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RESOLUÇÃO N.o 14, DE 1971 •
Áut0'1za o SC1lh~r Deputado BI'az NO(Jueirà a. Jazer o Curso Superior c!1J

i!!ScOla Supenor de Guerra. '

. FtagoR sabler. qU~ a Câmara dos Deputados aprovou e eu promul"'o a se-gum e eso uç..o: o

, Art. '19 Piéa autorizado o Senhor DCyu':adCl Braz Nozueira a fazer no
corrente ano, o Curso Superior da. EsCOla Supe1'iDr de GUc~l'a considerál;do
se eomo de compaxerumento efetivo /!esc period<,. ' •

dArt. '2d
9l.sEst5 õReSO)Ut;ão entra em VigOl' na data de Sua publicação l:eVO

ga as as PO~IÇ _ss em contrar~. • •
BrasllJa, 26 de julho dE< 1971. ,-

ATA DA 75~ SESSÃO EM 27 DE JULHO D'E 1971
PRtSIDfrNdA DOS BItS. ELrÁS C~RlUÓ._ 1~ SECRETARIO, LUI~

BRAGA. 19 VICE.PRESIDEl'o1T:1!') ANTôNIo PONTES, SUPLENTE DE
- SECltETARI~ E AL1PIO CARVALUO, 4~ SECRE'l'A'IO

I - AS 13,30 HORAS COMPA- AmaJonas - "
RECEM OS SENHOR14S

Pereira Lo _Rafael Paraoo - ARENA
LuIz Bra~ Pará
EUa..> carmo •
Paes de Al)drnde Júl!o vlveir~ - MDB
Amaral de Sousa p~{l~O Ca,rmm<', - ARENA
AIípJo Carvalho Marttnhão
José Hadêlad . '

. Antôpio Pontes EurIco Ribeiro - ARENA
Acre ~, PIauí ( \

,Nosser AlmcIda.::- AREr{A Milton Brandão _ ARENA
Ruy LJno - MD,~ PPlllo Ferraz - AP..ENA
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- A remessa ctevalc5re•• sempre li tavpr da Tesoure la Depar·
tamente de Imprensa Nacional, deverli nr acompanhada ".
esclarecimentos quanto' 12 S!la I1.plicaçr%o.

~ 0& suplementos d& ediç{ie, do. drgl1o. offcials 86 serllo rem.
tidos aos assinantc. IlUS " SOlicitarem no aro da aBsinaturl1..

- O preço do exemplar atrasacto ,erl! acrescia" de· 01'$ 0,01 a.
do mesmo ano. e de Cr$ 0.01 por ano. IIB d, ano. anterroru.

0,45

0,90

CrI 3,50

Cr, 204,00

'{8eçlo "

ExteriOf'

, FuNCIONARIOS

FLOFUANO GUIM~Â"

""mo lll'l 1'1T

~pa.r..vela vantagens oferecldall \
por Goiu 810 1nveatldor <lo óampo 011 '
da .idade CO_das pelo I8lltlmento I

..;:1, 4e fraterna hospitalidade que é,.'
~, , &1l'Iá.vel caraoterlstlca do nobre povo I

--~., gotano, _
Para. comprovar nossa; aflrmaçio

nÓll,'os goianos, convidamos agrlculto
l'es, pecuaristas e Industriais a. vislt,a..;
rem nossa. terra para conhecer de
perto nossa. atividade incansá.vel o

- OH..... ~A ...1[0 !!ti ".OAtAo, nossa prosperidade Incontida:,
Os qUe viel·em, brasileiros de todos

os quadrantes desta grande Nação,'
haverllo de veriilcar que, apesar d.
tudo que se 1ê/4 e do muito que se

'está fazendo, as oportunidades são
\'arladas e altamente compensadoras.

Há, além de tudo, em Goiás, abun~
dAnela de energia. elêtrica,produzida
por uma das grandes emprêsas do
Pais, talvez a úlúca cujas despesas de
custeio não ehegam a trlnta por cen
to, proporcionando aos seus aclonlsW
Invejáveis dlvidendo.~. Essa emprêsa,
\Lq Pentrals Elétricas de Goiáa
«''ELG). realizcu notáveis empreendi

mentos no set{)l' energético, eulminan-
_" do C9m a male.tosa usina de Cacho

eira Dourada. de significativa impor
tilllcia na vida econômica de Goiás de
BrasiUa e do Centro-Oeste em geral.
Essa emprt!.qa abriu, agora seu cap{~

tal, demooràticamente, para subscrlçlio
de clnquenta milliõcs de cruzeiros. a.
todos os brasileiros, dando ensejo de
participação remunerada .:0111 uma das
mais altas distribuições de divldendoa
Já, entre nós, assegurada. ,

Investir na agricultura, na prcllárla
e na Jndústria goianas ou adquim
ações de suas pujantes emprêsas. prin
eipallnente do Banco do Esiado do ~

Goiáll (BEGl, da Companhia de Te
lecomunicações de Goiás (COTELGO).
das Centrnis Elétricas de Goiás .•.•
(GELGl não é apenas participar at.t
vamente dessa nova marcha histórica
para o Oeste e viver as alegrias da
sua estupenda realização, Ma.ls qua
Isso, é lucrar sem l'iscos e Jlro.~perw:'
sem preocupações. (Muito bem). .

O SR. 'ALBINO ZENI:'
<Gomullicaçüo - Lé) - Sr. Prem

dente. Srs. Deputados, o sistema da
comunicações no Pais alcançou um
extraordinário avanço na ·sua am
plJaçíio e mOdernlzaçào, graças li C11&
ção da EMBUATE.L, em 1965. e se
constitui. hoje, num dos setores que
engradecem os Governos da revolu-
ção. .

Os seus beneficios já Se :a7em pre
sentes em quase todos os Estados da
Federuçíto. -

A cOllStatação desta afh'matlva n.
eou evidenciada na exposi~ão ("uo têl'l
de.&tu. tribuna, na última semana o
Ministro Higino Corsetti, das Comu-
nicações. '

Implantados estão os troncos de 1111
cl'oondas de 1I1ta capacidade, perl111
Ul1do, além d1lS .erv!ç')s dv télefone
teleg1'8f1a, te/ex, trallsnússáo de pr~
gl'amas de alta fidelidade, a t!'lIJlS
missão blmultânea de programas de
televisão através de rede nacional li'
televisão.

Outro programa. dentre os 11'aIa
arrojados da EMBRATEL está repre
sentado na Inauguração do SISTEMA
DDD <Discagem Direta à Distância)
entl'e os principa.ls centros do Fali,
e. ainda, a compra da Cia. Telefô
nica Brasileira e suas associadas Com
pal1hias Telefônicas de Minas Geral.l
e do Espil'1to Santo, responsáveis pof
62,2 % dos telefones existentes no
Pais, atendendo 45 % da populaçãO
bl'aslJelra.

Hoje 11 ál'ea de lIçito em que opera
a ~rnpl:esa. em virtude (ülfluelas com
pràs. nao só 101 ampliada como tam
bém foram con.lderávelmente melho
rarlos os serviços qUe presta.

Ainda, para participar dú Con
sórcio lntemacionaL por Satélite
UNTELSAT I, foi constl'utda a esta
ÇilO terrena de Itaborai. no Estado dO
Rio de Janeiro. Graças a ela, te
mos ncompanhado todos os Ilfancles
llcollL"rlmellws 111trrnac!<ma.~ e na-
cionais. .

IV - O SR. PRESIDENTE:
(Elias Carmo) ~ Està. !inda a lei

tura do expediente.
Passa-se ao Pequeno Expediente.
Tem a palavra o Senhor Siqueira

Campos.

2) Sr. Presidente:
Comunico -a V. Exlt. que me au

sentarei do Pais, por 10 dias, a partir
do dia 29 do corrente.

Sala das Sessões. em 29 de julho
de 1971. - Deputado Djalma Mar!
nllO.

Ao ensejo, renovo a V. Exa. os
protestos de minha. estima e aprêço.
- Pereira Lopes - Presidente.

Capital /I lnteriof
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O SR. SIQUEIRA CAl\IPOS:
(Comunicação - Lê) - 61'. Presi

dente, Srs. Deputados, a euforia to
mOll cOllta do Estado de Goiás e o
surto de desenvolvimento ali é de tal

O iUt. rUESIDENTE: ordem que milhares de pessoas ·das
(Elias Carmo) - Passa-se à lei- origens mais diversas e exercentes das

fura do expediente. mais diferentes ativIdades econômi
cas lá aportam ao chamamento das

111 - F.:\."l'EDIENTIl' oportunidades abertas aos-homens e
COI\IUNICAÇ'õES emprésll,'l de todos os selO!'es.

E chegam todos: é o criador em
1) GP0571-71; ')liBra das ricas l) sempre verdes pns-

Brasilla, 20 de julho de 1971 tngcnl< de colõnlão, jaraguá e cana
l ana; é o agrlcultor quo vai ao el1-

Sr. 1.. Vice-Presidente: ('ontro {In fertilidade das tenlls gola-
Tenho a honra de comunicar a nas; é o cnpitão de Indtísthrla atento

V. Exa., pam os fins regimentais, às facllldadeR ofrrecidas pelo no,,-,o
que \ partir desta data Rusentar-me- GovérIlO c~tadual. facllldades que,
ei d~ Drasllll< até o próximo dia '.31 .1Hadas às potencialidades de um cres
(lo corrente. A ra7~'ío da minha au- cr'nte mercildo ('!)nslIm!dor:proporcJo
sêncla juslHlea.se porque terei dc nam conrllções Ideais para, a prospe
r~presenlar a Câmara dos Depu, !'idade e 11 consolidação econc}nJ!ca.
lados UJl atos oficiais no Estado de _ Tal rufor!a, plena e ,justificada, se·
São Paulo, lllla mif da vislt.a do Sc- ohore... Deputados. é resultado - j.1
I"hor P:ecldel,te da Rcpil1Jllca. o <lis~·e - so:-rl'ludo dllS llU!Ul'l'OSns c

II - O SR, JOS~ HADDAD: '
Suplento de Secretário, servindo

como 2." Secretário, procede à. leio,
tura da ata da sessão antecedente; 8
qual é. sem "bsel'vaçóes, assinada.

I

Lauro Rodrigues - MDB
Vasco Amaro - ARENA

Rondônia
Jerônimo Santl1na - MDR

O SR. PRESIUENTE:
tElia.s Carmol - A lista de pre

sen"a acusa o comparecimento de
87 SI'S. Deputados.

Está. aberta a sessão.

Sob 8 proteçíío de Deus inclamos
nossos trabalhos.

O Sr. Secretário procederá à. lei
tura da ata da sessão anterior:

PORTE AEREO

Mensal ,. Cr$ 11.tJ6 1. Semestral .Cr, 162,09 f Anual

ASSINATURAS
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J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

Ceará
tdllson Melo Távora _. ARENA

. Flãvio Marciilo - ARENA
.ronas Carlos - ARENA
Marcelo Linhares - ARENA

Rio Grande do Norte
DjalÍna Marinho - ARENA!
Vlngt Rosado -. ARENA

Paraiba
Cláudio Leltll - ARENA
Marcondes Gadelha - MDB
Petrônio Figuetrcdo - MDB

Pernambuco

Alron Rios - ARENA
Joaquim Coutinho - ARENA
Magalhães Melo ..:.. ARENA
Marco MacIel - ARENA

Alagoas

Jose Alves - ARENA
José 3ampaio - ARENA
Vinicius Cansanção -~DB

, , Sergipe

Francisco Rollemberg -;- ARI!lNA
Fas""" POrlo - ARENA

B,1hi,. ,

I.'ernando Magalhiies - ARENA
Manequim Dantas - AR)'NA
João Alves - ARENA
Odulfo Domingues ~ ARENA
WlJson Falcão - ARENA

Esplrlto Santo ~

Argilano Dario ....; MDB
Ii:lcío Alvares - ARENA
Parente Frota - ARENA

Rio de Janeiro
ArIo Theodoro - MDB
Osmar Leitão - ARENA..

Guanabara
Cbllo -Borja - ARENA .'
JG. de Araújo Jorge - MDB
Osnelll Martlnelil - ARENA

Minas Gerais

Altair Chagas - ARENA
Deison Scarano - ARENA
Fábio Fonsêca - MDB
Homero Sf.ntos - ARENA
Jorge Vargas - ARENA
Manoel 'l'avelra - Al'tENA
Murilo Badarô.- ARENA
Padre Nobre - MDB
SJgval Boaventura - ARENA

81\0 Paulo
AlIeu Gasparlnl - ARENA
Athlê coury - MDB

c Cantldlo Sampaio - ARENA
IldélJo Martins - ARENA
Mauricio Toledo - ARENA
Monteiro de Barros - ARENA
Paulo Alberto - ARENA

Plinlo Salgado - ARENA
SussUIl'lU Hlrata - ARENA

Goiás
Erasmo Calado - AF'.I;:NA
Fernando Cunha - MDB
Jarmund Nasser - ARENA
Siqueira Campos - ARENA

Mato Grosso
Eman~el PInheiro - ARENA
Garcia Netto·- ARENA
João da Câmara ARENA

Paraná
Fernando Gama - MOa
Italo Conti - ARENA
.Maia Netto - ARENA
Silvio Barros - MDB

Santa Catarina
Adhemar Ghisi - ARENA
Dlb Cherem - ARENA
FrancIsco Libardonl - MDB
Wilmar Dallanhol - ARENA

Rio GrlJ.nde do Sul
Alberto Horrmann _. ARENA
Antônio Bresolln - MDB
Cid Furtado ARENA,
Getúlfo DilUI - MDa -
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Qua.rta-ferra 2b alAR10 DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção Ir, Julh'o de, 1971 328~
O,"

, Finalmente, uma referência tl. R!!d~
Nacional de Telex - lI-"8unt<> a ela
ligado - principal n:otlvo de minha

presença l1esta tribuna.
O servlÇ() de telex implantado no

Pais em 19Bp, com a mudança da. Ca
pital para Brasllia, teve um trata"
mento prioritário de mçdo li que eSSll
modalidade de tclecomunlcaçbes fllS"
se Incrementada, li vista do intenstl
crescimento da demanda. ,

Pl'Ogramou-se o lU Pla.no de Am
lJllação de Telex" Com a execuçao
dê.~se plano o numero ele centrais em
'.funcionamento foi elevado de 4, anteS
de 1964, para "6, e o nOmero de 11
nhas foi ampliado de 800 para 3.000,
com atendimento a 40 principais ci-
dades do Pa.ls. .

Já esta em execução o IV Plano
d(f' Ampllaç110 da Rêde Nacional de

~ Telex, qUe expandil;á a rêde 4d~ cen
trais em mais 49; totallzando 6:> cen
trals. com serviços presta.d~s_ a 119
ddades. '

:No meu Estado, !1-travéS do tronco
sul, desde 1969, as cldade.s de Joinvl1e,
Hajai, Blumenau, Rio do Sul, Lnges
e l''Íorianópolls, estão sendo benefiCia."
das pelo sistema.' '~__

Sem dúvida alguma a Implantag!\o
do tronco sul diminuiU -as dístâncla~
entrc aquêles municlpios produtores "
o.S granctes centros consumidores do
l?als, facilitando a realização das suas
operaçoes comerciais. Todavia, <>li
seus rcflexos se fizeram sentir em ou
tros setores da atividade, como seja,
lia administração púb11ca, na polltlca
e 'na própria comunidade.

A cidade de Rio do Sul, ceutTO da
lIlicl.'ol'egião do Alto Vale do ltajai,
também foi contemplada com êSSe
grande beneficio do progresso. Como
era de se esperar, o sel'viÇ() iá Insta·
lado não tinha a pretensão de vlsa~

lucros, jiL que a. atividade industrlal-
, nâo é a. grande base da economia da

regjüo. Todavia, Se lucros não ofere
ce, acreditamos que prejutzos de
mania. também não registra, a ponto,
de se pensar na sua ,erradicação.

E é exataJnente isso que as auto
ridades responsáveis da ECT, sedia
das em Florianópolis, pretendem fazer,
fechando a. cabine de' telex em Rio
do Sul, depois de ter pI'estado _gran
des serviços a uma cidade que é pólo
de 21 mu!liclplos e que sem dUVIda
alguma vem eontl'ibuindo' para seu
desenvolvimento. por representar um
ínstrumento que faclilta a realização
do intel'camblo comcu'eial e industrial
de tôda a região, com os grandes cen
tros consumidores,

'1'111 notícia chegou ao meu conheci
lnento através de despacho telegl'a...
fico do Presidente da Associação do
Comércio e Indústria de Rio do SUl,
Senhor João Stramosll:, cujo texto pas.
wa ler: ' ,

"Pedimos prezado amigo inter
ceder junto Ministro Comunica
-ções sentido impedir fechamento
de ;telex vg diretol' regional EC'!'
Florianópolls Informando receita
não atingir atê ,fim mês impor.
tância necessária obrigando pro.
ceder fechamento nossa cabine
vil'Lude tratar-Se critêrlo adotado
..:Emprêsa. Brasileira Correios Te
Jegl'afos., Contando sua. valiosa e
decidida. colaboração. aproveitamos
oportunidade para transmitir !lus
tra parlamentar nosso sincero
~Draço," ,

Como sé depreende, o argumento in
eo.do está relacionado C9m a baixa. re
ceita qUe apr!!senta aquêle serviço.

A adoção desta medida, Senhor pre.
sidente, acarretaria sérios prejulzos li
eoonolÍlia da região. ,1 -

Ao redigir êste diséurso, tomei a InI
ciativa de dirlgir-me ao Exmo. Se
nhor Ministro das Comunicações, Cel.
Hig1no Corsettl, para, dando-lhe 'c0
nhecimento do despacho telegrâfico
acima, formular-me, em nome do povo
e das autoridades do Alto Vale do
ltajal, apêlo no sentido de ordenar
'" suspensão da medida.

Apraz-me registrar a4ui o acolhi
mento dlspelUlado por S. Ex", que foi
",<,;:;;;':; em concordar com a manu~

tenção da cabine de teZex _{ie Rio dO
Sul. AO fazê-lo; recomendou j'óssein
adotadas medld~concreta.spara me
lhorar a receita daquele pllsto.

Transmitindo a noticia do atendi
mento, por parte do Sr. Minlstl'O, do
apêlo que lhe dirigi, cumpra-me reoo
mondar li~AssOciação do Comércio'de
RiO do Sul e à ASOciação dos MU
nicípios do Alto VaI' edo Itajai que
fomentem uma. campanha na cidade e
em tlída a' região" visando aumentitr
o núm~ro de assinantes daquele pósto
de Telex, de mOdo a ateneler as ml"
nlmas necessidades reclamadas para
que possa con tinuar operando com os
~cUS [;crviços. -

Assim colocado o problema, tenl10
certeza de qUe-o 'Exmo. Senhor :Mi
nistro das Comunicações, que tanto
tem feito no setor sob sua l'esponsa·
bJlidade, PO)' todo o nosso grande Pais,
não deixará Rio do Sul fom do SIS
tema, notadamente agora que estA em
curso, náquela microreglão, a elabora.
ção de um Plano Regional de Desen·
volvimento Integrado, de acórdo com
as diretrizes que () Plano- Catarlllense
de Desenvolvimento pree01Jlza e que
tem a sua tôniea no apoio IJ. e"..p1Ínsao
industrial. (Muito õem),

o SR. JOÃO GUIDO: _
lCOlnl11l1caçáo - Lê) - SJ'. Pl'eS)'

deme, o Govérno Revolucionario tem
procurado enfrentar a. realidade CIOS
tempos modernos c, de um modo e~

peclal; no incentivo às exportaçõo~. ,
No momento todos os brasllciros, de

N'orte a Sul, obedecendo ao comanao
do Presiuente Médici, estão procurall
do abrl1' mcrcaàos em todos ,continen-
tes. - ,

Reeentemente, para facilitar sobre
tudo o intercâmbio com o contInente
Africano a VARIG ligou a Brasil a
Angola num võo direto, EsLa. ligaçau
vem fac1litar os contatos dos empre
sários dos elois paises que têm ames·,
ma origem, o' mesmo clima, li. mesma
flora. . . ,

O primeiro resultado positivo dem,a
inicíatlva acaba de se concretizai',
pois, lJa ultima semaná, em Uberaba
tivemos a visita dos Srs. Alvaro, Sa
avedm e Antônio Cardoso Cunha, Que
vieram para Iniciar uma troca de In
formações sôbl'e a pecuária brasileira
e a de Angola, e para Inicial' a eX)lor
taçllo de lLllimai.~ vivos- para 'aqutlle
paIS.

A Associaçúo BrasileIra <1e Criado·
reli àe Zebu (AJ3CZ), iniciou, há va
rias anos, a exportação ,de aninll'..18
pa:l'a. diversos palses dll América La
tina, e agora temos pela frente li
abertura de um nôvo mer<l(l,do para "
tebu brasileiro. .

.Assim, foram negociados Já, sob R
responsa.bilidade da Al3CZ, a venda de
92 animais' para Angola no valor de
132,000 dólares.
-- Esta entidade está, portanto,. mais
Uma vez de parabéns, e o aproveito a
opol·tunidade para fazer um apêlo ao
Ministro Cirnee Lima. para que oon·
tinue apoiando esta valorosa. Assocía~
çllo, para que ela' sIga neste caminho
qUe conduz ao enriquecimento do pais
pela. exportação de animais' vivos.
(Multo bem) ,

O SR. JOSf: 1IIANDELU:
(Commiicação - LêI - Sr. PIesi

sidente, Srs. Deputados, nas plagas
do sul do pais, em plena. estação in
vernosa, aquêles que tem a utll e me
ritória atribuição de amanhar a. ter
ra, colhêr e comercializar sua produ
çã.o agrlcola, estão sofrendo duros re~
veses pela Impraticab1lldade dos meIos
de comunisações rodoviárias. '

Chegam-nos daquelas paragens, es
pecialmente da _zona norte do Rio
Grande do Sul, pedidos para. que i11
tercedamos junto aos responsáveIs por
êste setor, no sentido de que provi
dências para manter, ao menos, um
tráfego precário entre os principais
centros urbanos daqJ1ela l'eglão.

A rodovia feder8J BR-153, no trecho
oompreendldo entre' a cidade de Ere
chlm-PlISso Fundo, mallJ'l'ado esteja

,
quase que totalmente Implantada, insw.lou--e criou esta cldade. que se
ressente-se da sua: pavimentação as- fixou como um ponto de pltrtlda, est"
Cáltica. para pod...'r UI' utlllzada em cidade que se fixou como um ponio
qualquer estação do nao. no qual se apóia uma das pontas do

Havia esperanças de que a rodovia compasso do desenvolvímento naelo.
estadual, nó trecho já implantado, en, naL
tre Getúlio Varg!J.s-passo Fundo, fós- Subi ao prédio rústleo do Catetinho,

-se pa\'iJJ;lentado aí.nda êste ano. mas emocionado. observando em tôrno,
lnfelizmente.o o 'atual Secretário 10s sentindo a paisagem agreste, o sertão.
Transportes, nosw .ex-colega Nunes imaginando como teria sido solldào
Leal, dcclarou há poucos dias ser 1m- do primeiro día do Gêncsís, que teria
possivel concretizar aquêle, desiderato, cercado o ,ambiente no momento mes
pois as finanças no Estado do mo mo em quê chegavam os pione,ros,
Grande do Sul, presentfmente, não aquêle,s que iriam iniciar a arranca
suportam as .despesas com essa pavi- da de todo imprevlsivel naquele m;'-
mentação. - menta.

Quanto -às l!gaçõe~ por rodovias cs- Na sala, E'.ncontrel uma placa de
taduáls e municipais entre os muni- broll2,e, na qual se.lê esta Inscrição:
cípios de Getúlio Vargas, Erechhn, "Nesta humilde sala, o Presl-
Jacutinga, Barão de Cotegipe. Campl- dente Juscelino Kubitscheck dos-
nas do Sul-e outros daquela região pachou, ~ 10 de novembro de
com os munleípios de Ronda Alta.. o, 11l56, expedindo os prlmeíros atos
Rondinlm, Sllrandi, Constantlna, Li- destinados â construção de Bra-
berato 'Salzano e outros. alem do ,Rio sília, em ~'itmo de intensidade
Passo Fundo, situados na sua mar- que, assombrando o mundo, e en-
gem e.'5querda, cstão se tornando ím- chendo de justificado orgulho os
praticável, pois que. com a construo brasíieiros, não se quebrou llun-
çl'b da baúagem do Rio Passo Funclry C,'L, Assistiram ao despacho o Dr.
e seu represamento, as antigas -rodo- Júlio Soares, 'o Dl'. Renato Aze-
viaf: estão quase tôdas submersas, vedo, o Cel. Llno Teixeíra, o Cel.
Os, habitantes daquela-- região reclll- Dilermando Sílva e o Jornalista
'm:.m contra este es.ado de coisas' e José Mo::ues". -
[lt'la falta, total de planejamento dos Fui ao compart!mento ao lado, (J

r!o'~ponsáveis," sejam eles do Departa- quarto do cx-PresJdente. Modesto. a
I"lcnto Nacional de Obras e SÍínea. cama revestida com papel celofane
l" ento, Departamento Nacional de li:o;- com o ~.obertor dobrado e _ traves::
tradas de Rodagem, ou Departa'U~ll- selros. Na simplicidade daquele 0.1'0
to Autónomo de Estradas de Roda- Sent,? havia algo de místico, de Impc
gem. nciravel,- a presença da História, o
, A verdade é que. construindo umr. acontecimento tão próximo, mas que,
grande obra, os governos da União,; pela sua fôrçá, pela sua intensidade
do Estado esqueceram-sc de tomar as rompe a própria dimensi\o do tém~
medidas acauteladoras para maniCr e se fa~ História e se ,transforma em
o trâfego entre aquéies centros ur· dternidade. .
banos' e ~urllis. " . Toá há outra placa dt! bronze com

Como Intérpretes d("~ habitantes da· us dizeres: '
quela zona. aql)i fica o registro _dJ~ "Aqui. neste quarto, pernoitou
acontecimentos e, as queixas que são pela primeira vez, li 10 de novem-
trazidas através (le c:orrespondêncla. hl'o de 1956, o Presidente Jusee-

Ilnaginem, Sr. Presidente e Srs. Uno KUb;Jtcheck e"dêlc-se se~viu-
Deputados. uma vlagcm _de autom6-_ durante alguns meSes, quando cra
vel entre Rodinha e Erechim, _que ha- esta a únlca-luz a indicar a pre-
bitua!mentc se fazia em hora e meia. ' sellça do - homem' na. solidão em
na quinta-feira passada foram neces- "que uma fulgurante-ideal e uma
sârlas 10 horas para 'completá-Ia. vontade, 'Inquebrantável fizeram

Já afirmamos desta tribuna que não nascer Bras!lia". -
basta conquistar a região Amazônica Tudo soava' a badalada de bronze
se deixarmos perecer outras regiões c o m rcssonância - de eternidade.
dêsteBrasil imenso. I Ao lado do tosco edlfíeio,' um bosque'

E' preciso que se planeje, planlfi- imprevistamente, um bosque umbrosô,
que e considere aquents regiões que. _cheio de rume.!res de água e de cantos
pela. infra-estrutura existente, se cons- de pássaros, de verde intenso, cons- .
tituem -o suporte para conquistar os trastando com a arJ dcz agreste :los
vazios demogrãficos gue ainda res- campos cerrados e do sertão -em tôr
tam no Bro.sll. no, com a sua imensa vastidão. Ali

Era o que tinha a dizer. (Multo ao lado, naquele bosque, eu me lem-
bem) • brei de Beethoven; na SU.l biografia.

Edouard Hejrmt, se refere aos longos
O SR. ,TG DE AR.Úl,TO JORGE: passeios de_ Beethovcn pelos bosqucs
(Comullicação - Sem revisão do de Bonn; interpelado, teria dito que

brador) - Sr. Presidente, Srs. Depu- preleria o convlvlo da,s árvores ao
tados, quero hoje iázer uma referên- convlvio dos homens. E aquêlc bos
eia mUito especial à visita que fia qUe era, naquele momento, para mim,
domlngo a um local 'de Brasllia que como uma 19reja, uma catedral, por
me surpeendeu, e que considero real- que através da tarde, eomo através
mente um ponto, obrigatório, não dos vitrais das igrejas, chegando à
apenas no roteiro. turlstico, mas no fonte de água lImplda c transparente
roteiro ci'l'ico de todos aquêles que qu~, .com~ um milagre. Jorrava' no
vierem a esta. cidade. Trata-se do Ca- ehao.
tetinho, prédio rústico _de madeira, Pensei em versos. De mãos juntas,
primeira construção levantada pelo recolhendo a água nascente do chão,
homem ne~tes sertões. não sei se estava bebendo ou rezando

Confesso 'que não apenas o Depu- uma. oração. O ambiente todo do Ca
tado mais também o'poeta. participou tetinho para. mim respirava algo de
das emoções que naquele momento mistico, de ilIlponderável; c, ao voltar,
me einplogaram fi me deixaram, de acompanhando os visitantes e peregl'i
certa. forma, sensível .àquele" mundo nos, tive a. impressão de que o Cate
que me rodeava, , ' tinha era ,um santuário - um sano

Logo na' entrada, uma placa de tuário para visitação da Pátria: não
bronze relere-se ao fa"ti de ser aque- um santuário religioso, mas Um' san
la a primeira. construção, o marco tuário cívico, 'onde havia .. figura de
Inicial, a partida de Brasilia.. Ao lado, alguém que poderia scr canonizado
a estátua do Presidente Juscelino lJela gratidão, pelo reconhecimento o
Kubltscheck, irradiando fórça, slmjla- pela própria lembrança, pelo, amor,
tia., otimismo e audácia, representa o pela fé e pela saudade do povó. Aque.
bandeirante dos nossos tempos. Não la estátua do ex-Presidente, all 'ao
o bandeirante que, no J,}!Iema de Cas· fado do catctiuho, é como' se Côra a'
81ano Rieardo "Martim Cererê", usa- Imagem de São Juscelino núm santuá.'
va botas de 7 léguas, mas o que che- rio aei qual váu peregrInos, onde "li
gou a êstes altiplanos ao' ronco podê· escrevera em um ,livro aberto sôbre
roso dos motores dos aviões; dos ca· a mesa, depois que três mil outros
mlnhões e dos tratores e que aq'll1 se brasileit:0s, Jª- neste ano~ tinham ali
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PeIê, nós, aqui, nos abstenhamos d. 1
lhe prestar a. homenagem solicitada"
pelo DepUtado. O prõprlo Presidente I
da Répúbllca, por várias ocasiões,'
através dos :mais dlversos órgãos do,
seu Govêmo, já homenageou Pelê. I
Por que não a Câmara Federal no
momento em que o Palé se despeda
da seleção Brasileira de Futebol?

Quanto às vantagens para esta Casa
como para o Pala, ao se prestar a
homenagem, é só atentarmos para a
repercussll.o que terá a InicIativa. Na
AUlcs, na. A!lia. lia Europa. como em
qualquer pals dll$ Américas até um
menino toma.rá conhecimento que a 1
Cãmara Federll.l do Brasil homena
geou, em sesslío solene, o maior lute- :
bOl!sta de todos os tempos, em sinal I
de reconhecimento pelo multo que fê:ll'
pelas 'esportes. pela educação. pelo:
nome de sua Pátria e para a alegria
do povo.

Apelo. portanto, 1 PresidêncIa desta
Casa e à Liderança do meu partido. a
ARENA, para que coloquem na Ordem
do Dia o requerimento da homenagem'
a Pelé e posslbllltem a sua. aprovaçi\o. :

Era o que tinha 11 dizer. (Muito I
bem,) ,

O SR: ARIO THEODORO:
(Comu1Iicaç(Jo - Ut) - Sr. Prest- I

dente, Srs. Deputados. está na depeno
dência do Supremo Tribunal Federal
representação do) Tribunal de Contas I
do Estado do Rio contra o Decreto-lei
n' 263, de 13 de abril de 197D, que
criou o Çonselho Municipal de Contas,
editado no govérno do Sr. Geremlas
Fontes.

A arguição da inconstitucionalIdade
do ato do ex-Governador fluminense,
levantada pelo Egrégio Tribunal da
Contas, deveu-se ao entendimento da
quele órgão. agora já. corroborado pela
opinião expressa do Ilustre Procura
dor-Geral da. República. de que li
criação de entIdade estadual para
exercer o contrõle externo das contas
municipais só encontram amparo legal
quando da Inexisténcla de 'l'rlbunal da
Contas no Estado.

Trata-se, Sr. Presidente, de matérla
da mais alta relevãncla para. a nuto
nomia dos munielpios. essa que deve
rA, em breve, ser julgada pelo Su
premo Tribunal Federal,pols a exls
tênclo. dfulse órgão paralelo reforca
substaneialmenle o contrõle dos Exe
cutivos estaduais sôbre 05 municiplos,
cujas atribuições, já hoje, estio &ubs~

tancialmente J:mitadas.
O ato do ex-Governador GeremlU

Fontes foi, sem dúvida, um ato poll-,
tico. Objetivando, particularmente, a
Oposlçl1o.

S, s~, qunndo da. edição da Ement1a
ConslltuclonaJ n9 1-69, pelos Ministro!
Mllitares, então no ey.erciclo da Pre
sidência. da RepÚblica, sob o pretexto
ele adapta. a Constltulcão csta~ual

aos novos preceitos da. éarta Magna,
procurou, na reforma. restrlnr;lr ainda
mais o poder fiscalizador elo M,D.B.

Assim, Sr. Presldente. o ex·Gover
nadar Geremil1S Fontes suprimiu o
8rt,igo constitucional que assegurava 11
Oposição a jl1dkl1~ilo de um repre
sentante na dlrf'çãe das autarquias e
nas sociedades de economia mista.
ÊSte nLlgo foi objeto na época. da
prnmulell{'ão da Constituição, de re
presentação do então Governador Ge
rcmlas Fontes ao Supremo Tribunal
Federal, filie decidiu pela constltuelo
nulldAde tio preceito conslaueJonal.

Quis, assim, o Sr Geremlas Fontell
no ~eu govérno, náo ter o exercicló
fJscall~ador ela. Oposiçllo nas autar.
9~las (> nas soclo'dadt's de economia
mIsta .. Mas, com a rriação do Conse
lho Munlciplll de Contas, passou êl:lle
6rg~o a el:crc,' llçãO fiscalizadora
sabre os municlpios f1umln~mes, culos
titulares, mu' tos dêles, pertenclam !lOS
quadros d'1. Oposição.

Como se \'~, r; ex-Governador fluml~
nense. na reforma constitucional,
aproveitou li I)portunidade para supri
mir o texto pccito como legitimamente
constitucional pelo Supremo TrJbun~
FedemI, CO~I\ o úbjetivo çVldent~ de

ASPECTO URBANOcia!. E, em se falando do cafê, pr.
clsamos verificar da necessidade <M
Incentivas para- aquela lavoura, sobre· A Cidade de Itaberai é bem urba.
tudo quando se sabe_ que a. ferrugem nlzada. dotada de belll6 praças e pavi
vem assolando várias e várias regiões mentada em quase sua. _totalidade. O
do nosso Pais, e a economia nacional abastecimento dAgua. é feito pelo
ainda depende multo da economia do S~AGO: a mesma é filtrada li
café. quhmcamente tratada. O sistema

Gostaria., nesta o,portunldade, de energético - CELa - é da Cachoeira
estar no Paraná para. receber S. Ex' ,Dourada.
e dizer da nossa satisfação em tê-lo 05 Poderes Judlciflrio, Leglalat.1vo li
participando conosco do. grande tra· Executivo, ach~-se instalados em
balho que aI! se rl'alJza. Não O' po- dois modernos ediflclos.
dendo, aqui da. tribuna consigno <I Em ltaberai há uma vasta rMo
fato. lia mesmo tempo em que res· escolar" constitUlda por estabeleci.
salto o significado da importância., mentos de ensino médIo e primário.
para o paraná,. da visita de S. Ex~, o CONDIÇõES ESSENCIAIS AO
Sr•. Vice-PreSIdente da República. INCREMENTO DA PRODUÇAO
(MUIto bem) •

Aproximadamente quase duas mil
O SR••loSt HADDAD: propriedades rurais são JnscrJtas no
(Comlllllcação - Le) - Sr. Presto INCRA.

dente, 81'S. Deputadas assomo à trt· Há em funcionamento um moinho
buna para consignar o oficio que re· calcãreo, construido em convênio do
cebl do Sr. Presidente da. Câmara INDA com a secretaria da Agrleul
Municipal de Nova Iguaçu, vazado tura. do Estado de Galãs, para o efeito
nOll segulntes termas: de ~utrallzaçiio do 5010. Para o aten·

dlmento aos fazendeiros do município.
"Scnhor Deputado., foi construida, pela Secretaria da

Transmito a V085a Excelência o Agricultura desse Estado, uma Agên
apêlo que lhe endereça o Vereador cia. Agrícola, nesta Cidade. No ma·
Maura :Miguel J. Garcês, e que menta, existem no município mais de
consiste. conforme consta de re- 40 tratores. Referindo-se à indústria..
querimento que apresentou nesta são 29 as existentes e 227 firmas co
Cllmara Municipal, em solicitar merciais. :s bem de ver que os pro·
todo o seu empenho no sentido de prietários rurala dêllse municipio Ia
fazer Incluir no orçamento da zem adoção de corretivo calcáreo em

_ Unll\o. verba que possibillte a SUIIS terras e consomem, por isso
cOl1Strução do Estãdlo Municipa} mesmo, toneladas e toneladas de adu
de Nova Iguaçu, além de empra- bos qulmlcos, por ano.
ender, com o maIor interê.sse, jun- O Orçamento-Municipal de ltaberal,
to ao Con~elho Federal de Des- neste exerclclo, é de Cr$ 1.805.600,00.
portos e Ministério de Educaç40 DADOS ESTATtSTICOS
e cultura, esforços para que, .ppr
Igual, destinem verba para. o O municlpio tem 25.404 habitantes,
mesmo fim. Se consegUidas, serão conforme informação do I.B.G.E.
elas aplicadas sob a orJentação A!l principais produções verificada!
aelmlnlstratlva do EstAdio Muni- na. safra. 70-71, silo de: arroz 576.000
cIpal de Nova Iguaçu, criada atra- sacas (de 60 kg), feijão 36.800 e ml-

'vês da Deliberação nq 271-71. O lho 92.500. O rebanho do Municlpia
Estlldio será. construido em ter- é formado pOl' gado bovino, represen
rena situado no Jardim Lar:mjei- tado por 92.00(; cabeças; suino, 36.000;
ras, em Nova. Iguaçu, no 19 dls· equlno 6.000 e 2.600 de muar. O nU
trito. mero de aves se eleva a mais de

Prevaieço-me do ensejo para 650,OOD cabeças.
renovar-lhe os meus protestos de A produção anual de manteiga tem
alto aprêço e distinta considera- sido, em média, 240.000 kg,
ção. - Luiz Carlos Freitas, Presl. _JustíflCuttva
dente" .

Consignado o oficio que recebi. en- A simples apre;,entação dos dados
vidarei todos os esforços, à época acIma. é, por si - só, suficientemente
oportuna, junto aos órgllos responsá- eapaz de demonstrar li nccefsiàade de
veis pelos desportos em nossa terra.. se instalar uma caSa credlticla. oficial,
para. que auxiliem a construção do nos moldes do Banco _do Brasl! S. A.,
estAdlo .00 Nova IgUaçu, a oitava. ci- na. Cidade de ltaberat.

I O SR. ALíPIO CARVALHO: dade do Brasll, hoje com uma popu- O munlciplo é vasto e plano, ofere-
(C01lUmicaçao - sem revlslio ct o Iação superior a 700.000 habitantes. cendo condições excepcionais à agri

orador) "- Sr. presidente, Srs. Depu- Faz-se necessária essa ajuds, porque cultura e à peeuãrla.
tados, desejo ressaltar a visita. do o Estado do Rio_ de Janeiro tem sido Acresce dizer que· as transações co
Exmo. Sr. Vice-Presidente da Repu- um celeiro de verdadeiros craques merclals (financiamentos etc.) dOll
bUca, Almirante Radmacker. ao Es- Clue, integrando a Seleç)ío BrllSÍlelra, produtores rural~ dêsse munlclplo, na
tado do Paraná.. Partindo de Sáo têm trazido muitas glórias para a Agência do Banco do Brasil 6. A.,
Paulo, pelo rio TIetê, pelo rio Paraná, nossa PAtria e feIto uma grande pro- da' Cidade de Golãs - Itabera! está
8. Ex' chegará até Gualra. onde, na· paganda do Pais no exterior. Por IsSo, sob a jurisdição daquela Casa - re·
turalmente, poderá verIficar a impor· aeho multo oportuna a medida to- presentam um );lercentual elevado. E.
tll.ncia daquela regIão, no oeste para- mada pelo Sr. Vereador Mauro Miguel deparam-se, ainda, pelo conhecimento
naense. e ali concluir sõbre -l necoo- Garcês, a vamos anvidar todas os es· desta mUnIcipalidade, que dàs parti·
sldade da criacáo do Parque de forças junto ãs nossas' autoridades cularldades sóclo-econõmicas o poten.
Guaira. sôbre a necessidade dos me- para qUe o Estádio Munllcpal da- elal agro-pastoril ti Industrial dêsse
Ihoramentos li, serem realizados em queIe Munlc!pio se torne uma reaU- munIelplo poderá ser dinamizado, por
Sete Quedas, um das principais pan· dade. (Muito 11.mt). 'fôrça da instalação de uma agência
tos turlsticos do nosso Estado. De do referido banco nessa Cidade.
Guaira, S. Ex. irA a Curitiba; de O SR. :BRASlLIO CAIADO: Sr. Presidente, Srs. DcputadO$,
Curitiba, visitará Paranag11il P""ta <Comunicação - L~) -. Sr, Presl- outro assunto -que me traz 11 tribuna
Grossa e Londrina. Nesse percurso, dente, Srs. Deputados, 11 minha. pre· é o seguinte: no momento em que os
poderâ. compreender bem o que é o Sença nesta tribuna objetiva. trans- esforças do Govêmo do eminente
Paraná, e o que o Paraná está reall· mltír ao Sr. Nestor Jost, Presidente Presidente Emilio Médici são cada vez
zando. Em Paranaguà, S. Ex. terá do Banco do Brasil, apêlo no sentIdo maiores DO sentido de repor, no exte·
oportunidllele de observar a posição do de providenciar. com urgência, a Ins- rior, a. verdadeira. imagem do nosso
llOSW pôrto, o POrto ne Paranaguá, taiação da agêricia dêste banco na Pais, denunciando como caiúnias as
que necessita de um terminal oceã.- cidade de Itaberaf, no Estado de Informações divulgadas pelas centrais
nlco para exportação, em particular, Golãs. de mentiras da subversão internaclo·
dos seus produtos a granel. Em Cur!- A Cidade de Itaoorai está. situada àJi nal, não entendo do por que, - até
tiba, verificará. que aquela cidade se margens direita do rio das' Pedras, agora, esta Casa aInda não apreciou
cstll desenvolvendo e das necessidades afluente do rio Uru, em te.":eno plano, o requerimento f01'mulado pelo Jlustre
de soluCão do ploblema do sanea· e acha-se 11 95 km a. nordeste da Ca. colega da. OposIC~o, Henrique Alves.
menta, como de canalização dos rio:. pital do Estado e a 169 01' 11" de la· para que a Câmara ~deral realize
Ivo e Juvevê; em Ponta Grossa. vert- titude e 49948' 26" W. Ge. O munl- uma homenagem à Edson Ar:mtes do
ficará o esfOrço daqueJe Munlclplo no ciplo de Itaberai está situado, em re. Nascimento - " mundialmente co
sent1do da Implantação Industrial; em laçllo ao Estado e ao Pals, no centro- nhecido Rei Pelé.
Londrina. terá oportunidade de com· Oeste._ Pertence iI. Zona do Mato ll: inacreditável que, quando gover
preender o problema do café. Londrl- Grosso GoIano e sttua-se a 710 metros nos dos mais longlqu"s palees. doa
na, como Capital do café, tem para de anltude. A área. munleipal é de mai$ dlversO!\ regImes, ol1torp;nro roe
o Brasil urna importância tôda. espe, 1.690 km2. dalhas de mérito ao genllll \ogador

estlldo e em reverência cultuado ame·
mórla daquele que iniciou esta obra
gigantesca do nosso desenvolvimento.
Juscelino KubiUlcheck: ali está, nó
Catetinho. o seu monumento, o mo
numenlo Impereclvel da sua obra e da
sua realblação. Brasilla é o redesco
brlmento do Brasil. E' o Brasil não
pcrluslrado. nas suns costas pelos ·nl>.
vegadores portugueses, por cabral,
D'larte Pacheco lIU Gaspar dc Lemos,
mas outro Brasil maior ainda, o Bra
sil Imenso do interior, o Brasil de 6
a 11 milhões de quilômetros quadra
dos, qUe venceu 'l'ordesilhaa, e se di
latou, com Madri e com a defesa do
Alexundre de Gusmão, até as lindes
gcogrMiras que apresentamos no con·
tinente. E ali, no Catetinho, estava o
Inicio e a consagração slml.JUca dessa
malcha que se realizou e se configu
rou na dilatação de nossas fronteiras,
tentando fazer com que as nossas
frontelrM econômicas coincldllm o
mais brevê possível com as geográ
f!CAS. Mas algo me tocou ainda o eo
:ru~"fJ: OUVi de alguns peregrinos
visltllnt(s algo que vou reproduzir
R'1ui, e cm que me permito não

.acreditar. Comentava-se o fato de
{IUO o Presidente Juscelino está.
proibido de v '1st a r Bras11la, de
,voltar a sua cidade. Não acreditei,
,repIto, no comentArio que ouvi no Ca
'tetlnho, comentário que está na voz
do povo. Pergunto - e espero que a
minha voz chegue até ao Sr. Ministro
dr~ Justiça, Sr. Alfred::J Buzaid - 56
é v::dnde que existe algum ato oficial
OU oxtra-oficial proibindo a visita ou
e. volta do Sr. Jusoellno Kubitscheek
fi BrasUla. Seria como se proibir a.o
homem que plantou a árvore servir
se da sua sombra- ou comer do seu

, frutoi seria como se evitar que uma
mãe pudesse vlsUar o seu filho; seria
como se proibir a criatura de alimen:
ta,' no pensamento a idéia do cria
dor. Não aoredlto. Não ten'ho razões
que me levem a crer que algo possa
proibir a visita do ex-presidente a
Brasil1a. E lembrei-me de que, nas
comemorações do 119 aniversárJo, real
mente, a sua ausência foi como um
vento fdo no coração da cidade. No
próximo aniversário de Brasília, re
quererei a esta Câmara que convide,
em nome do Poder Legislativo. o ex
Presidente Juscelino Kubltscheck para
que venha participar dos festejos de
mais um anlversflrio da sua obra, dI>.
sua cidade, do nosso mundo. (Muito
Qem).
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1} SR. CLAUDIO LEITE: o SR. WILMAR DALLANHOL:
(Cornunicrtçüo - Lê) ""- Sr. Presi- <Comunicação _ Lê) _ Sr. Prssi-

Idente, 61's. Deputados, li> Ministro da dente e Sl's~'Deputados, a unidade po
Agrioultura anunciou, em 15 de ju- litlco-administrativa nos Estados, a
nho dé 1971, que o oresciJ;nanto das integração de tódas as classes em tór
lavouras, neste ano, deverá oscilar en- no do grl:\nde esfôrço nacional, o de
IJ:'e 13 e 15 por cento, principalmen- , I b .

~te por causa da expansão verifioada senvolvimento eoonômico-soCla raSI-
. t . leiro e a fixação de uma imagem ~o-

1111 produção do cafe, rigo" sOJa eca- sl'tl'va, e dinâmica do País no e:<:tenot
cau. Acrescentou que tais indices t
'Provocarão um crescimento global no poderiam ser citados como obje ,ivos
setor agropeCUálio da ordem d:e a a sínteses .do' Govêrno do Presidente
10 por cento, ou seja, aoima das me- Médioi.
tas fixadas pelo governo federal. Daí a Íll1Portância de que se reves,

- Ao transmItIr a mformação ao Pre- tem recentes declarações-do Vioe-Go
l:idente Médici, Cime Lima saliento1.l -..ernador de Santa Oatarina, Atilio
que tais n(lmel'os só não serão mais Fontana, qu~do - de re:;:resso d~
expressivos por causa da frustração import.ante Vlage~, iI, ~~lropa - f~l
de ,algumas safras, setoriais" atingi- éntr,evlstll,do pelo .Corr~I,Cl d9 Povo.,
das' por condições climáticas desf:wQ- -'revelando . plena Identlfleaçao . coIl?
rávels, como é o caso (10 arroz, do "queles ob,J9tivos.
milho e do feijão. ' As palavras 8 o depoimento de um

"Portanto, o atendimento da hom~m público, cuja vida. de trab&"
demanda mterna, de prod1,1tos ali- lho e cuja liderl1nça natura i e au
menticios encontra-se satisfatóri(l,- -téntica granjearam a admiração e o
ment6 contemplada., mesmo sem respeito dos catarinenses - que _ o
levar 'em conta o mstfun1ental de fizeram Prefeito Municipal, Deputado

. que dispõe o Govêm" federal pa- Federal; Senador da República, Pre
l'a corrigir eventuais deficiéncias Gidente Estadual da ARENA e Vice
no abastecimento de gêneros ali- Governador do Estado- - merecem o
mentícfos" .. registro da análise desta Casa do

Cime Lima confirmou, em segtlid~" Congresso.
pma a Imprensa, a not~cia de QUo, o, Integrado ao espirito r€volucionál'io
Govêrno pretende umamlzar a comer- - do qual foi um dos v~,ngl1ardeiros
"ialil,ação, dos produtos agrícolas, de- - ao roasaur..ir o cargo de Vice-Go
vendo, para isso, promover ;" constru. ..ernadO!" declarou ser por,ador - "d~
çfio de mercados de produtores nas maiôr interêsse em colaborar com o
áreas onde o abastecimento é feito, GoveIllador Oolombo SaIlcs, tanto no
hoje, em condições insatisfatórias. setor administrativo como político",

Tais, mercad08, que' nao vão com. pois, segundo· sua, expressão, "tal ati
pet.ir com- as centrais ge abasteci- Gude é um -deVer civico, o' qual pro
mento que também estão sendo cons- curarei sempre cultivar "'.... cumprir".
truidas em várias Capitais, se dedica- Preocupado com o pleno desenvbl
rão exclusivamente às vendas ae va- vimento da" atividades 'públicas e
,ejo e serão os sucessores naturais particulares, s.. Exa. estêve nos prin
das famosas feiras-livres. O sistema cipais centros europeus, observando o
Lerá. dupla finalidade: além de apro- comportamento de uíi1dades empresa

-"imar o produtos do comprador, com riais e dos governos respectivos.
a, consequente elimináção dos inter- Na Itália, se deteve-- na análise .do
'metliários, propiciará a manutenção progresso de diversos setores, vísitan
de uma. r.ede naciona.l de abasteci-, do indústrias integradas cujo sistema.
mento 'capaz de fazer face a quais- - já adotado ,em elÍlprêcas que diri
quer adversidades na produção de gé- ge - concilia os interêsses de empre-
neras alimentícios. A prüneira' expe- .árioS- e agricultores. " '

_l'iência do gênero será feita no RIo, Na Inglaterra' e Alemanha debateU
onde o GOI't'rno irá construir -trésproblemas de sgtor agrário. ' .
mercados de vrodutos: um em' Bota- Fazendo um paralelo entre as atl
fogo, um na Zona Sul _e outro na, Zo- vldades daqui s dalém mar, o Vice~
na Norte. . ' ' Governador de Santa Catarina obaer-

Revelou também 'que a prodUção \lOU que a' suinoculturlt cc a' avicultura
agrícola do Nordeste já voltou à nor- catarinense já evoluíram bastante,
malidade, inclusive com o inicio das mas deverão andar muito mais para
primeiras colheitas, "que se afirnr<1m 1IlcanÇ"ar a técnira e, li precocidade
bastante promissoras». dos animais lá proÇluz,idos.

Segundo êle, é altamente conforta- Apesar dísso, considera. que, "s~
dora 'a verrficação de que, após Ull1 evoluírmos mais um pouco,' podere
fino de sêca dramátioa, o agricultor mos e:»portar carnes para a Europa",
nordestino não perdeu a confiança na onde há..11m excelente mercado e de
terra e no seu próprio valor, reinici- preço altamente comJ:lensador, .
ando o plantio das lavouras destrui- A par .dêsses objetivos na área em
das: <Jresarial, colheu o Senaélor Atílio

, "A se confirmae'em as previsões [pontana magnifica impressão quanta
otimistas, é bastante provável que à posição brasileira.
a safra nordestina: do corrente El, traduzindo-a. expend6 ás óeguin·
ano venha repercutir no desem- tes consíderações:' .
penho globa.rdo setor agricola, au- "O conceito de que, o Brasil go-
mentanclo as estimativas oficiais za .hoje na EUr,opa é muito snpe"
de crescimento". lior àquele de dnco anos atrás.

Com surprêsa li --no Jornal "Correio De 'ano para ano melhora a
da páraíba", de 23 de junho próximo. imagem ~ra,slll'ira~

retirar do !VI.D.B. um dos poucos lns.
- I trumentos- legais de flsca,lizaL' a aua

!actmínistraçao, enQuanto, por outro
"lado, criou um órgáo para exercer, de
: perto, fiscalizaçãO aos prefeitos da
: Oposição. .. ' , , -. _
, Fiscalizada .la é li admmrstraçao
'muniicpal, pel03 Tribunais de Conta-'l
e pelas respectivas Câmaras Municl!pais, dai náo nos atemotIza,!' a fisca-
lização independente e lInparçlal.

ITodav~a, o que estranhamos e a ll~eo
,cupltgao do ex-Governador em floca
[lisar, ao mesmo tempo em que, "se

tlega ser fiscalizado.
Agúardemo3. sr. Presidente, com

serenidade e confiança, o pronuncia
1118nto da mais alta Côrte do Pais, a
fim de que o Executivo estadual não
\lenha-.sufocar, amda maIs, a ajltonu-
'mia municipal. (Uul.to bem.) ,

passado, que mais de duz"mtos cami- Todos estão-se conve~oend? de! meu projeto e mais aume!1tantl,o meU
nhões carl'egados de feijão já saíram qn", realmente o Br~311 esta no constJ:angnp,ento diante desses Im'[l'lr-
de Tavares, maior produtor de mílho caminho, elo desenvolvimento a ~ar~le~ 1or'M,",lores da _opinião pública
da Paraíba. O ieijão, que na sêca do do progressD". - _ Sr. P,l'esiClente e Srs. Deputados, de
no passado foi comprado pelo povo li'inalmente Sr. Pres1dente e ~rs, nada, adiarrta querer.mos nos adaptar

do municipio a três cruzeiros, foi ven- Deputados, numa sintese magnífICa aos mimos e sofisticações da socieda
did9 agom a nove cruzeiros o saco. de sou pensamento, 'aquéle hQmem d.e lndustrial emergente, assenhorean
A demúncia foi feita. na A"sembléia públlco proclamou entusiàstica.ljlen~e dO-l1os das técnicas do hoje chania.do
Legislativa da Paraiba, paT,a mostrar que o Brasil, pror.seguin<Jo no caml- "sgtor quaternário da economia" se
quanto é falha a política de assistél1- nho últimamente traçado, vai alcan- não nos libertarmos do tradicional
cia ao agricultor, mesmo cOm-a inten· garI) definitivo e illmejado desenvol- improvicialismo, brasileiro, que quel'
sa c",mpanha de "Plante que o Go- vimento. , - ,manter luxos ao lado de misérias, -não
vérno "'arante".' - Dessa forma - degpretenslOsa e tendo conseguido, ainda, modernizai'

Tenhc, CfJj;ez'a, e aqui vai ~ nosso 03spontânea - o eml~en1;e catar~neh- sequeI' o "setor prímário", que é a
apêlo, que o Ministro Cirné Lima en- ~e abordou aspectos íundamenta.ls da agricuHura.
contrará uma bolüção que impeça a realidade brasileira, tradL1zin..do.o se,u Tempos atrás,~quando da; -implan
desorganização:. do sistema pteçárío de penilamento_nt1ma, concla}naçao a um- tação de um computador eletrônico
comercialização dos produtos agi'Íoo- dade nacional 'e num hmo ,de conil- !la antiga DIretoria, Geral nos Cor
las, -com refiexos que não se limitam, ança que. nós desejamos seJa de to- Teios e Telégrafoa, no Rio de Janeir'o,
à área, mas se propagam pràtioamen-. dos os -brasileiros, (lVIu,ito bem) -vinte mil telegramas se perderám por
te a, todo o Pais. (Mlti~o beln,) cmUficação errada,- recpbendo desti·

O SR. FABIO FQNSEOA: , nação diferente da que deveriam ter,
(Comunicação - Lê) -, Sr;-1'rE,,:- não senito, até hoje, enc-ontrados.

dente ~ Srs. DeputadOs,' (lOmO tem SI- Inúmeras vêz-es, Sr. Presidente e
do muitas vezes assinalado, por diver-, Srs. Deputados, tenho manifestado
sos parlamentares nesta j,l'lbuna e 11'15 minha apreensáo qU;\l1to à inversão
diversas comissões, bém como 0m aldológica das relações entr~ o homem
quaisquer ,outr~ op~:>rt,unj,dades, o pa- e a máquina, através da cibernética,
pel da informçao pu:bhc~, para o lJom É inútil, é impossível, é insensatez, ê
desempenho do legislatiVO, e runda- aluomação, é sandice, supor aue sem
mental, pois o PO\O tel!l de ser, c~ns- uma preparação infl'a-estruttlral de
tantemente, informado do_que aqm s~ valorização do homem, atra·vés da
pa5sa, para 'que saiba, '! que se esta. educação e da saúde, possa navel' um
fazendo em seu beneflclO, bem como bOll1 domínio da tecnologia e -da ciên
para melI19r julgar da conf~ança que cia, ,por melhor ou mais simples Que
depositou em seus l'epre.len,antes. seja, ' -

Ressalte-se, nessa ta.refa, a 'ímpor- Por isso; Sr. Presidente e SI·S. Depu_
tância acromcgá.!lca {ht imprer:"'1" t~d9S, nada mais posM fazer, neste
mesmo quando informa de modo, Sl!:'-- momento, que descrever a 1a!rtimãvel
tétioo com a necessána condellsaçao perda dessa correspondência,manife,,
dos áswntos, em frases telegráficas, tando, do alto desta. tribuna a ex
llor imperativo da poupança de es- pressâo de minha perpléxiclad~. .
paço e ela seieção das no ticias, rev:s- El:a o que tinha a. dizer. (lfIUlt<r
tilÍdo a ressonância das, proposigl?es bem,)
'narlam€ntares de uma. acústica ,ail,o
raro polifônica, com s8111;ivel e "lme· , O SR, MONTEmO DE llilRR08:
diata. J.'espoótac e vfgilàneia públicas. (C'o))L1tnicaçtJo - Lê) - SI'. Presi·

EiS Que, Sr. Presidel1te " 8rs. Depu- dente, Srs. Deputados, a incidência
tados' muitas vêzes o jornalista Q;pe- da sêca na regmo do Vale do RiCl
cializado, como o jornalista esportjvo, Grande, no Estado de São PauTo, que
por exemplo, sô pode ser alcançadO -atinge as cidades de Guaira, Barre·
por linha àireta, ãtravés dtl uso 4ps tos" ,Paulo de Faria, Riolândia, Altair,
servicos de telex, telefone, cm ta ou malo~'es produtores de milho, algOdão
telegrama. e arroz, no ano agric.qla de 1970-71,

Assim 'é que, Sr. Presidente e 8r11. foi qUalquer coisa de assustadOI:. clnú.
Deputados, quando da apresentaçáo mero.scnmnicipios foram afetados pela
de ,meu ProJeto nO 107-11, que mO- inclemência do tempo e cliou-se um
difica artigos da lei 594, que eriou a, sério problema que precisa de SCI' es
Loteria Esportiva, pl'Opicil:mdo lL dis- tudado com cUídado para enoontrar
tnbuicão de dez _por oenl.o da lenúa se uma solução satisfatório. para os
liquidâ da,quela loteda pam -)2 '~lu- grandes interêsses' em j'õgo.
bes da divisão extra de profissiJl1'ÜS, Conforme verificação que li. in loco,
em 20 de maio do col'l'ente ano, pro- pude constatar a extensão do fatcr at
curei entrar em contato epistolar com mosiérico adverso que estâ ca1l8an
os jornalistas esportIvos .João Salda- do sél1as apreensões. Em muito,~ ea
nha, Rui Põrto, NéI;:;on Rodrigues, At- 80S, ou firja, em 40% das áreas cuit]
mando NogueinL, HélIO Fraga" Osw~l- vadas, llouve perda comnleta das la
do ~aria, Roberto Drllmond, .Rubens voul'as. No restante, a- sêarr provo
Silveira, Fernando Sas~o, Catunga e oou atl'~sos no cicl~ agricola, em COll
mUitos outros, porque julga,va, na,quela sequénCla das l'eplantas _feitas.. As la
oportunidade, como _contínua julgar I'ouras assim reformadas, devido liO
agora, que a div'uJgação propiciaria plalltio' fora de época, _não tiveram'
maiol'e!> condiçõeS para sua aproV",- safras normais, ocorrendo diminl1ição
ção. , ' . -' -, , no volume 'das co1I1eitas. .

Tive, porém, li, deçepção de consta-
tl:\r ÇJue alguns désses Jornalistas, nã.o Como não bastassem os Wajuízos
se maniiest..'l.ram a l'cspe!to do pro- oriundos dos'fatôres climáticoB, surge
jeto, descoJJl'incIu, mais tarde, que isto agora outro grave e angustiante pro-
se deveU à ineficiênoia da Emprésa plema para os lavradores: - oS,fi
Brasileira de Correios e, Telégl'afos., nancinment-oE concedidos peja l'éde

Jornalistas de 'prõfUnda pp,netração bancária são medidos- em funçã,Q de
no seio esportiVo brasileiro chegaram, pra20s. E êSGes prazos estão sendo ell
mesmo, a ficar Iliessentidos comigo Ce-Jfldosccom rigor e:l.\Jcssivo ·pvr parte
porque ~upuseram qUjl eu os ésquece- de alguns gerentes de bancos :in:l.n~
ra, quando ,na-v,exdade, eu estaV!l, to- ciadore§, que, fi qualquer custo, pre
talmente isento de c.ulpa' ou de omfs- tendem o reembOlso das quantias em
são nesse descaso. - ' - prestadas. Em geral, os prazos fixa-

Ao saber das verdadGir::Ui r3~ões ,do tios para êsse tipo de financiamento
mal-entendido, en:lel'ecei, CI)m a 1118,iOl' -expiram-se 110 dia' 30 dêste mês.
urgência, telegramas·a todos os jOl'- Ocorre, então, 6 seguinte: os agrícul
nalisias em tela~ mas, até o ll1U!1l"n- tores, prDmidos pelo órgão financiador
to, s6 1ique! sab-endo, através d.a -co· para l10nrarem S'eU3 comprolll1~sos no
luna "A Sombra da.s _Chuteiras Imor- vencimento, ficam à mercê dos oam
tais", de Nélson Rodrigues, um cios pradores de cereais que, em situaçã.O
cronistaEj de maior gabarito intelec' privilegiada, impõem sua vontade,
tual e versátil, po'.s Aua mente laz sua aviltando os preços.Efll'a os produtos
pena deslisar com suavidade todo seu obtidos com ingentes sacrifícios. Um
poder de comunicação, só fiquei sa· caso tipico, po.r ,exemplo, é O_milho,
bendo _ repito _ que meu telegl'a-- cujo pl"eço vem .caindo quase d!àriJ
ma lhe chegou àS mãos t0talmente mente.
trul1cado,- mais complicando que es- Ora, Sr. Presidente e nobres Depu1

Cl8,l'€,Ceucl0' OS l'erdageiros c'bjetiyos de tados, li situação toma-56, l!eSSa J9X<
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novos conheelmentos.- Uma só fi. tórias, mesmo vivendo lase áurea, nA
ora tle qualquer planta constl tul alguma coisa pOl' trás dos chamad'J4
um inquietador enigma. O enxêr. bastidores., Os C"lubes brasileli'os vI.
to de plantas, se niio lhe traz me- vem, no momento, grave crise pr()oj
lhora em seu bem estar material, vocada pela dificuldade de pagan1l'!l'<
pelo, menos, deleita o esplrito. tos das contribuições ao lnstlluto Na..

Não s6 o enxerto como airida u eional de Previdcncia SociaL ,A pró
aementes a irrigação, as culturas, a prla imprensa não tem ressaltado de
colheita, o uso de máquinas -agrl- mais êsse grave aspecto.
colas, os cavalos as vacas, as ove· Entretanto, homem ligado ao espJr..
lhas, as cabras. as aves, do curral te; tomando conllccimento do qu~ e.':t~
t! de matagal, as árvores, os arbus. aconlecendo com OS clul:!es. principal..
tos as flóros, o trab,alho e oS l1co.n- mente ·05 prO!lssionals.(cabe-me trazi
tecimentos inéditos que de contl· à tribuna um al('rta e um apelo. "[' '
nua ocupar, Il. atencáo do agricul. alerta, no sentido de 'que se lIé ma' •
tor, encerram um 'mundo elcsco- aiençáo à crise que enfrentam os clu
nhecldo e misterioso cujo estudo bes profissionais, O apelo, faço-o •

·proporcibna perman~nte entrete. S. Exa. o Sr. Presidenle da Repúhu..
n~ento.. ca, a S. Exa, o Sr. Ministro do Y,:J.oo

Nesta altura, os livros prestam balho e aO Sr. Presidente do Con"
ao Homem do campo~ uma ajuda selho Nacional de Desportos ]Jara. qllf
eficaz. A leitura de bons Ilvros tod<Js ,possam, <,!n,_ conjunto, esltll1~1
mostra-lhe os segredos dos numc- uma for,!!lula. sem de anistia s~ja d"
rosos feitos e sucessos que já ou- elabo~llçao, de uma lei que ,Iellce a.tf'
tros homens descobmíram. clube&, mllls a vontade.

E' a chave ou uma das chave~ Estamos verlf~eÁtndo que, SE' de unS
que lhe abre as portas cio castelo lado, conselluimos as lám'cas !lu 1'011,.
em cujos recintos as passltclas ge- quistas. de outro. as crises se a!ITll.Vam"
rações foram acumulando o fruto nos diversos clubes, E nào poaerJa.'
de súas investigações e desvelos. deixar de· trazer a minha valw"a .l.i
E não é sâmentc isso. Ela estimu- esta tribuna, porque esta é a Casa do
la a sutlleza do gênio Induzindo-o povo, e o povo ,participa do e<porÚll
a' empreender por Hua conta" com brasileiro. (JIJuilo bem.' ,
maior fruição e coragem o escla-
recImento dos múltiplos problemas· O SR. ADIIEJlIAR GHISI: -
que a.lnda permanecem sem-solu- (Comu7lIcaçáo, Lél- - Sr. Prcsl-1
ção, Em suas páginas.. os llvros dente e Srs, Deputados, no último ~ã- !
presenteiam prodh>:iosrtmente os bado, dia 24, colaram grau !10 -Pia- I
esforços de seu trabalho.- nárlo da Cámara dos DCjlutanos 08

A profissão de agricultor é ll. formandos das vinte faCUldades qU8
profissão mais nobre entre tód'ls integram a Universidade de Bra~llia.
as profissões, porque a cultura do Foi seu ,paraninfo o sertanista Ol'lan~
8010 cria também a cultura do en- do Vilas Boas. Como orador onda!
!endilnento. Quem não sabe cult!- ele ,todos os formandos, que conta'lllll1
var slJás terras nunca: poderá tam- mais de duz_ent;os e oitenta. io! t'SC!J'o
bém cultiVar sua inteligência. lhld~ o Sl'. Ju!lo Cesat: Rp~fe, 1'.1'8.:
Cultivando bem uma e outra muJ- dêmlCo de DiI·('Jto. 111l1Cl)ma1'1O e1esta
to ràpldamente chega -o ho~em !l Casa há mais de s..elg nIlos, ond~ hem:
content.ar-se com um pequeno ,pc-' pre exerceu funçoes na redaçllo do
daço de tcrra, porque llprenderá !l Serviço de ~lvl1lgacão, ' .
conformar-se com um pequeno pe- • S6b!e o d,scllrso .p.r0nunlJiaa" )lO!."
dRÇO de terra, porque aprendera a esse llust,re fl1nciof:ta~1(~ desejal'1nmoa
contentar-se com aquilo que lhe t;.cer alguns <:omental'~. t~nrlo t'l1l
foi legado. YJstJ: os eoncelt~s aI! e",postos e 011

Ter-se-á convertido num "agr!- Idea}s ali dcfend.dos.
cultor-perfeito". Dia há de che- Nao no~ podemos, fUl'tar ao _de~e,l~
gar, dado ao grande aumento da de apl!Ludn: o contend,:! da oral:ao. que
p(lvoação do mundo, em qÍJoa a arte bem smte,tlza a poslçao do !!2SS0 jo
rnais valfosa ,e útil, a arte por an- vem dentlO do contexto braslllr<>.. sob
tomásía; provará o homem de fa- todo _o ponto-de-vista em. que sua
"I\ldades para que possa encontrar atuaçao possa vil' a ser analisada.,

I d" , i' t Temos conhecimento de que o llus..
, o sllsten o larlO, no ma s IIml ado tre Reitol' da Un!vprsidade de R!a.~(-

espaço de terreno. _ lia, Professor Amadeu CUI'Y, viva:'
O povo em que todos os ~eus ha- mente impressionado ficou com os tpr

bltantes tenham. aprendIdo esta mos da oração pl'onunciad pelo Se..
arte. ~unca podera ~er vltlma da nhol' Júlio Cesar RofCé, CUj:.s te.se:. aU
opressao polltlca. Um pov,o como expostas toram respondiçlas ',om f"r
êsse vlv.erá se~pre uma Vida foi- tes aplall~s da ('Ilorme assJst~ncill.
gnda, tranqUlla e ,independente, prestmte. , .
10ra do alcance da tn'ania ,dos la- • . -..
tifundlilrios, dos magnatas das in- ~al documento nao poderia, aS&lm.
düst,rlas e dos reis do dinheiro". pel man~cer 110 anonimato lI~m 110 es-

Era Senhor Presidente o que pre- qllec!mento s~b ppna de estarmos Jl
, di' d' " ' - pratIcar ato IIldesculpável d~ llml.~

.ten a tzer no tran.c~lrso d~ 25 de sào em face dos que desejariam. cm\ld
JUlh~, . r~iterando a, no.S!l Plolunàa desejam, conherer as idéias e CS pen"
~d~lraçao pel~ . nosso colono, pelo sarnentos de nossos moÇ'os de Braslila,
agncl1ltor ~rasllelro. pel? qu.al - ape· diante 'dn~ pl'oblemas que ,anf!I1~Il9.m.
sar ,do mUito que po.r ele Ja se està princlpalmenle a sociedade bl'asileira.'
fa;;endo -.alnda mUlto. resta por fa" Daí a razão pOI' que me ]1I'0P1l5 •
tel, se q!-lIsermos se: ~?stos àqueles trazer ao conhecimento de meus no
q';le.. proveem o nosso pão de cada bres pares, e conseQUentemente da
dIa . (Multo bem). Nação, o inteiro teor do imporlanta

pronunciamento do porta-voz rle bo
dos os acadêmicos formandos de 1971,
das várias faculdades da grande Uni
verSidade de Brasí1lll,.

-Deve existir em tddo~ uma granda
curiosidade por saber o I;.ue pensa li.
nossa mocidade estudiosa Nbl'e ;" '1ê,
rios ,t<'mas de âmbIlo naciona\ e a It" ln
tel'nacfonal que prroCl1pam ~llas men
tes e all'aem slla atenção de futn:DI
condutore,s déste Pais. I

Cremos que ll·discurso, embora bre
Vê. focaliza, com inteligência e obJe
tividade, todos esses aspcctns. ra';Jid
por que com pra2er dêle fazemos •
leitUra, para que, integrando-õe em
nossos Anais, possa mais fácHmenlft
,er objeto di- estudô e reflexão:

"Parece que a expecfallva. da
todos que se reunem, aqui e agora.

Rio Grande do Sul, _a primeira _'leva
de imlgl'anles-agrkultores prov.nd"s
da velha Germanla, 11ara cá trazldo!
a convIte do Imperador D. Pedro r.
A exemplo do que hoje se faz ao lon
go da Transamazónlea, -que marcará
indelevelment.. o desenvolvimentQ dv
extremo-norte e do nordeste brasilei
ro, dando aos agricultores que para
lá' forem transferindo sua labut.a di!\.
ria em lirol do desenvolvimento agrí
cola daquele "iganle deno'C~a querida
Pátria uma area de 100 hectares da
terras vIrgens, ta.mbém em 1824 o en
tão.lmperador deu àqueles 1Jravos pio
neiros da nossa agricultura orga'~iza

da uma área de zs. h~ctares e os recur
sos matel'lals e financeiros, embora
reduzidos para o inicio da coloním
ção. Dal sUlgiu a denomlnaçilo de "1'0-'
lonas", titulo aUamente dignlflcador
para o bravo agricultor de nossos rin
cões, ao qual tanto devemos. _Abando
naram o Eeu bêrço natal para socor
rer às nossas regIões em que faziam
falta, quando lá sobravam ... O mes·
mo esta I ocolll'endo hoje com os bra
vos c010nos que se dirijem à "Trnns,
amazônica:', atendendo ao patriótiCO
chamilmento do grande brasileiro que
é o Presidente Médici, que, com .nais
essa obra vertladelramente faraõnica,
cada vez mais se consollda no com
'çao dos bons brasilEfiros,

Habltuamo:r.os li participar, todos
l)S anos, jas festividades do- "25 ele
Julho" em nosso Rio Grande,' exai
t'<tndo o valor do agricultor emigran- 
te açoriano, germânico, itâJicó, polo
nês e de tôdas as raças que vieram
para o Brasil ajudar a construir êste
gigante que ho.e desp~rta a admira·
ção de todo o mundo. l!:ste ano, por
motivo de fôrça maior, não pudem'I5
tttender ao géntl!' convite que rece·
beramos elo interior dõ município de
E:stiêla - o mais alfabetizado do Bra

sil - e estamos. de;;ta tribuna. pres
tando nossa hom~nagem, enviapdo <I
nosso preito de gratidão ao hravo hu·
mem de nossas~Javouras'. ésse sold,,
do da paz que constroi, anõnlmamen
te, 11 grandez'l de um Pais. E o faze·
mos orgulhosos por sermos partlcipe~

do Govêrno que mais diretamente se
lembrou de amparar li tão esquecida

'classe de agricultores/' le,'ando-lhé"
inclusive, os benefkios da assistência
social. Depois de 1984 é que se pas·
sou a cuidar, realmente, de assistir
a e$sa iznensa clas..t;e que representa
cérca de 62% do lodo brasileiro,

As nossas palavras seriam urna re·
petição, quase, do que já. dissemo!
muitas vez,es. E é por isto que vamos
socorrer-nos das palavras do grande
Presidente dos Estados Unidos que pl
Abraham Llneoln, quando classificou
Il. "agricultura como a mais nobre das
profissões" . ,

Leio, para, a merecida tr'anscriçlo
nos Anais desta Câmara, as palavras
do' Presidente Abraham Lincoln:

"AGRlCULTURA'- A MAIS
NOBRE DAS PROFISSõES

Abraham Lineoln

1irão existe nenhu~a indústria
que tanto eleva o pensamento hu
mano como a agricultura. Niío cô
nlleço nada mais prazeroso do que
a. deseoberta d~ que· é nõvo, -uma
vez que seja prático e útil; nada
que mitigue e dociUze tanto o can- O SR, PED!t0 FARU:, _
saço das rudes tarefas cotidianas (C01rl1lnICaçao. Sem re/llsao do ora-
como o esfôrço'pessoal em bUsca il.oTJ - Sr. Pre.,ldenlc,_o ~e;;j)orto na
do desconhecido. E como é Imerl. clOnal vive fase áurea. Nao ap~nas o
samente amplo, variado- e multi" futebol, com ll; conquista do tn-can:
forme o cenãrlo que a agricultur:r- peonato mundIal por atletas brRsll:l
oferece a quem queira dedicar-se 1'05 em campos aztecas, mas: t,amb:m
ao descobrimento dos profundos outros setore~ ~~ esport~ bl'aslJ.:'lI'o \ em
IIrcanos da natureza! através· ~e VltO~'las glol'losas, mostran-
_ .- do a pUJança de nossa, raça. Hoje ,em
O agri~ultor, tendo acostumada dia até mesmo no autom9billsmô bra

$ua Intehgenela na escola, no co· sileiros têm eonqulstado M, primeiras
léglo ou na universidade, a-Perce- colocações em diversas compeUeões in-
ber e.observar os mar"",.tlhosos fe· ternaclonais. -' .
n6menos do 'mundo que ,ocerca Sr. Presiqente, nesta fase áarea do
tem um manancial inesgotavel on- desporto nacional há uma identlficll
de pode aplacar a sêde.de suas In- ção do SI', Presidente da RepúbHca
certezas, um tesouro pl!rene e Im- com êsse setor. Todavia. e<Jm tôda
'l(Jnderável pI\l;a enriquecer-se r""m essa identiCicaçM, com tôdá eSjlas vl-

,
O SR. NgRBERTO SCHl\nDT:
(Comul!icação - Lê) - -Sr. Presi

dente, Srs. Deputados, dia 25 do cor.
r('nte transcorreu ma.ls lima data fes
tiva, "O Dia do Colono", introduzida
entre as eCemérldes de caráter nacio
nal. Tivemos a honra de ser o autor 
da proposição, que se transformou em
lei, criando essa data que vem sendo
justificadamente festejada em tôdo o
1'9.15, princlpalmen(;e, porém, nos Es
tul10s sulinos, IlDtapamente Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul. Aconte- .
ae que flzem06 a data coirlcidlr com
o dia em que aportou, na Velha li'el
torla, . hoje cidade de São Leopoldo,

, IIIa, oJHtiva para aquéles que ~onse_
glJ1IOlll ql,a~é que por milagi'c, llum
Ilno agr,coJa péssimo, obter nlgt\m re
bUHaúiJ, minguado embora, de suas !l.
\l~" u!~r,cobs: - ou vendem li lJleços
bUJX,,-',l!lO. 05 seus llrodutos ;Jara U
/:lUHJJlH m puntualmenle seu~ debitos
!Janc,üio". ou não Qbtêm nOV(1$ lmllll
cla11lt"tn< para darem contimndaile à
tUH'jJ. CJviCQ, e-a eEta altura lY}lOlCaJ

ele pl mlm,lr alimentos.
Sél11 uúvl(:u nlguma. o problema é

glUl'e e precllll ser solucionado ,de
mUllE'im satisfatória para '(lmDaS as
paI t,,~ in!" essatlas,

!\f'Jim, SL Pl'Cfóldcl!tP, desta tdbu·
na sLlicit0. em nome ctaquelll$ muni·
clpíos (lO ·Vale du Rio Gll.,1fif', 'luc ~e'
Jam ollCHlcJO;; os bancos financiaclor~

no ~enUdo (,e determinarem a~s ge
rentes (,aB regIões afetaoas II 'lI' beca.
11ctut'llmede as do Vale do Rio Gran.
de, paHl cOdcedel em clilaçiro _'Ir pra·
zos pAla pagnmcllto dos fi,nanrlumen.
to': reiut VOS à safra de 1970-71.

POI outro 1n(:o, rs'~ (lilação dEverà
6er uCLm"anhacla, 011. melhor. eum
plenJPntn<ü" pela concessão de novo&
financIamentos parir' o pl'óximli perto
do ap;l'1cola de 71-72, S('\11 a exigencla
de cjualqllpr garantia suplementaI
'aUm UI villculaçiio das colhel tas es·
timadas. '
. Tendo em vista as proporções ao
proulema, a questno dos juros ,'al'a os
'fin!lnciulJléllto~ nas concllçnes r.ql!t
VClltililUilS uevc ser estudada de for·
nu a náo crial' sltllllções emharaçosas

.-1)0 1ulu1'O. As,siln, a nossa sU\lestao é
a de que deva haver congelamento
dos jUt os para os financiamentos veu-

• cldos e cujas lavoura.q ficaram ,:om
Pl'oVRdamente. frustradas pela sêca.

FEtm 0," casos em Que os agl'icultJ
r~s obtivClllm produções que, se "en·
rllelas n melhor preço, possibiJitf'm a
liqUidação ou a amortizaçilO de suas
divielas, deve-r-se-á cOl1cpder 11m pra
:to até ~etembl'O vindouro -para que,
livres das pressõe.s atuais, possa m ne·
goeJar' suas mercadorias com melho.
res condições. A concessão do ,prazo'
de espera, contudo, por motivo óbvios,
não deverá influir no defcl'imento de
novos financiamentos.

F'lnalmente, devo .ainda veütil<l~ Oll.
tro aspecto do problema: mUItos ia
vradores, principalmente os arreticla·

- tártos, tiveram ga1'llntia fidejussória
cios proprietários dos imóveis I urais.
Alguns gerentes de Bancos estão exl·
!lIndo qne os fiadores resgatem os dé
bitos dps financiamentos que garanti.
l'/un, m'uito embora. tenha havido fl'us,.
tração total das lavouras. Om, ~al
eXI!:êncla, além de não ser jmta'llem
humana. provocará, na certa, dimi
nuição das áreas· cultivadas. porque
nhum fazendeiro há-de querer colo
car em risco seu -pa~rimõnio ou ruas
l'e.'crvas flnanceil'as para ga'rantlr no
vos financiamentos sujeitos à frua
tmciio de colheitas.

Assim, encareço a necessidail~ ,tiro
gente do exame do assunto por parte
das Diretorias dos bancos flnanciado
tes, princlpalllll.'nte, do Banco do Bra.
~il. do 'Banco do Estado de São Paulo
e do Banco do Estado de Minas Ge
tais, bem como pelos demais t'llllCOS'
para encontrar-se uma solucão para ~
problema. li. Cim de eVltar-sc canse
lllll'ncias danosas para o abastecimen
to nacional. (11111(/0 bem.)



é acompanhllr a visão dos jovéns, eLso um c1iáIO$o mais estreitO en.' jl:Vado pelo !ltóprio Vlgr,t:lo' Antonío
orientada para- o futuro, herâei- ,tre 'o homem de pesquisa, o téc- -Nuftes, . '
l'Os que somos do patrimônio cul- nlco, e o' homem de govêrno, o A obra é' produto da luta cs!rênu.
tural da. atualidade e 8enslveis à execntlvo, que; em _:seus campos e dinâmica' do Padre Amonio Nunes,
.éaptaçao das 'novas conquistas da de atuação, parecem bastar-se a um sacerdote espanhoL_que mereceu
CiênCIa. c da Tecnologia.. si mesmos, quando seria mais con- do 'povo de Guarapari o -maior lauret

E não há negar. - , venlente qUe se completassem, o de reconhecimento e gr!ltldáo, quando
Não é justo dizer qué os jovens que evitaria o desperdlcio, essa a Câmara Mllniclpsl, no lnC31110 dia,

não sabem o que jluerem, já que é grande baureira do- desenvolvi- juntamente com' o .Juiz. de Direito
inegável que sabem o que núo que- mento, I mlton SiIly, ofertou-lhe o '~'tulo Cl~
rem, Em sua inalTedável preten- Agora, uma palavra sóbre a -no.~- Cidadão de Guarapa~j, num home-
são de acerto," os jovens não que- sa Universidade. Tudo nela se ca- nagelp à qual me '1sso~lel, aI:! xpres-

'rem muito, mas não se diga que racrerlza pelo Ineditismo: o pro- sar, ,em nome dos gURt'np'lt'lenses, o
não querem nada, cesso' de admissáo, a estrutura elos Significado de tão importante ,ho\'lra.

Os joveús não querem selo mar· curso..~, a natureza do ensino, lts ria, ," . •.
ginalizados na polftica desenvolvl- relnções entre professôres e a.lu- O perfIl. do ,PaUle Nunes foi, na
ment,lsta do Governo, no que dão nos, a própria -administração, _Inei;- oca,slao, Il\uito bem traçado pelos
exemplo,' com a inicíatlva e parti- mo nas crises por que pa~sou, &u- emllle~tes vereadorcs Mal}oel Duarte
dpação mais fl'{j,IÍca, Il'iaciça e pa· 'pel'adas qne foram coni a utllil.a- e, E\velson de Abreu Sodre, ciOIS Il\gl-
triótica no Projeto Rondo11, no ç1l0 das, armas pacificas da dedi- trmos representantes d~ valorosa gen-
qual o dinamismo dos unlvfV-'sitá- cação ti - caUSa do ensino e do te que represento na Camara Feder!!,!.
rioS só comparável ao de no~o amor à Pátria, Não é sem ra~ão Tgua~mente, prOnU~JloU-~e Dom Joao
pararnnfo, ,Orlando Vilias BOM, 110 que se reconhece e proclama. ser Baptista da Moha, e AlbUquerque"
trabalho de tôda uma vida deui- ela a mais llotáver obra ed~caelo- Arcebispo do Espir~to, Santo, ,cuJa
cada à causa dos índlo.~,. nal na área- do ensino lnleg"Ado, pre~ença constltulu-.,e rm hOl~r~ lI'lex-

Qs jovens não \lluérem ser obie- 'já experimentada em -nosso Pafs: cedlvel _para o meu munlclPlo, As
to. ma.,s agentes de mudança no A seus: dirigentes mestres e fun- palavras !lo grande lluer ('~pJ~Itual do
pr'occ""O de fó m tio oclal a.té 'á i é ,"to' d • I. povo capixaba foram autenlrco' prê-

~ r aI; 5, ClQn I 05',05 m 11 s eSba conqu s. mio ao Padre,Antol1lo Nuües, que, no
parque constituem a gl'ande maio- ta, dizer do Prefeito Benedito Sater Ly-
l'ia etária da população, Colegi$; ra, um :los -grandes entusiastas e co-Os jovens não querem, porque

\I1ão podem, aceitar, num confronto Não nos deixemos levar: em,ne- laooradóres da obra, "foi tocado pela
de culturas,- que prevaleçam co- nhum momento desta noite pela graça santa de doar !ta povo, do qual
nhecimenios superados. diante de Idéia de que hoje se finda R nO!'M é Prefeito. um templo que dignifica' o

, conhecimentos incQntestávels, Jornada: de que a nos!'a missão esplrito -empreemtedor dos sacerdotes
_compativeis "com as novas reallda- está cumprida; de que realizamos católicos", "
des do mundo lllodel'no. Assistl- agradecidos as esperanças de 110S- Desta forma, ao-enseJc do rt'l::lstro.
mos há pouco, a uma das mais 805 pais, ,expresso ao querido Peldre I,ntonlo
significativas mutaçõe.g de com- Antes vejamos nes.~e mar~ o Nuftes o reconhecimonto da comu-
portamento econômico, quando, aI- inIcio de nova mal'cl)a, , 'nidade ,guaraparie!"ic, na certeza: de
terada a lei que dispõe sôbre a po- A estrada é longa, nem sempre que, no plano eS;lIl'ltllal., os meus
litica nacional do petróleo, entrou plano o tcrreno ou I!ldellllo (le ár- ,cont,errâncos "estão "excelentemen~e
- P I ti - i t vores amigas, , servIdos,~ormant!0-~e J,,~sim o bmo-
nosso· a s na compe çao n erna- Disse em certa DOMino o ines- mio Admllllstraçao"lgrcJa. isto por-
cional. da- exploração do produto. . queclvel' PI'esldente Keluii-dy, ci- que, ,dotado. de, ~splri'" publico, aSeria, contudo, injusto adml1ir t t
apenas que os jovens sabem o que tando um antigo provérbIo chinês, Prefel c Benedl o L:?l'a ,preçnra-se
nlio querem. Como jovem, repre- que "ulUa caminhada de mil ml- para, ~n!lressar na Hlst6rJa do meu
5entando uma turma de ioveu. lhas começa sempre com o pnmei- mUlllClpl(), adotando um Plano ele De-
formandos, Pn.so dizer, sem I'Meio, 1'0 p'asso" senvolvimento IlltegTaaJ, que será

~ ~ . conhecido e festeja jo por todos os
que o que qUCl'emos é continuar a J Caminhemos! brasileiros afinados com a nova men-,
set' a esperança da Pátria, quando tallaade de administrRçãél que envol-"'
ela em seus fundamentos de sobe- O SR", I1:LCIO ALVARES: VI' o Pais. (Milito bem),
rania e em seus objetivos de rea- (Comt/Ilicação _ Lê) ....: SI', Presl- )
lização, ,visa ti Ordem e ao Pro, dente, Srs, Deputados, o muni(Jipio O SR. rEIxoio FILHO:
grcsso. " ele GlIarapari. no dia' 25 do c':lrrertte, (Comunicação _ Dé\ _. SI', Presi-

Com- es.~a d~terminação, julga- viv,eu momeI!tos de grande: festa, com dente, Srs, Deputados, em varias pro
mos oferecer 'a -contribUição dos a mauguraçao da nova _~Vlatl'lz de, nunclamentos nesta tl'lbuna do povo,
moços ao lUlelo feito pelo Presi- Nossa Senhora da Conceição. véllerií- tenho solicitado a aten ião _do Go".
dente Médici, em seu discurso de da e milagrosa padroeira, do muni· vernador Raymundo Padill1a e do Go
posse. quandllenfatizou: ".,. oon- c1plo, - verno Federal para o nsvaziamcnto
VOC() a Univ~rsldade para que m. Na parte da manM" efllJl o CÚnI- econômico do Estado do R.io de Ja
ajude a ajudar o homem a a]u- parecimento de tôdas as capelas da neiro, especialmente da região Nor
dar-se a si mesmo," paróquia de Guarapari, foi celebrada te-fluminense, conhe'"ida como o Fo-

- Aludâ qué não seja de nossa al- missa solene ·pelo Hevmo Arel'blspo Jlgorio' das Sêcas do Esta10. ollei vá
'lada, porque o é da a.lta dÍl'eção Dom João Baptista da Motta e 11.1- rias cidades. inclusi'ie Cambuci e MI
da Universidade _ conduzida em buquerque. sendo o ato liturgleo pre- racema, dois outrora progressistas
boa hora pelo l:'rofessor Amadeu cedido pela cerimônia laugul'atória, municipios, ameaçádos de de'llLpare
Cury - entendemos de :.>om alvl. também presidida pelo ~rlmeiro Pre- - cerem do mapa do Estarlo, easo não
tre trazer a nossa parcela de co. lado do meu Estado:, ' fossem adotadas medidas _urgentes
laboração à Congregação Uuiversl. -Foi um espetáculo de b~leza' rur.., de soergulmento de sua ecc>llomia.
tária que, igualmente. está, empe- em meio do entusiasmo, religiosidade' Os demais municipios de.~sa regl1w
nhada em atender à convocação e alegria do povo. também sofrem o e~v"ziamento pro
presidcnciaL -Ora, o -problema dos Para que se tenha idéia da Impor- gressivo dll recursos humanos em tô
excedentes continua a reclamar 50. tància. do evento, é preelso ,a~hinalaf da sua área, com" a migração de suas
lução:. por falta de -oportunidade qLl.e, a Matriz Velha ~e Gualapat'i foi populaç'Óes ruraIs em demal\d~.. do
l1ão .se encontram aqui aqueles .construlda pelo Pad,e Jo~e ,ele AIt- Estado _da Guanabara e ~J. Ba.xada
(quem sabe mais capazes do que chJeta, que flmdou a ParoquUl,. f'~ FluJ!llnense, , , ' " ,
11ós?) qtle se viram prereridos paI 1585.. Agora,. outro espanttol. o Padre Nao compl'e~ndo; a dlSparl!i~de de
uma medida simplista de livalfa- Antonio Nun!!s, entrp.ga. ,lfO povo um tratamento pm pal te do G:?velno Fe"
ção quantltatlya, em vez de sub- ,templo magmflco, de lt~haS llrroja- deral, ,!Juando o povo Ull?1mense tem
metidos a criteriosa seleçao elas. d!,s e modernas, ?on;-epcao do arqul- consclel1cia da, ~ua pUJança, tendo
siflcatória vale dizer quali!at<'1a leto Paulo Motta, ploful,\do conhece- por méta prmclpal do seu t,rnbalho
, , ' , , ~t . dor da arte 'sacra atual, ' . fecundo o progresso do Estado e o

Por ISS~, é tempo de se aJus ~- A nova Casa do Senhor é assim desenvolvimento naclOllfl,L refletida
rem aS re!!ls potenciallda~es pnla descrita; visão total e i1udlção per- na sua privilegiada posição de ter
o .bom ?escmpc!!ho profisslOnr,1 às feita: poS§ui um altar \central !lu- ceiro Estado do Brasil em partlcipa
ex!genClaS at~alS da demanda do minado pór nma clarsb6lllo natural; çáo na receita tributária federal.

. mercado de tlabalho, . aos lados existem o sacroirio e o con· Não adiantam lOllVa.minhas enco'"
Rcleva. notar" tambem; :que " !lO fessionárlo e, 110S fundos. ·0 maior mendadas para "tapar o sol com a

n~v~l do pro~lema dos, excérlentes, batistério já visto, ocupllndo, como" peneira", quando o próprio Presl.
esta (1 do descompasso entre, o en- hoje se requer, o lugd'r digno e des· dente Médici" atento ã. compl~xldR
sino ~rad!C1onaimente t~oljzal1te e tacado na Igreja, aind" Jluminado por de dos problemas nacionais, há de
R aplIcaçao dos cOlllleClm~nt05 no uma clarabóia semicircular com um monstrado d maior 'lnteri'sse- e:m so
campo e:,periment~L. painel de Cristo; pllf<5ul iL entmdr, lucioná-los, Bem privik'glos de re-

Os _est!lglos n~s ul!.tmos anos le: do presbitério dUM Imagens: Nossa glão, dando exemplo Marcante de
tivos, nao seJ!lm •apcnas m~ra. Senhora da Conceição.e São iJosé, que tudo é BrasiL Agora. mesmo,
constante, curricular, mas poss,ibl- em estilo- modêrno, com vitrais en, voltou suas Vistas para o Notdeste,
lIdade de real, al?,roveltamcnto pc- volta quI' representam os sNe s8cra~ lançando o PROTEB.RA, depois de
los podêres pUbllcos e empres3l'i- mentos e alegorias euclll'lsticas; seto outros impactos como a Trftsamnzô
aIs, ,grandes portas na :achada e quatro nica e o PRORURAL. E para :I Es-

qutro aspecto a conslClerar; aln~ laterais' a tôrre com forma de vell!. tado do Rio,de Janeiro, nada.
õa no âmbito do "campus" tmlver- de navio tem 'três compartimentos A melhor radlogrnfla da situaçãq
slúirio e ao alcance da ótica lld- superpostos, A-decoração da Matriz desoladora da região norte-f1urilinen
m1nistra.I.?'», li 'iUe '" WI."na pre- é do arUsta Lud<u'leo Mngini, co~a," se foi _tirada por Jestacado jqma-

lista da equipe fluminense' d~ "Jor,
nal do Brasil", revelada na t;dlÇáo de
hoje. Essa radlografitl, a par <.le tra.
duzlr o quadro de abandono "m que
se encontra. a região .do norte do-Es
tado, reflete, Igualménte,- o senLir elas
populal;Ões atingidas, cbm,tncto pOI
~ocorro. ,

Assim, permlto-m~, reqnerer, a
transcrjção~ nos Anais da Casa., da
oportunlssima , reportagem, rara que
os órgãos competentes do -Govérno
leiam e meditem, a fim' de que mio
tardem as providências .nec~q3ârjl1s 'à,
recuperação econômic" da regIão
norte-fluminense. (Mui/o bem).

EVA~ÃO RURAL 1I'f<lRC1 h
ESTADp DO RIO

Niterói (SUCll.58') - Mi,r('ado
por uma' zona Sul in1tí5trial,
uma zona N:>rte limitada por
uma economia tl'auiclon:í.l e
quase nflda de,;envolvida, o - Es
tado do Rio asslsti:l, n'Is úJt.lmos
10 anos, ao 2svRziamento pro
gressivo de rec~rsos huma.nos em

'tôda a sua ,área, com a )ev!isão
de suas populllções 1'lll'iâS, em
direção â Guanabal a c. !!OS um
niclpios da Bal:,ada Fl1ul'.il1ense,

A Sinópse Preliminar do Cen
so de 1970. da Funtlaç:io IBGE,
revela a existência de ut:nlY ngro
pecuária primárl4 em quo\so todo
o Norte do Estado, co-existindo
com uma grande' concentração
industrial, 11a faix1. cio Vide do
'media Paralba, re.'5ponsaveL pelo
fluxo maciço (\e imlgrlÍntes tan.
gidos pelas 'com,eqt1êncía~ de

,uma economia urimária, agrlt
vadas pel\ls est.lagens I que, se
vêm repetindo anualmente,

ESVAZlt\MENTO
Os Munlcipios"d;; Bom Jardim.

Bom Jesus do !ta.liapoótna, Cam
bucl" Duas Barras, !tapeIun'l.
Laje do Murlaé, Mendes, Mira.
cema, Natividade, POrLHúncula,
Rio Claro, -Rios das Flôres l />l1n
ta Maria MadaleufI, Santo Antô
nio de Pádua, São Ficiélis, São
Sebastião do Alto, Sapucaia ti
Trajano de Mm'"ls,' tiveram suas
populações reduzida.l. se compa
radas com o Ceru,o de 1960, .

-." -' Oienõmeno, da l'eduçiio de po
p.ulações ocorreu também, segun.

I do levantamento da ,Fundação
IBGE, no Munlcipio de Miguel
Pereira" em plena reltlãn Cen
tro-Sul do Eslado, :!ii que eln
1969 dispunha de '14,957 hab!lan
tcs. e agora êsse núrtwro se si
tua em 13.719., Afora ~sse mu
nicípio, todos os JUtrp3 que vi
ram a redução de suas popula
ções, nos últimos 10 :mos. eS,iRa

- situados na regl:ín Nortc-flumi
nense, mais conhccidrt cemo o
Pollgono das E\ro1.S -clt' Estado do
Rio. ' ,~' -

- EXTENSAO
O 'Estado do Rio. com lIma

-_ superfície de 42,912km2, dos
quais 778km2 corres,llOllt\em à
área das nUmerJsllH lagoas da
fp.ixa Iilortlnea e águas ln~er

nas, é um dos cinco Estados que
integram. a regiiio Sudoeste bra
sileira. Excluindo 11 GUlmaoara,
o Rio de Janeiro e o menor das
unidades ,da regidO, e uma da.91
meriol'es ,'do pats, é:)ln área cor
respondente Il.IIl.P"I;a.~ 0,5% dO
tcrrilórlo ~aclonvJ, I

Segundo a.- 'Sinopse Preliminar
do Censo de 19'10, lt ecúnomia.
do Estado; \XlI' ser condicionada
â variedade-de suas pal'sagens e
aos recursos lOcaiS, é profunda-

, mente complexa, O Norte refle
- _tindo ainda a ini\llênela da eco

nomia tradlcion:ilista, mim,ira e
espírlto-santense. enquanto qlle'
o Oeste, no eixo das comunica·
ções do Rio e São Paulo, "evo.'
lul mais râpldamente no sentido'
da industrialização e dft agrope
cuária intensi'Ja, voltada para
p~oduj;os que al"nnçam maior
preço/destinados sobretudo ~
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abastecimento do; mercaj'03 ccn' Rio, como parte do cOlUplexo oonrianç& 'mllnsterlal. requisito illd1s-
lumldores d& Guanabarl " de imlustrlal da Guanabara, e o pensável plUll o llcesso ao cargo - o
sun /trc!I. de influêncll'l j.\ledlA· Vaie do Paraiba, no treclll1 dali -que nno deixa de ser também uma
tu". - llgaliões vIárias diretas Itio-São fuga da realidade local - ilEses man-

DIVERSIFICAÇÃO Paulo. datárill.5. segundo a Lei númcl'o 411,
No 1Itol'nl, a. pe;;ca continua INDú3TRIA llevem ser conduzidos e sempre RUtol'1-

u$umlnao lmp;ntânci'l capital, 'Na região Inr<!grada do Oran- ,zados pelo Ministro. Geta isto um
pnl]JJfJ!]lo 12a balXlld.. campista dll nlo. clcsenvolvcln-S3 dlvElrseb Lwt1'Umental de concentração adml-
a llf~mjnlluG,ria lIçuMrelra num. setores de indústria, sobressain- nlstrativa sem' precedenteil e, aaaa
tem 11 he~emtm'a da ccol1mnla ~ a. Ii.efinll.l'ia. de. Petroleo da nOS11a grande dlstl\ne1B de Brasllla. a

I lO"'21 I No litoral 5:11, 'lo mdllJl.rla f'r ~,l'úbrils, em Caxias e os e5-, col~a. empena. e não vai mesmo.
nflvDl creSt'eu de impo;:tancla. tpleiros !lllvais que se !ltuam no Além dll. concentt'"çlio de compe·
pllDclpnJtnrme com 0Ii e.lalrlros contõrno ela Guft'lJabar'1. ,No' va- l~llCla, aUüta-se a estl'utura. dâ';Se MI-
(la Vçrolme. No litoral das .':t" le do Para)ba. ~ntre a.M-IlUmero- nlstfiío a.lheia e desintelessada de
gUlJH - e re;;tJngas, llS at,lvldad~ sas Industrias, tle5t~cam·se a promover o l'eal desenvolvimento !lOS
de Inzcr e tur'sm'JptevaleceIn. Companhia Siderúrgica Nvclo. '!'errltól'!o.;;. A Pasta do Interior vive
(J que tamlJ~m se ~b.erva el)l vá- nal. em Volta ltedonda, e várlós dando crédilo e prestigio, no Tel'1'itó·'
l'lus trechos (la Ilrea sCl"'ann, su"' e!itf\i:wlscJm~ntos cClrrelatos. 1'10 de Rondônia. a uma oligarquia. de
brel,urlo nas cldao<Ji pr61:imns uo A pecuatia evoluiu para a crIa. funcionários deSOllelitos e a.l'bltrârlos,
1110 ue Janeiro. {'m Xunçil.O da ção do gado lel!eirQ, talJlbém em perSeguidores e. via de regra. 111capa:-
tJ uo /, "em uUJma Ilnal13e, gravlta .funçáo àus mercados do Grat:de zes pala o de.l:empenho das 1'unções
11. -{,'(marola lI'lm1nensu' • Rio, com o desanvoIvImrnto dei em lJu~ são investuios. .

us C~IUOOS da }i'uml~C:-M lEGl':: indústr'd l!e la'Jcln!os e de ceta- Tel.l{JS deuuJU:iado 1IQ1Ü COilsl:mte.
Zilc;" 1';1111. também. C/.le as maJe,..- "bell!Clmentos de IndUlltrlllli7.açãO fat:ls que l11zem l'c,spelto ~ dr_~tl.tnaU-
L'~ cHI:lLe~ flum'l1ens"s. em l1u- -00- JeHe, ~m var,ol! pontos ~o zuwo de um córpo de' iune:onári08,
11'I'I"U de'bllbltanta. sltlUm-se Ii& terril.6rlo 1lummenss. Um dos com notórias exceçbe.s, CUluplíce de
}JerlIew, dO ü:ranrll' Rio. nus aspectos aponl (1Ilos como nocivos uma gJ.'allde COrl'upçno. escle.oiiando o
lmeomçoNI da Cfuanl1bara. for- 110 desenvolvimento econômico do 'Tetl'ltólI0 pela .1U'blu·arledade.- -inefl-
,TJ!iJ1110, na orla Norte. Llln--anel Interjor do Eslado é a dellcli!n- ciencla o pcrsegulçüNJ ostensivas. tudo
(lI' c,ulller subutbano> -~~resldl'n- cJa lJ'J setor das comunicações r-esulla.do de uma. ~ca desajusta-
Cwl e industrial _ da grande tel!llStles. da. plClla de el'l'os alheia e estl'(lnllll.
r-llelropoll', de~tRr.,1T,do-se. ')I1rtl- Os rccenseamer.\os gerais re- ~ el"alldade' d{JS TerrUólros -Federais

_ t'lllorllJcnte. QS Munleiplo:; de Ca.- gist.raram, p:tl'a a população do e manipulada no Mlnmetro '-") Inte-
:;<1::5 e Nova 19'1,.ç,l. Na perifet'a Estado do Rio. 03 Scgultltes cru- rier. acober~nodo. vJa <1i- rellra~ - uma
or1pnlnl. NiteróI é Q principal cImentos: 1.672 - 782.724 ,lmbl- colossal m;jqulna de cú,rnpçaQ, "~Jo
""'Jll'D urt':lao. cl1amaàa. tnJn- tantes; 1890 - 876.1184 habitan- SlL11l0 é 'o abandono de ::Io.",as ,popll-
br'lJ1 l"n cidade dClrmJlórJo."segUJ tes; 1900 - 921J~03á h!lbltantes; la<;6e8. sua marglnalJ:za~.fi), cql stante
Uil IJDr Sào 110nO;RJO, o:ltro 1ln.. 1020 1.559 371 habitantes; eJl1JKlbrecjmlmto desestímulo e des-
lJOl'lllnte nUl,leo lnclust,rlal. 111.10 _ 1.817,857 habitantês; respeito à iniciatIva privada, além de

CnESGJMEN'ro 1950 2.297.194 habitantes: 1Jma monstruosa mrlluina de opresEí1o
1960 - 3.402. 723 nabltunt~s; e e coações policiais. montada. em Ron·'

Os municlpIos de Caxias P. 10'10 - 4.7D4.578 ha.bitantes. ~ c[ljnia a set·\'1ço de'lnterêsSes crlmlno-
!'lova leU/lçU. pl'ill~ipals forma- (1tluilo bem), sos, ,a;rasalhando a corrupção, nno
cinl'l'S do Anel Sllburoano, no 1.lI- 'Ilermltlnào o direito de Ilrlt\CIl e. nfio
pz,u de 10 otn.'s. pràtl<:llmentt' V _ O S:t. rnESIDENTE: 1'oro. toltul'ando de maneira bá1'bara
cJupJiclIram suas populações. O (Elias C-lJl ",O) _ 1"J:U:S&-.se ao Oran- os inocentes. Temos inúmeros do-
prlll,elro, em 196U, dispunha de de- ;iL,;pediente. . cumentos comprobat6rios líeSl:a a.Iir
2·1:1. Gl!J h:.hltanres e agora ê?S4! Tem a valavl'a o 2enhor Jm'ôlllmo matlva. televante assinalar o {)!lSO de
numero nscenc1eu à 43'1.654 ptS Sanla.na, Bnlatell'a; que. em data. rrcente. fOra.
nou" enquunto Nova Iguaçu le" pWso l1a Vila· de Pimenta. Bueno e·
gJ§!I'OU aumento equlvnlcntc, rJp O SR. JEr.ONIr.fo SANTANA: conduzido" amarrado com corrent4
uma popl.JiJçãet de :lii9.JM slJblU (Lê) _ Si'. PlêiJitlcul.e. 818. Depu- pll,l'll. Pilrto Velho. I'uma extensão de
PU!'ll 731 ~Ul4' hablr,ante.3 O ~X(l taLlas. dando continuidade ~ à nossa quase 600 quJlômetl'os.
do das pop\Jlaçoes "lra!s-J=rincl- "c1' • ,- ó.pulmJ1nte proce;]enie dos mUOIc'J. campalula e ren1n(ü~çües em prol AS COn& ....11""S' perseguições po~c1ll1s-

I rl h ., P li d do povo e do 'l'crrlttrto de RondO- li;> Senllor Fn:mcilAo LIlnoeiro, que jl\
p os o r amu",Q o gOl1o as aia; alJ.Orc!amos n€.'!te pr04Ul1Chunen.' tora es'JD.l:C!ldo, tendo quebradM ,In
SêVHS flumlnpn:.e, atlngiu em lo assuntos que dizem respeito direto clllslve suas vél'tebras. -!ia ~ prova da
011<'10 n regti'to da Baixada. <- ..Os t{,cnicos da Fundll~ào ao bem-estar social de uossa. gente e Int"ol1l1&>ão policial em tôdas as ques-
IBGE, etn funcão do Jiturnl c do ao desenvolVlmenlo de nossa. terra. Wes do Terrttórlo. Os senhari's de
relevo, dlvldlrll,'l1 o Est,ado do A administraçüo dos 'Terlll.6rlos lefíadll.5 inLromc~ram·se nas, {jllestoes
1110 em trtS unidades ellpaelnU; Fedel'll1s vem-'Se processando dentro de t~rJ'as. recebimento dc t!tull>s Mm
distintas, nas CJuals ressaltam,~ da. lnaÍII completa. irl'eguJlUidade' para !lial.." questões trabalhlfl!.lIS, e ltSJlm
en(rlf outros ll~l!eetos llS dife- não dizer ilegaUdade, mesmo. ' li:ste, tl·a.nsfol'mou~~ 11 pol!cla num fOro l1le
renças, ele ordem r!lmMlea. !:lãll lllto decone da não-observâ.nclll do nel'allznll~ eonsequentemente g!'r9.ll
11 ~Balxad!l Litorânea. Il regIão Decreto-lei nume1'O 411 de 19l19, em do a <X)a,ça? em n~o nwlo,
serrana e 'o plamtlto. Na primei- Bua quase totalidade o que leva as A Ltl I1Úll1e10_ 411 de 19(;9. com to
ra sobressaem os maci;os, Que admilnstrações il lJeg;'i1dade. sltuaçbo das as !alhas c vicios, a'lcsat' da con
frCC)llcntemen!e chegam ao oeea- agravada por um sem nUmero de-ir- cellp'a~ao de CO!,lII}ft.êl1cla. seI la ~ma.
no. constll.ulndo -pontões roeho- l'egularlCaOes aqui ver1JCladM p()r 116s ten'!lt1vn de sedunentar nos Terrll.6
SOB. como ocorre em Cabo X,'rlo. tautas l'~zes, em denúncias lnÚlnellts.' rios uma. ordem jurídica. cJtuaz de
S!ltjunrema e Una Grande. A re. Em data .recente. anallsamll.5 desta O,,":'ITU!'!lr ao t!<'!n~~o qUC ali vive os
gluo serrana. propriament~ dlL:t tribUl1a as f!lihas e as c()l1venléncias, me_os ne~essál'lo. para a delesa (1111
Cllmpreende a ....scarp!l" superior Qa. não-instalação do COlÍJ;elho Terl'l- prl!lI'ogatl\ as da pr<11lrlcdade e os di

dO: serra do :Mar e o ~l\f> da Ulrial, bem assipl ~ completa au.sí!h- reltcs 1ntrentea ~ pl!S30lI hutnar:a.. cujo
Senn. situando-se perIto do 1Ito-_ clll de flscnll~a<;[l() financeira 110s Ter- resp~lto naqnelll.$ áre\lS eon~tlt1,ll U Il111
:ral na altura de Paratl, Angra rtt6rios Federais. Evidenciamos li dololO'a. imer1'ogar:lio, ou dll'cíto a1J~
.dos R.eJs e Mallgaratlba. raUl, denW1c;sndo o pat.enUl.lis1no elO nas def~rldo a Clletas ne.'I!os.s. Em

MinlEtülo do Interlor sObre aquell1S' -ce~tas c1r~lInstlil'Clas._ tl!~!\'Ut<m ~UG&
PL4-"'lALTO ~ árcas, com o.;; reflexos ncgativos des- cJscOTCl'.r .1'0 G::>v~"nfl.d(l!" on li/) D~!~"'

A h'Teelra lmlcJllCo .('spaclal. o !11 cr.trutura da qual somos vitimas. gado e ooltlUlo claCjll;le que a'sh11pro-
-plunalto, estende.se pnr", ';I 11lÚ"- O DecJ'eto-Ieí núlUel'o 411 de '969 ceclu. Em breve nao -t<-rá o.ml!<qs, DI!

I i I
. ,nf.l)C03 não lhe .brlclo a'l oortll.$ dlr~

f Dl'. ora ma s. ora ml:nos fie - conragtou, ('~;jJleramente. o paterna.- lhe-ão os abon!l~ores unão" "d
dentado. dlsseCJIdo pela drena- lIs~o claquele J\?inlstél'io sôbl'e os Ter- 1,0 'I'Hl·!tÓTlo ',)I iJ1i'-se-lh~'3~ .~'1~.~
gem da bacia de PlIraíba do 6ul. rlt6I!'OS FederaiS, mulilou a. compe- t~!'lt:íVt!!~ ,. .,,' !l

prlllelpal elemento 'da paisagem, tência. ~e se.Ull .I!overnador~, subju- Esta é n e:õtrctur.t ·jn·ll1si:t ,-roll.
,~ anlJllse da estrutura econô- gando J;~mpxe a autorlzaçao mlnlste- mente vigorando no :l'errlt6río do

mica mostra." alguns aspecws rial quase todos os a!.?s lt serem prll- Rondônl,a. contra a qua. nos 1nsnrgJ.
}Jl'it1clj)llls. De Um lado, a. egro- Ucados pelos ma::rdatllr!os locais. de- mos; e fornos eleitos. llrovnndo qUl'
p:icuArla em rnoldl's t.r~l..~:H'ais, pendentes da ,auLOrlzaçao oU aprova- 'o ll()VO está callEa(10 dôs:;~s absur
praticada ,de maneir"l extel1lilvlI, ~ão superior. Essa vinculação é um elos e das ooo~tant",s d~sconsidera
-com baixo rendimento, gerando fabuloso melo de cmpei'ramento da ÇÚE.~.'
o êxodo rural. em demanda 80· má ui adnú 11 ,. " dbrcCudo da" Guanl1bal"1 e sua q na ~ s'-<'a..va e. o desen- Pa::senlOJ -lI.~ora. 13~. Pre3:dcnte e-
á t llt ~Ivimenlo dl1ll Terrlt6rlos. - Delr.a Srs, Deputados. á. !inl!llse da Ins·

rea me ~opo nna. . Itanspalecer que seus governadores trumenlação legal tleftnidol'a. do ]la-
Essa fell,M' B':lon(\mic~. segun· são Inoompetelltes ou incapazes, c qUe ternallsmo do Mintst!'rlo do -Inlpr1or

do os dados da. Funduçp,o ry,:Gl!; seus atos devam. ser «lnstautement.e nos T{'rrltórlos. Do Pecrdo·Jeí ral
a.inda predomina. no Norte do ..l:utelados pelo MInistro, '1:le. :ufellz· rrte;'0 411-611. C\estac'llncs C'I! 1'.1'l\l'lntes
Estado. em grande parte do v!lle mente, nada. lnllva. apenas I1npedo e artigos que evidenC'lam essa - tutela'
,do Paralba.! tom dos _pólos de emb!1raça ti. defl~ellte admllri6tr'llIjão Art, '].- A lição adminlstr,llJ~
concentraçao innuEtr'.a.l. A Im· ternt9rlal, ou entao o Senhor Ministro va elos Territórios uber

'
er.erá a

1!lantação industrial col~ca. em nêles nlio -deposIta. confiança., MM, planos de govfuono -rré~l"mente
destaque duas micro-regioas flu- neste caso, não compreendeml!5, pol& submetidOS à 'IOl'()\'açi!o do 'MI-
mlnenscs: a.Integrada. ~o Gr.ande os gove1'nadores, .lllém de serem da tústr, do Interior -

Art. 9" Podem os Territórios
por scus ao·ternos. nledlantCl
prévia aprovação !lo Ministro do
Interior, ceder nos térrnos do H
tigo '1. do' Decreto-lei número
271. de 28 de fevereiro de 1987.
o uso de' terrenos da. União, bem
como allenar- e_ arrendar 1"ttlll
rurais a pessoilS físicas ou ju
rldlcas n!lclonals. assegurados na.
venda. os direitos dos legltimos
ocupantes.

§ 1" O al1'endamento e a alie
nacão de' lotes-' rurais erlarão

- condlclonadll.5 à exls!.ênda do
planos de colon;~? aprovados
pelo Ministro do Interior.

Art. 16, O Goyernlldor c os
~ Secretários de Oovêrno fnrão jus

I/, uma llratlllcaCão de .repre.~en-'
tl1ção a ncr n~ada p~ILl Minis
tro do Interior em ppr~en!agel1s

que não c;we:lam de ao'". I !ll
tr-otn por cen:o! C :00;'; (cln
qllcnta por cento) reslJcclj"a
mente, d~ seus venc1mentos.

o Art. 18. compctjl 1\0 Uilwr- '
nador~

'IV - encaminhará ! Ilpr~
Va.ÇflO do Ministro do Interior a.
proposta orçamentllrlll do 'Terri
tório, ouvido o Con.elllJ Tl!rrito-
\'Ial; .

V - prom01'f a 'JábOral;ao
eventual revisão dos planos
IllUr!anuals .le Inv"sUm'·nt.o_

_dos orçamento&- progrAma, en
-l'umlhando-os. eoro o parecer ao
Conselho Terl'ltorial. li. aprova.,'
Çáo rio Minlsf·ro do Int~rl(lr. _

Ar!. 19. • ,
6 1· -o Governador nl\o \lO

derá !;C atll$tar do Territorio
scm .prévia clêm!1a do MlItlstro
do Intcrlor. I

§ 3" Nas au'lências e Impelii
mentos por mais de 15 (quinze'
dias o Ministro :lo Interior dc
slgnará. um Governador-Inl€'rino

Art. 25. Fiel!: criado. ,'m r'ada:
'rerrlt6rio. 'um COl1s~lho 'I'eni
torlaL, conslltUlr1o da 6 (seis)
membros. desJ.gnatios pelo MI
nl!,tro do 101<11·IOt. de acordo
com o segUInte critérIO:

I - 2 (dois) rTe livre escolha.
do 1.1lnlstl'o fio Interlor.
. - IV - 2 I dois!. escolhidos pelo
Mlnlslro de Esc.,dn dentre os
Indicados. em 11~(<'tS trJnOminu

o p"las Câmaras ~unlcipals l~ola~
tlamenw, -

Art. ll8 .
rarágrafo ílnll·o. A' re"ult.. dos

t'loufos llnecadado. n& forma
d/':Qte artigo, ,l~"lIstltUlrá s.lpler
1110111\.0 dos remlf= afribuidOl
pela União aos Territórios E' se
r~ apllc:.ltla merllar.te plano pré~
vJ:JlIlen4' apro"~do pelo MmlstTD
do InterlOl'.

Art. 39. As reccltas de Qual.
quer natureza nr.reradll:1as pelos
Ter!itórios, exc1!fl!l!dus f,S ,pro
venIC!1tes de trlbutns, pvderAo
ser dlretamenl.e reinvestidas se
gundp plnnos de a9llt:oção' fIa-

- -borados \1elos rl',pecll!'09 .Gcver
nos. liprovados pelo Ministro do
Interior.

Art. 40 , ,.',
Pa.rAl\cefo ÚI1:~". Até o dill 30

de abril Lle .'arla aoo. " ~v(,r
naãor rnrllmlnhnn !lO Mmlsté
:rlo /lo ;!ulerJor a prulJQ.tá nça
n1entárla para ~ o ('xcrciclo se
guinte, dC\'idamen~ JunUflcllda e
acompanhada de 'Parecer -do
COnsell10 TCITí~(,rlal

Art. 4~ .
. I I" O GOJ~rnoclor apresen
tará ao Ministro io Interior atá
11 dia 28 de !everpírJ de c!ld&
~~~or~ contas do ~xcrclcio an·

Art. 76. Medt~rite al!torlzação
!lo Minis(,ro !'lo InterIor em cada.
caso. 05 Tcrl'ltórJOs poderão
~mllnler Escritórios. e Represen..

ações em cidades .que c,mcen
trem serviços !1ilminlstr~Hivos Oll
que constituam "cntros comer
ciais. -dos quais dependa. o bom
~unclo,nameoto da administra_

çuo wrritol'lal.
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Art. 78. Ficam os Governa- mecanismo de ,corrupção e arbitrarie
dores dos Território3 autoriza- dades de que dá noticia a história
etos a allenar. ouvido o Conse- de nosso Pais e que e.~tá, Implantada
lho Territorial, e depois de Itpro- nos Territórios Federais.
vação do Ministro do' Interlur, Recentemente, o Sr. :Francisco Sal
os bens Imóveis sob sua admi- vador da Rocha. teve a coragem <le
nistração, locallzados nas Jes- enviar uma carta ao Presidente' Mé
pectlvas unidades adminL~trati- dici, denunciando irregularidades 'na
vas, quando não exista Interêsse administração territorial, ,(l. !lão se
econômico e so~lal na Eua ma, sabe a Que cargas d'água, essa 'carta
nutenção. foi parar nas mãos de elementos do

Como se vê, esta lei só falou que Govêrno de Rondônia. Resultado: o
li cidadão, nos Territ6rios. para se mlssivista foi chamado pelo Chefe
casar ou se separar da mulher, he- de poJfcia, que o "-convidou" a des
cesslts, de autorizaçã.o do Ministro do mentir o que dissera na mencionada
Interior. Evidencia-se, pois. a con- carta, e, quando o Chefe de Policia.
centrllção da vida do TerritórIo no entra em ação, n.o se, precisos co
Min' té' d I t· d i d mentários. Tem tôda uma máquina.1S 1'10 o n erlor, _ a se geran o montada para perseguir aquêles queuma estrutura de paternalismo por ~ w
todos os títulos condenável, pois en- não s~ das graças do Governador,
seja e fomenta o condcm'íveI trMico iJlclusive fabricar documentos e até
de influências, geralmente abonado processar, tudo na base da coação,

Bentro de uma brutal mediocridade suMrno ou falsidade notória. Fabri
predominante naquelas áreas. < ct1\n depoimentos. mandam as pe.;
'A figura paternalista do Ministro soas assInar Isto ou aquilo, proce-

nos Territórios assume os cOntornos dl1llento característico contra aquê
de um semi-deus todo podcrooo; poda les que combatem a corrupção no
tudo e nada realiza. Mutilou essa leI Território. Nos Territ6rlos Federais,
ns atribulço-es d d I mais do que as informações, é pre-

os ~overna ores, v 11- ciso ativar as contra-informações. E
culando-os. em tudo, ao todo pode- tcmNi certeza de que o aqui denun
roso Ministro. E ncm por isso se evi- ciado não represento nem 10n(,' de
taram .ali os deslizes, a inoperação, as ~ ,.
arbitrariedades, os abusos fl a cor.. nossa. deteriorada realidade.•.
rupção desenfreada, tudo, praticado A Lei Órgànica dds Terrlt6rios, es
~~b o pupillsmo ministerial. o qUE' tabelecendo competência. enumerou
nao deixa de ser multo gr:we. A fi- em seu artigo 18 os atos que o Go
gUrI1 de nosso Governado:" 6 mera- vernador pode praticar. Esse diploma
mente simb6lica; a não ser para ta- não estipula vedaçôes; os governa
zer arbitrariedades, solicita autoriza- dores fazer o que podem, autoriza
cão ministeri!lij! pois, no mais, estA dos em lei. e, muito. oPUtls, iazem
preso a Brasl a. 1sto fomenta a o não-permitido. Estabeleceu-se, seu
burocracia, o emperramento, e não suprptUo arbitrio: e não' ell:lstindo
deixa p mais dedicado governante pa- um órgão no Território pnm (llzer que

,rar no Território. São ás centenas as seu governador errou ou exDl'bitou na
Idas e vindas realizadas, p~rcorrenào área. da Unidade, ele não tem limite
Infindãvels distâncias em cansanvas, de autoridade. Não, existe um poder
cal'as e ociosas viagens para conseguir parR. freiar. contrabalançar ou fls
55 aprovações do Ministro em assun- Call1ltl-Ihe os atos. Passa a Unidade
tos comezinhos da vida admlnlstratl- a !lsccmelhar-me mais a uma proprle
va da Unida!!e, tudo redundnnd:o em dade, a uma fazenda. onde o MlnIs
n.tr~ e preJulzos para nossas popu- tro do ~1nterior e o Governador são
laçoes. além. de enc:\recer enormp,- o dono e o capataz. \

mente a administração com as inú- Esse o quadro nevrálgico dos Ter
meras passagens aéreas gnstas para. ritórios. Beus governadores resvalam

, procurar o Ministério. E dar-se-á para o poder pessoal, para a: arbltra
~r muito feliz se essas a.proyações rledade, e fazem muito mais o não
vierem logo; e aquelas que 'llerma.- permitido. pois o permitido fazem
necem meses nas gavetas ou com os mal, Prova disso é a administração

!lsses.>ôres e, no final, são negadas? financeira, a ausência. de prestação
Lá. se vai tudo - tempo, f!sforços, de contas: ninguém sabe, nos Terri
boa vontade e viagens' perdidas, _ t6rics, da aplicação das verbas. E'
mais umll frustração, ~.lém das .1m\- um negócio escandalosol Na rea.li
meras de nossa população! SLio ~s- zação de obras, não publicam editais,
se.B, f>:.tores todos qUe tortlRm nClS~a. da, mcsma. forma que nao o fazem
eHus.çao dramátIca, geradura de um para a aquisição de materiais e ma.
mecanismo de empêl'ro de noflSO pro- C/ulnarias. E' o Jmpérlo, de certos
gresso, preservado p'lr barreiras qua- ~empreiteIros e forneecdores ligadOS à
se intransponíveis, dadll a reclprocl- admlnJstração. '
dade de confiança que se crrou. O Governador, dentro da. sistemátI-

AssIm, se um cldadfio denuncia ao ca da atual Lei Orgílnica; 'nlio pas
MlnlstE'rio do Interior rerta. irrcgula- sa de um delegado de policia com po
tldade, éste, ao Imês de apurar as der discricionário avantajado. e não
acusações ,por órgão pr6prlo, proce- raro ou quase sempre a8sim procede.
derá em solldal'iedade à autoridade Preo~upa-se mais em prender e per.
acUsada ou arguida tle Irreg'llarida- segull' do que mesmo em realJzar algo
de, ou a ela encaminhará a denún- de duradollro para aquelas popula
ela, pedindo InformeJ, Essa autorl- ções tão abandonadas. Intromete-se
dade, via de regra. ao reccber uma em assuntos comezlnhos, é cOruP-lhei
denúncia. contra si, prOCllra seu 'au- 1'0 matrimonial e, vez por outra
tor e o coage de t~da a forma, ln-' coator direto ou indIreto de juizes •
cluslve oferecendo-lhe vantagens pa- Sr. Presidente, e Srs. Deputados
ra desmentir o 'dito; e be nada con- voltemos ao Decreto-lei 411-69. Est~
Gegulr, passará a perseguir com vio- diplomn I'rlou, em. seus artigos 25 a
lênclll.~ o cidadão qUE! aS!llm proce- 28, o I'tunoso Conselho Territorial. b
tleu. l'iflo Inúmeros os casos em Ron- Sr. MIlllstro do Interior. responden-.
lJónla. , do à llldagação do Vereador Antonio

, Brlge-se" assim, o mecanismo (Ia Serpa (lO Amaral. de porto Velho•
. intocablJJdade dos ocupantes de caro sõbre 11 instalação do Conselho Ter-

goS públicos nos Terrlt6rios, Em rltoria I, dlsscra que ainda nflo che
. Rondônia, hoJc, todus o sabem e lá gou a época de se instalar aquêle ór-
nno são t1i.ó lngênUlls; tôdas asre;, gão. ,
clamaçl1l'~ no Sr. Ministro do Inte- E' ltllul. mais uma vcz próvado o

rior coutra o Governador ou seus Se- pJl.ternallsmo Ministerial, 'agor& agin
cretlirlos serão forçoflamente devolvl- do contra disposição expressa da lei
elas l.queias autorJdades, numa d~- e fomentando todo um mar de irre
11l0nstração de vlslv'!l solldar!tldnde é gularlrJnrlPR na administração da Ter
lntertsse em nada apurar, e dando rit6rlv. ('I"ilnde número de outras
mnrJ;:f!ns fi que ~ :le:"lllnclante seja provllJén(.Jas e aprovações na área
colhIdo por aquelas autorIdades con- dos 'l'crritórlos depende do Conse
t~a cujo comportamento alguém ousp. lho; e êste, embora criado por lei há
grItar. Com êsse mec.an1sm) de so- mais de 2 anos, não foi Instalado.
lIdnricdade e reciproco opoio. quem Com efl11to o Decreto.lel 411-69 as
ousará dizer, nos ,!,errlt6rlos, que alnado em Íl de janeiro de 196~,' dis-
seus govcrnadores MO bot;lltos .ou põe em seu artigo 79: ~
feios? Isto lhes assegurolJ 'o maIor '

Art. 79. Os Conselhos Terr1to- ~ Pr.,feito. a Câmara representarão
rla.!s deverão ser instalados dentro ao Governador e ao C01l8elho Ter-
de 90 (noventa.) dias da vigência ritorial, bem como à alitoridade
dêsse Decreto-leL jUdicial. para efeito de apuração

§ 19 -Até que sejam escolhidos de responsabilidade criminal.
os representantes indicados no Art. ?8. Ficam os Governadores
item IV, do art. 25 desta Lei. o dos '1'errlt6rlos autori2ados a. aUe-
Conselho Territorial poderá fun- ~lar, ouvido o Conrtlho Temto-
~clonar com os demais membros. Tlal e depois de aprovação do Mi"

, § 29 Os Conselhos Territoriais nístro do Interior os bens im6veis
elaborarão os seus regimentos in- sob sua admmlstração, localizados
ternos, no prazo de 60 (sessenta) nas respectivas unidades a.dminis" :
dias de sua InstalaÇão. trativas, quando níío exista Inte- ,

Nada diSto foi providenciado, resse; econômIco e social na sua.
Citarei agora os artigos que suje.l- manutençlio" • .

taram imperativamente à aprovaçao Vejam, Srs. Depueados, como IÍ
do COnselho Territor;ial, conforme adminlstraç!lo dOll Territórios Fe
enumero. os atos que devam ser pra- derals. consoante o art. 86 de sua
ticados pela admlnJstração do Terri- Lei Orgânica. está. absolutamente ir-
tório e que vem sendo feitos rem essas regular e na ma'is completa ilegali
formalidades. Seria. de se perquirir: dade, pois essa lci não foi executada.
a Lei nQ411-69, está ou ,não em vigor? nem regulamentada, conforme o pre.
Para aqueles que vivem nos Territó- visto eu; seu art. 84, fulminando de
rios a resposta é fáCil. Os disposl- Ilegalidade os atos dos administrado
tivos que facultam (ls autoridades aU res dos Territórios Federais. Genera
agirem sem fiscalização do povo. ou lIza. um quadro de ,Irregularidades,
de outrem estão cm Vigor. Os dlspo- [mudes e corrupçGes, por nós tantas
sltlvos qué impõem vedaçâo ou llossl- v~zes denunciados desta trIbuna.'
bU1tam a. fiscalização dos atos da grei Sobreleva apenas o esquecimento e a
de corruptos ali atuantes 'parece que mal'ginrli7.ação elos Te:>rftórJos Fe
nunca conseguem ser observados ou derals e, por conveniências antinac1o
entrar em vigor. Enumero os artigos nais, o MiniStério do Interior não se
relacionados com o Conselho TerrI· Interessa pelo desenvolvimento daque
torlal e que não vêm sendo observa- las arcas. Mantém ali um instrumen
dos, pois o Couselho não foi insta· tal de fôrças, n:Jo dando cumprimento'
lado. à nossa Lei Orgltnica, que tanto se faz

Os artigos que relaciono defcrem ao necessária;
Conselho Territorial competência para Deixando antever as Intenções ele
opinar sôflre os diversos aMuntos do manter na ilegalidade flagrante aque
peculiar iJlterêsse da administração las adminlstra,eões, já por 51 precàrlas.
territorial, isto além de sUa compe- dada a sua total falta de autonomia.
t.êncla especifica relacionada no art. tudo dependendo como já dissemos.
28 da Le!.' do Sr. :Ministro. I!: aqql a grande tra-

Assim; vejamos: 1 gédla das populações dos Territórios
"Art, 18. Compete aos Govcr- Federais, pois assuntos comezinhos

nadares: quando muito da órbita local ou mu~
IV - encaminhar à aprovaçl\o nicipal. são submetidos à alta consl

do Ministro do 'Interior a proposta deração mlnJsterlal4 Resultado: tudo
orçamentária do Território, ouvido emperrado, nada anda, o desenvolvi-
o Conselho Terrluma/; menta é sacrlfid8do.

V - promovcli a elaboração e a Cumpre assrnalar o deslnterê~e, o
eventual reviSão dos planos plUrl- alheiam1nto da cl1puIa ào MinIstério
anuais de Investimento e dos or- cIo Interior, teóricos chamados à opi
çamentos-prograhla, encaminhan- nar sôbre assuntos dos TerritórIos de
do-os, com o parecer do Conselho seu totai desconhecimento. 1'or qúe o
Temtorial. à aprovação do Minls- MinistérIo "não deu execução li Let
tro do Interior; n9 411-69J':J;;SS{! lato apenas define o

XllI, - assegurar o fllnclona- desacêrto político do Govêrno Federa.!
mento do Conselho 7\.."TTitorlUI. em relação aos Territórios. O Mlnls
proporcionando-lhe o. necessário tério do tnterior patrocina e acobarta
a.polo administrativo., por uma inexplicável solldariedade ~

Art. - 33.' O Térrit6rio poder/\ Ilegalid d d '
contratar, pelo regime trabalhista, a e aquelas admInIstrações.'

Em matêrIa de ,.Territórios Federais o
servidores para a. execução de Ministério do Interior está completa
obras públicas ou de serviços têc- mente fora' da realidade: e tanto ti
nicos e especializados de acOrdo verdade que. aJém de não promover
com os níveis salariais estabele- nosso d_esenvolvimento, muitns Inicia
eidas pelo Conselllo Temtorlal. Mvas' sao entravadas. A po11tica de

Art. 4(}. pessoal. de funcIonários, é desumana'
Parágrafo único. Até o dia. '30 rn tlt < '.

de abril de cada ano, o Governa. s UI-se o regime de perseguições.'
O caso do pessoal da Resolução n9 213

dor encaminhará ao Ministério do d.e 10 de janeiro. de 1964, e o da co~
Interior a proposta ,orçamentária lonl d y t
para o exerclcio seguinte, devida- a o a a sao uma injustiça que
mente justificada e acompanhada. clama aos céus.
de parecer do Conselho Terrlto- Despediram Ilegalmente o' pessoal
Tlal. abrangido pela Resolução, levaram

Art. 46. CumpridOS os requlsl- muItos pais de famlIla à. fome e' ao
tos do artigo anterior e ouvido o desemprégo. Depois, usando dois pesos
C01:selho Territorial, o Governa- e duas medlcIas, passaram a aprovel
dor do Territ6rio encaminhará o tar P17rte desse mesmo l:essoal, usando
pedido, devidamente Instrmdo ao ctiténos. inconfessáveis, e. hoje. a.
Prellldente da Repúbllca. a Quem Resoluçao é válida para os que estão
cabe determinar a reailzllçflo da empregados e não é válida para outros

,'consulta, plebiscitárIa, ndolanuo- que permanecem sem amparo. Prefe..
se, no Que couber. li sístemàtlrn rem coutratar pessoal pela CLT a.
dos arts. 39• 49 e 59 da Lei COtll- chamar aqueles que estão legalmente ~
plementar nQ 1. de 9 de novembro ,enquadrados. 11: o regime da perse
de 196? _ gulção imperando e fazençlo suas vi..

Art. < 55, COmpete prlvativa- timas. :r:lJSSos funcionários não gozam
mente à Câmara: das vantagens e promoções a que fa..

V -' representar ao Cnnsf'1I10 zem jus. , ,
Tem/Orlai contra os atos do Pre- A dIspersão ele recursos federais em
feito que configurem iJicltos 101"- pla!10s, apenas planos. é um crime li
nals ou administrativos, ou nos maIs que se comete nos Territórios
casos de comprovada IneficiêncIa. ,Federais. Existem verbas e recursos

Art. 61. Os subsidlos do Pre- apenas }'Iara planos e ~als planos,
feito sérão fixados pelo Governa.. quando nada. executam. E" via. de
dor, oU\'ldo o Conse/l!o Terrltortn/ regra: as, SO~ltS dispendidas em pla.~
e atendidas as possibllldades do nejamento sao malol'es~do que as que
erllrlo municipal, podendo ser re· seriam consumidas na rea.!ização das
'Vistos anualmente. obras planejadas. Senão, vejamos o

Mt. ?2. Verl!lcada a existência plano para a Implantação do abast,e
,de Irregularidades nl!S contas do cimento de água de Guajarâ-Mlrlult
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~uc custou, Ee~Ulldo o Vereador Ma- ·nunea se procedeu a uma atuall- do ,mey dJscurso, V. Ex~ deverá ter
nóel Mcnd:s. Cr:; 360.000.00. J1: óbvio zação e revisão dêsses problemas. pcrcebll'lo as diversas alternativa.'l dc
(' llü com cem soma se coloca água Criou-se uma estrutura na. qual respostas que l'lrofUI\damente lamen-
ricCjucJa clllQde e ainda sobra dlnhel- o Juiz atuando nos Territórios é tamos nos Territól'ios Federais. Sabe-
l'D, Certamente, é também esta a esquecido, não ·tem carreira nem mos mesmo que S. Ex~ o Sr. Presl-
d!'c'l'dn dos 11lanos. Há um plano de promoç!lo. O Juiz nos Estados faz dente" ela República, tem o má."Jmo
úÇEO Integrada, de 'Pôrto Velho. que CArreira e vai a Desembargador interêsse ,em que aquilo se desenvolva,
custÓlj nos cnrr~5 municipais, segundo e, as vezes, a Ministro do Supremo em que aquilo ganhe l'itmo de BraMI,
temos lnformaçües. Cr$ h200.000,01l. TrIbunal Federal.' porque. nos Territórios. é comum um
O estudo da vmbllldade de se: llUitalar O egrégio Tribunal de Justiça cIdadão dizer a. outro: "Lá no BraslJ
'Uma hidroelétrlca no TerritóriO, a do Distrito Federa.l estabeleeeu se faz assim. Agora. aqu1 V, Ex"s Ia-
cnrr.o da Firma Sondotécnlca, custou uma sutlleza ent,re a magistratura zem como' querem.... Então, vê-s~
c,reu cle Crf, 2.800,000,00. Temos ai, do Distrito Federal e a dos Terrl- perfeitamente que não há uma ordem
llujPJto a retlflca~Í1o. Cr$ 4.360,000,00. {órlos. fendo que os Juizes dos jurldica com validade pa.ra tôda. a
lll)enaS pum o cllsteio de planos no 1'en',tórlos não têm dIreito a. pro- Amazônia. Essa ordem jurldic:l. recua
Tenitorio de Rondônia. A reallzaçlio moçll.O para a capital, multo me~ para o Centro-Sul. Mas é medidá em
Ul'S obras ninguém sabe quando será. nos. a Desembar"ndor. O Juiz do que avançamos para a AmaZônia, essa

. lstem recul'Eos b ordem juridica vai-se al'l'efecentio,
1'0'5 para esras nao ex " U' Território é um eterno maJ1rlna- perdendo a sua' fór,a e o seu vigor.

Onorlnna Eerà relembrar: em rela
l
- llzado. Essa lnjustlça. é albergada O qne lamentamos é o fato de o ~"11-

rUo' ras estudos referentes l~ energ a no Trl'bunal a que nos referl·mos. I té ', é . Q n s_ no da Interior estar gastn.l1~o
cJetl'.c.l, a coisa mais grave, a 1m - A orgal'l'zação eartorlal das C~o Ilh- d

O t d
h • U m oes. e Cl'Uzelros -llm verba. de gll-

rnlidacJl' é maior, s es u os c ega- n:mrcas dos Territórios, resvalou- binetes. 'em viagens' de aviões da
l'am il..conclusão de que se deve apro· 'se para a, ineficIência I Os do- FAB. Tôdas as semalUts temos a pre-
vcltar a Cachtlclr.t do Samuel, prO, cumentos que dirigimos a V. Ex' sença do Senhor Ministro do Interlor
xlma n POrto Velho. para ali se lns- em 197(1 (cÓpias inclusas). dão em Pôrlo Velho, em aviões da. FAB.
talar uma h\dt'oel~trlca de pequeno conta deE.'la. sltuaçl\o. quando em aviôes a jato, percorrendo a área
011 médio porte, É um c estudo carts- apontamos as falhas no Cartõr!o com comitivas que vão e que voltam,
slroo do óbvIo. Antes desses estudos de Pôrto Velho. ' E essa lei não pa.'lS1t a vIgorar. Todos
e planos da SondotcclIlca, a Cacho" O d R d' i' conhecemos o que se está passando
eira tio Sarouel lol alvo, pelos menos, I pOUvoid ed on on ,a quer, j'111o lá. aquela deterioração. Por que pcx-
d~ , 1)lano." ·CI'lh visavam a estabelecer que a n a e, em Vigor, o "go il "

ç ., " ç d verdade O f tos doe en manece aqu 0< É a pergunta. E eu
uH uma hldroelétrlca, e sobrelevl\o a a . s a e um - respondo li.1ndagação de V. Ex,$ quan-
orl~lnalidade dos estudos de um en- tO\ ao eonhee\mento de V. Ex~ to lIO Tribunal de Contas da. Unlãn

\ genhelro francés. que há cerca de 10 jus !fIcam a re vindicação de uma COI11 o ação popular que intentamos
nnos ofereceu mYl pla.no llara o apro- reforma da organização judlclll.ria em Pôrto Velho. onde se prova que a

I ' I 1 E nos Terrlt6rlos Federais e comveltamento dnam c lJo,enc a, •nga- ansiedade nOl;Sa 'gente aguarda as pa\1mentação de um quilômetro de
veturam tuclo c agora ga~tarmn mais providências 'do âmbito da Presl. asfalto custou um milhão de cruzei·
Crs 2.800,O~O,(JO par" con,-]Ulr que dencla". I'OS antigos e que ésse material não
IICIuelu Cachoeira po!1~ ff't l!~}rovrl- foi comprado com a obediência ao.;;
tnda. Se essa vl'lba tiye;;se sirw ..pll' O Sr. Siljll~ra Campos _ Permite trâmItes do DéCrtto-Ld 200. E ainda.
l'n(1lt na instalação da 'nossa usina, V. Ex" llm aparle? p,'ovamos átlíti que o 81'. Governador
uproveltando U111 daqueles l'.studos ja O 'S". JERôNI1MO S"N'I'AN" _ tomou posse sem fazel' declaração de
reallzndos, poder'amos ter' construido '" "..... bens. como exige a Lei 1.123, Tudo
g:l\ndc pnrte da. tão esperada obra. Comm ulto prazer. ./ isto está provadq. Já. extraimos certl-
E n renclcsa indústria do planeja- O Sr, S/queira Campos _ Estou dão do Cartório. A irregularidade é
;menla e que levamos ao conhecimento acompanhado com multa atençao o flagrante. Que fll.llem os cidadão.;
da Casa. paru que V, Ex"' vejam a brilhante discurso que V. E)(~ vem brasllell'Os. homens com sentlr.lcntos
nossa triste sItunç:io e para mostrar pronunciando sempre eom mUlta pon- e com a consciência de lima ordem
o quanto estltm05 Cansuclos ele planos d.erac"ão. ás vezes com ·veemêncla. mas Jurídica imperando neste Pais? Di-zem sempl'e: • Lá no Brasl1 se laz
estcrels. nunca desequlllbrado. llSSlm; aqui se :faz como 0$ senhores

Nossa agricultura está nbllOdonada; O SR, JERôNIM:O SANTANA _ querem". E<;,<;lt é a nossa. I'éalidade
temos exemplo diSSO na Colônia. do Multo obrigado. Estamos n'o.s batendo, éoomÍlndo a
Yata, fi. que já nos reTerimos em pro- atenção do Pais para a :rcalidade do.l
nunciumenl.o anterior nesta tribuna. O Sr, Siqueira Campos - l.,ouvll Territórios, paradoxalmente as áreas

Em matéria de saúde pública. o ainda a açãc, de V. Ex'! nesta: tribuna mais rlclLs do Pais. Os solos de Ron
Território e.Sf,lt compietamente abano em todos os instantes. Vim aqui agora dônia. sem bairrismo, slio superlorc5
donado. A demMistêncla nos nossos apartear V. }o;x· para Informar ao aos do ParanÍL ,para ll. cultura. do café
hospitais Ó 1I1lI quadro desolador. A brilhante repre.o;entante de Rcndônla e para qualquer e.spécle de lavoura.
!l5Eistt!ncil1. medlr.a no hospital de que sétias provldl'nclM estão sendo AS madelrM. os rios pL<cosoi;.. os de
ouajnrit-Mlrim "stá entregue apenas tomadas para que se regulamente a pósltos de estanhos, os maiores dll
n um médico. É exigIr demais de um (,el n? 411, li fim de que se leve li mundo. estão em Rondônia. :& pOI
cldadilo. O acumulo de serViçOS come- organização a todos os selares da vida que, então. é o Território tão mal
tidos no Dl'. Hc'lio ArJuco leva-o ao daquele TerritórIo e possam ser repa- administrado? POI' que o Terrltólio
esgotamento c lt exaustiío, Os médicos rados tanl.os males Que ás vêzes não não seria a sala de vl~ita do Pais?
do Território são m'litas. mas querem existem por urna. questão 11e de.~easo Aquêles que vém da Bolívia. poderla.m
:ficar todos nH. Capital. e o Governador da 1tu'll lldmlnL,traçl1o e, particular. encontrar em RondônIa lima cidade
não destaca méd'coS!l.uxíliares para o 'mente, do Ministério do Interior, mas bem cuidada, com higiene e asseio
hospital de GnaJara·Mlrlm. we fato· exIstem apenas, nobre Deputado/ por onde o homem apl'esenta.."-'!e dignidadê
levou ao colapso a n.ssisWncla médica C/ue o nosso Palli é subdesenvolvido. E nada dlf'.SO sc pa.'l$lI.
daquela eidnde. passando a popuJaçáo 11. Ex~ citou o·cxemplo de,Ouajará. O sr. Siqueira Ca.mpos - Senlv.:H
daquela regillo a procurar a medicina MirIm. onde há apenas um méalco Deputado Jerônimo Salllana. náo vou
da Bollvia, EJu poderia citar o exemplo de muitos entrai' no mérito do dlscul'l<O de V.

A falta de uma reforma judiclàrla mu~lciplos da. nos.>;a terra, no Es~ado Ex", nem defender a. Administração
do.q Terrilório~. já encarecida por nós d!! lTO!às, que V. Ex~ conhece tão bem, de Roadônla, porque ná0 a· conheço
ao Sr. Presidente da República em Cidades popu~osas que nem ~equf'r nos seus detalhes e não J>O/5suo Infor-

,pronuncJamento antenor, é outra me- com um médiCO contam. Quanto as Il}ações do .que lá se passa. Acho qUll
rlida de carMcr urgen~ c que pedImos Cam.aras de Ver~adores, de cuja auto. \, Ex. cstá - desempenhando multo
ao Sr. l?rc_,ldente no~ seguintes tfr- nomul e prestaçoes de contas V. Ex' bem seu papel, levantando os proble.
mos: .duvlda, é uma dlívJda multo natural. mas do 'renitOrlo, para-que sejam so-

. "Encaminho ao conhecimento Se 11. Lei nQ 411 t,lves.e sido reg01a.- h!c1ona-dos. Sem dúvida Isso é lou
de V, E,,' as relvlndJcações do mentarla e se tll'esse sido implantado vave1. Fale! em tese, Náo posso 1'0'
povo elo Território Federal de aq!lêle s~stema. por ela determinado, l'ém. compreender a não ser como ti·
Rondônia. clamando por unjO UI'- hOJe, bl'llhante Deputado' Jerônimo pico de l'egilio subdesenvolvida que a

~ Sant"n V E· t bA. Câmara. seja influenciada. por &te ougente reforma na organlzaça-o ju- ~ a, , .)(~ am <'In estaria. tal- "I tvez desanc d C 1 Rql1e e se <lr, sofrendo esta ou aque·
diclárla dos Territórios Federais.' an o o onse ho criado la pres.~lio. rsso é deplorá.vel. N<l en.

Essa inicIativa. se justifica ele- duvidando da sua independência dà tanto, se existisse o Conselho. V. Ex'
vIdo ao crescimento da. populaçllo sua honorabilldnde. Lsto é multo' co· talvez. também estiveGse denunclan.
daquelas Unidades, aumentando o m,!m em Deputados da OposIção. Il: ·do pressões sóbre éle, Querl~ deixar
número de processos 11 cargo da cot:Jnm. natura} e até louvável que firmado. nobre Deputado. que I!sse ti
Justiça. e essa. com a. estrutura hllJll flscllllzaçao. que ha.ja crltlca~ Um problema. de subdesenvolvimento.
que lhc dera uma ~I de 1943. multasvêzcs Justas, muitas vêzes ln- Náo creio que não haja acertos ou'
ao sempre l'rescenie volume de Justas. Assim, 0.. nossos admlnl.stra· fatos positIvos no Govêrno MarCOil
não dispôe de meios parn.d\(endeI dores, os respon;t\vels I poderão com Henrtque. em Rondônia. Respeito I
serviço.> e atribuições que lhe são mais cuidado. Icvar. sua adminlstracl\o posl~ao de V. Ex'. admiro. como já
cometidas. à frente, Mas pergunto a. V Ex~ disse. slla brilhante atuação. Peça

O desenvolvimento do~ Terrlt6- Deputado Jerônimo Sanlana: s~ e.s.sa~ I'ntrctanto. a V. Ex~ que também
rlos Federal!; reclama' o dcsdobra- preslações de contas não são corretJ1s. ~raga a esta Casa. - e deve haver
mento de varas especializadas em se essa autonomia é duvidosa. duvida muitll. coisa. as mcdldas acertadas do
suas capitais e' o desmembra- V" Ex', tia autonomIa. da correção do "'r. Governador, para que continue·
mento rl<, cartórIos e comarcas. 1'1'Ibunal de Contas da União? Pica 11 mos cada vez mais admirand) Vossa
Essa atua.llzação se fa.z nos Esta- pergunta, nobre Deputado. . E.''l:celpncla, pela sua llQão combativa
dos de cttleo em cinco anos e nos O SR. JERÔNIMO SANTANA _ contra, os PITOS e o seu louvor aol
Territórlos, desde sua criaçAo, Dep.\lV."go Siqueira C.n>••ru.u., <IA 10""0 acertoS. que. estamos convencidos. sã-.......,........ .... mUitos em Rond01lia,~ S,Obr. • Plll"

slbilidade da transfol'mação do TerrI
tório em lrsiado, uma das teses que
V. Ex' defende. acredito que êsse li
um dos objetivos ao Govérno, E quem
sabe não será adotada. através dlS
uma medida de impRCla, o maIs l'à
pidamente posslvel? Todos os que de
Yejam l'ealmente o desenvolvimenw
de nosso Pais, plinelpalmente o da.
quela área de$abltada da Amazónlll.,
·almejam, que essa providência Sl'ja 1I1'.
gentemente tOIl)ada.

O SR. JERôNIMO SANTANA _,
Grato pelo aparte do nobl'e coleglO
Deputado Siqueira Campos. Porem,
não podemos justíflcar essa série da
Irregularidades corrupçáo com a te~,c

do subdeSenvolvimento. É anseio dI:
todo o povo de Rondônia que o Ter·
l'!tól'Ío seja. trlll1Eformado em Estado
Rec~bemos com aplausos a notlela
que V. Ex' 1I0S dá de que é do In
terl'i'se do Govê1'llo a tmnsfol'mar àco
de Rondônia em Estado. •

'remos. repito. melhores condições e
mais l'Ccursos que o Acre e mui to
malol' renda do que vários Estados üa
Federação. POJ' 1.5>.0. o Território Je
ser elevaclo a ,E:!;tar:o ,

Já 1niclamos estudor. pal'a o.prescn..
tal' um projeto nesse SEntido.

Vejam. SenhOles Deputados, Que o
.Decreto-lei nÚrrlt'ro 7.470, de 17 de
março de 1945. em seu artigo 69 • §
I?, concentrou todos oS cál'tórlos de
Pôrto VeIhô e Guajará-Mlrlm na
pessoa de um 56 escrlvão, in ~'erbts:

§ 19 _ Os serventuàrios de que
trata 11 letra B dêsté artigo exer
cerão. além das fun.ções próprias,
as de oficial de registro de títu
los e documentos. ofielal de re
gistro civil da.>; pessoas juridicas,

oficial de registro de imóveis. oli
cial de protesto de j;ltulo, conta
dor. partidor, tabelião de notas,
escrivão de paz e oficiaL de re
gistro civil das pessoas 'naturaIs
(§ 19• artigo :19 dI) Decreto-lei nu
mero 6.S87. de 21 de setembro de
1944) ."

Se em 1945 o Território permitia
que assim fôsse. hoje essa concentra
ção é um absurdo, constituindo o em
perramento de tádas as ativida.des ju
dici~rlas no Território de ROlldôJ;lla.

A ausência. de um Tl'lhunal de Con
tas tRrrjtorial deixa os ExecutIvos ter
ritorial e municipal il. vontade. A
prestação de contas dês.~es órgãos ó
um embllsil'. A prestação de contas
dos prefeitc.s perante as Câmaras MIl
nlclpais resvalou' pam critérios poliU
COSo A autonomia das Câmaras Mu
ntC!pais ainda é. uma IntelToga~ilo.

Sua. falta. de as.~istêncla jurldJca. as
sessoramento e auditorlll' cleixa os ve
readores presos aos prefeitos. que
tudo manipulam, além de seus viciOS
e deficiências de origem. sem falar na
despreparo dos edls para. o exerdclco
do mandato. A independência das
câmaras lllunlcipals pa.ra. atuar nOll
Territórios e a coisa mais relativa.

Quando da elei~áo do. atual C1\
mara de P<lrto Velho, ao Impugnar
os candidatos da ARENA. quase tOdo.ll
runcionáü'os E'm ca.rgo de COllflan\~a,

que sem Se descompat'lizar, concor
riam. assim l10S expr~ssàvamos ao
MM. Juiz Eleitoral:

"E' preciso siÜ!entar que o povo
de Rondônia vive ca.nsado do
guante de uma plêiade de fUllCio
ná.l'ioS' públicos profissionais da
burocracia cujll. única obra apre
.sentada. por elll. tem sido entrava!'
o progre5S<l do Território. Até
então os fUllclonlÍlros de R<:ll1dõ..
lUa, COI11 raras e honrosas exee.s..
s?es .constJtui-se um gmpo de 1'1'1
V1leglados ligados ao extrativlsmo
e viveram longos perlodos 1118en
sfvels aos problemas má.ximos da
município que a.té hoje, para_ver
gonha e desapontamento geral,
permanece em matérIa adminis
trativa, uma afronta.

Busca-se atra.vés das eleições
uma posslbJlldade do povo Influir:'
nas destinos do munIcípio e &tlJ'
.não Se representa. sômente atravt'.lj
dos funclonârios êstes, ressll.lvadOl
QII ~toIl.~,



o Slt. DJi)LSON SCÀRANO:·
, (Sem' revisão da oraiLor) - Senhor
Pl'esidentel _Sellhores Deputados, já
há. alguns dlas, designado pela Lide
rança, da ARE:NA, deveria·tei' ocupa
do esta trib:U11a. para' falar sdbre a
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têncls. tem li proprl~ de 1n!uu.- tornou:--as .:ruas. da.. CapitaL do -rtosso
dir. _ Estado, numa eutoria extraordinária•

O Exército,. estlmulad/1l' desta 1011- A: simpatia. que os homens fa.rdlLdos
váveI,metamorfose._ procurou· despro:tar procuraram. levar ao Invo 'de Minas
o espírito de competiç,âo dos brasile1- Gerais, na sua. bela Capital, é, real
ros atra-vés dM ipiciatlvas, esportlvail mente. um c:(cmplo digno de ser aqui
que exercem releVll.llte função' no comentado.
pla.no, emocIonal para harmonizaI' e Daí (> reconhecimento ao' trabalho
revigorar a. solidariedade social. de um-- chefe de estado\ oriundo das

A presença. do Senhor- PresIdente classes militares, expresso nos sl,,
da República. em- Belo Hqrizollte, deu gans lançados ~s ruas. pelos minei
um sentido histÓrico às variadas com- ros: "Médici, o humanizador da eco
petições. nomlfl,". 'I'odós conhecem o primor

O Congresso e o povo COMecem e da. Engenharia, Militar, que' se tem
ll.dmiram o patriotismo Co o despren- responsabilizado pelas' mais dlflceis
dimento do Supremo' l~JistradO do e' defínltlvas, obras do sistema rodo
Govêrno. Voltado pua: os pl'ob!emllS viário- nacional. Ninguém. ignora li.
do Pais, Q Pl'esidente Médici. tem nomeza e o valor Intelectual da Es

aJlado a sobriedade à. Inteligência da. cola Superior de Guerra. O BrastL
ação, numa: Ininterrupta comunicação Inteiro é testemunha da vanguarcla.
com o povo. que o oficIalato militar tem exercido.

Tem-Se noticia de que, rell.1mente', como depositario dos sínceros anseios
() EJ(ército conseguiu vmu n. cabeça- de renovações que o povo -tem aIi
de Belo HOliZonte. Durante .10 dias, mentado. São apenas alguns ângulos.
dIsputas de atletismo, de basquete, de através dos quais a Nação recebe a
ciclismo e de esgrima, de futebol de contribuição gl;nerosa. de seus filhos
campo e de salão, de ginástica e de fardados.
hipismo. de judll, denat.ação-e de võ- Não s<'! ç;oncillam com a ordem ml
tel. de pentatlo milita.r, de tênis, de Iltar o comodismo e a passividade.'
tiro e de veIa. Sôbre os escombros de uma velha or~

Roberto Carlos, Jair Rodrigues, Elis dem está-se construindo. com obst!o
Regina, Chacrinha, Simonal, a.s- Eaeo- 'nação e sacrIfício, um nôvo Pais, ta
las de Sambl11 dd RIo, 8r Feirlli da refa árdua e às vêzes incompreedi
Cr!a.nça. a; Mostra. Nacional de Artes; da, mas cujos frutos estão sanzonan
as orquldeas,. os cães, pastores ames- do'.
trados, os. desfiles de colégios, lW ex- ,Colocadas no núcleo decisórlo. do
posições' do Comérclo' e da Indústria., Pais, em -decorrência; da vitória revo-'
foram manifestações- d\\i presença. e Tucionária, as Fôrças Armadas se
participação popular através de seus lançaram à ·tarefa enobrecedora de
maIS autênticos intérpretes na Fest.a inaugural' urna nova· mentalidade de
Esportiva do Exército," ação, com o aproveitamento dos re

Por isso as faIxas dlzl:l.m~ "Com cursos válidos, e', bem assim na de
Médici, ninguém impede nossa eman:- extinguir e e:(tirpar os vicias comu
cipaçáo." - mente contagiosos que se alastravam

Napoleão exclamou que' ~no' solda- nos diversos escalões do poder, exau
dO a diselpllna é a primeira qua.u.- rindo os cofres públicos e compromo
dade; a bra.VUI'a, llâ-o é' mais/do que tendo a honra de nossa civilização.
a. segunda." Podemos acreditar' e admitir que

Próximo do povo, de q:.Je é par- os principais resultados já. se apre
Ciem, lastrela ~1Ia. fôrça. !' seu pres- sentaram com ° nôvo clima de aua
tlg10 numa sólida. formnçao huma.nis- ,terldade,' ele participação e de dina
ta de seus chefes e numa. vigorosa mismo que souberam Inspll'ar '
disciplina de seus homens. a Exército parece desejar s;r lnel{-

O Sr. Homero' santos _ :Nobre cedível na preocupaçã.o de servir, ...;.
Deputado, traz V. Ex* hoje à Casl! :porque, ao ser' fiador e garantia. do
a participação do Eltérclto nas aUm- sistema de poder revolucionário, pro
piadas de Belo HorIzonte. Aqull- cura auscultar e se identificar com
le slogan de que fariam Belo Horlzon- a opinião pública, Assim bllsca reaU
te viIar de cabeça para. baixo, :t:M-l- z!l-r o Ideal da dcmacracia~ao contrá
mente se concretizou. Assistimos na. 1'10 das temerárias oposlçoes de seus
Capital mineira a. uma das faces ma.is adversários. E.' importante as.~lnalnr
Undas do esporte brasileiro através da que a democracIa que se deseja não
atuação do nosso EJ(érclt<Í. Mas é é; evid~ntemente, o arremêdo de de
precisa ressaltar que a. participação . mocraCIll. de antes de 64. O que se
dllS nossas Fôrças Armadas tem sido quer é uma democracia verdadeira,
em todos os sentidos benéficlL. Assim assentada na ordem, ,na. justIça .so
é que, nos momentos .mais dlf!ceís elai e na participaçãO-intensa do 1'0
desta. Nação, foram as nossas Fôrças vo nos benefIcios do progrcsso e ela
Armadas que colocaram o Brasil real- riqueza nacionais.
mente no caminho do desenvolVimen- Através da Olfmpiada do Exército,
to e do pl'Ogresso. Têm sido as FOI'- povo e- millta.res se deram as mãos
ças Annadas - e nesse particular o numa. bela festa de confraternização.
nosso EJ(ército, através. do Batalhão Minas,. mais de uma. vez palco de
Ferroviário e do Batall:..b Rodovi!rlo tantos aconteclmentos, recebeu do
- verdadeiras alavancas no desen- destino a dádiva de poder acolher em
volv1,.mento d~te Pais. O que' o na- seu território a notável manifestação
tl!Iha~ Fen'oVlário, Instalado no Mu- de fé e de confiança nos destinos
ruCfP10 de Araguari, Minas Oerllls. tem desta grande na.ção.
feIto neste setor é algo de grandioso. Nesta Integraçãr altamente bené
que todos_ deveriam oonhecer. O que ílca para a. -nacionalidade a senslbl-'
o :Batalha0 RodoViário dtl 'Exército lidade e os sentimentos d~ povo mi
nacional, em todos os quaarantes da nelro estavam.-expressos nas sauda
Pátria, tem realizado através da cons~ çôes ao grande Presidente MédIci, _
truçâo d~ rodovias, coI!10 a São Paulo- sa.udado como o "Presidente da Inte
C'ulabá. e outras inumeras estradas gtação SociaL".
que aqui poderia enumeraI', significa '
realmente, a participação ativa do Ao chama!!,lento correspondeu a.
EJ(érclto nas causas da. coletividade vigorosa adesao popular, nos teatros,
braslIelra. Ao trazer V. Iáa. a Ma nos campos de es~rte e em todos os
Casa a sua. palavra de homenagem recintos das reunloes realizadas.
às nossas Fõrças Armadas, qúero dei- ,o E1xército nova~e~te demonstrou
xar conSignado os meus aplausos por sua profunda convlcçao de qUO s6
essa sua iniciativa com o aprlmoramenoo doh atos hu-

• manos e com o incentivo às grandes
O SR. DIl:LSON SCARANO - No- ,iniciativas pode o PaIs conquistar

'bre Deputadc Homero Santos, agra- seus grandes destinos. 'A Olimpíada
deço sensibilizado o aparte de Vossa dó Exército significa a mais eloquen
Exa., que vem, realmente, enaltecer te demonstração 'de human15mo d&
o meu modesto dlscurso. V. EJ(celêu;- ..nossas classes armadas.
ela, disse p"ultc:! bem, na reaIldade Homens da democracia que tam-~

observamos 1m:Be1o Horizonte o en- bém somos, cumpre-rios ressaltar a.
da. ec- tusiasmo da nossa popuiaç/ío, e, prln- bela demcnstração de ié e de orgu",
persís- clpalmente, ela nossa juventude, que lho peio homem de nossa terra.,

llil1da.efes, 'poderiam ter um ele- II Olímplad& do )il);érclto, realizada.
. . :mento candidato -s. Vereador re- na. Capital mineira,. Belo- Horizonte.

. presentandq sua classe." :No ent\lJlto, em. \irtude de Viagem qUe
, tive de :fazer ao eJitenOI! e' por m()oo

<' O rir. JG de' AraMo Jorge - Meu tlvl' de iusctíções antecipadas de Uus
prezado amigo, Deputa.do JerônImo tres. e nobres. colegllS, IlÕmente l\oje
Sv.ntana, quero congratuJu:-me-, nes- '-_.... _ t ·d~·l d t h
ta. oportunidade. com o- povo' de' Ron- ""-W.'V opor uJ?l .....e e pres ar o-
,dôm'n pelo fatO' de tê-l0 feito seu in.., menagem -ao Exéicito· brasileiro, pela

~ - demoustraçáo de -civismo, Que em: Mi-
térprete na. Olmar!\>. nllS Gerais se praticou. dm:ante o pe-
, O SR. JERôN~O SAN1.'ANA - dodo da 11 OIilnplada. .
.Muito grato li< V. Ex~. Sr. pJ'esldente, 81'S. Deputados, B.O

O Sr'. JG de Maújo Jorge _ acom- Exército brasileiro a. !Iistória. tem re
panho de há. muito seus pronucia- servad:O o. desempenhei 'de missões de
mentos a respcito dos múltiplOS pro- clslvas, 'em momentos culminantes da
blemss c aspectos que interessam ao Pátria. .
povo de Rondônia inclusive a defesa . O general 1'epublicano BenJamIn

"ue' V. E."{'t fêz aos garimpeí~os, pa.t!!' Constant referira-se Celta. vez, no sé
evital' O êxodo que se vem: procez.zan- culo -passado, a que o Exêrcito é o
do \em seu Territóri(\", motivado pela povo fardado. E~tamenJ:e por isse
mecanização indiscriminada. e' a eu- que, nas,hOras maJ.S d!ílce:s, polêmi
trega da. exploração da. cassiterita a cas e arrIscadas, tem SIdo mexcedível
grupos. _estrangeiros, sem que haja o sua contn1Juição em defesll/ da, causa
necessú:rio contrôle e a. devida. ateu- democrática que sempre é inerente ao
ção do GOvêrnc brasilell'o para. o povO. Nos instantes de a.ngústia, de
vrocesw de' desnadonalizaçlío. e de incerteza e d'e crise, quando· todos, se
espoliação de que vimos sendo Viti- vergam, frágeis e' desoontrolados, di

mas nesta longinquoa e riqulssimll. re- ante dos ancbatamentos impreVislveill
-glão. Estou ouvindo a. denúncia e 06 do destino, surge o homem da.1.1aser
comentáXios que V.' Ex' vem fazen- na, qUe sesuperpõem. MS empecll~os
d'o em relac')i:o à: organização' adminis- e que transmite sua. identí:ficação com
t'tativa e judlciá.rla. do.Território{ e a Pátria. ao exercei: seu miUlstérlo de
através do ap~rte do nobre Depu~ado conservar o cerne àa tradição. de
Siqueira. Campos, tomei conhecimen· arredar- os 'costunles dooll.ldos e de in
to de que ROndônia. espera sua. eleva- traduzir o J:)encl'icl0 de suas Insignes
ção à categoria. de Estado. Como 'Ç. reservas poUtleas, culturais e econô
Ex~ 'muitó bem acentuou, sua receita lllicas
'e' economia se encontram talvez; em Eis •os três momentos históricos· da
condições melhores do que as do pró- Nação braslIeira. ' Eis B8 Jlçlles de
prio Estado' do Acre, minha teTra na- Caxias de Barroso e de Deodoro, Eis
tal. Essa; é- uma. tese que evidente· o legádo da Revolução Demoorátlca.
mente' nestes quatro a~oS' debateremos de 31 de Marco.
no Congresso. PermIta-me, agora, Nas vésperas di'.sl:a estação lli Ca
um cE'mentário· ã..pal'te. Tenha a im- pita!' de Minas foi Invadida.-' com o
:p,ressao' de que ja está sendo subme- slogan "Vamos. vlJ."ar B'{)lo Horizonte
tida Incl~V'e ao Estado' Major do de Cabeça; pta baixo." A euforia des

Exército uma. melhor redlVisao ged- ta frase antecipava o' dinamismo e o
gráfica. do Bras\I, permitindo a. eleva- el1tusia.smo que fa7..ía' despertar um
çlío de alguns Terrl~rios li; categori4 movimento t'lpicamente IJOpular, AO
de Estado' e a cria:çao de novos' Ter- anoitecer de 3 de jllnho, 6'. Erlt4 o
rit6r1os. ~llSe assunto será. focaliza- Senhor Presidente Emílio G:trrn.stazu
<Io por nos, Deputados" durante estl\ "édi 1 d · P n"A

'leglslatura, c.' em especia.l, por aquê- j,VL C esem ",l'cav~ na ampulUJO
les que repl'esenta.m os interêsses dos desfra.ldando a. bandeira da fuaugura-
.... 'tó· D j _ ção de uma grandiosa, fes4l- de fará-
..ern nos nesta Casa. ese o con, ter esportivo- e de' intensa flna.Udaclegratular-me com V. Ex. pelo seu . .
trabalho e por' estar sempre atento CíVlCO-cultural:' a. n Olimpíada dó
nos problemllS de Rondônia, dennn- gXérclto. O .mesmo eomllJ1dante-em
clanao-os e para. êles chamando 11 chefe revolucIonário, assoberbado dIa.
~tençâo do Govêrno, e, sobretudo, r1amente com Os compiexos _e intr1n
llelo tom nlWionaIlBta com que de:fcn- cados problemas da.' oonstl'llçao do nô
de os ín!erêESes bra.slIelros naquele vo Bl'asll, re.~ervou momento <Ie sua.
lonll'lnquo rillCão de' nossa Pátria. agenda. para oomparecer diante do
:Meus plLrabens a V. EX. c ao povo de povo e se empenha.r num grande mo
Rondônia.. - vlmento de oonfratemlza.çlio, com •

EXército.
O' SR. JERôNIMO SANTANA - Não que os mllitares'necessitem de

Mui00 , agradecido a. V. ,Ele·. uma aproXimação' e de um: entrosa-
('por uma sucessao de causa. e mento, como (} que se própõe a um

efçlto, culo traço .de união, é o par de desafetos. .. -
t~aflco de inf~uêncla, a bajulação, Por constituírem parcela do pov~,
a subserviênCIa e o envolvlme~to dêste jamais se desligaram ou se afas.

em tôrno dó Interêsse e privllé- tarám. Mas a Revolução de 1964 am
gios Inconfessos, forjaram-se as pIlou prOfundamente o sentido da mls
candidaturllS da ARENA, salda~ "_
tõdas da onipotêlicla do figurino s"" qUe as FôrcllS ArmadaS vinham
-tio pupillsmo fovernamcntal, desempenhándo~ ,- ,
major interessado em ter um" No clima" ,catastr6fiec dlL desordem
êâmara jup;ulada, se não, por ou- e da convulBao social em que {) Brnsil
tras compromissos. nada mais fá~ se lançara em 1964, o Exército jW

cll do que Usar Os próprios fun- sumiu a. responsa.bilidade ele restaurar
clonárloil tão servis e acostuma- a, hierarquia. e de' impor novos rumos
dos a ob~decê.los em tôdas as si- para, o,progresso e as reformas estru
tuaçôes, por mais absurdas qUE! turalS de qUe necessitava; o PaIs. E'sta
sejam ..... grande obr~ está em franco anda.men-

Sr'. :Presidente, Srs. Deputados, to. Sem a fôrça, dll. CMema, dlsclpll
:nunca; um Ministro" do Interior de- nada, e racional, estavam inseguros OS
cepclonou e desservlu tanto o pova :fundamentos e perlcllt!lVR a. destlna
de Rondônia como o a.tual, acooer- çáo histórica- da: ns.clona.lidade.
tando a.U uma, greI de, corruptos a O Exército e as Fôrças Armadas
:frente de cargos públicos. Existe gen- apagaram da memórla do povo um
te em cargos de chefia. campeões em passado -extremamente oomprometedor
processos adnúnlstratlvos, mesmo an. e temerári.cr.
tes do advento do 1964. . A. propriedade privada, li- liberdade

Em Rondônlll concentrou-se o maior de opiinão, R jUstiça .sooláJ {) a demo
número de oportunistas e aprovelta- eracla: são conquistas impostergávels
áores do movimento de 19&4. (Muito do povo brasílt!Iro, cotitrs. as quais
óem. :Muito bellto Palmas. O orador se levantavam a. demoga.gia e o tu
1$ cumprimentado.) multo da agitação Organlzddll e diri-

gida. '
Hoje. tem-se crédlt6 'nM lltlclatlvllS

pBrticul9.1'8S e sente-Sé pres~â em dar
se UIlla. parcela: de contribUiçio' pa:r1l
o cre.scimento nacional.'

E' o reflexo' (fá, contlan~ e
perança que a serledade e o
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o SR. _,JOAQUIM COUTINHO 
E' o CCIGl1jal!~m'~ llaeíonal.

o Sr. Atrol! r.íos - E::jgindo re
vl;;jo política agl'essi,<il ]Jar!! evitar
i!.C",.() fi, f)1If' V. E}:n. ae refere como

Jonlllllsmo ue ~I'eas brasileiras por
brn.~lJejro". 'I'cmM nós da bancada.
nordestina lrrnnl1e~ e gmves respon
sllhllidndes. ( cl11llenvolvlmento atra
vÍ'g ela "h~m:'d'\ manchá de óleo ·do
(lntrn cllnâmleo únleo f(11 um êrro
dos. Iccnoerntls. 'remos conllanç:\

3292 Quarta·feira 28 ..nARIO DO CONGRESSO NACiONAL {Seção ry
~~';;;""";;;;;;"';';';;;':;~"";';;""'== .....""';;;;";;";';';';';;"""';;"';""";;'~"""''''''''''''''''==='''''''''~'';''''';''''''''''''''';''==~!!!'''''===''''''''!!!''''''''''''=="'l!!!!!!'""'''',
Saudamos S, Exa. o Sr. Preslden· programa. de telecomunicações (unln- Temos ccrtrza de ·que pode.mos ma Idêntico: até nisto, ou a partir

l~ MédIci, saudamos vibrantemente o do nos.!las cidades entre 51 e com o· confiar em nossas energias; hoje daI. somos irmãos.
8r Ministro Orlando Geisel e, com mundo), de pavimentação a desbra.- mais do que nunca, Irmãos também pela presença do
êle' todo· o Exército Brasileiro por vllmento de estradaS (onde se destaca };:' Indlscutfvel que a Revolução de elemento africano em nossa forma.
ma'is esta etapa de construção naclo- o sonho de Euclides da Cunha, II 64 .conseguiu, !ll~m das grandes con- ção histórica, reabllltado pelas pes- I
nal ora conseguida, pois que, além Tl'ansamazõnica do Presidente Médici, QU1Stas materIaIS, libertar pslcologl. quisas de Nina Rodrigues, Artur ·RIlI- '
dor. árduas responsabilidades assuml- Ugando o Nordeste ao Norte e Oesl:el, cam~nte o - Brasil, tornando-o uroa mos e, acima de tudo, por Gilberto
das compreende e destaca momentas bem como a expanslío da Eletrobrãs, Naçao adulta, 111ena de auto-confl- Freyre, advcrsários do falso arlanls.
pllr~ o cultivo o enaltecimento e o a. exterforização da Petrobrás, do Pia- ança. Jã não lhe assustam as fnflu- mo que ameaçou contaminar outras
1ncentlvo aos 'valores de nosso povo,' no dc lntegração Nacional e .do Pia- ênclas externas. O Brnsil é qne 1'.0- interpretações dó Brasil.

Gnlardão da glórIa de nossas vltó- no de Integnwão SocIal. meça a Influir além de suas Il'on. O Sr. Airoll Rios _ V. EXll. bem
rla~, fôrça que não foge li luta. mas 1l:ste crescente amadurecImento de- telras.. " b d t d·
:preserva a paz e a tranqullidade ~a- senvolvlmentlsta está a exir,lr uma' Desejamos. lrradJUr esta espera!lça sa e a nossa permanen e IJ mlra-
cionnls, receba o Exército IlS home- politica extcrna justa, Nluil.lbrada e e esta C'onfumça. por outras nacocs, ção. .
11'\gens EJ Q reconhecimento do povo moderna ajudando a moblhzar os recursos hu- O SR. JOAQUIM COUTINHO _
elo Minas. (Multo bem; ?nuito bem.' manos. para uma guerra maior, a. E' reclproca.
palmas. O orador é cumprimentado). O Sr, parSlja! Barroso Pel'mlte mais Justa de quantas possam exls-

. , V. Ex' um apatte? tlr, aquela contra a fome, a 19no- O Sr. Airan Rios - V. EXIl. é o
Durante o discurso do. Senhor l'âncía, a humilhação de quem pede que se poderia dizer um homem do

DL'/.501J Scarano~ o s:. Elias Ci:!r- O 8R. J.OAQUIM COUTL~tl.- e não pode 'dar. portanto, a nossa mundo, que traz para esta Casa..uma
1110, 1" ~e~ret~Tlo. delXt: a c,Cldelra Com a. maIOr honra e com o ma10r luta não pode, nem deve, dirigir-se visão global do comportamento po_
dll pl'eSZdellCUl, . que e ocupada prazer, nobre Deputado, Parslfal Bar- conLr!\ nações estrangeiras e sim Iítico c econômico das nações, a fim
pelo Sr.• Antônio Pontes. 8uplen- roso. crntra a pobreza nossa e alheia. de oferecer a. sua contribUição Inte-

c1~' Secretario. O Sr. pal's/Ial Barroso - CI'e1a, no- O Brasil insere-se no Terceiro JJgente, lúcIda e talentosa no Oovér-
-/. bre Deputado Joaquim coutInho, <lue' Mundo. quer queimmos ou não. A no do Brasil, Que, em verdade, a.-

O SIt. J'RE:oIDENTE: de hà. muito aguardava o pronuncia- Etxpressão do soclólogo-·francês Gear. partir de 1064, está. inegàvelmente se
. IAntOl/1O Pontes) - Tel? a p~~~~ mento que V. Ext ora faz, para aie- ges Balandier não significará neces- encaminhando para as linhas mes-
o .sr. Joaquim Coutinho, em e .gria nossa, descortinando uma pers- sàriamente. identificações ou atini- tras do pensal1lento que V. Exa. ex-
prclcrencial. pectiva melhor para o Illal'gal1lcmo dades politicns. Cataloga problemas pende com tanta selrurança. Bnsta

, O. da politlca externa do Brasil. em boa comuns de subdesenvolvimento. OU; que se verifiquc. eminente Deputado,
i o SR. JOAQUIJU COU'l'lNlJ • hora inicIada. pelo ~Iustre, Cl1allccl~l' tro ponsador social francês na. dê. que uté 1963 o Br!lsll. que tem a sua

(1."1 ' • da República, o Ministro Mário OIb. cada de 50 cunhava 11 definição ctn pauta de exportaçao de produtos prl-_ ,,1\ Presld<mte, 81'S: Députados 'f'n san Barbosa, contemporâneo de V. "nações proletárias" Os têrmos s~ márlos restrita no cacau. ao algodão,
Uma Naçao conscIente so de t e Ext, e que multo llma o honra a ad. equtvnl~m. Referem:se à periferia ao café, R\JS óleos "egetals, ao ~çúcar,

PI',CI cf'rLeza dos seus. rumos,. mlrável terra pernambucana. Posso dos p/uses industrializados do Norte aos mlnérlOs do ferro. à madeIra, ao
g uma verdade antIga e Sem?l: re- trazer, lleste instante, um testem".. da Europa e da América do Norte. ólco bEuto, o Brasil. em função dessa

lllJ,llUU, llresente sobretudo llO~ flra~- nllo a bem da verdade e ela. just!Ç.lI., Ficou desde então comprovada a re,!ótrlçao de sua pauta de- exporta
des momentos de crise. O Brasil VI- porquanto dcsde quando V. EX' l:he- exlstencia .de uma grande cleslgual- çao de 'produtos p~Í1!,árlos, também
veu-a, com Intensidade crescente" cu- gou a esta Casa do Congresso Na- dade não só entre Leste c Oeste do manteve uma restrlcao de mercado
tre 19. ~li a 1964, , . '. c1onal, disse àqueles que se 110nl'am Mundo, quanto também entre Norte exportador, :Registrava-se, com ba~-

Egrcssos de um interregno nutotl de plivar de sua alnlzade e de rua e Sul, éste último talvez ainda mais tante ;nelancolia. que 80% da ,ex
t:.1'lo, sIntonizado com movimentos confiança, dos seus propósitos de sa- grave, porque ~eparando os povos portaçllo desses produtos de sUa pau
europeus al1~logos e an!erio1es, pe- lientar, neste Plcllârio, como Ola :az, através do fõsso profundo das dJspa~ ta. eram absorvidos pela América, do
cullares i't. decadas de .20 e 30, tenta- com muita. lucIdez e perspicáCIa. as rldades econômicas e da incompre- Norte. Europa Ocidental e Canadá,
1M, 1Ima experiência bberal, qlle logo razões que tinha pal'!l justificar esse ensüo dos contrastes.' enquanto para OS paí~ socialistas o
se re~scntlu de ralzcs mais, f1IOrun- alargamento de nossa polítIca c"wr. l!:ste nõvo espírito de autodescobrt- Brasil exportuva em torno de 3% e
(la" e duradouras. As repetlO,as. llt1- na ao nivei dêsse diníensionamento, a menta teve o seu eco nas conrl'reJl- para êsse mundo enorme quc Vossa
SZ3 polJtlcas dcnot!,!vam li. elilstcnc}a que V. Ex~ já se refel'iu, do Brasil ,elas de Bandung, Belgrado, Cairo e Ex~elência se refere; o con~lnente
doutla maior: a d1flcil r.omunlcat;;'-D grande potência. Sei qUe a demorá Lllsaka, Capital ele Zâmbia. Estados a~l'lcano, o asiático ': Oceama. em
ll[;umlo mll.'!sa e eute em nosso PaIs. ocorrida. no discurso que ora temos o da Asia e AtrJca e um da Europa torno de 3% lambcm. Paradoxal
Dal fi p"olileraçáo (lo psclldc).lJdercs encantameuto de OUvir permitiu que unidos pelos dramas do subd~.sjmvol- mcnte, para a América Latina. npe
com scduções capazes de tumultua.r, outros, cm planos dlierantes aven- vimento fizeram uma radioj7,rilfla e nas 10%. Sofreu o llrnsll, assIm, l\
cllGa, vrz maIs, o processo democl'i1ti- tassem n dMnnvolves",Cl11 Us' I'dél'ns diménsionamm os seus con-'liclona- sua eapllis di11!i1l1lUO no seu retacio-

~ ~~ " . " mentos. namento, e l'omo nenhum pais - os
co 01 (lbilelro. que V. Exa. tra?, quer ('JII rcfcrên- Mesmo que não convenha agora 110 exemplos estão ai - se desenVolve

O moylrnento de m!!r!;o de. 1»64 eia aos nossos compromissos com anil . com maior pr es"i1o c ma's Ires
"D' '1, L''''''O, con10 a intervebQHO d~ Arrlca, como tambéln em relopa-o aos .,ras Integrar-se por completo no o_gr . I ag -
~ .u «"' bloco neutralista. seria benéfica uma slvidllde a nllo ser quando adota
um ilrtJitlO separando e0I11l!lItlore~ compromlSfios relativos à Chinu. expcrléneJa de mediação entre ê,~Le uma polltlca de Industrlalizaçiio. O
l';'HH<liJo", 1Is Fôrças ArllladJIl>, "om- Desejava dar (lsse testemunho dc bloco e os dois outros. do Leste e do Bl'nl\lI ficou, permulando mf\térlllS
111~;"'""nl .. "'1 nUvo, s<'t a unlca Instí- modo a saberem os nossos prezados Oeste. Pols temos um largo crédito pl'ln!uS por produtos Industriallzactos.
1'<1J' ,'l' j "il)l1Cntc naCIOnal, apla a me- co'- ~as que V. Ex~ \'em l1oJ.. enun- de confiança que nào valc l\ pcna< liinlao. foi emp!'obrceendo-se, .lnclu
W;): L~ c.czssos dar; uutras. quando cia! seu peusamento, emborB já o 00- desperdiçar. Mclhor ·seria estar sem- slVe porgue o seu produto maIOr de
II.~lnw au c.,quemu de elj!II!'brlo.lI nhecêsscmlls desde o mês de ubdl pre . )IrcsC'llle oude quer que fôsse exportaça;l, o café. caiu de cotaçúo,
lHUlll[)"la reciprocas, que (lI·via. donn- Tenho comigo sempre o propósi'to,de possível,- mesmo através de obsenra- só.a Amerlca do Norte eheg'!u a at!-

_nar sru compo; tRlnento. E 11 tI anqul· apartear os colegas quando eles ne- dores senuo oflciaIs pelo menos alI, qmr1r cêrca de 70% de nosso café e
llüul1e do l'lIts se Impunha com a. ccssitam de um eScllll'Ccimp.llto ao ciosos. ' mais ou menos 40% dos demais pro.
pl'e~,M' que o srculo" exige. para as Plenário para que se possam situar Nossa llolttlca tende a gIrar em dutos na?ionais, enquanto coml'rft·
gmnJes transfol'maço('s capazes de hlstórbamcnte Assim o fiz com meu circulos concêntricos, em tôrno' das vamos 3,,% aprOlamndllmen!e dos
con!;lJulr dc~tinos nacionais, mIe co- nobre colega Ál'oldo Carvalho quando nossas fronteiras gcopolltlcas. Em americanos,
ill~r:[jm a ser forjados tambpln, tora (UScuUa a questão do decreto sóbrc o primeiro higllr a América Lntlna, Ficou o Bl'Usil, pot'lanto, denlro
c1~\s limites ceogritíJcrm de Ilma 'I~- mar de duzentas mlihns. Agora, te- nossa vizinha e paradoxalmentc dêsse ciclo estreita, sem abertura.
,''o. ?' a pl'csença efetiva e n partI- -nho a honra de apllrtenr V, Ex~ para Ignorada por multo tempo, Final- para outros mundos, novas faixas llll
c!pll<;ao de um povo 110S dl'Stinos. de deixar bem I'cssaltado não só o meu mente se chegou â: conclusão da ur- clesenvolvlmenlo, em que o Pais pu
tcda a humanidade qUe lhe autrlrlzlI prazer em ouvi-lo pela primeira vez, gílncla de inlegrar OS slst.emas rodo· dl'sse aparec~r com preponderância.
n(l cm,tÜ}:to universal. como lambém o meu pleno asscnti- ferroviários entre Brasll, Paraguai, Com tnlrligêncla e descortino Vossa

N(> momento em que começam a mento às Idéias que V. Ex" 'lal dc- Argentina. Uruguai, BoIlvla e Peru. B:wclênda indica· mC'l'cados em que
aptd e,'tr os prlmeil'os resultados !!o senvolver com o brlUJIllltismo que Ih!! E ago1'll dlspõe·se o Oovêrno da ne· o Brasil IlPllreC'ern como o Brllsil
1'l'Ojeto Brasil Grande Potem' a. Ve- é peculiar. volução a aprofundar comunlcaço"," grande, para n qual todos nós con-
riflcllmos n imperatlvidarJe UI' p.sta- • I -terrestres com as Guinnas e a Vene· Lriblllmos, inclusive e sobretudo por
beltdmellto de pcrsl'cctlvlls novas ('m ~ 8R. JOAQUIM COU'I~!!O. - zuela. onde elas prâticâmente ine- orlentllçíio do Par('Sidente G!\rmsta-
SIJU polltlca extrrna. ~gladeço-Ihe profundamente ocnslbi- xlstem. Nada Impede li multlplíca- zu Médici e seu excelente Ministro

J.:.nvolvcmlo a ação ('xtC'l'iw )JlOole- hzado, Dcpu~a~o Pllrslf~l ~arl'oso, ção de vias de contrato amIstoso, an- nas n"laçôes ExterIores, o pernam.
mas de segurança. 'não porlPi'~O cs- porqu~ V. E.~ e Uni dos U1slm'adorrs tcs do rC'c!proco desconheCImento bUl:ll'rl MRrio Oibwn Bnrbaza. Saú
t!\1' 1I11srntcs com a sua eomprt!cnóíio de tntnlJa at!lação 1ll",t.:1 Ca:,a, pela provocar alnfoh desnecessarios.. õo 1.'. g"" .. Dl'putodo .Jooquim Cou
.o" K,ladus-Mnlores da~ l'fll Ç!l'l Amm- su!l poudrl:a2J10• pelo F.üll e<!lll l.bl'lo e Tambí'm u1\o E'J'quC'çamof, que te. tinIu', porquo o Sl'Il discurso enseja
<lu' Imwllclras pela s~a VIS:,O larglL da probl"m':1t1ca mos froniei/-lls com n Áfrka... tambem o exame do tema dentro do

" ~em o seu concUI'so e Cll;;lI"'nm:'lllU brllEJIeua.· A aflrmlwão pode .paret"el Insólita, próprio Pais, -ondo as distorções !X"r
os esforços serao inút';is c Illlw7 nllo Mas, Sr. Presidrntc, Srs. Depu- mas não ó. mllnecem. onde a grandeza do Cen·
paS>,2nl do terreno da, 5iml11es 1nten· t.'1os, o Brasll, com um território para comprová-ia basta acercar- tro-Sui esmaga aS regiões do Nor!e e
çbes. . tão ç:mdc que o Insere no meio dos mo-nos de uma das nossas pralll~' Nord(>sle.
~ E Ihto não ocon'!! ~ilml.'llte' aq11l que dispõem 'lc maior ileea no mun- tropicais e olharmos (l hcnzonlo
Ao olharmos pal'a o chamado Ter- do inteiro, lerá elc Im2er sua con- atlântico. Os estudos gcoioglcos JU

cell'O Mundo, veremos qlle M .FÕ'·Çll", trlblliçüo especifica a própria Histó- comprovaHln1 a unidade PI'C-llistOI j(',~

Armlldus constituem o principal Ia- ria do Ot"Jdc'ntc e de tôdas as nações. dos dois ('onUnentes, Hflrmando-St"
tor de sobrevivêncIa e a!i. mne_~{J Tmnbérn não VOll insistir Jla cordia- mesmo que os rios Amazonas e Con
COll"t.l'litlva dó Peru, IndQnr,ln, Oha· II-l.ade auto·atrlbuída, pefoll brll5ilel- go formavl1U1 uma ~o bacta, lenla
111\, Congo, Argélia, entre (lut.I'o~ Nilo 1'0, r'tín\i~ta2, como sua principal mente sepamdos pelo movlmentu li..
vnm,," discutir os porml'nore. e im- cl\ra~teristlea de temperamento. Sa- c.rosta tl'rre~fr?: observemos como "
pllcaeõps do fenômeno: 11mlt"(tlO'no~ bemos que enfrent,lunos, com fre- I,toral braSileirO eorresponde quase
li. deIxar registrada ma lmpOI'Umcla ql!ênl'la, (1iflculelades que nos tor- exatament? !is recntrfll1eiã~ do ~ell
jncll~cutjvel. nam ~s \'êzes Dml\rgo~: emlJara a C'"'- oposto nfI'lClUlO. Nossas pralns lem

Também no Braqif ns Fôrca~ /Ir· pNan,a t.enha, entre nó~, uma qUil- assim o n11'SillO contexto,fjslco e ~uas
warbs vim sendo as proln,·to;as do >;q r.cr~nnC'nle prim~\'f'm. áreas de. jl)j)ui'nrla dispõem de cll-
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em que /lsses erros hão de ser corrt· os verdes ano.~. Se um dia eu pudesse tão afrIcano quanto nós. E Isto re-· zes europt!las deste Brasil, cOl1.~lder.ad()
gldos, a fim de que o Brasil cresça merecer uma pequena nota blogrà.flc&, pl'esehta um riqulssJmo capital inves- pelos :fmnceses uma "lJmnche déta"l I
um todo, como deseja V, Exa., har- go.~taria de inserir nela o aparte de tido pelo sangue e lágrimas de escra-' ehé de l'OccldeIÍt", '
mônico, igual,' paro. qt;e a. pa~ reine S.' Ex'. vos trazidos por outros que não fo-' - Mediemos 'com nossa corcUnlidnde <1

_sôbre todoa nós. ' mos n6.9, cabendo-nos redimi-los _na nosso universalismo as tensas rela-
_O SR, PRESIDENTE: brasilldade maior. ., ções entre Port\lgal e suas chamadas

O SR. JOAQUIM COUTINHO - (Luiz Braga) _ lntell'ompo o dis- Claro que temos de' fortalecer nos- p.OV!nCiM ultramarinas, tantas 'são ãG
Nobre Deputado Airon Rios, quando curso de V. Exf pa.rIÍ sollcl.ta.l· que não sos laços com os governos e institui- afinidades que nos ligam a ambos.
Depu-tado pela ünica vez à Assem-_ conoeda mais Ilpal'tes, já. que seu/tem- ções da Alnérlca Latina. 'polltica que TOda ptresença brasileira _na .Arrica
bléia do meu Estado, no primeiro pro- po esMo esgotado, A Presidência con- vem sendo inteligentemente exercida ecoará na. Amél'ica Latina consol/dan
nunciamento que :fiz naquela Casa Lo- cede mais dez minutos pal·a. que V. pelo Ohanceler Màrlo Gibson. Mas do uma ,liderança I para a qual nin-
glslativll, denuuciando a vergonha da Ex~ conclua seu dlscurso. - I,so não pressupõe um distanclamen- guém mais, neste continente, dlsPÕll
compra da usina elétl'Jca de Bananel· to da Afrlca. AInda no mês passado, de tantas potenclalldades.
Ias pelo GoVa1'110 Federal, ,dentro do --O Sr, Célio Bofia; - V. Exf exprj· com o entusiasmo da presença do Go- - E o Oriente também existe e· ml
acôrdo de cOUllu'a das concessionárias me .a. -'OOl1sciêncle. de stUl i:eração ....: verliador Eraldo Gueiros Leite, um contl·9.-8e ~da vez mais perto de nos,
estrangeiras, firmado entre o,Governo de que êste País t~m um destino. :E cargueiro '\11'10 buscar,'no Recife, . a peJa facilidade crescente de cOmUllJ
Brasileiro e os Estlldos Unidos, V. Ex' êsse ilestlno reclama a flexibilização prImeira. partida de -condIcionadores cações e transportes, t;:le comparece
foi o primeiro Deputado ll.ue me apar- da. politlca externa braslleira. para de ar !l€mpradOS por uma firma an- <\ 11OS5& formação nacional, embora
teou e hoje, pràticamente a 11lst61'ia contcmplaçlío de outrospovoo e ,-de goIana. O Brasil começa a exportar nUIDa. escala sem dúvida merlor. AII1.
se l'epete. E se repete trazmdo V, outros mercados. V. Exf cstlÍ de pa- manufiltUl'ados c oTercclro Mundo é da. ailberto Freyre apontou, de moelo
Ex" tantos subsidias, tantos (letalhes rabén.~ e de parabc'ms est:l. a Casa.. um dos nossos mercados naturllis: Ao plonclro, em "Nôvo Mundo nos Tr6-
novos que a humildade de meus co- t Af I '.. 1'1· d dnhccimentos não conseguiu atingir e O SR. JOAQUIM COUTINHO - mesmo empo que com a . r ca nos pICOS , a. presell~a. JIS a .ea es e O!l

• ... O t d V Ex' é der itivo em enriquecemos alnda ao nivel esplrl- primórdios do Brasil, através da in-
qne V. &x~ insere no corpo de~"" mo· apar 9 e • ' 'In tual, .reencóntl'ando nossas origens, trodução do chá, arroZ', pimenta. e
de, tO discurso, para enriquecê-lo e relação ã,.~ minhas n1Ddestjls PllJavras. marcadas por idênticas sandades. ,clln~la em nossos 11ábitos alimentares,'
"-1\ z a'é pal'" auto"izá lo Muito E' para mim UlU alento e um estimulo ,,~..", ~., " • - , Comprova-se hoje "'ue o mundo não bem como da bengala, do leque e da
Ilgr~ "!l'ÇlJ a V Ex' no prosseguimento da .luta por essas '<

-,,' ," idéias 'que, consciente e ardorosamen- era só aquêle dos seus donos, legítl- guarda-chuva. ou pára-sol nos ador-
O 81'. Siqueira. Campos -' Nobre te, defendo, Nobre Deputado Célio mos ou arrogados. Sedimcnta-se em nos; ou dos tepetes, varanda.~, e te

Deputado, estou ouvÍlldo atento- o Borja, V. Ex. represonta, nl'.sta Casa, nossa consciência o eco das v,ozes de lhados caidos pllra os lados e I'Ccurva-
dísclU'SO de V. Ex~, sóbre um dos as- a inteligência e s. cultura. todl> o Mundo, O diplomata braSileiro dos nas extremldadcB, em nossas ca-
suntos mais importantes, um dos te- Adolio Justo :Bezerra de Menezes a.d- sas. pouca gente salle que as palmei-
mas ma.is oportnnos da. atualidade, O Sr. Marco ,]lladel ;;.. Congrll.tulo- vertia-nos ,a êsse respeito, logo ras, os: coqtlelJ'os, as mangueIras, '\9
Quero também dai' meu testemunho me com V. El(~ pelo pronunciamento após a. °conferência nllc lndonésia, e111 tamarindos, os· jam\){;s que dão um
de que V. Exf nesta Casa há :nuilo que ora. faz. Em aditamento As .uas llvro precursor. Em 1961, o escritor colorido tão belo à nos.sa paisag.:'m

-vem expebdendo aos colegas que têm po.1avrll8, quando analisa s. Úllltlca Eduardo Portela soma.va-se a essa cor- e ao ,n= palndar, provêm do 01'1
. a honra e a satisfaçlío de privai da externa. bre.sllelra, cabe dizer que a rente de opinião. Pouco antes Varot- ente. Assim êle deu, e contin\la trans.

amizade de V. Ex. as idéias qUE! ora. nossa diplomaria terá. de le voltar, reh Chacol1 publiCllva uma obra. no· nütlndo. Inesmo sem o sabel'mos, slla
i.iesenvolve. congratulo-me com V. prlorltãrlamente, para os ,mercado!; mesmo sentido. Ainda em 1961, José contribuição à Brasílldacle Tropical,"
Ex', solldal'izo-me com V. Ex~, por- naturais, que são, de mod~epa.rticular, Hon6rio -Rodrigues lançava um de Irmã doutras trópicos por mais remo
que, na realidade, não podemos des- a América. Latina. e a. AfdcR, eata, 00-. seus melhores trabalhos: "Brasil e tos que sejam, Não sc trata de llm

__conhecer metade do mundo; não po- mo muito bem V. Ex. jã. .allentou, Ã!I'lca: outro horizonte", demonstran- Continente exótico, para n6s brasl.
demos desconhecer um mercado ta· tão próxlmt\ do Continente brasilel- do a antiguidade dos nossos laços com leirp.~, segundo parecc ªprimeira vista.
buloso, com 750 milhões de conslIlni- 1'0 que já hou\'e qucm dissesse. como o continente negro, sem Interll1ediá· Po.;s neste Oricnte 110 qua.l devemos
dores, como o da. China, e tantos "u~ Senghor, que "o que nos une. e o que rios europeus. ,_ tanto. precisamos eStar presente, Nflo
tros aos quais deverlamos chegar, In- n06 sapaTl\ sáo as !\gUM MIssais do Quando os tempos passarem, e :lS podemo.~ deixar de lado a sua maior
.chlRive com as nossas relações ele· anU- Oceano Atlântico". paixões amainarem, ver-se-!Í. que fo- sombra, a Ohina continental. com selL!
lllade, porque a humanidade é Ullla, SR' JOAQUIM COO'!'lNI!O- raro êEtes llOme!1s que primeiro cha- 800' milhões de 11abitantes. (::!aro -que
8ó, ~uito obrigado a V. ~Ex·. ~. ~. maram a atençao para um processo não ploponho qualquer hostllldade aos

- MUltoobrigll.do. comum de llbertação histórica .e so- seus vizinhos. Jamais sll~erlria favo-
O SR. JOAQUIM· COUTINHO 'tMulto' obrigado a V. Ex', Cbe"'llrei O Sr. FlorIm Coutlllho - Já. falei, elal, em Sintonia com 11 poh ica ~- ritismo on prioridlldce en1 .!avor ,de

.. nesta. Casa sObre o comércio exterior. terna também desbravadora, em iden' estl'angeiros, Nem lllulto mcuos im-
exatamente ao ponto que V. E~. to- O 1Jrasil dêve lnanter reisç6es comer- tlca. direçlio. sob o comando de Afoh· portarmos fórmulas políticas, econó~
cou., cIals com a Chínll. continental-. Não 50 de Melo Franco e, Francisco Cle, micas ideológicas. Faço questão de

D Sr. Grlmaldl RIbeiro' _ -E' com podemos desconhecer que ll. China rc- mentino de San Thlago Dantas, ,a frisar êste aspecto, para evItar ma!
grande alegria que desejo saudar a presença, hoje, quase 1 bilhão de aI- quem II minha consciência· presta uma entendidos desagradáveis.
estreia de ·V. Ex4 nesta Casa. tnIlll, E nós, brasileirOS,. não devemos homenagem neste -momento. . Portanto, aproximar-nos de peql,li1'!1

O SR JOAQUL'vI: COUT!NH pór de ládo t!sse grande comérCiO, por- Sr. Presidente. 81'S. ]J('putados, e&- nliõ significa. rompermos com Talpe,
Hun1lde' stré' ' O - que ela possui o dólar, dólar igual a.o tas VQzes l1ão clama.ram em vão. Capital de um E.~ta.do aliás flort:-scen•

I _ Ci _ la., -. , do-americano e Igual aQ do J.:POllêS. Fui dos que as ouviram. desde cc- te. Nem multo menos n~s Introme-
O $r. Grl1llU!dl Rlbelro_ - V. E.'!.' Portanto, cumprib1ento V, Ex pelo do- quando mal saldo dn. ádolescên- termos nas rC6lngas IOCaJs, t;.0lJ! _S

IIXpressn. uma. das melhores aflrlpa- Drilhantismo de sua oração. O ll.?e de- clã, preferi' Ir para. a Africa, em vcz Unlii,o soviética: índia, F'aqlllStao, In
çlies de sua gerarãO pOlltlca 110 N.or- v~mos pretender ~ que o Brasil lnl- d'a EurOpa. ou dos Estados Unidos,. ~o dOllésia ou Japao; lá temos n0S5a ~o.
deste. Po.'>SO daI' este testemunho, por· cle o se~ comérCIO cUretamente com sl!l:-me oferecida., uma. opol'tunídade de se de probll'uJas, nao necessiland~ as
Ilue, vcnllo acompanhando, a sua.Íl'll- a Ohlna continentAl. servIr 110 Serviço Diplomátlco do meU sim o;toutro,:; tintos. na casa alhelll".
jetórJa., dl~ia. com fraternal atenção, O "'R ~OAQUIM COU'l'1NHO - pais.1 Designado pelo então chefe do Desejo tllo-romente lembrar, Se-
e constatei que nos diversos enca.- M lt ~ obrigadO . Gabinete dó Ministro do Exterior, o' nhor ,p,l'esidente e· 81'S. Deputados,
gos que a vida pública. lhe .. tem airl- u o :. Enibalxador Mário Gibson Borboza. que a França e a Inglatel'1'a· efetuam
buidQ V. Ex~ os marcou p,cla. com· O Sr. Antôlllo.BresolIn - <tuero segui para Túnis e não para Londres, opcra!,lÕes trinpgulares com peCjulm,
1J~,téncia, pelo brilho e pelo: esplrlto solidarizar-me também ,com V, E:t~ New ,York, Paris, Bonn, Roma, Madrid utilh'ando...em parte_ mui!os dos nos
ptlbllco. Traz V; Exf à tribuna tlm Ainda há poucos dias tive opl)r~um- ou Lisboa. Segui para Túnls e mult(l sos jlrodutos, desde o acuca!' ao cou·
tema :fascina.nte, qual seja o da polI- dade .de me congratular com o 00- me orgulho disto. Na Mr1CR ára.be to c fibras vegetais, inclusive r.lgUI1ll

_tlca eXterIor, nesta, qumira da vida I'êrno - sendo eu Deputado da Opo· enriqueci minha preocoee 1k>rmação manufatul-ndos, .
nacional assinalada por descortino e 8lção - pela inicIativa que tomou, de- de homem público, já naquele tempo E aqui ·Q,ueria chamar a lltenção pll.
intrepidez, sob ll. orientação de outro terminando o envio de miss5es para. ansioso pOr novos rumos e grandCll l'a o aparte do nobre Depu~,l1do .faro
pernambucano, ·já aqUi tantas vêzes negociar com os palses da. ."Cortlna revelações, Na Tunlsia, à época sede slfal J3nfroso. A minha Idem nno ,
citado, o Ministro Mário Gibson Bar- de Ferro", sobretudo relativamente do Govêrno P.l'ovis6rlo da República nova: ·ela é anterior ao pronllncla
boza. Mas V. ,Ex' evoca, de outra !lO café. O Brasil deve tomar essa po- Argelina, assisti aO despertar da Ar, mcnto até do Presidente amerlc9;nD,

_pnrtc,_ o nome de Gilberto Freil'e e, slção e efetivamente fazer a sua lnde- gélia que se \ndenendlzava atraVés de porque êste discurso já estava redlgl
nesta aurora. de grande importâncla, tlendencia. Deve manter_ re1l!ções co- uma gránde lutit e da compreensM do há mais de 45 dias. esperando <'-Xli.'
que o Brasil começa a divisar, ao lan- merclals ·com todos os. patses do mun- de um estadista do porte de Cllal'les tamente uma onortunldade nara pro

-çurl1lOS o olhar sõbre as jovens nações do e negociar com todos aquêles que de Dalllle Lá conheci pessoalmente J:1unclá-lo no 'Grande Expediente.
afrlcanlls, dll5 quais V. Ex. :fala c0!l1 tragam banefíc10s para. a nossa Pá- :Sen YOSS~f Ben Khedda, :Selkllcem OCaJ1adá e ~ _própria Itlill9. ;1\ 'OS.
EI vivência das tarefas que exerceu trla. . Krim, Ferh9,t Abas, Achmed :Sen Bcl· beleceram relaçoes com a China _Oon
.naquele Continente, vamos buscar O SR JOf>QUIM COUTINHO _ la. e muitoS' outros. VI as ·contracUções tlnenta!. 'E finalmente os Estado~
exatamente em Gilberto Freire o a.ce-_ P rfe'taIDentê dos caminhos de· Hablb Bourqulba G Unidos começam a. retomar sua. pre-
tIO pioneiro para. que o Brasil, à me- c 1. ", Gamal Abdel Nasser, nomes que hoje sença neste ,gIgantesco mercado po-
dida que eresça, à medida que assu- O Sr. Antblllo Brwol17t - Donte V. se Inscrevem na HistórIa. Era.m ex- !enclal,. A ponto de o comércio exte
ma maiores responsabilidades no pIa- ·E1xf com a minha solidariedade. periênclas naciona.ls plOl}eira.s, Ilbrln :rior chlnlls, com _os palses não soda
no externo, não se desvincule de ~uas O ás: JOAQUlM COUTINHO -'- do os destInos -do Mundo., Em Tripoll listas. representar hoje 80% do ~eu
raIzes, dos principios ~ luso-trbplca.ls A adeçá o aparte do nobre Presi- presenciei reun!ões pan-africanas e no balanço ,total de pagan:,entos, ~~tn-
que, depois, se tornaram mais amplo.s, d gl't.e d comisfilío de agrlcu'ltura. Maghreb - entl'e a Europa e .Atrica, glndo, em 1970, 4.2 bilhoes de a-
envolvendo a Mrlcll, II América Latl- en a P 'd t ' podcmos nas portas também do Oriente, en- res anuais. '- - ,

, na, aquêle mundo dentro do qUa~ ~0Il- oDizia,:.I'. d~e~af~:ás~~~canasem cruzilhada. de civilizações e cuituras Pate~t-me chega,da a bora de· nossa.
so Pais se aftrma como o núcleo cer-· n s or~u ~ gem de músicas e danças milenares _ comecei R a.madurecer o politIca e:;:tel'l1a tirar o devid0tePro
mmente ma.is promIssor e o que pode nossa. ng a • até de meu esplrlto E' com' êste TerceIro veito destas Implicações. ,Aliás, , m~
Ilbl'lr maiores lJerllpectivas .à. polltIca ~fr~cana:rl ~~rau~ c~~~:o~rlnOIPaI. Mundo _ latino-americano onde nas- andado dev!l.gar em rela.ção a~ ?rl~
dêsse mundo hlspll.nico; _ ~:n~ a.no cNordeste e em especial na ci e afro-asiático que inaugurou oente. Só cm 181~3l o Br~l ~~ u aSp~;
. . a.d.i O uperstl meu despertar intelectual - que_:into primeiro Consu "",o em an o,

O s:R,; ,JOAQUIM COUT!NlJO .,... Bahia, além de tr ç os e Sssa CUI: comprometida a minha proocupaç!io Jl, p'··foeriencill chinesa de plantação dê;
Agradeço as palavra.s do- npbre Depu- çOes negras que marAca~ .11, nkt1na é sem repelir e de1J(a.r de amar as rai' Ittihi/ Ao J8l'dim 13otânlOO, no RIo d6'
'tado QrJme,ldi R;lbeiro, amigo desge tura. Nln~ém na m nca .
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~llllell'o, ('m 1812-1814, e após a dl.S- mstltuições. Racloclnio contrário se
cllSsiio em tôrno da. importação de ria. reconhecer a sua. própria debili
tl'tlballlndores cules para nossa agTl- dade.
cultura, visando adiar 11. abolição da. A primeira. voz que se levantou rl'J
lJscravatura negra. Em dezembro de !>cio do Congresso. pedindo o l'cconhe
1880 o Império brasUeiro firmava. e~ cimento diplomático da Clllna, foi 11
r.r:ients~, um Tratadp de AmlzalL, ,'\0 saudoso Senador LolUival Fon
ComérCIO e Navegaçao, corrigida lll)r'i tes em 1955 que dizia. textualmente:
'outro em outubro do ano seguinte,' ,
:~lsando a. tai importação, felizmente "A lnglaterra e a índia, entre
·nlalograda. e denunciada por nossos outras nnções, 1'econhecetnm oJa-
abolicionistas, principalmente Joa- to chinês simplesmente parque era
'quim Nabuco, em discurso Da Câma- uma verdade inegável. Não tem a
ta dos Deputadoo da. COrte, em r-tem- República Popu!...r da China 05
bro de 18711. • atributGs de um Govêrno de iato,

não tem uma. popu1Jlçno numerosa
J05! Honó!Jo Rodrigues mostra. co- que adere a. ~sse Govérno. um ter-

!no 8. :RepUbllca não teve melhor rtt6rio sõbre o qual se exelce li
êxito, pois as relações continuaram autoridade dêsse Govêrno. 1IK prer-
Jnarcadas pela. mC$ma. insIgnificânCIa rogativas incontestáveis da inde-
e insucesso". Em 1892, Floriano Pei- pendêncl!l. e da. soberanIa"?
"Dto permJtlu a. entrada. de imigran-
tes chineses e japones~, mas sem o Ainda. podemos admitir que a. Chi
caráter anterior. na. adotou um regime político que de-

testamos e reprovamos. Mas o 1'eeo-
Só em 1961, com Atonso ÃrlI10s ~e nbecimento não implíCll. concordJinCll\.

,Melo Franco à frente do :Mlnistér.o e não significa aprovação, quanto me
do Exeterior, foi que o Brasil retomou nos simpatia.. Não temos razões eco
e a.mpllou suas Intenções no Extremo nOmicas que concorram para impedir
OrIente. ) o estabeleeiluento das relações comer-

Naquele ano rnlssões comerciais n· clals com' uma. das populações ,mais
2el'llm visitas reciprocas. Contratos de densas e lUll dos mercados mais r~.
Importaç!o de peles e couros eram as- mintas de importações. '
sinados. Previa-se um acOrdo de tro- Sr. Presidente e Srs. Deputados,
ClUl com um limite de,até um milhão êstes são raciocill1os já objetivamente
II melo de libras esterlinas. adotada '} p€7os mais tradicionais ad-

O Sr, José Sampaio _ Nobre Depu- versáric.s polltico-ideo16glcos do re
lado Joaquim Coutinho, não 50 o glme de Pequim. Sente-se que em dois
grande cllllnceler Mário Gibson Bar- ou três anos a sua representação terá
boza. mas também o paulista Delfim assento na ONU. E' preclsoque náo
Neto, Ministro da. 'Fazenda, declarava, escape de nossas mãos mais uma
Ml maio dêste ano, numa oonferên- oportunidade de anrmar a nos;;a. po·
ela proferida. na" .Escola de ComantCl; lltica. externa. soberana, para. nao .!lCr
e Estltclo-Malor da Aeronáutica, "ex- mos obrigados, a.manhií, a acompanhar
portar ou morrer". Textualmente, decisões de tel'ceiros, com evidentes
disse: "O Brasil necessita manter, nos prejulzos comerciais em nosso poder
próximos anos, uma elevada taxa de de negociações.
creschnento de suas exportações, não No "esqueçamos também que o 00
por uma razão de natureza estética, vêmo Militar do Peru, ao estender a
mas porque esta expansão é vital PlI- sua soberar..:a até 200 milhas do tito·
rll. o cre~cimcnto do mercado inter- ral, recebeu. apolo da China Contl
nacional", Falando sObre "os grandes nental, quando outras grandes nações
objetivos da economia nacional". rleu silenciaram ou discordaram da. me·
ênfase o Ministro à questão do co- did::..
mérclo e:,tcmo, mostrando Il. relaçãO E os fatos se precipitaram, depoiS
entre Q vnlume das exportaçõe.~ de dt- da. redação destas modestas llnllas..
vers~ palses do Ocidente e socialill- Podemos lembrar inclusive que foi
tM com as respectivas taxas de cres- um nosso compatriota. Pl'esídente de
cimento econômico. "PJlra sustentm- sessão ordinária e doutra ext1'aordl·
mos 1\ laxn de 9% de I'rogressão anual nárla, da AssembléllL Gerai da. ONU,
do produto frisou - precisamos fazer OSwaldo Aranha, quem derendeu, em
orl!Sc"r mais que proporcionalmente 1947 e 1958, a entrada de Pequim na
u volume. de nossas exportaçõ('l;". - quele orgarolsmo InÍJ',l'naclona1.

'Noutro trecho de sua conferência, l' ' Sua' pres'Jnça all, psrece·mej é In~
Ministro Delfim Neto aflrmon que dlspensave!, Inclusive no Conselho de
"hoje em dia, um fabricante que dei- Segural1~a, pala co-respons,ablllzá-la
:!:lU' de aproveilJ1r lUI vantagens' i1s- na preservação da paz mundial. 
cals decorrentes dll exportação' - In- Sr. Presidente e Srs. Deputaãos, a
rlus:ve o crédito do lmpõsto para, ven· fortaleza do Govêrno revolucIonário
das Internas - fica numa poslç,ão do ;Brasil, comandado peJo eminente
bastante desfavorável iP"' n, seus 'OOn· Presidente MédIci, tem a tranqüth
oorrentes, Sle, na realidade, r.stá dl- autoridade de recnsar-se 11 ignorar
ante lle um desafio: exportar ou pc- o mundo. Muitoptor do que Ignorar·
recer, I1m'qu" as vantagens Filo tn.ls mos D mundo, será recebermos dêle
para quem exporta que dlflcllmente o mesmo tratamento, digno de um pais
o Imo expDrtador suporta a concor· anódino e Insipldo em SUllS preten-
l'ênClll. "'111 t~rmos de escala de pro- -
dUC'Jio, no âmbito interno. Poc' Isso soes.
é ";IW D "'ovi'l'no elo Prr.ldente •4édl~; Recebemos das gerações que nos<,... antecederam um passado a zelar_ 'l'e-

,. realiza todo êsse esfôrço para manter IDOS de transmiti-lo às geraÇões vln-
M exportações em altq. nível". Em la-
face do e"posto,· é pllelfloo concluir douras, enriquecido ne nossll açao
que é consenso geral que o Brasll de. e pela nossa coragem.
ve nbdr novas fl'ontelras comerciais. Eis outra gril.Ode mlssãC! para o

!tamaratl, hoje comandado pela pon·
O 8P.. JOAQUIM OOU'L1NHG delação mais agressiva que tenho co-

Obrigado 11 V. Ex~. 'lhecido. a Chanceler Mário Gibson
PlOssl"o, Sr. Presidente. Barboza, que pode inserir-se na grau-

u de 1lnha do Marquês do paraná, Ba-
SJ:'l'Ia a primeira abertura para o l'áo, do Rio Branco, de Joaquim Na

nosso Intcrcãmbio. O Brasll, não de' buco. RuI Barbosa, Afrãnlo de Meio
seja vender nem comprar idéllUl ou Franco, OSWaldo Aranha, San Thiago
rór!nulas pomicas. Deseja, sim. var- Danu. ~
ticipar do pollcentrlsmo politico e eco- Ajubemo'-lo 113. dupla tarllfa de Ins
nOmlco do mundo. Rl)conhece-se "ma pltação 'o apolo, em nossa condição
nE\{'Üo adulta que estabeleceu os seus de representantes de todo o povo bra
prÕprJo.~ caminhos e não lhe ame- sileiro, acima de partldO§, facções 011
drontll que relações dll)lomãtlcas ,e seItaB, para que o Brasil tenha, como
comerciais com todos os povos poso De Gaulle (I construtol' da granMur
sim ameaçar o seu regime e 111: sU".~ 1":17l'nr'_ preC'(Jni~ou, "as miío.~ 11-

vres para. realli',ar no seu intimo a
transformação eXigida pelo século, e
exercer sem hipotecas sua ação no
exterior". (Muita bem; muito bem.
Palmas. O orador é r:umprimentada.)

Durante ·0 di3r:urso do Sr:nhor
Joaquim, Coutinho, o Sr. AntÕ1lio
Pontes, Suplen'te ikr Secretário,
deixa. a cadeira da. presidência,
que é ocupada. pelo Sr. Luiz Bra
ga, 19 Vice-Preeldente.

O SR. Í'RESIDENTE:
(Luiz Braga) - Está ftndo~o tem

po destinado a~ Expediente,
Vai-se passar à Ordem do Dia..
COl\IPARECEM MA1S OS SltS.

Heitor Cavalcanti
Acre

Joaquim Med!do'- ARENA

Amazonas
.ToeI Fererira. -' MDB
Leopoldo Peres - ARENA

Pará
AmériM Brasil, - ARENA
João Meneze10 - MDB
Stélio Marcja - ARENA

Maranhão

AmérlM de Sóu:za - ARENA
Freitas Dilliz - MDB
Henrique de La Rocque - ARENA
João Castelo - ARENA
Nunes Fl'elre e- ARENA
:Pires Sabola - ARENA

Piaui
Dyrno :Pires - ARENA
José Pinheiro Machado - ARENA
Severo Eulálla - MDB

Ceará
Alvaro Lins - MDB ,
Ernesto Valente - ARENA
Furtado Leite - ARENA .
E:I1debrando Guimarães .,.. ARENA
Januário FeitOsa. - ARENA
Leão Sampalo - ARENA
Manoel Rodrlgues - ARENA.
Oslris Pontes - MDB
OSBian Araripe - ARENA
ParSl:fal Barraso - ARENA

Rto Grande do Norte
AntônJo Florêndo - ARENA
Grimald1 Ribeiro - ARENA.
l?edroLueens. - ~B
'Paralbs

Antônio Mariz - ARENA
Janduhy Carneiro - MDB
Wilson Braga - ARENA

Pernambuco
Adel'bal Jurema - AREliA
Carlos Alberto Ollvelra - ~ARENA
EtelviJlO Uns - ARENA
Fernando Lyra - MDB
Geraldo Guedes _ ARENA "
Josias- Leite - ARENA
llicardo Fiúza. - ARENA
Thales Ramalh() - MDB

Alaio9.S
Geraldo B.lJhôa - ARENAo
OCeano C!.rlelal - ARENA

sergtpe
Eraldo Lett\.os ..... ARENA
Luiz Oarclil - ARENA
Raimundo Dlnlz - ARENA

Ba,hJa

Djalma Btssa - ARENA
Edvaldo Flôres - ARENA
Frandsco PInto - MDB
Ivo Braga - ARENA
José Penedo - ARENA
Lomanto Júnior - ARENA'
Manocl Novaes - ARENA
Necy Novaes - ARi;NA
Ney Fel'1'eira - MDB
Prlooo VllUla - ARENA
Rogério Rêgo - ARENA
RUy Ba~lar _ ARENA
'I'heódul0 de Albuquerque _ ÀRENA
Tourinho Dantas - ARENA
Vasco Neto - ARENA
WlI1son Loj)l!l - MD:B

Espirito Santo
Dirceu Cardoso - MDB
José Carlos Fonsêca - AREN_'
José Tasso de Andrade'- ARENA

Río de Janeiro
Adolpho Oliveira. - :MDB
Alair Ferreira - AR~~A
Brigido 'I'lnoco - MDB
Da,yl de Almeida - AB,ENA
Daso Coimbra - ARES!\
Hamilton Xavier - MOB
Jooé Sally - ARENA
Luiz Bl'llZ -ARENA
Moacir Chlesse - ARENA
Peixoto Filho - MOB
Rozendo de Souza. - ARENA
Silva. Barros - AREN.\
Walter Silva. - MDB

Guanabara.
A1cir Pimenta - MDB
Bezerra de Norôes 4- MOH
Euríptdes Cardoso de Menezes - •• '

ARENA '
Flexa Ribeiro - ARENA
Florim Coutinho - MDf!
José Bonlfáolo Neto - MElB
Léo Sim5es - MOB
Lisãneas Maciel - MDB
Ntna Ribeiro - ARENA
Pedro Faria - MO]]
Rubens J3erardo - MDH
Rubem Medina, - MDJ:S
Walclemiro Teixeira. - MDB

M1na.s Gerais
Aécio Cunha. - ARENA
Athos de Andrade - ARENA.
Batista. :Mlranda - ARENA
Bento Gonçalves - ARENA
Bias Fortes - :ARENA
Carlos Cotta - MDB
Edgard Pereira - ARENA
:Francelino Pereira - ARENA
Geraldo li'reire - ARENA
Rugo Aguiar - AR.EJNA

~:g~§~~~~A
Jorge Ferraz - ,MDB
José Bonifãcio - ARENA
:Manoel de Almeida - ARENá
Navarro Vle!ra - ARENA
Nogueira de Rezende - ARENA
Ozanam Coêlho - ARENA
Paullno ctcero - ARENA
Renato Azeredo - MOB
Silvio de Abreu - MOB
Tancredo Neves - MOS

São Paulo
Adálberto Camargo - MD!l
Adhemar de Barros Filho - ARENA;
Aldo Lupa - ARENA
A!thur Fonsêca - ARENA
:Baldaccl FllllO - ARENA
Baptista Ramos - ARENA
Chaves Amarante - AREt'''\
DIlUI Menezes - MDB
Diogo Nomw'a, - ARENA
Farla Lima - ARENA
Franclsro A1DlU'a1 - ~IDB
:Freitas Nobre - MDB
HenriqUe 7urner - AnElM,
Rerbert Levy - ARENA
:tlJ110 FittJpaldi - ARENA
João Arruda - MDB
José Camal'go - MDB
l\4árlo Telles - ARENA
;Pacheco Chaves - MDB
Pedroso Horta - MDB
Roberto Gebara - ARENA
Ruydalmeida, Barbosa - ARENA
Bailes Filha - ARENA
Santllll Sobrl1lbo - MDB
Silvio Lopes - ARENA
SylViO Venturolll _ AR.ENA,
Ulysses GUimarães - MD:B

Oolás
Anapolino de Paria - :MIJB
Ary Valadão - ARENA .
Juarez Bgrnardes - MIJB
Rezende Monteiro - ARENA
Wllmar GUimarães - A!'!ENA

Mato Orosso

MarciJlo Lima - ARENA.
Ubaldo :Bnrém - ARENA
~aranâ

Agostinho ~igues - ARENA.
Alencar Purtado - MDB
Antônio !Ieno - ARENA
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oSR. PRESIDENTE: .
(Luiz Braga) ,- 'Primeira di8~.

cussdodo Proieto 11." 2.21O-A. rl~
1970 que estende às-- tl/lÜirqlllas'
estqd'uais e municipais as nónnas

.vigentes sóbre prescrição de di
vidas passivas e de, ações cOllira
11 Fazenda Pública; tendo pare-,'
cer ela. ComiSsão de Const!tulçáa
e JustilJa, pela const/tuciolla1i,!:a~
de, JUNdlcldllde e apwvaçao••
(Do Senado F'cderal). Relator:
Sr. Célio Boria.

o SR. PRESIDENTE:
IJlulz Braga) - Primeira ,dI8~

,Cl/ssão do projeto n9 :8Z5:A. de
1967, que Institui o Pia da- Se
cretáriá e, dá óutras providên·
cias; tendo parecer: da Com/s~
sOo de Constituictío e Justica,
favorável. (Do Sr. DayZ de AI·
lIWUta) , Relator: Sr. Raimwndn
Diniz.--

O SR. PRESIDENTE: ' .
_ (Luiz Braga) - DIscussão pré-

via do Projeto n· 1.789-A, de 1958,
, que proíbe a. ilnportação de mrtçã

argintina, 'enquanto 1 vigorar a
proibição de importação (le mate

~ cancheado brusilelro;. tendo pare~

cer da ComisSão de C01Ultituição
'"t .fustiça. pela inconstltucional/
dade. Relator: Sr. -l'e!rônio 'Fi-
glfelredo • ,

O SR. PRESIDENTE:
(Luia Braga) - Dlscuss!1o

f1.nica do Projeto de Decreta ,Le
gislativo"' n." 21-~ .de 1971, que
aproVa -a Convenção para 8Vitar
a dupla tributw;;fio em matéria

,de impostos _ sobre 'rendiment/J.
jirmado entre o Brasil' e Po,"'Íu~

gal em 22 de abril de 1971; ten
do pareceres: da Com/ssilo . de
Constitu-lção e Justiça, ,pela cons~

titucionalidade' e ;uridicidade e,
da Comis~C1-- de Finanças,pela
aprovação. Da Comissilo de Re
lações Exteriores. Relatores: Se
nhores Marques Fernandes _......
Lauro Leitllo'e Jorge Vargas'-_

O SR. PRESIDENTÉ: .
(LuiZ! Braga) - Os Srs. que'Apro-

vam queiram ficar como estão. 0" SR: :PRESIDENTE:
(Paustl) (Luiz Braga) - .Há _sobre 11 mesa

, Aprovado e vou submeter a votos o seguintc:
Vai fL redação fina!. REQUERll\1EN'TO

O SR. PRESID~NTE: Senhor Presidente: ,
(Luia, Braga) D1scusslio Na forma regimental. requeiro a-V.

!lnieá do 1'r01e(0 de Decreta Le- Exa. o adiamento da dlscusslIo do,
gislativo n,' ~22-A, de 1971, que Projeto ria :l.210-A, -de 1970. por dez.
aprova o Protocolo AdiCIonal. ao sessões.' . ~' ,
Acõrdo CulturaL entre.o Braal! a Sala da~ Sessões. em 27 de julho de
PortugaZ assi1lado em Lisboa. a 1971. _ Ilomero Santos:
22 de abril de 1971; tl1ndo pare- _ _o, c -,

ceres: da O~issão de' Oo~tltl!t- O [lR. PRESIDENTE: .
ção. e, JustIça, pela, con~t1.tuclo- (Luiz Braga.) _ 05 sr~, que lI}itO-
naZldade e juridic!dade. e, ela vnm queiram ficar como' estão" (Pau-
Comissilo de 1!!ducaçao e CuJtura, sa) .
pela aprovaçã~. com voto .em ie.~ .' Aprovado :
parado, contra,io, do_ Sr. Parsl- Em conseqüência, o projeto sal da
jaZ' Barroso. Da Comissão de Ordem do Dia. '
Relações Exteriores. Rc:latJres: •
SrS, Pires Sabota, Lauro Leitão e

. Stélio Mar,?ia:. .

O~ SR. PRESI\lENTE: ' .
(Luiz Brà'(Ja)" - 'Não havendo ora

dores _inscritos, declaro encerrada a
discussão._

Vai-se passar fLvotação 'da malé-
rJa. ' " ', ..

OSR. PRESIDENTE:
(Luiz Braga) - Vou lubnieter-a

varos o seguinte: .

1?ROJETO DE·DECRETe
LEGISLATIVO '

N." lll-A, DE 1971

O CongresS<J Nacional gecreta:
Art. 19 E' aprovada - ar Convenção

para evitar 'a dupla tributação em
ma.térla de imp06tos sObre o rendi·
mentd, firmado entre o Brasil e ?or-
tugal, em 22 de abril de 1971. -

Art. J,." ll:ste Decreto Legislativo
entrará ,- em vigor na data de sua
publlcação, revogadas tOdas as Alls
posições em contrária.

O 8R. PRESIDENTE:
(Luiz Braga) - Rá sóbrc a -mesa

e vou submeteI; a votos o seguinte:
~ ~EQUERIMENTO

SI'; ,presidente: ,

O SR._PRESIDENTE: -c, Requeiro a V..Exa, o adiamento
. (Luiz Braga) - Não havendo ora- -da disaussão do_Projeto li.- B25-A, de

dores insaritos, declaro encerral\a a 1967. por lO Sessõés. _
dlscassão. ,- "o. . Em 27.7.71. - JG. 'de Araúl0

Vai-se passar fL votação da tn""4- Jorg/!.

rIa. O 'Skt. PRESIDENTE:
(Llliz Braga) - Os 'Srs. 9ue flpro~,

vam qúelram ficar como estão. --
(PaUsa)' I '
, Aprovado.
Em conseqüência. o projeto sai da

Ordem do Dia.

que aPto
estioJ

DIÀRIODO 'coi~cRE~sO NACIONAL (Sspãol)

O SR. PRESIDÉNTE:
(Luia Brága), - OS 51'S. que apra

vz,m queiram fIcar como estão (Pau
8a)

Aprovada
Vai ao Senado Federal. .

o SR. ~RESJDENn::' '"
(Lula RTrtIJIJ) -- Vou sulllrteter a

votos a seguinte:

REDAÇÃO FIN~L

I Projeto 11.0 195-8, de 1971
Redaç(/o Final do Projeto, n.· 'lOS-A.

de' 1971, I que modifica o· artigo 1.·
·do Decreto-lei n.· 150, de 9 de fe·
verelro de ~ 1967, que dt8pensa d"
registra, c 110 Serviço Nacional de
Fiscalízaçfio ._da Medicina e Farmef.
cia, os diplomas expedidas por Es
oolas ou Faculdades de Medicina li
de Farmacta. -

O Congresso Não/anal' decreta:

Art. 1.· O àrt. L" dÓ Decreto-lei
n." 150, de \) de fevereuó de 1967.
passa a vigorar com a seguinte re
daçãó: .

"Art. 1:.' Os diplomas expedi
dos por Escolas ou Faculdades de
Medicina, Farmá.cia e Odontolo-.
gia, oflala.1s ou reoorthecldas, fI
cam, -para qualquer efeito; dJs

pensados de nglstro na Serviço
Nacional de Fisaallzação da Me
dicina e Farmácia do MinIstério
da. Saúde".

Art. 2.· Esta lei. entrarl\ em 'vigor
na data. de_sua publicação, revogà- '
das as dlsposlclles em aontrárlo.

Comlssl(o dê Redação, 27 de julho
de 1971. - Henrique de La RocglU
_ Presidente. - Prisco Vfal1""
Relator. -- 'A1ltOnio Bresolh".

,i I

Art. 3." Para. os fins -do dJspostu

(

na. presente. lei, o Poder Executivo
poderá Instltqir nõvo modêlo de ti
tulo .eleitoral que preencha os requI
sitos adotados ~ para. 11. cédula de
Identidade em vigor. .

Art. 4.· O Poder ExecutIvo llegu!a
mentará a presente lei no, pra20 dtl
80 (sessen~a) dias contadofl de IlUll
publicação. _

Art. 5." Esta lei entrarA em vigor
na -ilata' de sua. publlcll.Qão. revogll
dlW as dispoalçôesc em. contrário.'

, Comissão de Redaçlío, 2'1 de julho ,
de 1971. - ,Henrique. de La Rocqlte
- Presidente. - Antonio BrBsol/n
- Relator - Prisco Vianna.

O SR. PRESIDENtE:
(Luiz Braaa) - Os Srs,

vam queIram ficar "omo
(Pausa)

Aprovada
_Vai ao Senado Federal,

Quarta-feira 28

- O SR. PRESIDENTE:
(Luia Braga)~- Vou subin~t'er 1\

votos a' seguinte:

o SR. PRESIDENTE:-
('Luis Braga) - Vou submeter _a

votos 1'Jldações finais já ~mpres~as. -

. ArdlnaJ Ribas - ARENA
;.ri de Llma - ARENA
Al'naldo Busato - AREN,.\
Arthur Santos :.... ARENA
Ferreira do Amal'lll - ARENA
FlávIo Giovine - ARENA
Hermes Macêdo - ARENA
João Vargaa - ARENA
MárIo stamm"- ARENA
Olivir \.9abardo - MDB .
Túlio 'vargas.' - ARENA'
ZllclJarllW Seleme - ARENA'

Santa. Catarina.

Abel AVila '- ARENA
Albino Zero - ARENA 
Aroldo Carvalho - AREKA
Francisco Grillo - AREIO
Jalson Barreto - MDB ,
João Linhares, - ARE~~
Lnerte Vieira. - MDB
Pedro Oolln - ARENA
Pedl'O Ivo - :MDB .

:Rio Grande do Sul '
Alceu Oollares - MDB
Aldo Fagundes - MDB
Ar'j Alcll.ntll,ra - ARENA'
Arlindo Kun.sler - ARENA
Arnaldo Prieto - ARENA
Clóvis .stenzel - ARENA
iOanlel Faraco ...:. ARENA
Eloy Lenzi' - MOB
Ha.rry' Sauer ...:.. MDB
Jairo Brum - MOB
José Mandelll - MDB

'Lauro Leitão -: AltENA
- Nadyr Rossettl- MOB

Norberto Schmidt - .ABoli:!(
Roraima

sllVio ,.Botelho - ARENA

VI'- ORDEl\[ DO DU

O SR. PRESIDENTE:-
(LuIz Bruga) ,-A'lIsta. de PresenCll

e.cusa o comparecltnento de 272 Se~
nhores Deputll,dos.

Os Senhores Deputados que tenham
'proposições 'Il. apreesntar poderão fll>-
zê~10. ., ,

l) ·SR. LAURO RODRIGUES:
~ Projeto de lei llue dlsllÕe sõbre

o aproveltamento de, funclo~rio apo·
sentado ou inativo e de militar da
reserva remunerada para o exercício
,dos cargos de Prefeita, Interventor 1/
Governador' de Território.

O SR. PRESIDENTE:
(Luis Bragà) - vat-se. passar à

-votaçll.o da' matéria que está sObre 11
Mesa. e a const!lnte da Ordem do
Dia. -

O SR. PRESIDE."TE:
D ·0 FINAL' (Luia Braga) - Há sõbre a mesa

RE ~Ç,A, . . e vou submeter a votos. o seguinte: O SR. PRESIDENTE:
(Luiz Braga) - Vou sUbmeter. li

Projeto 11.0'2.164~B, de 1?70 - B:EQUmI1UENTO ,votos a seguinte: O'SR. PRESIDE~TE: I~
'PROJETÓ DE 'DECRÉro ~. (Luiz Braga) -- Tem lL palavra a

Cou/ere ao titulo eleitoral valor para: Eílmo. Sr. Presidente da CAmara ' ;LEGIsLATIVO: '" - Sr. Antôrilo Bresolin para. di:>cutir o
prova de identi~ade, nos ca,os qUI! dos Deputados: _' , N." 22-A, DE 1971 ' projeto. I
prevê, e aã outras providé1léias.

. -Realizando-se ,no- prõxlmol\la 24. O Congresso Nacional.decreta: O SR.-ANTôNIO BRES'OLIN'.O OongresSO NílO!onaJdecreta: do mês de agôsto-vindouro•.o a.nlver- •
Art. 1.• -O -titulo eJeltoral expedida sArlo da morte do :Presidente Getú- .Art. 1.·~E· aprovado o Protocolo (Sem- revisão do orador) - 5r. Pre-

na corlformidade das. dIsposições 10- lia Dornelles vargas, requeiro, na for- AdJclonal io Acõrdo, Cultural entre o sldente, éste projeto 1. '189-A, de au~-
gals vigentes seiá aceito coma prova ma RegImental" se digne V. Exa., BrasU e Portugal. assinado em Lis- torla do eminente Deputado Amaral
de Identidade dllll-,pessoas residentes do deslgpar o Expedlenpóte tdaqUele blla. a 22 de abrll de 1971.. de S9uza, 'representante de uma das
nus 'localidades que -não disponham dia para lW homenagens . s umas a Art :f" Jl:stê -Dé~~ tó" Legislativa regiõis.do Rio Grande do Sul, onde se

fI - que o ilustre mDrto tem direito • '. d""ta d- _ produz mais erva-mate, iol julgadode postos policiais de identl caÇa0 lO • entrar.á em VIgor na a e ,s!cla pu inconstitucional pela Comissão de
dIstem, pelo" menos, 50 (clnq!lenta) E' ,o que requeira. '. . bllcaçao. revogadas lJ$ dlsposlÇQCS 3ill Constituição e Justiça

qul1õmetros da localidade mais lVó• -, d {Ml contrário. ,"
xlma onde,exista serviço daquela na- BrlWiUa, 20 .de- julho e '" \ ':" A _oposição pode ser lnconstitucloJ

-'tureza. - '"" Deputado Argz!a1lo Dário. "' O SR. PRESIDENTE: nal, ~T. Presidente, mas é-justa. Nes-
, Art. 2." Na. hl""tese pr,aV1sta. nu O SR. PR"'SID"'..'....,... (Luiz Brgga' - Os Srs. clue apra- ta ('!Isa, nem todos acompanharam o

>'v tó 1 ito .. .,.,.... vam queIram ficar como estão. - drama qUE\ se verltlcou com a erva""
artigo anlerIor, os~ ca.r riOS e,e - (Lula Braga) - Os 6rs: que lI.pro- (Pausa) --- mate, sem que o Govêrno se tivesse
rals encaminharão ao pôsto de lden- vam queiram ficar como ,estão. - feito pres- nte p ra defender lhe- ft.l
tlfl • - i 6xlmo 06 dados re- , Ap'rovado _ . e a. - '"!Lcnç..., ma s pr - - '(Pausa' • lnterêsses. O Govêrno argentina, Pot
latlvos aos titulos' expedidos, para . do' " . '
fins de registro. ' Aprova J 'VaI à. 'red~ão f~al. , 'l\r~s vêzes, tentou um acõrdo com fi ,

./
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lação ao assunto que V. 1'ilxa.. esta
lerlndo. Essa atitude pode parecer'
imprópria, mM ê do meu modo de
ser. Nilo se poderlá. assinar contra
tos de aqulslçà.o de imóveis. Depu~

lados Federais ou não com oorreção,
quando a lei não havia ainda esta
belecido o critério da. cOlireção n.
Pais. Ej' o que desejo trazer ao dis
curso de V. Exa., pols não me pare·
ce ter qualquer fundamento levan
tar-se o problema nos têrmos como o
está fazendo V..EXil. •

Assumo a poSição menos cõmnda..
mas, parece-me, mais eonforme com
a. verdade.

O SR. FLORIM COUTINHO
Obrigado pelo aparte de V. Exa.

Prossigo. Sr. Presidente.
Não contestamos "BNH. llem a.

correção monetária, conteslamos, 1s
t" sim, aS dL~to1'ÇÕM permanentes
dessa correção no Pla.no Naelonal de
Habitação, isto porqUe somos, nesta.
Casa. representantes do povo e não
representantes do BNH.

Seria o caso de pergunlar ao
Deputado João Castelo se _também
considera eontestante o próprio ·pre·
sldente Médici quando. em 1 de mnlo
de 1970, afirmou aos trabalhadores:

"No campo da aquisição da cu..,
8a própria, teniando corrigir fUI
distorções da correção, estamo, .
c01lVeucuf,os de que O Plallo de
Eqll!valencia Salarial aínda· não

disse a qlle veio ... •...
Acontece que o Presidente Médi~l

deseja soluções para o Povo e não
soluções para. grupos que comandam
o BNH.

Não pretendemos a volta do, pater
nalismo, a volta, da éP9ca das doa
ções, aceitas e manUdas pelos nol.'res
Deputados referirdos pelo Deputado
Cantídlo, mas não acelt·amos que al
guém, por pretender comprar um
apartamento. tl!nha de pagar o pre
ço de um edifício.

Não pretendemos insLitulções de
crédito ~endendo e financiando sem
correçãn monetária. em detrtmento
da. coletividade. como afirmou o
Deputado Cantfdio. mas não' aCi'lta
mos a permanência de um Sistema.
Financeiro }iabitacional que c~ Uõ6
detrimento à rolet ividade adqulrenr
te da casa própria em beneficio de
outra coletividade que usa a corre
ção monetária habltaclonal 'como ex
celente razão de bons ne~óejos.

Lembro e destaco mesmo uma afir
mação contida-no discurso do Depu-
tado João Castelo. .

Disse S. Exa.:
"Jei pa.çsamos ·dCJ tempo de iludir ()

povo com lJrml2CSSaa dêsse tlIIO", ist6
é. caSas baratas scm correção mone
tária;

Concordamos com o Deputado
Joâo Castelo:

"Já passamos do tempo. de iludir
.o povo com PromEssas·'.·

Quem não concorda é o BNH. que
admite publicidade euslosa, com o
dinheiro' do trabalhador, para' iludir
o próprio trabalhador.

E não precisamos pesquisar mUlto
parll exemplificarmos. Ai o caso elo
Saldo Devedor ou o estado da divida
durante· o periodo contratado para
saldá-la.
. Até mesmo o nobre Dq)Utado Can
tidio Sampaio, repetlnclo as lições do
BNH. tem aflrmado que no Plal10 de
Eq\lil'aléncla Salarial não ha Saldo
Devedor. Repete S. Exo. juslnmen
te o que está aqui Inserido nest,e
opúsculo de propaganda do BNH:

Srs. Deputados; é o BNE que ilu
de o povo quando afirma que "a' fi
gura ~o Saldo Devedor no PE:S sim-
ples~nte acabou". '

E todos sabem, mel'Ji!s os que não
'desejam saber que o Saldo Devedor
de uma divida só desaparece quando
essa divida está po.ga. .

Sr. Presidente, Srs. Deputados. é
e sempre foi !L flgura do Saldo Deve
dor a grande preocupação dos diri
g>entes do .BNH. Não é a p!eocupa-

(Seção I)
BL.J%

O SR. :FLORIM COUTINHO
Devo declarar ao nobre Vlce-Lider
da ARENA Que apenas trago a esta
tribuna no fato que se relaciona
c.om muitos representantes de.~(a Ca
sa, aquêles que se foram e aquêles
que ainda atuam nesfã"Casa.

Não ponho dúvlda quanto a honra
dez do reprf'-Sentante do povo· desta
Casa. Longe disso. Apenas me refi
rç, s~perficlalmente, á atitude que
tomaram, quando agora defendem
que Ó povo deve ter a correção ne
fasta da moradia própria, f:sses ci
dadãos. representantrs do PGVO, de
viam, pelo menos por delicadeza, si
lenciar, não combater, da maneira
como combatem. a favor <la correção
Itjonetária, que corrói. que tira o únl
eo centavo de sobrevivência do tra
balhar, que traz inquietação ao tra
balhatlor brasileiro.

O 1..1'. Grimaldi Ribeiro - Não se
trata disso. AJlflJlas proouro coior.ar
os pontos nos i4 • 11 verdade em re-

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

O SR. FREITAS NOBRE:
Sr. P..residente, ~eço a palavra.

o SR. FREITAS NOBRE,
(Declaração de voio) - Sr. Presi

dente, para declarar Que o MDB en
tende que o projeto é constitucional.
V9ta. assim, contra o parecer da Co
missão de Justiça que concluiu pela
inconstitucionali(lade da propositura..
(Muito b~m.)

O SR. PRESIDENTE:
(Luiz Braga I - Tem a palavra o

nobre Deputado.

o SR. nOl\lEltO 'SANl'OS:
(Sem 'revisão do orador) - A Maio

ria votou a favor do projeto, porque
existe nesta Casa: uma Comissão de
Constituição e Justiça de alto nivel
que o considerou inconstitucional.
(Jlfúito bem.l

Cont,inuou o Deputado CanJ,fdlo
afirmando que:'

"ToMs sabemos que empréstimo
'SBm correçdo monetár!a, de ollrta'

maneira, é 'Uma doação." •
E conoluiu confessando "que iêz

parte daquele grupo de Deputadoç que
aqui ohegaram em 1962 e compraram
apartamentos sem Dorreção monetá-
ria". -"

Aflrrrrou S. :Exa. que telJl um apar
tamento na SQS. 306, confortável,
que vale hoje 70 a. 80 mil cruzeiros:
que paga cem cruzeiros' por mês de
amortização e juros' e que. se sair da
qui, alugará ,o apartamento por 1.000
ou 1. 500 cruzeiros mensais. .

Admite o nobre Deputado CanUdío
que a Caixa Econômica, a. NOVACAP.
o Govêrno, .-C. vejam bem, Senhores
Deputados, o Govêrno. -. estão-lhe
dando mensalmente uma quantla cor
respohdente! a. 9 vezes aquilo que paga
e que dezenas de Deputados çlesta'Ca
<la. que tiveram o' ensejo de comprar
apartamentos sem-correção monetária
estão pagando 100 cruzeiros mensais.
quando deveriam estar pagando 1.000
cruzeiros mensais. '

E' o casq de se perguntar aos Se
nhores Deputados que se encontram
gozando de tais privilégios. de tais
vantagens, por que não renunciam à.
doação que IhM foi feita, por que
admitem que o Governo está conlgen
te com essa doação e dando mensal
mente. de mão beijada. 9 vêzes aquilo
que pagam; por que êsses Deputados
assim beneflciados aceItam que os
at!lais adquirentes da. casa própria es
teJam pagando para os mesmos aquê
las -apartamentos Que confessam ter
recebido como ,doação. - I I .

,O SR. PRESIDENTE: O Sr G' Id' "!b . N b
(Luiz Brana) _ Esgotada li maté- . rlma.z,n, etro - o re• Deputado, não discutirei com Vossa

ril\. const.ante da Ordem do Dia, dou Excelência o problema do BNH ou
a palavra ao nobre Deputado Arna1do as implicações do discurso do Vice
Busato. na qualidade de Lider da ... Lider João Casteilo, que está ausen
ARENA. Pausa). Não está presente. te dll. Câmll.ra e que, evidentemente,

O SR. PR
ESIDENTE'. . -. dará. depois as explil'açõcs que julgar

conveniente. Mas os Deputados Fe·
(Luiz Braga) - 'l'em a palavra o derais que compõem- a Casa ou que

Sr. Florim Coutinho, na qualidade de· a compuseràm em legislaturas ante
Lider do MDB. ~iores 11ão _podem ficar expostos a

mterpretaçoes que poderiam advir
O SR. FLORIl\f COUTINHO: LO discurso que V. Exá. está. proCe
(Como Lider - Lê) - Sr. Presi- rindo. Quero lembrar que, Dcpu

dente, Srs. Deputados, t.raz-me- à tados Federasi ou não. até que en-
tribuna mais uma vez o problema trasse em vigência a correçã'o mone
crucial 'da moradia do trabalhador. E' tária, tódas as pessoas f(Ue adquiri
ainda o problema do BNH. iam imóveis o fizeram sem a cláu-

Considerando o Plano Nacional de !óula da correção monetál'la. Não 'nle
Habitação. reporto-me ao último dis- parece justo que V. Exa. assinale
curso do Deputado João Castelo. Na com especial relêvo os Deputados
verdade. desejo informar ao nobre dentro da vasta. área de funcionários
Deputado que os fatos aqui trazidos e publicos e adquirentes de imóveis das
denunciados desta tribuna !lo respeito divérsas categorias sociais, através
Õ1lS distorções da eorreção monetária de financiamento, sem eorrl!ção mo
apllcada ao Sistema FInanceiro Habi- netária. Não poderiam ter· adquiri
tacional não .constituem forl1ja de do apartamentos ou Imóveis eom
inadcQuação entre !to vontade de se correção monetária, quando ela não
opor e a. capacidade de ,justificar. co- .estava instituida no Pais. Não me
mo afirmou o nobre Deputado Joâo parece que a afirmação de ir. Exee
Castelo. 'lênl!ia ·serve' nem a esta Casa' nellh à

solução do problema da correçào mo
Nem mesmo pretendem iniustamen.-· netária.

te alguns representantes da bancada
oposlcionlsl.'t lnvestlr contra o BNH.

Nem pretendemos distorcer fatos ou
omitir dádos.
,Alienas desejamo!! ser coerentes com

1\0ssa. ..pOSição de representantes dó
povo e não representantes do BNH,
porque lá está. no doeumento que ori
entou a publlcidade do advento do
Plano de Equivalência Sa'lIIrial. que
"aere! contactado u n determllwdo nú
mero de senadores e deputadds. para
( convencimento da opinião pública a
respeito das. "virtudes do. Plano de
Equivalência Salarial".. ,

Algumas. afirmações foram feitas
em ""me da liderança da ARENA que
merecem contesta,9.o. ,

Assim é. 'lue o Deputado CnnLldio
f'ampaio. reportando-se à época. do
favor políli<·o. no Govêrna João Gou
lart, afirmou que havia-uma imensa
lista de' pedidos de empréstimos. sem
correl'ão mo"~lária. que erfl. levada ao
Presidente da Caixa Econômic,a Fe
deral.,
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o SR. PRESIDF.NTE:
(MJi~ Eraglll - Não havendo mais

Ol'a<lort'S inscritos. declaro encerrada a
discussão.

Vai-sc pas~ar à votação' da matéria.- '
, O SR. PRESlDENTE:
CL!liu Braga) - Em votação o pa

tccer ela Comissão de Constituição e
Justiça. pela inconstitucionalidade do
projeto. ..

O SR. PRESIDENTE:
~ (Luiz Brarrál --" Os SPtlhorcs que

. lprovam queiram ficar comó estão.
fl'allsa.) .

.Aprovado,

Vai ao Arquivo.•

t

~
rRSil. pura vender-nos trigo. Naqué:' O SR. PRESIDENTE:

e tempo. exportávamos grande quan· (Luiz Bmga) - A proposição a Q.ue
tidade de erya-mate, para. a, Argenti- se refere o parecer é a seguinte:
na. Pois bem, firmado o aeórdo entre PROJETO N 1.789-A, DE '1968
'o BrfL~ll c a Argentina, para a. com-
prn do trIgo. a. nossa representnção dl- O Congresso Nacion!!-I decreta:
pfomátlca cochilou. Deveria, nesse
contrato, ter incluido cláusula no sen- Art. 1° Fica suspensa a importação
tido de que a Argentina contlnuarill de maçã argentina pejo llrazo que vi
obrigada a comprar a. ;erva·-mate do git a proibição, na. República. Argentl
Brasil. . na, da importação de erva-mate can-

. cheada. brasileira, determinada pelo
Ninguéin me venha desmentir, por- Decreto portenho nO 1.922, de 17 de

,Ilue Isso foi confirmado daquela tri- março de 1966. '
buna pelo Ministro Magalhães Piilto, Art. 2° Revogam-se as disposições
'nuando Interpelei S. Exa. a rMpeito. em contrãrio. '
Por causa disso. o Brasil vem sofren- Art. 3· A presente lei entrará em

,.ao n& carne até hoje. vigor na data de sua publicação.

Esta não é a primeira lIez que a
i\rgentina, numa atitude de certa for
um antipática e condená\'el. procura
sabotar n comerclaliZl{Ção ç1c nossoS
,produtos. Há tempos, nesta Casa, o
Deputado Aroldo Carvalho apresentou
'um projeto também d.esta. natu~e7Al.,
preconizando a resclsao da aco~da
Brasil-Argentina na compra do trIgo,
~A que aquêle pais se negava a. com-
prar a noe.sa erva-mate. _ .
. Vela Sr. Presidenlt-, ainda há pou-

~
. os tUàs. tal a importância do assun

que na Comissão de Agricultura e
~lítlca Rural, os Deputados Ailpio

,Qarvalho ARENA do Paraná. Aroldo
~e cnrv~lho e Franclséo Libard!Jni,
'i\RENA e MDB de Santa ~atarma,
l es.pectivamente, debaterem esse 'pro''I blema com o Presidente do lBD~.

Só no Rio Grande do Sul maiS de
\lO mil famillas dependem da produ

I (lflo de t:rva-mate. E não se compre-

f
~lTCle q.ue O GoVêrno.brasileiro. conti.
VU" silencioso e comprando togo da
'Àrgentina. quando êsse pats maltrata
~essa maneira o nosso Pais, pre.íudt

I \lando-o em sua economia interna.
prejudlca.ndo milhares de famílias. O
\:lué se passa no meu Estado é o que
'Se passa em Santa Catarina, no Pa
rnnlÍ. e em Mato Grosso.

Quero parabenizar o Deputat\o
'Amaral de Souza, repetindo que êsse
projeto pode ser inconstitúclonal, m~s
ê justo, traduz li. defesa da economia
po Brasil. a defesa de milhares de fa
,uma.s que continuam sacrificadas. O
tiovl'rno brllSlleiro bem poderIa adotar
medidas drásticas em relnçi'53 ao go
Vêrno argentino, fazendo co~Aue ê~:re
bovérno, através da nossa diplomação,
continue comprando a. nossa erva-ma
te, Sa.bemos, inclusive. que a. atitude
do Govérno argentino é antipática
inesmo em relação ao povo argentino,
porqu" fi erva.-máte produzida naque
~e pais nno é igual à produzida 1.10
Brasil: é amarga. forte, e o argenti
bo-quar,e não lhe tolera o sabor.

Por isso. considero oportuna a mi
uhn. presença no dia de hoje nesta
trlbulla. se não para resolver o pro
blema. pelo menos para desabafar, em
nome de milhares de fammas que n!l.o
têm como f.\'ltnhar o pão-de-cada.dia.
pesnbnfar em nome da economia do
Brasil. que está sendo sacrificada, e
ílesnbnfar -, por Que não dizer 
110rqur o nosso govirno continua. ln
tlifprenie aos Interêsses da economia
ervatelra do Brasil. (Muito bem.)
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ção em atenuá·lo, mas, sim, ém t!s- na: habit~ção. 5u muda o qUe ai está cessidades plenas é uma utopia: é UJn êsse pro1'j.elna soolalgrave.' Â boa
conder ..!tua evolução, pois o Saldo ou essa gl'ande Meta do governo fra· item que existe apenas na 'ConstItui· 'Vontade do Govêrno, porém tem -sido
Devedor Hipotecário sempre, em cassará. ção mas que não tem a meno~ vali- manifestada no sentido de -resolver este
qualquer Plano A, B ou, C, sof~e au- O'Sr. J. -O. de AraüjfT _ Quero, dada; é lei que. não, co~responde ,à problema. Há, mesmo, uma preoeupa-'
mento de 3 em 3 meses, apesar dos como seu companheiro da bancada realidade,: porque' OS sal~rios n~o ção constante. oomo V. Exa .• inclu
pagRmentos mensais com correções do Estado da Guanabara.) congratu- corresJlOnde, realmente, às neCeS8I- slve. _registrou nessa sua bela oração,
monetárias anuais dessas presta- lar-me com V: Exa.' pela preocupa- dades do homem, do t~abal.hadC'· ,e, do Presidente MédicI. que já preg'Ou a.
ções. ção com êsse problema de moradia., principalmente, do funCIonalismo iJ~ necessida.(Jr de l'efOrmlliaçáQ do plano

Criaram" o Plano de Equivalência da casa própria. Todos os que vivem blico cIvil. Sabemos que desde a Re· habitacional. Já foram inclusive. in
Salatlal, mas' o Saldo Devedór con· sonham poder ter o seu teto. ter on. voluç!io se fêz modificou-se o criié~io tl'oduzidas algumas modificações e, no
t:nUa' aumentando de 3 em 3 meses, de morar. AqulJo que V. Exa. tem de aumento do funcionallsmo c~vIi: momento. estão sendo felto.s estudos
l'J.neSnf da propaganda que simples- denpnciado desta tribuna. é lugar até .1964. quando seu !lum~ntava e~te para (" procE de! em ,a o,utrps ültel'a
mente acabou, isto é. quem tombar.. comum. Os reclamos são gerais. Na aumentava-se o funclOnahsm~ 11:111- çõe_. Sug~ri, há <lias, dessa &ribllna,
60.000 para adquirir u'ma moradi!'. Guanaba~a, em várias oportunlda<les, tnr,·E o militar é um funcIOnario Que o Govérno procurasse, a par des
anos 4 anos de pagamentos corrlgl- tomei oonhecJmento de inúmeros cá- fardado, como nós out~os somoc el- sas mediC\as de criação do PIN, Fl'C.
dós num total de 35,OOCl, se quiser sos de pessoas que foram obrigada" dadãos que usamos farda quando a grama de integração Nacional. do , ...
saldal' 5ua divida terá de desembol- a entregar alguns meses depoll (lS Pátria, prectsa de- nós. PROTERR:A e outras, desmembrar
sal' cêrca de 110.000,00,_ , apartamentos que tentaram aüqui. O SR FLORIM COUTINllO certos 'recursos origim\rios diJsse'i

Este um exemplo autêntico. atl1~l, ~Ir. porque ó aumento da lJ,mortlza- Muito bem Exa. < ~andes centros ~rbanos do Sul. ~mde
como milhares de outros. Sr. PreSl- Cão fôra muito além da expectativa. ' • _ o problema habitacional assume as-
dente, Srs.' Deputados. em virtyde da correçãõ~, monetária e, ~ O Sr ,-JG; dc Aratljo Jorge .- Te· pectos graves para formar o ... , ..• "'

liJmpréstimo fclto: 50.000. no prazo posteriormente. da equivalência' sa- nho minha carteira de resen'lstA cp PROHAB; contribuição que substltui-
,de 15 anos. lariaL 2." categoria e me considero um 501- ria o 'slstema de correção monetária.'

Após 4 anos de pagamentos co~ri~ dado,.. P;;rece-me. -ainda, que V. E"a,. em
giqos num total de 35.000, a diVIda O próprio Governo está· atento. O 'seu discurso. disse Que o sa:lilo Mve-
se elevou para 110,000,00.' Presidente da República. como Vos-, O BR. FLORI~1>_?OUTINHO - dor só desaparece quando a_divida ji\

. sa Excelência referiu\ reconheceu que Multo bem, Exa, ' está paga. Não 'sei se entendi bem o
DesejamOs aproveitar esta oportu- a ,pOlítica habltacio~al não' encontrou O -Sr, JG de Araújo Jorge - ••• e que V. 'Exa. disse. m~s, se foi lsto,

nldade para esclarecer, ao Deputad~ ainda. a. soluça0 dev,lda. soldados somos. todos nós. An~es de está certo. Como quena V, Exa.?
Cantidio Sampaio que S. Exa. esta .
deslnJormado a respeito dos prazos O BR.. FLORIM COUTINao 1964, quando havi:: .aumen~o .de ven- O SR, FLORIM COUTINHO -'
d~ financiamentos do BNa. Equivo- Não. Não encontrou. ci:nentos dos serVidores pubhcos er~ Agradeço o apart~ do nobre Deputado
cou-se S. Exa. ql.lando afirmou llue S JG d . J feIto ao-mesmo tempo o aume!'ül ~o_ BIQueira Campos, que traz bastante
niio existem. financiamentos de 15 O ,r.... e AraUJO orge , .A mllitart',S. A partir da Revoluçao \lou- subsidios ao-meu discurso

, 1 classe me~I~ e a eI.asse popular nao ve uma separap. ão -e uma dispa.ridade. .: "
anos e qlle seriam, n.o máxlluo. de O te d d do' hat" G d Ih Nm cpn IÇO.es. eYI o a. ac .a.- A contradita apresentada pelo Pro. O. Sr. Marcondes. a e ~ -, o~
anos, m.ento salan,aI. Sao oS proprios or- fesso~' VandlcK Nóbrega, atravér ~ bre Deputado Flonm Coutmho. - eu
, Consulte-se S. Exa. as Caixas Eco· l>aos dC? Goyerno que reconhece.m que imprensa 'do 'Rio deí Janeiro, só com. gostaria de congratular-me com, V.'-

- nómicas, a gOPEG, as financeiras e o salarlO paga ao homem Que traba eIê d' tá f dverificar'" (fue,os fillanciamentos tem . - .:.' provou o que disse aqui. E qUe ante.s Exa .. p o IS!lurso qU7 es. pro erm o
•• .. lha nao 'Humento.u em propurçao de 1964 como professor do ColégIO e -reiterar mmha sohdarledade. põsto

~prazos variados em 5, 7, 10. 15, 18 e equivalente. e ao aumento do custo Pedro I'I meus venclmentos corres- que já o fiz anteriormente, -por r.ssa I
'-20 anos. e certamente, diremos nós, de vida A nd e t m nte li. ' d tIl legislaçà(J., não vai 'ser modificada . 1 a r cen e ,e . -: n o pondiam de um 'coronel do Exércità, luta que vem enoetan o para a enUa1:
~.ó sabor do entendimento de S, Exa. tenho aq\Ji o~ ct.ados que CItei em o que era justo, e. atualmente, os ven- li. ação nocivà. da, corr.ecão, mo.netaria

aparte -: .os ~rgaos)lgadOs à :Funda- cimentos de um profeS8ot: correspon. no Plano NaCIonal de Habltaçao.
E' lamentável que o Deputado Can- çao G~t~ho .v~rgas comp~ovavam q~e dem aos de um cabo. menos do que os < , - ,

tlnlo Sampaio., que recebeU seu apar- o salarlO-mmImo dev~rIa . ser hOJe. de um 3." sargento. c Isto si~nifica. O, SR. .FLORIM COUTINHO ....,
tamento como doar"ão, desconhece a pelo menos. 750 oruzelros, para ter evidentemente. que tem havido, !lma MUIto obrigado a V,. Exa.
ImPortância do Saldo Devedor e aceno a90mpanhado o aumento .do c~sto de dispaTidade nos aumentos safaTiais. E, O Sr. Marcondes Gade17Lu _ Freei';'
tue não ter o mesmo import 'ncia no VIda: ,.Este achatamento salarIai im- quando se fala tanto que ó Governo sava, naturalmente. que alguém ti-
Plano' de Equivalência Salalial. POSSibIlita. qunlfluer trabalhudor, é mimar e de que as responsabillda- vesse a coragem de pôr o dedo na fe-

, - d quando digo trabalhador. refIro-me, d ~,t-·' 1 d d" ' .• á' .Tem=se a impressao e qUe o no- em sentido amplo, aos funcionários es que cS ao VIl1CU a as ao pc er nao Ilda. de aç.ular os orgaos respOns velS
bl'C Deputado julga que o comporta-, civis, ao funcionalismo público- de se p,?dem ~i.ssociar, lembramos a êste para ql;le .cIessem ao trabalhador a
menro do ,saldo -Devedor no PES é poder scuihar com a' casa própria. O Governo mIllt.,ar q!!e. el'lste uma 111.lt!!Sa .ca~a_prOp!la, mas. casa reAlmente ,pró
dí,ferente do que ocorre no plano B, BNH dispôs-se a se~vir à classe mê- dt; funcJ',lnárIOS CIVIS e de operarlOs prlll~ e nao o ell:dlvidamento contmuo.
bo.~e chamado Plano de con'eção Mo- dia, mas estamos verificando que 'a qu~ precIsam se:' tratados com res- OUVI, com mUlto agrado, o :,obre
netill'ia e nos antigos Planos A e C. própria classe média niio se -encon- P~ltO e COm JlpOlO materIaL em con- Deput~~o que me antt2cedeu Ilf,rmar

E' tudo a mesma coisa, nobre Depu- trá em condições de enfrentar 55 dlçoes m,als hUII}~1aS e .mals .Iustas que ha uma pre~upaçM - digamos
tado Cantidio SampaIo. planos dn casa própria, ,em virtude para. que possam Viver, Vm.cul~dos a~ fremente do, Governo em r.e~olv~r,."

A maneira' de informar é que é di· da equi'falêncla salarial e da, corre- problema, da casa·e da habItaçao e~ta problema.•e V. Exa. já haVia ~ahen
fcrente para' confundir e melhor Uu- ção mónetár;-t aplicada pelo l3NH o (yr<;>blema do achatamento sal~rIal, tado. que rmlmente.5,. Exa. o Se~hor
tlir a fim de melhor in1pinglr. - não corresponderem e rtão atende- plmclpalrne~t~ do~. traba1hadolcs e PreSidente da nepubllca se preocupa

O ~aldo devedor no Plano Naclo- rem realmento aos interêsses da po_ dos funcion\ll'los' CIViS. com êste problema.
nal de Habltacão aumenta de 3/3
llleses. de acôrdo com.o' percentual pulação ... O SR.. FLORIM COUTINHO O SR. 'FLORIM COUTINH()_:,"
das Obrigações Reajustáveis do Te- O SR. 'FLORIM COUTINHO Agradeço o aparté de V. Exa. e quero Multo mesmo. - ./

' N' I ORTN ~"b I t esclarece~. altó e bom som. que se ooIlon1'O aCIona -. ",m a 50 u o. Gnvêrno 11M tornar- a correcão mone. . O Sr,jlfarconães,Gc:ãeljw:- Lame~_
Posso infórmar ao nobre ,Deputado O Sr. J. G. de AraMo 'Jorge _ ... tllria mais sudve. veremos. dentro em ta,.velm~nte, outros .orgaos da a?ml-

Cantldio Sampaiõ e aos demais Depu. multo menos da classe C. da, 'classe breve. -a classe méàia ir para as ia. mstraçao e .outras figuras .li~adas, di-,
tedos do. maioria que os saidos de- popular. De modo que essa nossa lu- velas. Os 'favelados, evidentemente r~ta ou .indlreta!l!ente à. pohtlca ha-_,
vedores' hipotecários alimentaram ta denunciando êsse fato _ e o tra-· d t n ' ti "a'- ]JItaorotl.al do Governo, e até à polítICa
neste mês de julho de 4,74%, valor da ' nao po em supor ar a a gus a, o Q mstltucIOnal como é o caso de vê
coneção do 2° trimestl'e do corrente balho que,.V, E~a. vem fazendo, cha- crifício de pagar todO mês ao BNH rios Deputado;da ARENA nE'sta cas;
nno: isto é, "ucm devIa 98.000 passou mando a at~nçao para o problema é quase- tudo o que ganham. _ não comungam com a' opinlã'l de

'J h o mais louvavel - visa a ohamar a· . . . . •
l\. ter sua dívida 'elevada para 103.00,., alertar o Gov,êrno para que ele re. -O Sr. Siqueira Campos '- PermitI! S. Exa. e par~e. a!! ma.ls das vezes,
apesar .dos' pagamentos mensais ,'~m formule a questão encontra uma 'saí- V. Exa. um apa~te? para um ll'raclOnalIsmo, C~go. e che-
prestaçocs corrigidas. d ( d' t â I BNH c " gam a afirma~, com,lo op~onrlO Prf.si- - ,

Pois bem, Srs. Deputados. a afir- a. porque, .0 eon r r o. ~ ~o O SR. FLORIM COUTINaO - dente do Banco Naoional da Habíta-
mação ''feita pelo l3NH de que o saldo .estam cumprmdo com seu: objetl- Pe90-lhe- seja_ r~Pido. n,obre Depl!tado; ção, que a' correção monetárIa ~6 será
devedor simplesmente acabou, e repe- vobs. mdas sl~ ~ransHfo.rmando se ~uma pOIS 9 Sr: Pre~ldente'Já me esta ad· extinta quando fór extinta 11 inflação
t'd . D ta' t t d o ra emagog1ea. a ".Im sem-nume- vertindo ~ Ó t P I O t . I áI a: por epu nOS con ac a os peJO ro de apartamentos construidos den." n7s e as. u ros.,num pas~p c,e m_-
~Nr:. tem as mais severas consequên· tro do plano do BNH que estão va- O Sr. Siqueira Campos _ Deputaâu gICa. num e"erciclo de !Jrestldllntacao.
elaS, . . . . . _ zios,.. Fiorim Coutinho, deselo apenl1{i regls- fazem des"par~cer o saldo (le'1e(lor

1 - Imposslblllftade da llquIdaçao . , .' traI', na l:inlhanl.e oração que V'. Exa, sem que êle seja pago" como foi. '!
antecipada; ., ~. O SR. Ji.:L0RIM COUTI~HO, - ,Ja profere sóbre a política habitacional caso do Deputado Cantldlo SampaIO,

2 - ]JnpQ.~slbl!i\lad_e do adquu'e1!te denundel este fato ne~ta Casa, Se· <lo Governo, que é .pensamento dl'f a que V. Exa. se referiu. De maneira.
fracasasdo em sua ret:da famlllar nhor Deputado,. 1l1uitoS eomponentes' da bancadà da nobre Deputado Florim Coutinho que
transfel'lr o contrato. flcando sujeito O 's J. G dA" J' ...:. ÀRENA haver necessidade de ter(l~. QuerIa fazer apenas êste breve ,regis-

,R.'!, pen~ por ~nadimp~e?cia. ou ~r pOrqu:'.nã~ há q~e;a~rqU~[: co~: muJação do ..istema. ,.~: E~a, s\.'oo tl"O.~. ao solldarizar-me com V, Ex!!..,
· n~o. maIS p~del cumprll os ~.omplo- prar, pois já agora, alertado pela muito bêm que o~ recursps utilizados "OhC1tar-lhe q~e mostre ao nObfe

m.IS_5Os contlatuals, e nem_ me?mo o Imprensa e~ pelas denúncias feitas no Plano Habitacional são oriundos Depu!ado Siql:!elra ,campos que a 00.-
lellao do !movel poderá ressar,Cl-Io ep1 nas AssembléIas' Legislativas pelos do Fundo de Garãntia por TemlJO de ss: nao é its~Im rIgorosamente como

_parte. ~OI:Ç, cOmo .tem ocorn~o, nao Deputados. o povo tomou co~hecl- Serviço. Amanhã t.als recursôs ser,ão ele. com tanta j)oa-fe, ,supõe. , .
· el1Colltlar.a compladores. deVIdo ao mento da Jmpossil}lJIdade de poder, entregues a seus legltimos dono3, além O Sr. Homero' Santos __ Nobre

alto valol do saldo devedor. dentro .do plano d6 BNH, adquirir de o Governo utlljzar-se do Fundo Deputado_ Florim Coutinh.o. deveria
-Não Importa 81's.' Deputados, que casa própria, O funcionaiismo pú- para faze~ face a outrl;(s obrigaçõe~. estar llresente_ hoje aqui fi 'nobre ~

700.000 residências tenham sido fi· blico, então" pão tem eondiçõe-ç 'para Não pode deixar de ha\~r. realmente Deputado 'João Castelo, Clunnrló V.
lIlmclllda~: o que impprt,a saber é se isso. Sabemo's que no funcionalismo correção monetárIa. PartiCUlarmente Exa, .
11 mercadoria encontra comprador e público há três categorJas de barna- com a minha fndependência, copdeno O BR FLàRIM COUTINHO ....

• se os adquirentes estão pagando. . bés. ~ujos salá.rios estão abai~o do a correção mone~á1'ia. Acho .mesmf.· Teria m~fto prazer ~'Quvi-Io . "
O que Importa, 81'S, Deputados é salál'lo-mfnlmo. O !tem constltucio- que deve Slll'glr outra furmula. ,,'

11lle o pOvo.n1io está aceitando ao for- nal que garante ao trabalhador um que o Govêrno deve oferecer sub'" O Sr. Homero Santos.:. 'respond,1'
ma de ap;Icar a {lon~""ão Dlonetárla salário que corresponda às suas ne- sldlos para que possa ser resolvido ao discurso do !lustre colél:a da Vlce-

y~ • \
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Liderança da l'..RENA. Entretal"q, te~
nho certeza de que, tão logo rJtorne
da viagem que ioi obrigado a fazer,
S. Exa.' àe' ".;, CCllpal' a tribuna para
analisar e 'para discutir com V J Exa.
o probleina do BNH. Inegãvelmence,
tenho de me congratular com VExa.,
porque traz um tema dos mais -lmpor
t..'\ntes, dos mais sérios, qual !'eJa, o
da casa própria, V •.Exa. disse .muito
bem que o Sr. Presidente da Repú
blica ()3tã preocupado com o prpblema.
E tão preocupado' está o Sr. Presi
dente Médici que, há P-OUCtl" Ni'l,S, no
meou para a presidência d6 Banco °
ilustre DI'. RubenS Costa, um dos- eco·
nOln16tas rnojs categorizacíC" r'o Pai.s,
realmente conhecedor da matéria. Em
virtude da nomeaçâo para o BNH. S.
Sa." teve de sair do Banco do Nor
deste,' onde deixou uma fólha de '-er
.viços extraordiné.ria. E pooor) afian
cal' a V. Exa. aue êla está imbuído
dos melhores mõpósitos. Tenho cer
teza de que,io tomar conhecimento
dos discursas que V. Ex" ry!IJ pro
nunciado aqui Eóbre o assunto, o Dou
tor Rubens Costa, homem sin~8rQ.

aberto ao diálogo, irá naturalmente
encontrar .os 'meios necessários, para
c{)rrigir os clcfeitos que pOEsam, mQs-
til'. "

O 8R. ~LORIlVI COUTINHO
Agradeço a V. Exa. o aparte. Ql1ero
n~esmo crer 'que a esperança <to t!a
balhadol' fi o atual PresiC'ente do
BNE. Mas que S.I Sa. não .afirme
que serã mantida a correção monetá
ria, porque será a continuação dos
nefastos prODó~itot do seu anteces-'
SOl', que de UlTIa hora para ,outrl:!, dei
xou a Presidência do BNH.

Sr. Pl'esidehte, 81'S. Deputados
como já disseram, a' conecão é a pa
pança da ,poupança" Não importa,'
81'S. Deputndos, 700 mil- l'esitlênnias
te..l1ham sido fínanciãdas. O qual im
porta é saber se a mercadoria éncon- .
/tl'à compracror e se os' a'lo11irentes
estão pll.o'anco. 0- ql.l~ importa, ·Se- :::
nhores D€1mtadoB, é que o novo não

'--f:3tá aceit8ndo a. forma de auUcanão
da correcão monetaria; no nlano 11a
bits,cimútj, Ou 'muda ri que ~sta. ou
essa grande meta, do Govêrno fracas
f)'l;rá. TIl eu acredito piamente qne isto
acontecerá, porque tenl).o a convicção
- ial0 com hone-"tiq?,de de 'propósitos
- di'L fjUe o Sr. Presidente da Repú-
bli-ca - se ureoeun8, cO,m o l:Jtoblema

, da casa própria do trabalhador. "Por
isso mesmo, deve S. Exa. determinar
ao atual Presidente do Banco Nacio
nal de Habitaçã.o, que resolva o pro
blerna cruciante, maJdito. da correção
monetária sóbre o saldo devedor,.

Repetimos aqui ,as afirmaC;õP3 do
ilustre eeonomista ,Dl'. Jairrié Ma
grôssi de Sá, em entrevisto nnr'cêClida

. à imprensa em 5 de setembro de 1970:

'. "Tal como vem sendo s.piiead<r
a cOl'reção monetária impulsiona
a inflaCÍ'fo e transfel'e ·:renda inde
vida pãra.· corrigir a. CfJtrécão. Só
estamos necessitándo deci.são, que
l1á de chégar. pois é ,bem menos
-árdua do que foi a nocessária
quando da aplicação desta, medi
da. Naquela ocasião contundiu-se
um gl'ande número ~. h~m às .ius~

tl!}ft. Agora tl'áta-se tão só de re
tirar privilégios a uns tantos para
SRnRr injustiças."

Fazem parte do meu discurso, Sr.
:Presidente e Sr,g. Deputad'oi\, inúme
ras cartas de. aflitos mu;;náT,OS do
BNH, que estão mesmo em llese5~

pêro de causa. pmque ·nb 1'" 1em
atender às, exigências do BNH.

O 81'. Moacir' Vieira da Costa Pre
sidente da Câmam MunJmp~1 .de
Fernandópolís, Estado dB São .Pau
1o, encaminhou-me, c/atado de :':5 de
jünho 6e 1971, o seguinte .1ÍÍeio:

"Cumpre,me o nonrooo dever '
de passar ps mãos de V_ Ex"
uma cópiá âo rel'jJlerhupnt'1 nu
mew' 16-71. "[provado nor Im~

nlmidade pelo Plen~rio destn
Câmara Municipal, e JisJ;l()[ün:ral

l'1erecer a alta atenção de:V. Exg lar' para' as dignísstmRs alltori- des que, 110 seu entender estavam o-
pare, os fins indicados". dades .competentes· a flm Je ser correndo ·no ]:nstittuo Nacíonal da

O oficio. é' o seguinte: ' encontrada uma soll.lejãi5" para o PreVidência Social. Depois, trouxe pa-
"Exmo. SI;. Presidente da Cá,..' impa.sse criado, raesta. Cas,\ denúncias com relação

Os récortesora Junütdos dão ao Banco Nacional de Habitação. 1n-
,mara Municipal, de Fet:r.wndõ- bem um,] idéia -da b'Ta,id-ade~'áo alusive, teve a coragem, que é· uma

.,polis, ;.. tod • " d r' "'d' l'd dJosé Hass da Silva. \ereador pro..,Ierna em o o !G,soIl.CtO S' as peCUlarlQ" es 'aa per60n" I ti e
t t que cerwmente deverá, merece!' mar'cante de V. Exa.. ;.

com assen o nes a casa, yem, a altar consideracáo de rw~sJ.s-
,respeitosamente, a pres'mçr, de atuoridades.· • O SR. FLORIM COUTINHO'
Vossa. E1;."tJelênoia,' pam requerer Az-nm ,~endo, é o prmente Pl1.- Muito obriga,do. .
seia submetido à plem.no o pIe .~ s 1" l'"c' O "'I'. Pel'xoto F'll'o _ -..-. admlr"••sente requerimento, ", uln:t v('z ra requerer a yOS 8, "xee s.. la ~ , , ~

para que, uma vez aprovad 1 pelo do por todos,' de t:i?anECrever no,'
aprovi+do, proceda-se como S5V pleniirio, seja enviado ofício de~- anais da Casa, artigo do General
contem no pedido final. ta edilídade:.: Gerson de Fina lc.om l'elaçElo a êssa

I - Oomo fernan:lop",'mse G C!) Ao Exrno. SI', Presidente co;mplexo problema da, corr,3çâo mo,
vereador à Gâm,ua Municipal de da 'República, Emilío G,l,rrdsta- nétária, De, maneira que V. Exa.

'Fernandópolis, sinto-me na obrl- .zu Médici; ,aborda assnnto que a Maiorie., por
gaçiio de t~azer até éste douto b) Ao Exmo. Sr. Geneml mais qu.e .se esforce, primeiramente
plenário o ]l~'olliema que vem Gerson de Pina,que estl~ estu- através 1'1.0, ilustrado Dep, Ricardo
preocupando parte da' popula- dando o referido pl'ohlema. Fiúza, brilhante, erudito mE3mo, que
não de nossa tena.- Fui pro-- c) Ao Exmo. Sr. ,Pl'esldônte pTendeu a 1103sa at6nçao, e a seguir
êurado pOl' diversas peSSOE!3 in- do Banco Nacional de Habitação, do ~Deputaclo' Cantidio sampaio qUb,
teressadas e, ouvindo Reus ape- e ainda ao Ezmo. Sr. Pres'r1,m- sobraçava uma pasta. com mais de 30
los, trago até Vossa Exceiência tt: da. CaIxa EconômioiJ; Federal quilos, para l'eBponcler o discurso que
esta questão que tamlJém in~e' de São Paulo onde o problema V. Exa. ainda, ,11ão tinha, pronuncia~
ressa de perto o/p.üder público, dos mutuários de Fe1'l11mdópofis do. A'.ausência do Deputado Cantídio
II - Como é do conuec,·m?IJ-_, seja, exposto com tôda' 1'I,alidade Samp~lO n~ta hora e estra.nha. Tp.l.

to de t-odos tornou-se" verdadei- e liinceridade.• buscandD SE'Xlsibi- vez e,le nao :eoubeéGe que V. Exa.
ramente desespemdorn ,(1 p{]siçáCl UZár ditas autoridades no senti" ocuparut a tnbuna esta tarde. V.
,dos senhorés mutuarios da Caixa do de uma solU9ão lJ30n o jJl'O- E}m. merl'c,e. os nossos apl;;-usos e ~s.

--Econômica Federal. T.'tis,pessoas, blema grave que se criou solu- ta de pal'llbens porque esta cumpl'1n-
que pOI' diver2.os ~rl\lr.lvos que ção essa, que torne pol,siveJ a do _o seu dever.

~~;o e:~~~ri~~e%,B~~~~a;~i;: todos os mutuários,' cumpmem O SR.FLOR!N COUTTI'lHO
nal da Ea15ituQão, através da Cai~ , as obrigações a que se compro" Mui,to obrigado Deputado Peixôtó Fi.

t -o CDmpra e l'e mc,teram. - iho. V. Exa, é repre52htante do lJorn, xa para cons ruço, , -.Do, grO\'idade da questão, 'I . ,forma da casa própri'1, confi- ,,~, t E _. ,ummense que se irmana ao povo cu.-
ante na elevada ação do Govêr- ~speramo,s o apolO des' a greglR doca e tem também na carne o so.

t l·t· h b' Casa Que nunca deIXOU de d,,- frimento da lTInl'adia própria. Sou te3-n0, .den1'o de sua. po 1 lca a I- fel'der' - o~ ve"dac'el'ros e J'tlstOS t •...,
t · 1 .• o." emunl1a, porque . também conheco
,aCIona. interêsaes, de nosso P')V!I., Illuita gent& mfl;edom d3.auêlé outt-o '

lU - E. senhor presiC!ente, Sala dRa S'eEsões, 21 de junho lado da Guanabara, o Esbdo do Hlo.
pelos menos -em Fernandopolis, de- 1971. _ Jose Hass drt Silva. ~ b t
taís mutuários agiram com intei- Len.o uma cal' ,a de 12 de Julho de
Ia. e in'estrita p-oa-fé, utilizando- O S,.. AntônIo Pontes - .Nobre 1971 - faço questão ,de acentuar as
se ~e uma facilidade junto à Ca~-i Deputado ]'lo1'im Coutinho, V. Exa. datas' pará não 'dizerem depois que ís··
,xa' qtle Y111ha -ll-o enc6ntro do so- tem demonstrada nesta Ce.Slb o alt<J to foj de um ano 'l1tl'H3 - do Sr.
nhc da grande maioria: de noS4a dever civico que é peculiar à sua pes- QuintiJiano .Tosé d3. Silva Neto, can
:populaçil<J, '- ll. casa, própria., soa ao abordar problema de tamanha tador', eco:çlDmisia, cidadão aue mere-

Ocorre, .senhor president'3, que magnitude, como vem fazendo. na ce todo o respeito e errtendê qualc\uer
o sonho há tMltos· aca,lentado; tarde de hoje, pal'a conhecimento dos. assunto 8o:;.ial do Br?sil" está a, Da!
tornou-so em torrivel pesfltielo nobres colegas í?aIlarrwntares e da da, qlle.3tão";.. Diz S.Ba. em sua .cart·a: ,.
mercê dosalj;os e gr'lNes wm- -própria l{ação. V. Exa" que ê um "Em Junho .de 1966 compramos,
promissos em que ;;e tl·ltnsfor- militar respeítávelt patriótico,.. à Cia. Constmtora Canadi 8.A.,
'rnaram os contri1~o~ -~aimais fato O 8R. FLORftli COUTINEO f,-v. Hio Branco. 173 - 12" lWC2r,
que os. tornou, prat:c",mente im- Muito obri"'ctdo. ' a apto 110'1 do lUdjJicio "Dom Mau-

,possfveJs de cumprlm0nt'l: _ -:' ricio", à RUa 11!9,l'iz e Barl:,9s, nú-
O débito inicial, nilD obstante O S,.. Antônio Pont~s - •• ,merece, mero 39, pelo valor de er3 .....•

o pagamento ponl'u8j das pres- sem sombra. de dúyida;, os n050S 21.06{),~1i, COnforme eserituTa Iawa-
tações vencidas, tem aUlUenta~o aplausos, pO~Q~e esta- oBmonstrando da 1\0 Ce.rtálio do 199 (!)fício de
sempre. tra3endo a ·de:;olagao ao POVO brasl!elro que esta cumprmdo Uotas, t\ RUll do Ros-'irio,
MS mutuários. ficlmmte o seu dever de cidadão. Re" 2, Em lJrincipios de 1970 à 020-

A ta,xa, de serviços cobrada ceba, portanto, nobre Depute,do 1"10- l1adá levantou nossas InstituicÔ"s
anualmente tána () -r:õntra~o ex- .rim Continho, nÇlo oportunidade em iillannilll1lento para IJ imôvel pa3~
'tremamente caro. A 'correç§.o que focaliza problema EóGÍo-ecollómi- sando enHo II COP.EG a ;itrair
monetária. lIulicada fa.z com que co de tan~iI importância pg,ra o Bra- m reeib{),( compeLentE3; com au-
os pagamenfos toniem-Se ixris6· si!, 05 nosos parab6~.' Acrcdit~lTI?s m?:iZtoE l1eriÕ(lu;oB.

l·ios. O, aumento gradual c inin- q~e S. Exa., o Sr. ~l;'€sld,mje d::; Rep"!- 3 Da daL-l da escritura até o
terrupto das pI'estações 'reduz de 12!i~a, G-eperal EnnllO .Gar:ras~azll Me- n03SO 'último pagamento. 9 dêst,Ç,
tal mode--- o ôrçamento familiar OW1, que se tem mostr~d~l tao sensl: Já lJll,ze,'1l'lS a import1ncia de Cí.'S
que a prestação não pode ser vel aos problemas braSllew?s,. !'Jlbver,,\ 42.7-00,01 Sé'm ?'8cellennos, torlal1ia,
paga,' de forma alguma, sob pe- P?,l: ~6rt.(), de demonstra! id~mtJcasen- o apll1:t8.mento, devido a, ConsÍru-
na de não se poder mais aten- slPlIrdi1:de para a. questao a:;o- correç1í.o to1'e estar ezigimio cêrca' de Cr$
dei aos encargos da familh. 'mon~t~ria,yeJ;l1'lltndo a, mIlhares .~e 13.000 ,para a entrega ilas chavcs,
,Assim senhor PrAAl6ent,e, a braSileIros lrmaos nossos a POBSlbI1!" alegando que o Grupo Albernaz

earoa prÓpria. antes tiQ. deseja- dade de morar ';'.m cas~ própria. MI- levou a CUl. quase à. fa1êneia e o
. 'da, tornou"sé em algo repudiado, nhas e?,ngratulaoes, noore -Deputado. Gruço J3~rn"'Tdo' Ml'Itz, ag01'a ali

• 1 - , dominante verific'lu que o orça~
em 'coisa imprestave que<, em O SR, FLORJ;M COUTINHO mento financiaDO não cobre OU não
muitos casos tem sido abandona- MuitQ obrigado R V. Exil.. 'Devo dizer lhe dá lucro p:lra entregar o imó-
daa. '-que tambêm abordei desta. tribuna o Yêl se mos Cr$ 13.000.

Na verdade, o fato já se to1'- problema da momcUa própria d03 l1a- 4, Os ,nossos recursos peéuniá-
llÓU problema social Que L~n todo bitllntes do Território q'ae V. Exa, 71.os são incapazes pal' i3atLsfazer à
o Brasil e particulannentê; erp representa. 8lo"igência àa Canadá e agDra, por
SâQ Paulo t;Jln aflígi1J parte de, Os mol'adore'l S§,é) muitiJse a úlLl. Dutro lp.do. estamos - ta'1nbP.m em
sua populaçao. I ,,'.. ma esperança é que o 'PrEsidente JVIé- pr'Ecaríssimas r.ond;('ões lh~ra aten~

IV .- ~OTflo em Fe':~and()p,!hb dici acabe com êsse ptlJIJlema alHti- DPl' as 81 présLaçóJ2s que ainda faI~
tam?sm eXl~t~ o. :prob.,e.ma. lU- vo para o trabalhador brasileil"O, i~~lll, c1evitk. ans COll'itan!es'aumpn-
c1uslve l'esldenclas Ja foram' ',tDo da COP:l':G tOda a vez que ()
llbctndonadas, e a po%lbil:dad'l O Sr. PeiXoto Filho ~<. I~uero, inicl- "E.!\lál'io lUi:r.illJ[) fio melhorad,,". A
de execuçôes .illdiciais .se mostra aJmonte, com a devida Yênia_ de V. cuda ne i'acrifícios paglivamos !lo
viável. nessa altllrfi dos acontel'i- Exa.., ofereceu meu testemunhD rle mf,n8alidade' anti:;:a (['cf, 58921)'
mentos. entendemos ser neCfS- Doputado que quase sempre. ou EBJrj- pon{uHlm2n{e mas a última. yp.n-
aário uma tomll,da [le 'posiçElo pre ,mesmo,. comparel'6 11 esta casa. ciCia em d do corrente. de eM , ..•

por paJ'te do 'legislativo 'municipaL ·A voz de V. Exa, se tem fl'ito ouvir; '1:[008 (face ao í'lt'lIlo aumento'
sempre no alt-o propósito çle'hem :l~Ordll.l:do. tem1S de sunm !mpol'tân' do "s!ll:h'!o-minimo"l. iá lJ1"(l!i1!)S
servil' o povo que, r"!'~c:\ent!l ma, pru;clpalmente no Betor do se· com atl''l""i), filll n Mtimo. O flU-

pl'octll'ando tr!l.zer a antt"a tTan- guro SOCIal. mpnro ilnU!1l- do "~alál'io.m!nimQ"
gUilidade à 1l1Úme1'OS pais de O SR, FLORIlH COUTTIUIÓ vai anmC11f:t' u valo:' das nrest).-
iam~íia que estão à be;l',t elo de.. Muito obrigado. cões de tl'u maneira que, d~ modo
seSllero.' alo'um pOdlll emas "lagar:. mll~ YPZ

Diversas cidades 1% sr:- tem Q S'r. Peixoto Filho ~ V~ lrxJ.., jlO! que os 0alário~ SRO- ltachaJ8.dost'
-iilovin1.entado, po sentido de ape... várias vêies~ abQl:dou as lrt:;:;ulari\da- cad vez mals~ oSclrn quase l1enhum
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.mente efetuadas. elentre os qua:is
podemos citar aS dGS 81's. Lodi e
:Rosím.'

8 - O mais grave, contudo, pelo.
€1J101'1ne preJuízo que nos vem can-

. srundo, pelos seus reflexos no que

. toca"~' Juros a incidêncla lllonetá
1'1@, foi v €'ngavetàmentD de - 4
(q,uatxo) processo re!ativos às 4
(quatro) primelras casas vanuidas,
conl as poupanças l'e3pEG~ivas to..
talmente integralizadas no ato de
ent:'ega ela documentaçáo, então
e:~nglC1a. pelo Sr. Gerente' e tida.
comO' co~reta, eis que não devolVI-

- da, senão depois de IDUlt0S !'1€'ses
decorridos.

9 - Até aJ chegad-a do, a,tu:ü Ge...
1·.8nte-, os reteJ'íd:os proc~ss"3 al:lda
_enci)!}tl'avam-s~ engavetados, ape
sal'· das resposcas ciadas pela Ge
l'en8Iu anteri{}l' no sentido de Que
os 111.8Snl0S estavam em SSQ Paulo,
em pl'ozaósamcnto .nm'mal.

10 - Tais processo;;, qúe tlveram.
téwa· a; cwcument:l.ção, entâo- eXl

glda, €.n.t:"BgrH:}o e a poup3;nça cur
respondente devidaInel1te .lutegla..
Iizada, par volta de- out:lbro de
]969" scnnentfr. COlneçal'Hnl< a ter
andamznt'J com a chegada. do- atual
Gerente, em. abril de 1970, apl'oxi
maurHnsnte" q1'l€: ínclusive consta ..
tou nuo esttt-lJ' em pel'feita ord8m a
documentação apresentada-; 6, (seis)

'meses-·· uHtes, Podem te&t2mnnha.r
essa omiszão- criminosa os funcio

'Ílál'ios Dna..Maria de Lom'des' Ro
àrigues e Si. Ruoens Sim.óes,

11 - Mesmo. assim, sóm(,llte em
fevereiro de 19n' é que 3 ttrês)
,daqueles proc~ssos chegaram a seu
têrmo. sellde> que o quarto, ainda,
no mês seguinte.,

1Z - Nessas condições, 16' pro
cessos delnorara.m par21 chesal' a

,seu fina}, em médIa 8' (j)ito) me
ses, sendo assin:::.dos em 24 eTe fe
vereiro de 197~ 19 contratos de
vendas e respeçtiva liberação de
nossa parte, n'ás- valôres respectivos,
perante essa Caixa,

0s restantes 6 nrocessos foram
encaminhados e regulal:izados, nor
malmente,. e1n 1nenOs. de trinta. áias,
o que nos, ieva à convicção de qlJ.e
o ·tempo para o processamento dos
demais contratos foi excessiva
ment'e diIafado, para' pl'ejuizo'
nosso, sómente noss(), e rem ne
nhum ônus por parte. dessa Caixa,

I$, - Convém' salientar que a,
Caixa nada perde com a aemma

. na aprovaçâo dos processos de fi
nanciamentos' em planos cOJnr, o
nosso,. 11lna ve~ que conta, nesse
particular, com a aplwação certa
de sellS fundos, gozando ele garaJ;l
tias híp()tec;,rÍas, e de fiadores.

1<1 - E' sabido aindâ que essa
Caixa sofreu, nõ periodo com~

pree.ndido entre a concessão do em
préstímo e selt término, uma pro-

,funda re-construção, passando de'
autal'quia federal a emprêsa públi
ca, com a natural alteração de
cargos de chefia, e modificações de
orientação e compOTtamemo rela

·tivos ao andamento dos processos.
Nesse sentido, podemos citar sig-

/ nifícativos exemplos a, saber:
a) aiteração do valor da' pou

pança e conseqüentemente da ren
da familiar minima; exigivel;

b) abolição da figura do fiador
para os que' não possuissem renda
suficiente; .'

• a) introdução de limite de ida
. de de 80 anos no fim elo contrato,

o que antes não era exigido;
d) e-j;igên~ia indevida de Certi.

dão Neg2Jiva c1p Impós!o sóbre a
Rendi1.

15 - Tendo em vista as folhal c,

a c i m a mencionadas, fàcilmenta
constatáveis mediante Sindicância
adequada, não é justD que pague·
mos Juros e 'Co1"1'eção f!.fonetãria,
em niveís tão altos (empréstimo da
Cri, 288'.000,00 transformados Cr~

601. 508,31). sobretudo em se' con
siderando que agimos, no caso, em
nome e por conta elo plano habita
cional instituido no Pais, colabo.

deGérson

de junho de"Pirassu'nunga,
11m.

Irmo. ,sr. General
Pina;

Aos. Cf do M. da Guerra;'

Vítimas inccent,es do Plano Na
cional de Habitaçã@, porém, cons
cientes -de seu alto papel social no

/ cenálio, do, Brasil' em marcha de
senvolvimentista, IemQs, com eu
fOlia;, no jOTIla:l "Fólha de. são
Paulo", de 5 de junho de 1971, a
noticia de qUe sugere V. S~ a re.
posiçãt> daquele Plano no se)l ele-

"vado principio de atenàer à, finalt
dade social' para o qual foi criado.
'. A fim de, que V, sa, no seul re
conhecido- patriot!Snl0~ tome co
nheCImento do ocorliido conosco,
nesta cidade 'de Pirass1.!nunga, no
interior do Estado de São Paulo,
o pa~'a qúe, se fôr possivel. inter
ceda em prol da justíça de nos
sos propósiLos, tomamos a liber
dade de lhe 'remeter, em anexo,

·cópia .do réquerimento que ap're
sentamos à Diretoria da. Carteira
de Habiiit.açáo da Caixa Econô
mica·Federal. que por si só é au-
to-explicativa, , '

Colocándo-nos à disposição' de
V. S~ para os esclarecimentos
eventuais r qUE se fÍzereb - necessá
rios, subscrevemo-nos. _. Romeu
Wegmullêr. - Oãette Wegmuller.
- Lisete Wegmuller. .

"PirassuD.tmga, 2(; c1~ abril de
1971-

Ilmo, Sr. Dh'etor da Carteira de
Habilitação da CaIxa Econômica
Federal, em São Paulo. .

Nós abaixo-assinados, mutuários
deEsa emprêsa pÚblica, do plano
empresarial, yimos çom a fleyida

te é exagerado. Não' vai a tanta e "venia", expor, e a :final "solicitar
. conseqüentemente mais se distan- gue: . I.

cia- a ímportância paga pelo mu-". l~ - Eufóricos com o pIam ha-
tuário no regime do" pIano ."B" do ,bitaclO11af do Govêrl1o da.' Repú- .,
que o outro no novo Tegime. Qual,. bhca, ple1teamos financfamento

, posi seus modo' de pensar, Gené- para a. constl1)ção, em teneno de
xai ? ., nossa propTiedade, nesta cidade, de

Pela nOV8J letra do plano habÍ- 55 casas. ~,,'

tacionai, a dívida do mutuário deve 2 - Essa Cal't,eira; dê Habital,úo,
ser paga Tigorosamente dentro do como lhe comp81illt, prccec?e:1do a
prazo que lhe: f01 concedido no ato rigm'osa pesquisa ,d~ meTcado, e

. , <lo empréstimo. . tendo, em VIStru o pode,' a:rllisltlVO
Suponhamos um mutuário que médIO' da p-opl.liaç[i:J; hOTIVe por

há três anos pecliw NCr$' 30.000,00', bem réduzir o núm,ro pleiteada
à CO'PEG, nO' plano "B" com -o- p:JJl'iJ! 25. lVIelhOl', - J~0uwra, sem
prazo de 180' meses,. e que come-' dúvid'a;, se, com l'las& nos d'8iãw de .
çou _com uma prestação dé' Cr$ que dispmüm, .apenas aprovasse 1>

33@,OO' e já pagou pertO' de NCr$ ou 10. Casa contrário, ll:lO haveria'
12.00U,Ocr e tem o· se~1 sald'o deve- ,r~zães para l'eduçã0" efetlva.mente '
dor no valor de NCr$ 46·.000,00. Cletermináda" já-ql!le fn Cal:,a, àque- ,
Atú!lJlmente êle pa,gá, em virtude la ·a;ltura:., nãO' sàmmte\ pm' ser a;
das. 12. eM, que sofreu, NGl'$ •••~. detentora; \da, rel.lçào d.9s eV'3ntuais ~

5211,00' cruzeiros lI{1VOS,. por mês. . interéssadoS', COill0- t-áL:LJém p'Jr f,1I-1
:!tle aU1da:. tem 12 anos peIll frente -- bel' do número e>;at::! das finant'l>JJ- ,
ou sejÍl1, sem fazer contru dos aH-, . mentos que ja 'haviam' sido conu,
mentos de salários-minimos de 144' dldos nS, cidade.
meses vêzes NCr$- 520,00 IJ:Jjra -pa- 3 - Certos dõ qus l1:xvia merC(lj-
gar, ister é, NCr~ 74.880,Ofr. Mesmo-' do satisíatóriQ' !jilllb as 25 C3GllS
considemndo O seu atual s2ldo de- aprovadas, todos os ",:forças- foram;
vedar que é de NÇrS 46,00&,00, esta envida.dos no sentidO' dO'. contrato,
importância foi,- ultrapassacla de. a,ssinad(}, c11Jas c}áumlas fJl'Jm:,
mais de 60 por cento. Por justiça fIelmente executadas, c(}m e:,éeção
a prestação mensal do mutuálio do pagamento d05- juros de cado,--
terá que ser dfmmuída, O q11e parcela, em vJl'tude tão-sàlClente da
acha (I senhor? lIlã orientação da Gerência local,
P~ra terminar ma1s. uma consi- que insfst~(l ern não receber, ale-,

deração-; gando que- o..descontá seria fEito,
Haje alguém consegue um em- de úma só vez, dois~meses clepois

préstimo de NCr$ 30'..00(1,00, em 180 da última parcela: de empréstimo,
mese&. Sua prestação deverá ser como ocorria com outros p1D.nos,
de NCr$ 30'.000',0C> divididos pm:-' 4 - Não se argumente 'lHe o pa-
100, isto é, ~rcrS 167,00 cruzeir0s gamento dos jlll'OS de cada parcela,
novos, Com arnnento de 20 por 'era contratual, pois qne bem o
cpea~t~,.~Ôba·Eepa~,al~a~~cri1?$-m20ínoifloo. Nêloe I sabemos': Atente-se, isto Gtin, para'

-~~ .~"' ~ o fato- de que a 'infmma;çâo e a
2 ano, maís. 20 por cenro - NC~$ nega;ção em ::-eceber pgrtia do pró-
Z40',48, no 3" ano mais 20 por cento prio pTeposto da atxa" no caso, a
- NC1'$ 239,00. O mutuárÍo de há. . autolidade máXima IClCai. .'
3 aI10S atrás paga" pela ,mesma ilU- 5 _ Acresce natal', que\ nada po-
portância cIo .empréstimo - NCr$- deriamos fazel' contEa' ISSO, "pois,;
520,00 e o atu8Jf NCr$ 289,00, Qual não émmos· nós oS' deteRtciYBS do
o critério que vila adotar. com os- .numerária que. no& >a sendo en-
antigos para que não 'haja dais tregu€', parcelaclllimer.te, U12fliante'
pêsos e duas meflidas?" qurtaçâa regulsr.

Leio, ainda, ().. segu11Ite reqúeri- (; - .Dapois 'de (l0nc1ufdas as
mento:" obras, estavanrOs. já, deEicít:j.!"lOS

dis'nte .do investímentc, feito com a '
c(}fistr1!lção; nãa só pela _elevação'
haVIa; nos.. preços dos mat~rjais e
na mão de onTa'A com, SBUS encrir"
gos sociais, como·tam1:lém porque a '
última parcela, flcml retida,. sob a'--

.. alegação do Sr. Gerente, de que'
'a, mesn1a se destinava g. cobrir'
parte dos jmos, q11e' êle, anterior
mente, por sua contaJ e' ril5cõ náo I

quisera cobra.r. '
7~ - .As vendas c&s casas, apesar

d'e tôeta a diligência. .empr8gada
através era rádio loc<~l" do jOl'nal'
da cidade e de 1Joieti;ns distríbui- '
das nas portas- das cas","s, encon
traram 'dificuldades sem cOc1ta,'
pe-Ia:s seguintes razões: . .

aJ Má ilnagem da Caixa Ec;)nB..
mica: Federal motivada peTa cor-o
reção> monetária e peias notícias
veic~I1adas ~m ,jJl'irai" de gmnde
circulaçií,o na País, de, que no Rio
e em São P8Julo os compradores
estavam deVOlvendo as casas com
pradas;

b) Desvio de ,interesmdos prová
veis compradores, por elementos da
Gerência d'e; Caixa loeal. para ou
nos iInõveis', também financiados

• p'ela Caixa, porêm, por cutl"O
plano;

C) ]J!ercRdo imDbHi1ário sP,hn'ado
na localidade, em virtud~ de vOLU
mosos financiamentos feitos pel~

~~~fria Caixa (mc:,&, de mil CR-

d) -,DeficiêlJcia' .nas informações
por ,parte da Caixa local qURnto à
documentação exigida, qll;llltO ã
renda familiar minima, q",J,tl;O il:
poupança e prestações mensais e
quanta à-idade dos ádquirel1.tes.-

. Em face dessas dificuldades.
houve, 1nclusive dE;sistência de
compra, pOl' pãrte de interessa
:dos c2m poupança já' integral-

poder, aquisitivo, pois' não' têm
"correção monetária'" Admitindo,'
p01' aàsl!1'ào,que os assalariados a '
recebessem, teríamos então uma
catastrófica alta no custo àe viàa! l!

5. O 29 Vice-Presidente da Câ
mara dos Deputados, Padre Nobré
(MDB-MG}, e <i General Gerson
<Te'Pinna estão cansados de.. pro
var que essas Instituições 'não se '
preocupam em solucionar esse dra
ma social ]Dais, onquànt-& crrscem
{lS recursos da BNíH mais ru econo
mia popular ê esmagada. : Até
mesmo S. Ex~ Presidente Médici

,faz ,críticas' à atual palftica habi-
taciánal e o própno "inventor
.dessa calamidade pública!', Profes
sor, Otávio Gouveia de Bulhões, j§;

-o decl:ü'ou, que, ria' realidRde, o. "pla
no habitaoional" eonver:teu - se
numa "l'ealimentação da. inflação"
("Tribuna da Imprensa", 6-11-70)'.
A realidad'e absoluta é que' os se
nhores responsáveis por eSSa poli-o
tica, são ÍfiJàos inesmpetentes ou
traido'}:es; confessos do Egrégio Pre
sidente Médici, que reveI9J, incan
sàvelmente', os' mais elevados pro
pósitos de bem-estar de seu povo,
llrincipalment" num problema que

. interessa a 8li. 000 deved0res de
"casa própn::t" .em condições in
solváveis.

6. Em face do exposto nàda
'nos resta· que entregw o imóvel a
essas Instituições, com a devolu
ção da qântía' que pagamos, de
Cl'$ 42.700,21, com os devidos juros
e "correção monetária", desde a
data da escritura". . .

7. Estamos enviando cópias da
presente' às altas aut01'idaodes e
tornando-a de amplo cOllhecimen-
to público. -

Atenciosamente, Quintiliano José
àCJ .Gama Neto, Contador e Econo-
mist"a -'CRC.GB.7.437. ' .
"Rua Figueired<'l Magalhães, 946,

apartament<l 1003'-. Copacabana
- Nesta".'

Eis,. na integra, 'outra carta que re
cebemos de um outro compradó1' de
!imóvel: .

"A minha vinda à sua presença,
General, se' prende a. faita de re
gulamentação da nova fonna de
empréstimo do BNH no plano ha-
bitaci0nal. "

Vou expor-Ih" alguns problemas
e desejg,ria; s:;;ber qual o- selr modo
de J!l9nSar a respeito:

Uma pessoa que tenha; recorrido
à -COPEG para conseguir um" em
IJréstin!Os pelo pl'ano "B~t', pal'a I

adquirir casa própria, e que- esteja
]1s,gando NCr$ 500 cruzeiuo& novos
de prestacão mensal no .mês da
Ce)l'reçáo ~.~oEetária, que por hi- '
l1ótese seTá de 5 por cento,' passará
a pagar NCr$ 525 cruzeiros novos.
Três. meses- depois, Nova correção, '
e sua jJTestação'serª de NCr$ ....
551,50 cruzeiros novos. Com a 3"
coneção, 3 meses depois, ainda de
5 por cento, ,êle pagará NCr$ 579,00
cruzeiros novas. FiniJ.Iínente, com
a 480 C'9'rreç3D Monetária, ainda de

- 5 por cento desna prestação irá a
NCr$ 600',00 cruzeiros novos. "

No fim de- 1 ano êle terá pago'
3 vêzes NCrO 500,00 mais três vê
zes NCr$! 525,00 .mais três vêzes
!'rCrS 551,50- mais três vêzes NCl'$
579,00 ou seja, um total de- NCr$
6.'166.50 cruzeiros novos. '

Pelo novo plano, Piano Equiva-'
lência Sa.!al'ial, o mesmO' indivIduo
que pa;sa a mensalidade de NCr$
500,00 cTuzeiros novos, quando do
aumento do, sp~IáJ.·io-mÍnilnOt numa
base de 20 por cento, terá a sua
mensalidade acrfscida na. mesma
propor~ão, isto é, NCrS 100,00 cru- ,.
zeiros' novos por mês então passa
rá a pagar ~'fr:::r$ 600,00 ou seja 12
"Vé~es I·rCrB 600.00 eln UlTI ano, ,num
total de 'NCrO 7. 2GIJ,OO, isto é, NCr:;) .
733,50 a. mais, ÕO mutuário do pIa
DO "B". Onde está o benefício
concedIdo? I

Devo lembmr que êsse-cálculo de :
li por cento de CM trlmestraimen-



entrllda de Cr$ 25.000,00. correI
pondentes à. quota. de terreno, e
:mais Or$, 5.000,00 parll comissão
de 3% sem saldo devedor e dei..
pesas do escritura, ê, Financilar"
A 2õ de maio de 19'10, quando assi
namos a. escritura, nosso saldo
devedor' era do, Cl'$ 109.396,75 •
nossa prestação, pagável em 20
an(),~, seria inicialmente de•• : •.••

, Cr$ 1.477,48. Depois de pagar 13
prestações, no montante de. L ...
cr$ 19,.207,24, obtivemos da. Pi
l1enclla.r 11., Informação de que o
saldo devedor cl'escera..........•.
Cr$ 17.520,86, isto é, em junhIJ
,de 1971 se elevara a Cr$,126,917,61.
Apesar de estar comprando pelo
Plano de Equlvalêncla Salarial, o
saldo devedor é corrigido trimes
tralmente, . torilando o apana~
mento Jnvendável.

Ouvin<lo que seria. posslVe[,
tranõrerlr a divIda para. a Caixa.
Econúmlca, dessa elltidade :rece
bem<>.s os ~eQ.uJlJWS esclate<:lmcn
tos: - os juros seIlam de 10%
a.,a. sobre o saldo devedor, o que
nos teria perznltldo pagar em 10
a.nos, pal'a uma divida de ......
Cr$ no .000,00 a pl'estaçâo de

- Cr$ 1.577,40, uma vez que para
cada Cr$ 1.000,00 de emprésUl11o,
em 10 anos. a. prestação é de
Cl'$ 14,34.

Portanto, pl'e.slação superwr
em Cr$ 100,0,0, à. cobrada pela.
lo'lnancilar em 20 anos,
Entidade - Saldo devedor

PrestaçflO - Pl'a20 canos I

Plano

.Ca!xa 'Ecollômlca, Cr$ 110,00000,
- 1. 577 - 10 - (X>l'l'eçao mo
nelaria.
Fináncilar - Cr$ 109~397,DO 

1.477 -' 20 - Equiv. sal.
Como pode o BNH admitir ta.l

ctlspariclade clltrc as taxas co
bradas pelas !Inancelra.~? O
BNH nao tem finalidade lucra
tiva, portanto sons agentes 1\.
nancetros devem cxigir taxaa
minimas , Revendo as taxas co
bradas por financiamentos de
edlfloios construidos até 1969 o~

BNH expediu instrução, redu
zindo-as. No entanto, esse bene
ficio atingia llpenaL os imovels
COm "hablte-.c" a partir de
1970. Se as taxas foram 'cOlm
deradas elevadas, por que seriam
oOl'lgadoi a sUp<lJ'!ar uma carlla
excesslva Os' adquiJ'entes de imó
veis menos novos, como nós. que
compramos em.malo de 197U um
IIopartamcnto que reeebeu o "ha
bite-se" cm agõsto de 19691 O
desejo empresarial de colocar 011
novos apartamento teria obllte
rado a finalidade não-lucrativa.
d~ BNH? .

Entretanto, a. S<Jnhada transfe
l'encla <la dtvida. para a Caixa.
Econômica era imposs!vel por
que a CaIxa empresta, mediante
hlpoteca, tratan(~o-se de Im6vels
com mais de 180 dias 70% dI!
sua, avallação. O apartaillento qU9
que a Financilar vendera. pOr
CIto 135.000,00, em .naio de 1970
é avalJndo pela CaIxa, em jtlnh~
de 1971, em Cr$ 83,000 00, dO$

-quaIs ela financiaria apenas.•..•
Cr$ .58.100,00, o que impossibilita.
a rcdução da pena, que seria
pagar à Caixa, em 10 a.nos, &
-prestação que a. .FlnanclJar co
bra em 20 anos. E ainda dizem
que devemos esquecer o saldo
devedor. Como lIDS s~ia possl
vei cobrir a diferença entre"o
emprt'.stlmo de Cr$ 58.100;00 o o
fl'.~ devedor de Cr$ 126.917,61?
O 'l:'csclmento de Cr$ 17.520,88,
em 13 me-lles. toma. fora de al
lance qualquer transação: yendlto

tanú1!as que aguardam anguatl&
das a solução para o problema. 80-

,clal criado pelas desumanu oon~

diçôell de financiamento da' cs.sa
própria, subScrevo-me.

.ltenclosamente. - Cellna Aze
vedo Ferreira lÜ1 Silva, Rua. das
Laranjeiras, 457, apto 1.608, Rio
de Janeiro - GB.

Leio, igualmente, para. melhor ilus
tração, o documento que se segue:

"SOLUÇõES. PROPOSTAS
1. Reduçáo das taxas a nivela·

compativeLs com a finalidade náo
lucrativa do :aNH.

2. Eliznlnação da cõrreção sô-
bre o sa.ldo devedor, que torna o
apartamrnto invendavel e uma
prisão domiciliar. Na melhor das
lúpOteses que é a de conseguir
pagá-lo até o final do financia
mento, o mutUário pagarár no
prazo cOmum de 20 anos, uma
quantidade de dinheiro que corres
ponderá ao percentual de 100r.,
a.a., do valor iniciai, se projetar·
mos lIo divida no tempo referido,
isto fi, pngnrá em cada. ano um
total Igual ao que tomou empl'CS-
tado. '

3. Uniformidade das t~:as de
jtlros cobradas pela CaIxa e Agen
tes Financeiros do BNH, Iltler se
trate de imóveis novos ou não.

4. R!'comentlaçáo do Presldcllte
da República, ou do Presidente do
:aNH, para que a CaiXa. ou as FI
nanceiras do J3NIl dêem um t.ra-

, tamen to especial llOS pedidos de
transferêncIa de divida de uma
finance.lra. ,para. ontra. assumi 11 do
a. divida inteb'l'almente, uma. vez
que já. foi dada a cntrada para a
aquislç.'io do imóvel e sem, depen
der de prévia avalla~ão. Quandv
o !Inlmcíamellto é conseguido pelo
Plano de ~quiva.lÍ'ncla Salarial,
recomendam esqUecer o saldo,de.
vedar. A -noVa. admlnlstração do
BNH, se \'elo j'ealnlCute para. mu
dar, deve descobrir UP' processo
para corrigir a defasagem entre o
va-lor real do imóvel. facilitando
as operações imoblUiLrias de tirans
1'eréncia entre adquirentes da êasa
própria, isCa porque o Sllldo deve
dor corrigido ultrapassa' em muito
a. valorização do imóvel. A pró
prIa. legisla~ão do BNH não per·
mitlda, até pOIlCO tcmtro, transa.
ções com im6veis de mais de 180
dias de "habite-sc", devido ilo des

'vaiorizaçaç desses imóveis, por se-
rem antigos. Seriam. assim, as fi
nanceiras estImuladas a oferecer
melllol'OS condições para atrllolr li
clien tela, hoje, com razão, desin-
teressaoa de flnanciamenio' aLrll
vês do BNH.

Confiamos em ql1f' a cllpacidade
; de rnclhomr a região 1l0l'destinll,

demõnstrada pelo, Presidente do
BNH quando dirigIa, o BanCo do
Nordeste e motivo dc tanto eufo
ria' para os nordpstlnos como eu,
SI1 ovlte jlllra a. melhol'!a Cla vida
dos 500,000 adqUIrentes (au vIti
mas) dos Imovels financiados pelo
B.N.H.

Rio, :1,5 de jUllho de 19n _
Celilla A. F. ,si/tl(l. .

'renho ainda em meu poder, Se
nhores Deputados, outros documeu
tos, a cuja leitura procedo:

"CARTA DO LEITOR
Agentes financeirus do Br;nco Na.

C10nal ele Habitação cobram, o
dôbro que eXige. a Caixa Eco
nómlca Feeleral, do Rio dIZ Ja
'Miro.

Com o cresclmento da famlllR.
resolvemos mudar para un apar
tamento maior. Vendemos o Imo
vel em que resIdlamós e demos a
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rando, assim. modestamenle. com sahdo' beneficiar pessoas da. classe "

: todos os nossos esforços e com média para baix~ iemoo que re-
grande, ~acrlflcio pnra que nossa conheccr quc é pl'eciso estar nu-
parte fõsse cumprida, como efeti- ma categoria bem prlvlleglada. Pll-
yamente o foi. ;ra fazer face às vJolentas presta-

I 16 - Diante disso e <'onfiando ., ções cobragas. " •.
no alto espírito de justiça que S\l- NcredifiCIQ onde moro, os apar-
!lemos nortear essa DD. Cal-teira .'.~. támcntos c de ,.três quartos _passa- __
de Habitação, sollcitam~s'·i~.JA.in,re-· rãQ em julho pr6ximo a ter uma
calculados os juros e ao Correção prestação de cerca de Cr$ 1.700,00
Monetária que nos endividou so- e os de dois .qunrt<>.s de ..
bremanelra, na praça: desta clda- Cr$ 1.400,00, sendo necess9.1'Ias
de, levando em conta. as seg\llntes rendas de Cr$ 6.800,00 e .
deduções: CI'$ 5.600,00, respectivamente. Es-
, al sObre'os quatro processos ini- tando-se alnda 110 29 ano de pa-
'dais (Salvador SpInosa, AntôlúO gamento' e sendo o tinanciamento,
De Martlnls, Yvonne Conceição e "d" 20 anos. imagine-se onde es-

.. Mário Fernandes Alhadasl reduzir ...
o tempO que permaneceram, inde- '" tas prestações Irão parar, constde
~damente, engavetados na mesa " rando que ainda incidirão 18 cor
da Gerente. durante 6 meses; b reções sObre as mesmas dos 18
: õl sObre tedos oS processos" com - anos restantes e 72 correções só-
ellceção doa aeis últimos, conslde- bre o saldo devedor, que é corri-
rar como tempo normal o qne foi gldo trimestrlllmente, apesar dos
gasto para regularizar aquêles sd!!, desmentidos, Chegar-se-á ã. casa
'Últimos, ou seja, '1 (um) mês, ja <los bílhões. O pior de tudo é que

o que êsse é o prazo que, pmle ser a parte refrente a amortização
normalmente dlspendldo pela Cai- :significa mn valor intimo dentro
X~ no exame e aprovação de do- ~ do recibo, ou seja, posso pagar
cumentaçAo. ,., uma prestllçuo de cr$' 1.400,00
, 17 - Em C01iclu811o - Em sã " amortilll1ndo apenas cr$ 100,00,
'consclênclll, é crivei q,UG alguém :; sendo todo restante jnros e ta
ooloque o seu patrim6nio, o, seu -"". xas. Assim a pessoa começa o
nome, o seu trabalho e I) seu cll- ano cLlltlendo Cr$ 100,000,00, paga
Pltll1, na construçAQ de Umllo obra ~ cérea. de Cr$ 17.000,00 e não amor
de valor sooial not.6rlo, e· que, por :i: tiza M1/l. Cr$ 2. ~OO,OO, IoOmando-se

,'ê.esidia, má"fé OU incompetência , a ISso- a. correçao provàvelmel1te
aa preposto dessa OaiXa; ,arque ·com chegará ao fim do ano deve1ldo
prejulzo superior .. Or$ 800.000,do? entre Cr$ 115,OOO,CO e ..

I A RESPOSTA. li' óBVIA Cr$ -120.000,00. .
:- É Ul1 absurdo que se pague
, Em contra parllda... li: Cs,lxa J,lresi;ações tão caras duranUl pra-
local estivesse devidamente apa.- ' - :i:O correspondente a. uma. existén
l'olhada para in!ormar, .nalisar e ,. ela.. Entender-5e-Ia que se pagasse
Ilprovar 'os documentos entregues I. f,restação alta durante prazo C\lr-
elU tempo razoá.vel, m_mo em se ' t .
<Jonsldera.ndb as 4IlHiuldadell apon- '.I- o ,ou V1ce-versa, mas pre!, açao
tadas na. venda dai ClUIU, o em- a1ta. Por prazo infinito é uma de-,
preendlmento teria dado resulta.- llullla.nldade. Por Ilue não se, faz
dos sa.t1sfat6r:101, porque as cons- com a correção de tempo, em que
truções foram fe1t&s dentro do o preço da. prestação aumenta.

....t eom acréscImo mas o prazo dIminui? Sem esU-
prazo preUD o e Ululo náo pode haver interêsse é
aceitável de Iluslioll.

Como a melor parte' du deze- o que os donos do Plano vila sen-
nove casas foram vendidas há tlr dentro de pouco tempo quan-
(IUase 1 <um) lUIO" nAo puderam do não puderem mai~ contar com
lo",r re\l,justfodos 08 lleus preços, de novos adqll1rentes para .suas cons-
venda. _, 'truç6es. OS PlallOs llpresentado~
" A demorll na apt<lvacio da, do- até agorllo nõs mutuàrlo~, tanto o
cumentaçio dos pretendentes tam- lq quanto o J?ES se equivalem em
bóm cauSOU êsses prejulzos. desumanidade, comõ Drácula c

18 - Sendo de inteira justiça o Frankstrin.
que vimos de postular, aguurda- lí: pois, de suma importância
)nos con!lant~mente, dessa Caixa, que V. EXII. com outros valorosos
lima solução favorável, de vez qUe - colegas da Câmara pl'otestem 've-
temos pendente ainda. a. prevale- ementemente para maior Justiça
eerem 011 c{üculos jll feitos, um & favor do povo do qual sáo os
Mblto do aproximadamente cr$ Representantes. ~ontlnui, pois,
80,000,00, objeto denossa OI\1:tllo da- ilustre D,çputado a sua luta em
tada de 28 de março de 19'11, e ine- prol dos' /lutem iludidos e hoje
xlatente, em nosso modo de enten- sacrl'icados mutuários. Que Deus '
der, pelas TallÕes aqUi expostas. - o ajude li ajudar-nos!
Romeu. Wel1l11l1lCer. - Odette \Vcg- Respeitosamente. _ S. Garcia..
muller. L/ee!!e WCl1lnull<>r". P S 1 ,,~

,( :AInda, 5rs. :Deputados, ul!! outro . ,: O sa do d=le Im6vei em
"~umellto: " setembro tle 1969 era. M ,.
.."" Cr$ 74.800,00, hoje apos ter. pago

"Rio de' Jnnelro, 15 de junllO cêl'ca do Cr$ 25.000,00 e,.;tou de-
de 1971. vendo mais de Cr$ 100.000,00".

Leio, agora, Sr. Pl'esldente, outra
limo. 81', carta, c.,ta. de Celil1a Azevedo Fer-
Deputado FlorIm Ferrcil'l1 Cou- relra AA Silva, que dIz:

tinha. "Rio, 20 de junbo de 19'11.
Exmo. Sr. Deputado Fedêral

Cúmara FedNal. .,Florlm Fenelra. Coutinho
Brasilla _ DF. Prezado Senhor:

'.cendo tomado conhecimp,nto de
8r. Deputado: • suas discussões na Câmara de-

Fol com prazcr tlue tomei co- fendendo os mutilarias dos imóveis
nllPclmento da árdua camuanllll flnanclados pelo BNH, venho h'a-

'que V. Exa. vem desenvolvendo zer-llle meu, testemunho, compl'O-
vlEando a humanização elo Plano vando as excessivas taxas cobra-
Habitacional. Os mutuárlo.s llre- - das pela. l"lnanciíal', 'agel.te flnan-
Clsl'lVllm mesmo que multas vozes, cclro do BNH.
c"mo a sua, se elevassem na dc- A carta anexa fornece dado.~
1esll de um do.s mais comezinhos l!ul11êriros. que poderão servIr de
dI. eilos do ser Ilumano que é o subslljjo 11 campavna para a hu-
de ter um teto pllra abrigá-lo. l1IanJzaçâo do programa habJta-
Infelizmente os que se propuse- C1011111.
raro n dar-lhe 'êste ~elo, fa1harnm Celta de que 11 voz de V. Exa.
rfJJlJplelamente, jogando-o apenas, eeoarA por todo o Bl"asll, movendo
nln pe~Uliêlo no tún~l t1ó t~mj1O, as altas autoridades e lj, opinião
,,)pesr.r de o Plano ter r,ascldo vi- ,plil:lncn, em favor de znllhares de
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AssIm ê ' que o apartamento
1.307, do Ediflclo Renoir. R. das
Lal'auieil'as 457. foi adquirIdo por
mim da. maneIra que segue:

Minha prestação mensal ,. de
Cr$ 1.401,20. Pelo comprovante
dc pagamento efetuado, percebo
que a amortização de Cr$ ,19~ 00
corfesponde a 7.5%' da prestação
mensal, de onde se deprcende QU9
os .juros 'e taxas totaliza m ...•
92,5%. Meu saldÇl devedor que era
de 103.807,84 quando assinei a
escritura se eleva hoje,' 13 mcse..s

. depois a Cr$ 125.548,24 saldo ~ste

fornecido hojc pela' Financilar.
Não, entenâo, não' entendo como
que se vende a crédito uma "')usa
que se paga" se paga e no fim
se deve mais, muito mais do :jua
se comprou. Essa matemática nã()
aprendi na escola.

Sem mais subscrevo-me '1ten
ciosamente, esperando que V: Sa.
continue lutando, pelos brasileiros
vItimas de um slstcma que foI
fe~t.o para minorar o sofrimento
dos que lutavam pela aquisIção
da casa própria ~ que no entanto,
está. servIndo pimi. elll'iqueclmen
to das Financeiras. - O,.Una Go
mes Bueno.

E'\ta, Sr. Presidente, Srs., Depu
tados.. mais uma. colaoolação que
trago a esta Casa, no combate acér
rIm às injustiças praticadas por êsse
grupo, que :linda. não enconiron Urna.
equaçãJ correta para' resolver o pro.
blema da casa própria. Combato te
nazmente A l101'l'eção monetária. ~br&,

Cadastro fiadores. abcrtura 'de
crédIto escritura, cartório, e:c:.,
etc., - Cr$ 6QLlO:' ,

Quota de, terreno - Cr.~ 2!;,CO,
Financiamento do aoart. em 30

anos - Cr$ 103.807,80.
Lbentuo êsse prázo ,- 20 anos

porque fui aparteado há uns 4 diaS
pelo, nobre Deputado CantIdio Sam
paio, que sempre me honra com suas
intervenções, dizendo que o BNH ndo
tinha mais financiamento a lIão ser
até 10 anos. Como esta carta, t:e
nh" inúmeras outras. Se eu fósse tra
zer para esta Casa as correspon'Jên
clas ·que tenho recebido de protest<ls
contra essa situação em relação à
moradia própia. creio. ni'io teria [31'
'ças para Isso, tal o seu pêso.

Assim, Sr. Deputado. confian-
tes no alto esplrito plil;l1ico de V.
EXil.. arrazlldos, humilhados, le
sados ,e sacrIficados, com o en
gôdo Inexorável, é fi. presente, a
suplicar encaminhado sejà o nos
so apelo no sentido de que p~o

vldêrmias sejam tomadas, para
, que descrentes nfio fiquemos no

plano altamente benéfico que de
ve representar para todos os
brasileiros. o do Banco NacIonal
de Habitação.

Certos' e confiantes em Vossa
Exa., e em todos àqueles que re
presentam a .confiança e o pa
triotismo do povo brasileiro, gra-

"tos, subscrevemo-nos.

Atenclosamente. "

"Jornal do Brasil", 14 de julho
de 1971. '

Anclncios onde se. chama aten
ção' pelo o fato de não serem
afetos ao BNH ,(sem correçllo ou
equivalência) •

LEBLON Lindos aptos.
pronoos de luxo c/salllo, 3 quar
tos, 2 banhs., deps. e garagem.
Apenasc27.000,OO de entrada e o
saldo em' presto equivalentes' ao
aluguel, 'sem correção e sem equi
valência. Prédio sôbre' pilotls, te
lefone' interno e um acabamento

,espetacular. Ver à Rua Bartolo
meu Mitre, 1.108. PAN'..:... Imóc
vels; Rua México. 119 Gr., SOl
Tels. 242-7035 - 252-5256 - ...
222-7182 CRECI J-30S. '

FLAMENGO - Prontos, -Apto.
de sala, 2- qtOs. deps. e garagem.
Presto de 880,00 e apena.~ .
17,600,00 de entrada. N1ío é fi
nancIamento do BNH. Corretores

_ no 'local. Rua, Coeiho Neto, 36 até
18 h8. Vendas PAN - Imóveis,
Rua México, 119 gr..; SOl.,; :reis...

6 - Dl\'ersos compradores. In-I 252-5255.- 242·7035 - 222·7182.
eonforma.dos com ll. sit,uação irra- Cl1;ECI J~308." ,
guIar da. firma vendedora, em es- .. ' ' ',

,~J, tado de quase favelados em que 'l'ooho em mãos outra cart~, datada
,-~:-'se encontram, mercê da própria de 15 de junho de 1971, enViada Il~ia
'i sorte, no referido cognominado Sra. Orlln& Gomes Bueno, que dIZ:
it conjunto "Habitaclon~l". Inter~ Rio de Ja~elro, 15 de iulho de
" pelaram judicialmente a firma 1971.
$, vcndedora, o Agente Financ~iro Êxmo. Se~hor Deputado Fe-
.' e o Banco Nacional de Hablta- delal Florim Ferreira COllt,inho
~. ção, para a devoluC(ão' de suas . 'f importâncias já pagas e a con- Rio de Jane,ro - GB
tt seq~ente r e 5 c I s ã.o col?-tratual, Senhor Deputado
~~. ajUizando em segUida a compe- ,

tente Ação Ordinária. de Resci- ,Terido tomado conhecimento
~1" são Contratual cumulada com das suas discussões na ')ãmara
" Indenização, cujos tramites, se a favor dos mutUários dos ap'lr-

processam pelo Juizo de pireioo tamentos flnanciados'pelo B.N.H.
da. 2' Bara Cível desta Comarca, venho, expor & V. Sa., o IYI<,I1
Cartório do 30 Ofício. é mais um' das centena.s dp ra.-

. sos que há pelo Brasil afora.:
7 - Logo a. seguir, a. firma Mais um roubo legalimdo. iilais

vendedora e o Agente Financei- uma. víl;ima do sist.'ma, dNIr e
1'0 do Banco Naclónal de Habita- ma4~ uma brasileira ignorante Q'le
ção, cerraram fileiras e abri~am ,~entrou na ,arJlPuca' da fflnanc;-
suas bateriai~ conf,ra todo~ os lar e 110 conto do BNH, induzida
compradores de unidades. distrl- p;>r palavras bcnitas. falsls' de
buindo extemporàncas execuções um corretor inescrupuloso tht -FI-
e tudo fazendo para mais Ic..ar nanclIar, que se valendo <Ia mi~
os já lesados e infelizes' compra- nha situação rIe recente vluva,
dores. . ' desnorteada com o golpe sofrido.,
, 3 _ O estado da obra (sic.l, é com responsablidade de duas me-
de' verdadeira calamidade pú- nores, r.arretor êSEe que, embora.

conhecedor deI minha "situação
blica. fínancelra. porque não lhe oculte!

9 - o~ compradores Impoten- coisa alguma fechou os olhos a
tes e já sacrificados. quase já tudo, porque tln1la em vista ape-
não suportam a afronta e o po- lÚUI a vultosa oomissão que ga-
derio econôm'ico daquelas orgam- n1larl& na,' transação feita.
z(t{'ões.

10 ~ Sem que nenhúma pro
videncia. fôsse até agora tomada

. pelo Banco Nacional de Habita
ção ou pelos competel1tes órgãos
Governamentais, apesar de to
do o :llwrlfieio que estão' tendo
de pass.'lr, prestes se encontram
a 'perder, tõdas ll~ -suas econo
mias, lutando que se enéontram 
com glganLps e de:lonestos potl;n
tes economicos.

I'

100~o

7,8%
n,3%

5,2%

1A77,48

consLrutoras, em detrimento exa
tamente daqueles que deveriam
ser beneficiados: os' sonhadores
da casa própria. .,

,Afinal devemos conVir que o
Fundo ele Garantia de Tempo de
Serviço, de que se utiliza. o Ban
co NlIeional. da. Habitaçao. per
tence' às classes trabalhadoras, a
elas deveria servir e 'não estimu
lar o crescimento e a pujança
das financeiras em proveito apé
nas de um grupo de 'privilegia~
dos. .... "!.'l'a

,Com os agradecimentos e os
votos de que V. EX~. alcance o
sucesso quc merece na campa
nha desenvolvida,' subscrevo-me,
atenciosamente. '- l]6/ia, Maria
Dibe Rodrigues."

"Niterói, 15 de julho de 1971.
Exmo. Sr. ,
Dl' -: Florim Ferreira Coutinho.
DD. Deputado Federal.

Câmara dos Deputados.
Brasília.

Sr, Deputado: I"

OS signatários da presente, to
,dos' compradores de unidades ,do
Conjunto Habitacional denomi
nado "Prlnclpe de' Gáles", sito
nesta 'cidade na Rua Marquês do
Paraná; 360/8, vêm a presença
de V. EXIL., representante legiti
mo dos anseios do povo brasilei
ro, com a devida venia, aflitos,
lesados e inconformados, expor,
para finalmente solicitar o que
abaixo se segue: '

1 - Levados por pomposa pro
paganda publicitária,,' adquIrIram
do Consórcio Construtor Pintodr
Almeida - ORCAL, seus aparta.
mentos no Conjuntó Habitacio
nal antes indicado, cuja obra fô
ra prometida. a. ,entrega par~

- maio dI! 1968.
, 2 _' Tal empree"ndimento,

quando anunciado a venda, fOra
prometido um projete de autoria
do eminente Pl'ojetista ,Dl'. Ser
gio Bernardes, sob o aval do
Banco NacIonal de Habitaçâo.

3 - Acontece, que, já. decorrI
dos mais de trêS anos, da data
em que a referida' obra, deveria
ser entregue perfeita e acabada,
além de ter a fIrma vendedora,
desrespeitado a Lei no 4.591, de
16 de dezembro de 1964, deIxan
do de registrar a Incorporação e
constituir legalmente o condoml~
nlo, vem lesando todos os adqui
rentes de unIdades, sem que ulti
masse a conseqüente construção.

4 - O projeto de construção
totalmente modificado e substI
tuído por outro de !lutoria de
profission!ll não categorizado, en
contra-se no que tange B ,SU!l
execução, inacabado, com mate
rial de péssima quaI1dade, numa

"prova indelével 'de desrespeIto
. aos maIs comesinhos principios.

5 - (i) crédito pertencente a
fIrma, vendedora, fôra cedido pa_
ra o Agente FInanceiro do Ban
co Nacional de Rabltaçlío, Verba
s-' A~ '

-,

Exmo. Sr. Deputado
Fiorim Ferreira Coutinho;
Câmara Federal.
Brasilía - Distrito Federal

Senhor Deputado:
'l'enho acompanhado, aLravés

da imprensa, o esfórço que Vos
sa Exa. tem feito no sentigo de
tomar pública a verdadeira sb
tuação em que se encontram os
mutuários de Plano Nacional de
Habitação. ' , ,

Quero, pois, agradecel' a Vossa
EKa. pela tenacidade e dedica
ção que vem demonstrando e pe
dir-lhe que continue na luLa a
que se propéls, a fim de que te
nhamos, ao menos na. Câmara
Federal, uma voz esclarecedora.

O plano para a aquisição da
Cl\Sa própria, ,de que tanto se or
gulham os dirigentes do Banco
Naciona,l da Habitação, é tão in
justo quanto desumano. Além "
dos jUros e das taxas as mais va~
riadas,l há. ainda a correção mo
netária" que incide, não apenas
no valor do Imóvel. mas também
sóbre as próprias taxas e os ju

ros. Haja vL~ta. que um Imóvel
comprado há dois anos por um
preço determinado, se se 'levan
tar hoje o saldo devedor do mes
mo, êste será. maior do que o va-
lor inicial, apesar da·prestação
rtlensal paga durante os 2· anos,
Isto. é, 24 meses. Realmente é
um·plano único de compra a cré

dIto no mundo: quanto mais se
paga mais a divIda aumenta. O
esplrlto p;>pular afIrma com'. mui·
ta propriedade que nêste plano
, compra-se um apartamento e pa-

ga-se o edlficio todo. Custa-mil
, a crêr que o plano tenha sIdo

feito com a finalidade de fac1l1
tal' às classes menos favorecIdas,
a 'aquisiçA:o da. casa própria, so
nho de todo o brasileiro, e que só
desespêro ainda maIores tem
causado aos que, Como eu, se
atreveram a sonhar em ter seu
próprio tetO. '

E' preciso tornar bem claro a
muioos sonhadores Incautos que
o Plano NacIonal de Habitação ê
um verdadeiro' pesaClêlo ,para os

, que nêle Ingressaram. E pior,
'porque jamais poderão dêle acor
dar.

Com os 'esclareclmentoS' que
V. Exa. vem prestando, é pos-

. sivel que' os próprIos defensores
do plano venham n se senslbUi
zllr e permitir a sua revisão' ,pa
ra, ao menos. ser obtida a .redu-

I ção das Inúmeras taxas que s6
,enriquecem as financeiras, algu
mas origlnl1rlas das .próprlas

, Como V. oilExas . vêem" os juros do
9rédito, o Fundo do BNH, admlnis
lira,ão da hipoteca, fiScal-~rantll\.'
tudo isso perfaz 1 ml11lão 350 mU,
aproximadamente ou seja, quase
93%, o que não, é amortizado dI\. dI
ylcY1. do mutuário.
.. Há .mais, Srs. Deputados: ,

"Guanabara, 5 de junho de
1971.

transferência. de ~ív1(\'" ellq. ~!:;;; lVerlfique-se ao compôslção. da
Não há solução a. não ler (l. mQl'- ~re.ta9ào mensal, que, pagamo.s
te. No próximo mês a prestaçllQ " junho de 1910 li. junhO de 1971.
subirá para. 01'$ 1, 722,98, ~ll1 O • :No próximo mês sofr,erá o ~créll-
acréscimo de 20% de acOrdo oom 01mo de' 20%, como menciona.-
as normas do PES., c, ,J inos an~rlormente.:

"tL~ cz, lii;,.1i' I~' , Cr$
Prestação - Amortização ';.,) .~.:~ # 115,10 '

ifUl'O,3 "~"!"":"""":"""("'_'_"_~'l'~~~.J"""""" bO~855G3
aegur-O~ - CompreenSIVO "_"o'f:"t:.:t:FC :';~~~?~~_'•• ""'I' a, I 18'17
Çrédito'- •••• '.•,•••••••••• ~•••• '-"._.~.-;'''J~:3-.:E_._~t-~••••••••••• I, ' 50146
rraxas - Fundo BNH ,..: ~ü, :o; F.1,fC..u.··· .. •.. •.. · 121'11 15,7%
\Adm. Hipoteca ;.;.;.:.".'•• , ~ 60 '55

f,tFlscal Garantia •••.••••••••••••• ~ •• f .I-tJt:l-t •• ,' •• ••••••• ,"
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VII - O SR. PRESIDENTE:
IAlipto Carvalho) - Dlldo o adian

t.'ldo da hora, vaI-se passar ao pc
riodo destinado à Explicação Pcssa..l.

Tem a pl'llavra o Sr. Airon Rios,

porque ela ainda. cismo mais ainda amplia o painel das tado, hA poucos dias, tive .. satlsfa- contou com esta oferta do 25' Bata-
especificaçõell prolisslonals. ção de tomar conheclme."lto dos tra- Ihão de CaçadoreS, que tem a sua

:li:ste simples raciocínio nos conduz balOOs que estão senelo- realizados pe- frente um Ilustre vficJal de curso suo
a outro. Não se poderA, evidente· los Batalhões fie Engenharia sediados perlor, o CorOnel Alair Pita.
mente, estabelecer padronizações de em Teresina e Picos. O Batalhão de Queremos, ao fazer êste registro
contribuições para atividade desasse- Teresina, o 2.' BEC, promove SI cons- não somente agradecer, como tam~
melháveis. Entretanto, seria mais trução da BR-316, no trecho Tereslllll bém expresslu as nossas, congratula.
viável planificar-se as classes prolls- - PICO!, já tendo alcançado a c1dade ções pelo que aIrfoi realizado e, prin.
slonais asserrelhávels ou do mesmo de Elesbão Veloso. cIpalmente.peia maneira cordIal •
nlvel. Conforme tIve ensejo de declatnr, compreensJva com que aquêle bata·

Estas observações nos assaltam a pavimentação, consistente. s6lJda. Ihão se portou naquela cIdade, con·
quando nos debruçamos sôbre a ta· atende perfeltam:-te ao tráfego d'lS fraternlzando com sua. população.
bela que, nos dias atuais, disclpllna velculos. Por outro lado outro Bata- Estamos certos de que atitudes como
o recolhimento do trabalhador autô- Ihão deslocado para a clciade de Picos essas levadas. a efeito pelo 259 Ba
nomo. que representa um entroncamentO talhãa de Ca~ndores serão seguidas

Essa tabela.' está constltuIda com rodoviário naquela região. por onde por outros Batalhões, em cooperaçiíl>
três degraus, ou sejam, três itens. passa também a BR-30, 'que integra a com o povo das demais cIdades do

Nd Item I figuram os despachantes Transamazônic~, executa os servl~o$ Brasil, onde quer que ~les tenham de
aduaneiros, autorizados a recolherem de ~pavimentaçao do trecho da BR.- acampar, onde quer que t.cnham de
dez salários mínimos regionais. NCJ 316 de Picos em demanda de Tere- situar-se em manobras. Assim real
Item n, Inserevem-se os engenheiro~, sina, ou seja, até o ponto de encantro mente, estarão prestando a sua coo.
podendo' recolher seis salArIos mím- com aquêles trabalhos réallzados pelo peraçÍlo pam o dezenvolvlmento na-
mos regionais. 2.' BEC. Certamente também de clonal e para uma melhor aproxima-

Em seguida, vem o Item m. Picos, em procura da Transnar1!'s- ção entre militares e civis.
No primeiro relance nos Invade a tina, aquêles Batalhões irão reallz:v Estamos certos, Sr. Presidente,

evocação blbllca do Velho Testamen- serviços para qUe possamos ter, mul- Srs. Deputados, de que o exemplo
to. O Gênesls, ao se referir à. Tórre to em breve, a ligação do Norte com d~do pelos Batalhões de Engenharia
de Babel, assim disse: "vEnde, poiB, o Sul, ou seja, de São Luis par« e pelos Batalhões de Inlantw:la. nes- ~
desçamos e confundamos de tal sorte Teresina, Picos, prosseglÚndo pela ses tr(1balhos de construção de rodo
a sua linguagem, que um não com· T:'lIIIsnordestlna até atingirmos Fel· vias, de ferrovias será no iuturo
preenda a VOll do outro". ra de Santana, e, por flin, as Oa· ampliado.~Outro! sérvIços serão tam~

Pois bem, sem maior dlAlogo, o pitals~ do ,sul do Pais, E ainda por bém realizados. E, quem sabe. num
Item Ill, d(1 tabela juntou, na mesma PIcos, certamente no futuro, pela. iuturo próximo teremos ainda os Ba.
vala, advogado, aeronauta aprendiz BR-020 alcançaremos Slmpllcio Mom- talhões Agricolas, prestando serviços
de joquel despachantes. economistas, des, São João do PiauI, São Ral· fi agricultura, aumentàndo a produ
porteiro, jornalista, pedicuro, médico, mundo Nor.ato, Barreiras, Posse e tivldade agricola, numa cooperação ao
treinador de cavalo, odontológico, Brasflla, para daqui então podermos desenvolvimento nacional.
gula, quImlco e outras categorias •.• alcançar as demais cidades do SlII, Eram estas, Sr. Presidente, as PIl_

Em iace disso o Congresso tem sido com!': Belo Horizonte, Rio de Janeiro lavras que desejava pronunciar nabta
convocl\do por Iniciativas Isoladas pa- e Sao PaulO-. oportunidade. As nossas obrIgações
'ra mollilcar êsse panorama, Porém, E' motivo de satisfação constatar- nesta Casa nos Impediram de chegar
como apenas se te~ procurado desta- mos Isso, razão por que iazemos até a cidade ele Pedro n para assla
car algumas das categorias proflss1o- apêlo ao Ministério dos Transportes tlr ao felíz e"ento (Iue: m-sta hora
nais em aprêçO, a dlstônia subsiste. p~ra que também melhore as condl' consignamos nos An:lis da casa,- com

E depois, não sabemos mesmo. qual çoes das rodovias que estão sendo os agradecimentos da população da
terIa sido o critério para as flxaçiíes implantadas naquela regláa. Apontel quele munlcIpio pelos serviços rea!!
de contribuições. '.rudo Indica que se aqui trechos da BR-343, da BR-222, zaelos pelo 25· Batalhão de Caçado
tenha partida de Ideação arbltrár!a. 230 e a08, todos precisando de recupe· res, Pelo Cel. Alair Pita, pela brl

Em função disso, 8r. Presidente e ração, embora tenham sido constrU!- lhante ofíclalidade, sargentos, cabos
Srs, Deputados, estamos nos dirigin- dos h~ bem pouco tempo. e - solados que aU compareceram.
do aos operosos dirigentes do Insti· Eloglamos a polltlca do Ministério (Muito bem)
tuto Nacional de Pr3vldêncla Social dos Trar.sportes, a ação levada a .
e, em especial, ao seu dinâmico Pre- efeito pelo Ministre. Mário Andreazu O SR. ADDEMAR GHISI:
s!dente, assim como aos ilustres em vários pontos do Brasil, desen- (Explicação Pessoa! - Sem "CJ)/sUo
membros do COIlSelho Diretor do De- volvendo. aumentando, construindo e do orador] ..::. Sr. PresIdenf,,,,,, Senho
partamento NacIonal da Previdência pavimentando rodovia, melhorando a res Deputados, tenho recebfjo oomll.
social, no sentido de que se estabe- navegação, não sômente marItImlt, nalmente de Santa Catarim\ e de
leça o mesmo crItério para os profis·. como também nas vias fluviais, num t -'_

Em verdade, ai se resume t&1:1 lJ sionais de nlvels universitários trabalho válldo que tem sido por nós ou ros E.""dos da Feder:l~á() brosi·
e:r.traordlnArm filosofia .contida no A generallzaçlío tiraria o aspecto proclamado e elogiado. - leIra solicItações oriundas d'l mem
Estatuto legal da Prllvidencia Social, odioso do ato que dIscrimina. Enfim, Sr. Presidente, queremos bros dos magistérios estadual e mu
em n12sso PaIs. De resto, ~ma preo- E dentro dessa Unha de pensamen- a.pontar essa atividade da Diretoria niCiPlll, de maneira genérica, pedln
cupllçao de que o Estado nao poderia to, por ser uma classe potencialmente Geral de Engenharia do ~Exércllo _ do-me que interceda junto 11('1 Mlnis
se isentar. .E o problema. oferece mais apta e que ganha. melhores sa- DGE _ que superlntende o trabu- tério da Educação e CuItur", no sen
i\ngulos de .tao profunda agudeza :jue lArlos, ficasse estabelecido, sem cará- lho dl!sses batalhões de engenharIa tido da diminuição do t>!mço para
o Poder Público,. fêz prosperar auss ter obrigacional, que os trabalhado- que acabo de citar, e ainda o da Di- efeito de concessão de aposentado·
fronteJras ~revldenclárlas, atraindo res autônomos de nível universitário retarla de Villll de Transporte ria, qUe a atual COIlStituiçã, l1revê
para sua órbIta, também, as "essaas poderia. recolher até dez salários mI. DVT _ todos êles participando dtl aos 3(1 anos de serviço, pa~a o sexo
(Jue empregatlclamente estivessem des nimos do maior salário mínimo pago desenvolvimento nacional levando a feminino.
vinculadas «'o atividades públicas, 01J no Pais, desde que estivessem exer. Sua ação à Transamazônlca. E' mu. Em diversas oportunldarles, tenho
em emprêsns d~ natureza .prIvada. cendo suas atlvJdadea profissionais tlvo de satisfação para todos nós ocupado. a trJbuna desta t:!1.S3 e diri·

Dessa colocllçao nasceu a categoria há mais de vinte anos. apontarmos a eficIência dêsse tra- gldo apelos iL~ ll.utorldades compe-
!lo .trabalhador autônomo.descrito an- Em conclusão, a tabela flcilria as- balho. tentes. visando a um amph estu
tcrlOrmente. E êles, ent::o, passaram sim elaborada: Quero também, depoIs de registl'fl1" do sóbre li. matérla~ na contoicçio lIe
tL contribuir para 0_órgab dll prevI- De um a cinco' anos, até dois maio- o estôrço dos Batalhões de Engenha- que, do re'!Ultllclo desses estados. sur
dêncla, sob a pressao das ,mesmas res salários minlmos do Pais' ria fazer referência especial à aeão ja uma fórmula capaz tie satIsfazer
p[!rplex~dadcs ou dn potencialIdade de De cinco e dez anos, até seis. maio- desenvolvIda agora na cidade pia'Ut- aos anseios dessas figuras f, bnegadns,
apreensocs em que os homens vivem res salários núnimos do~ Pais; eose de Pedro n, a minha terra na. com o objetivo de permitIr lhes. no
2Jll soc.ledade moderna, e sobremanei- De dez a quinze anos. até seis tal, pelo 25' Batalhão de Caçadores, fim de 25 anos, a sua apo~entadC'rla
rll nos paises subdesenvolvidos ou em maiores salã:ios mínimos do Pais; comandado pelo Coronel Alair Pita.. por tempo de serviço.
esláglo do desenvolvimento. De quinze a vinte anos, até oIto EsSe ilustre aliciai superior do Exér- Sr. Presiden~e, Srs. DePlltndo~.

Em nações dess!! cafegO\;Is., e o Inalores sslárlos núnlmos do PaIs. c1to e uma bllhante olicialidade. sob pela Constituição de 1945, é da. lem-
Brasil aInda se IIlSere entre elas. a A Previdência SOCial é um Instru- seu comando, na cidade e no mun!- brança de torTos, aposentavnm-s~ os
remJn ver cwp!to. e o desemprêgo mento põsto à cUsposlção do homem, ci))1o de Pedro n, reallzaram serviços funcionários públicos do E'lllD rem!
Rwescntllnl-se como agentes socIais ajudllndo-o em SUa trajet6rla ou su- qlle merecem ser apontados. nIno. desde que exerce.M~m "tIvlda·
de intranqullldade e des1'lssossêgo. cec1endo-o no seu Insucesso. AIJ, não somente aquéles oficiaIs, des espccl'lls, como .ti o caso elas llro-

O caminho prudente é garantir., Em louvor de sua fôrça criadora, mas os próprIos integrantes do Ba- fessôras. com 25 anos de ser'iço. De
:l'uturo, ll.ssegur!\r-se·~e serviços Ind!s- evoquemos os versos imortais elo talhá!! contraternizarlOn-se com a pu. acôrdo com a C"n;tltu~ção ,de 67, e
ll=nsávels exJgidos pela saúde, no mo- noet,a: pulaça() local, levando {l. sUa banda de depois com a alt.eraçao lfll!'ll.'i1da
mwto c, llindn, proteger po';: mor- "Perguntou a fiDr: o arO!l1á música para comemorar DS dias fes· 'na Emenda Const.Jtuclonal n' 1, 1'1'8-'
ü·m todos Cluantos sejam frutos do acaso me sobrevJrlÍ? tlvos com a população da cidade de valeceu o prlnciplo dos ~O nnos, M-
tEU Meto o das suas espsranças. Pll' Perguntou a lua: alguma luz Pedro n. Além do mais, reconhecen- paz de fundamentar a a:p()"D!'>tado~l<\
m i~,~o existe a Previdência Social. guardo depols ue morrer? do que a munlcipalldade é dotada de para o funclonlirlo do sell"O ieTl1inl -

.fi: os contribuintes ndvlndos da ca- Mas, o homem disse, por que parcos recursos, o 25' Eatalhão de Ca- no. A Con!titnlçllo atual prevê a hi-
fOf'oria Ms lJ,utónomos. não sàínent2 acabo çadores ainda cooperou na con.vOCfl- pótese de dlnúnuição do tempo de
fio ·mulUpl:c:l.lP, como oferecem Uma ê fica entre vós o meu car,to?" çil.) de rodovias que vão em direção serviço pllta ntMdadcs cspidaJs,
r]in mica diveIsl!lzaçáo. Es:.'_ c1lver- Era. o que tiniu. .. dizer. (MUlto ao Ceará e à. clü"de de PerI-Pcri, como s6 acontecer com n. d"~.s~ dns
slficnçllo de llth-Idadcs espelhll a pln,- bem). também 110 Estado do Plnul. professóras, mas também prevê CIU~
tlcJdaeJe f. a soflstica~ão cnrccterl"~a- ~ Ao lado dissa, foi instalaM uma e altemcão ~do mlnclpio sll Poderá
dorn. do chamado rst,tln Intlill'r191. O SIt. MILTON BRANDAO: ' televisão na. praça prIncipal da. rl-Iocorrer por proposta. do Cl)efe do

As e;;pecl'J.lldades prof'ss:[nr.l~ re- (Explw(q;ão pessoal - SC!!n. revls!J.. dade. de modo que I1quela cidade, de Poder Executivo fcdérnl, vaI" 'Jlze~,
11elem-se como corolários Inevitâv~ls. (/J orador) - sr .. Presidente. sev.l'''''',t?OP&(;;';P pct.J'ofI, r{N.J' '\ÍiJ> tlnh'" melas .sàmente o ar:, Presidente c''l- f.I,~:ru
E o tecnlclsmo ao lado do cientlIi- res Deputados, visitando o mel~ :.ts- ..:ie oferecer uma tt:lm-'isio lo" pf.blle;,. I bllCa poderá. encaminhar !LO cen~

o saldo devedor,
c;,iste.

Queira. Deus que o Sr, Presidente
Õl Banco Nacional de Habitaçllo,
cumprindo determinações do Senhor
Presidente ela República, ache um
denomlnaelor comum para abrevJar
essa situa;âo aClitiva do trabalhador
braslleiro em relsçáo à. casa J~:Jprla..
(Milito bem, mUlto be.n. Palmas.
O orador é cumprimentado.)

Durante o discurso do Sr, Flo
TI", Coutinho, o Sr. Luiz BNLga,
H Vice-Premet.ente, deiXa a ca
deira da preJlldêncilL, que é
(wupuda pClo. Sr. Alipio Cl.rvalllo,
4." Secretário.

o SR, AmON DUS:
(Explicação Pessoal. LI!) - Senhor

P~esldente, Srs. Deputados. a Reso
lUção n,' 876 do ano de 67, do De
partamento Nacional da Previdêncin.
Social, ainda vigente, apesar de cu
tus Resoluções alterando-a, porém,
sem atingi-Ia fundamentalmente, fi
xou de ac6rdo com' as tabelas, os sa
lárIos base de contribuição dos tra-
balhadores autônomos. - '

-o trabalhador autônomo é aquêle
que exerce. habitualmente, e por
conta própria, atividade profissional
rp'llunerada. b:Sse conceito está. con
tido, de modo literal, sem qualquer
adorno llterá.rlo ou juridlco, no ar
tigo 4.' da Lei n.· 3.807, de 26 de
ngôsto de 1960, que Instituiu a Lei
Orgfl.nlca da Previdência Social.

A leglslaçjia previdenciária tem ob
jetivos nitIdamente sociais, A sua fi
nalidade estl\. comprometida em asse·
gurar aos seus beneficiárIos os melas

.1ndlspensávels de manutenção, por
motivo de idnde avançada, Incapaci
dade, tempo de serviço, prisão ou
morte daqueles que quem dependiam
econ6mlcamente, bem como n. prestd.
ção de serviços que visem a proteçâo
dL sua saúde e concorram para. o
bem-estar.
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PARECER DA COMISSÃO D~
nELAç6ES EXTERIORES

r - 1lELAT6RIO .

o Senhor. PreSlâente da· República,
âtravés da Mensagem, datada de 26
d~, jlúho do corrente ano, saUclta ao
CongTesSQ Nacional ''autorização pira
ausentar-se do Pais, a fim de aten
der ao convite ele Sua. Exeet~ncia. II
Senhor Mlsaei Pastrana.Dorrero, Pre
sidente dl\ RepúbHca. de Colômbia, pa
ta um encontro na: cIdade de Letleia,
naquele País vizinho, qqa.ndo ~erão

examinados 'temas ' de interêsse d03
dois pafses. ,\ '

:e altaménte significativo para.. 1/
mauntenção e o estreitamento das re
lações fraternal!; que devem unir as
Nações AmerIcanllS êssQ encqntro das
dois Chefes de- Estado.

favorável a~ objeto da Mensagem, na:
forma do Projeto de Decreto Legisla-
tivo, anexo. .

Estiveram presentes os Senhore!
Deputados:, Flávio Mare1ll0 ,- Prcsi
dente; José CarlOs Fonseca" Getú1!B
Dias, Manoel Tavelra, Norberto Sch
midt, Joaquim Coutinho, Marcelo' Li
nhares, Raymundo Dinlz. Aróldo Caro
valho. Rogério Régo; Alfeu GMpl1.ri
tii; Cleraldo Cluedes, Ernesto Valente,
ClãudIo Leite, Oceano, Carteial, Leão
Sampai\>, lle!'~rique Turner, DIas Me-
nezes e'Passos PÔrto, •

BrllSllla,. 27 de julho de 1971,
Flávio Mare!lio. "PresIdente. - Pas
sos Pôrlo, Relator,

PARECER DA COMISSXÔ Df!!
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

• ' I - RELAT6nIO ~

O Senhar Presidente. da Repúbllca
envia ao··exame a. Mensagem n" 271,
de 1971, solfeitando autorização pera;
encontrar-se em ;Leticia, na.. Colõm
bla, com o Presidente daquele pais.
Senhor Mlsael Pastrana. Berrero, on
de tratarão de temas ele interêsse co-
mum aos dois palses, no próximo dia

, .PROJETO, 7, "de agôsto, '
DE ~DÉCRETO "LEOISLAT!VO " n - VOTO DO RELATOR

N"o 24;1 de 1971 ' 'A solicitado, que cItA os arts. 44,
., item m e 80 da Constituição. tem

Alltoriza o Pt:!s1denté da RepÚblica a realmente amparo' nos referielos dls
aU3lmtar-8c do Pitis, na primelrlL positivos da Carta Magna.
quinze]IU dI!' agõ810 vindouro; tendo, Opinamos 'por sua constltuclonallda
parecer àa Comissão de COllstltulç/to de, portanto" por sua. aprovaçã04

• Justiça, pela cOll:;~ítÚCio71a1ldade. Sala das Sessões, em 27. de julho de
(DA CO:&tlSSAO DE RELAÇõ~S 1971. - Altair Chagas, Relator.

EXTERIORES) , :In - l'AIIECEII DA COMISSÃO

O' Congl'esllO Naci<>nâl decr;ta: A Comissão de Constituição e Jus-

Art '. 19 'Fiea. autorizado o SenhOr tiÇll, em l'eunião de sua Turma "A';,
realizada em 27-'7-71, opinou. unâni·

Presidente <da IlepillJllca. a ausentar- memente, pela ~ Constltucionalldnde da;
se (lo' Pais n,l1 primeira quinzena ele Mensagem n9 271-71. ,do Poder Ege.
agõsto vindOUro. atenllendc aç con· cutivo, nos tê/mos do p!;ll'eoel' ,do Re-
vlte de Sua Ellcell!ncla o Senl10r Mi- lator, " .
~9.el Pastl'RJ'lo Borrel'o, Presidente da , Estlvel'am presentes, os Srs, Depu
Repilbllca. de Colômbia, para' um en- tados: José Bonifácio, Presidente, ..A-I
contra na'çidllde de Leticia, naquele tair Chllll'as, Re1ator, LUiZ BI'a\!!, Ubãr
Pais vlzlD!l0. . j do' Barém, ,Algel! Gasparinl, Manoei

Art. 29 . 'ate Decffto LegIslatiVO 'I'ave1ra, <Dlb Cherem, HamlltQn Xa
entra.rá em vigor na data .de sua PU- vier, Alceu Collares e Alron Rios.
1i 1t' d dls"' . Sala. das Sessões, 27 de julbn de

b eaç 0, re;,og-a l'S ·118 po...çocs em 1971. ,_ JOsé 'Bonlfáolo, PrhOJ'd~nte,'-contrário; . . .' = .
, '. Altair, 'Chagas, Relator.

Ilm,l1la,27 de ju1hQ' de 1971, .
Flátio lJarclllo', Presidente. _ Pas- MENSAGE!>A: N9, 271, DE 1973, DO
606 pôrto, Relator. ' i, " . PODER SXECUTIVO

'-'Excelentlssimos Srs. Membros do
.COI;gresso ·Nacional:

Convidou-me Sua. ExcelêncIa o Se-,
nhor Missel Pastrana Borrer", Presi
dente da República de COlõlllllia, para.
um encontro na cidade de Leticla, IJ,'

realizar-se no dia 7 de agôsto vin. ,
domo, opprtunldade em qu:e serão
examinados temas de Interesse dos
dois' países. .

No indecl!Jlável dever de aceltlll' "
nobre e honroso convite, venho.-~em
cumpriment.o ao que preceituam os
artigos 44, item m, e 80, da Clonséi'"
tuição, SOlicitar ao Congresso NMio)
nal a necessária autOrização jJa~a au
sentar-me do Pais: por algumas ho
:ras, no mencIonado dta.' , , -

Brasllla, --26 de julho de 1971. ....
Enúlío G. Médici, " . .

. Em 26 de julho dc 1971, '
Jl -:- VOTO 00 ReLATOR Of n9 l,009-s.AP-71.

AssJm, atendendo aq que prece!- .
tllam os artigos 44, Inciso UI, -e 80, Exéelentlsstmo 8enllor Primeiro Se-
da Constltniçiio. somos pela autorlza- cretãrio:
ção, na forma do projéto ele Decreto Tenho a honra de eneaminhill' 'a,
L!,gislativo ane~o. essa Secrelarla li Mensagem na qual '0

B Ili • Excelentisslmo Benhar' Presidente da
rllS a, 2,7 de JUlho de 1971. . - 'Repúbllca sOliclta antorização ao COI!- "

Passos .pôrfo, Relator. c-esso Nacional plll'R. a.usentRr.se do
,m .-' P.\RECEJI DA COMISSÃO país.

. Aproveito a oportnnldade llarlt re.'
A Comissão de RelacÕes Ederlores. nQvar a Vossa ElCcelencla protestãs de "

em l'eunião ordinária do dia 27 de elevada' esllma e considefllQ!Ül, _
julho do corrente ano. ela turma "A" João LeitOo de Abreu. Mlnl-tra E:i:tra.
aprovou, por uDanimidade. o' p~reeer ol'dlt1árío para Assuntos do Oablnete
do Relator, Deputado Passos !?ôrlQ, eMI. .. '

ll'l'esso Nacional projeto de lei 7Jsan- Ex" o Sr, Ministro da Agl:icultura,~ que acumulou de/lclt sÔbre dellcU,
do A. diminuição de 30 para. 25 :.n09 do Dr. Rondon pacheco, 'GoVllrnador fazendo úm paradoxo com ..ua situa.
para efeito de concessão de aposen- do Estado, do Diretor-Geral 1\0 DNER ção atual, eis que distribuiu 6% de
tadorla por tempo de serviço'à <.n'a.n- Dr. Eliseu Resende, e também do dividendos no ano de 1970. '
de classe do maglstérlao, tanto fe- Diretor da. 4" 'Região do Banco do Quero, ,nesta hora, também pedir
deral, corno estadUll.1 e mun!cipal., Brasil, Dr, Mário Paelnl. Pelas au·- ao Presidente Wl1d Morelril. -- ll.

Não quero discutir, Sr. Presld,(,>n- torldades élue lá comparecerãO; pode- companhia está transferindo, com
te, nes~a oportunIdade, C'l!JlO seria mos desde Já, verlficar que ,Ilsse con·, grande felicidade, a sua sede J.lrídica
licito fazer, os diferentes aspectos gresso. trará resultados beneflcos parI> seu fôro para o Estado de \l'lnas Ge:.
que; a matéria SlLqcita• Aqui poderia-aquela região, .- rals, o que haverá de repel'cu~lr. Ia
mos nos deter em anãllse de cunho Deverei Ilpresental, nà sessãu de voràvelmente no pagamento do Im
sociológico, econômico, ou de qual- amanhã, requerimento para. que esta pôsto de Renda no 'Estado e na 11-

'qU01' outra natureza, a eomeçh por Casll se faça representar JleSSe, con xação da nossa cota do Fllnqu de
êSse aspecLo cti\~ importante, psicolb- gresso a. realizar-se no Munlclpl(l d' Impostos Federais - que f'xamiJlll,
l,llcamente fala!,1do, que nos endereça' ltuiutaba. (Multo bem), com e.arinho e atenção, a coumii"l1,
ria. 11 sustentaçao do ponto de vista de _ cia de dotar os empregados da em.
llue se faz mlstel' diminuir de 30 para 'O SR, PAULINO' eiemo: pr.êsa,de padrões salariais ~DJai& C'ln~
25 Ilnos o temllo de prestaRão de' ser- -(Explll1acáo Pes80al - si!lll. I evf- sentãnilps com as Suas n'!Ges.;idades
vIço pelo maglsliélro par~ fms de ob- são do orador) - Sr. Presl1ente, Srs. já quê, na região,' a ACESl rA estA
tenção de aposentadoria. ~âo (' fa- Deputados, tive, hoje,.i' gr.1to 'Jr"zer defasaela em ,relação às outrás si

.remos; apenas slgniCicam')s a nossa de ler no "FichárIo li:con',mico" de derúrgJclJ,s que pagam salátlos mais'
confiança,a nossa fé Irre,.t,ltl\ na. o "Estado de MInas", prestIgies:> 61'- altos e compensadores, '
pessoa do, digno MilnstFo dEi. E~u('lt~ gão de imprensa de. Minas Gentis", Era o que tinha a dtz,~~. <J'l'flllt"
çli,o e Cultura. do Drasll, Senador noticia f>Ul que se consigno. li extra· be1ll.)
Jarbas ponçnlves PllSS/trJnho. que em. ordinário llvanço na proc1'lção side- --
tantas. oportunidades. quer como Mi- rorglca da eia. Aços ,:\1:sP33i3ís Ui' O SR. PRESIDENTEl

·nlstro do Trabalho ou como Ministro Itablrn. ' "_'. (Allpió Parvalhol :.... .Vem a mesa
da Educação, transformou ~D1' renJi- _ e vai a publicação, o ireg'1Ínte:
dade sentidas reivindlcaçó~s . _ .. Diz a noticia:

S. Ex' já me declar~u, há. um anil, A Acesita ..... \ Aços Egpl!oial~
, que havia um... comissão -de alt<> nl- Jlab1ra - produz.iu, no 'primeira

vel .estudando a PQliSibilidade tio dl-' semestre, 98,6S0 toneladas de 110-
mlnuiçíi<l' do prazo de 30 par,\ 25 fln:)~ gotes, com um aumento de ".'.
para. efeito 'de· concessão de aposen- 31,3% sôbre a produção do mcs-
tadoria aos professOre~ em gOl'al. mo perlodo de 1970, :}'le ,foi de

Faço dnClul, em atenção a dezenas 'l5.109/t. No setor de lammados,
do IlOlicitações que 1Iénho 1'~'tlbendo, ,houve qm cresaimetno de ?9,r"/o
n/lvo apêlo ao Sr. Ministro da. Edu- e de f~rro gu~a. de: 503%

, cação "e cultura, que tanto admira- Considero, ' Sr. Preside':)j:e, 'Srs.
mos e que, sabemos tanto amar êste Deputados, altanflmte auspiciosa. essa'
Pais, para que venha a~pr(lp"'51~ii:> noticia. Na verdade, nos l\nos ante
de InlelativlI governamen~'ll em i1l- rJores," a ACEBITA sltuoll sua pro-
var da grande classe que r~l'rcsenta. du~iio mais· ou menos ao nível de 10íl
o,maglstérJo brasileiro" a 120 mil toneltidasjano. 'No ano õe

Sei; 'Pllr. experiêncfa pesso:l1• baseil.- 1970, batendo todos os, recQ,.d~s an
dll em exemnlos. 'que após vinte OU terlores, chegando a surpnen:ier 'Pela
mais anos de serviço pllhllco, tIO sua. produtivIdade. já. que nit.,) fiz~.
exerclclo do cnrgO de m~glst,6rlo, as tlt ljualquer nova' lrnplemcntnça<l
profesSÔIas já não têm ma.t~ coridl- t~enológlca ou expansão na sua ca
ções parn o perfeito dese'llpenbo do pncldade de prodUçiío, a AOESl'l.'A
'seu nobre, mlstcr. l!: ~fetivnmente chegou l casa dns 180 mil tur.e!1L
duro. sev.ero, dlflcil o trab:tlho dó das. 11:, a continuar assim, atá no
mestre,' finar do corrente .ano.. com a produ-

Por J950, pQr acredltarlllGs rmsqt< 'I;ão aCrescida' do primeiro semestre,
realidade, vimos· a esta ttihmu so- é certo que chegará à :cailll das 2011
llcitar~a. êste Clovêrno, qlle tanlM e mil toneladas/ano. .
tão ma;:nlfieas abril! tem feIto em ;,Mirmo qUe é, llaticfa ll!lspi rios:t.
favor do povo' brnslleiro, que f~çc .porque o aço produ7>ido pela Aços E~
mais esta, atendendo aquilo (IUe, a peoials de Itabirtt, com!J 'reU próp,I1Q
nossa ConstitlÚção de 46 lá dii!punhn nome está\ a definll', 'é '\ÇO "soetllü,

. êm um dos'seus preceitos, como nor- de alta llnlulllcm, qUil em'olve 'pro-
ma ~mperat.!val óumprlda. llelo 00- cessas teéno16lrt!Jos de certo requinte
vêrno Federal. ]:lelos Governos Fs- e, por Isso mesmo. crmE~gue ~lm
tnduals e pelos. Governos Municipais, no, mere~do naelonal, ,oomll ~" IJ'er7

1!:sle é o apêlo que aqui deixo ÍI cnda exte1'ior, que 11. .ACESlfA 1

'figurll ao eminente Ministro Jarb:tS buscoU 'oom sucesso, pre~o9 e l o,;~,

Passarinho,. que, tenho' cPJ'tez"" sa côell bem superiores ao do .aço co-
encá.minhar um pielto como êste ,ao muni laminado'; ,
Sr. Presidente da Rept1blka, aI'} emi~ No ano de 1972 é mult.o provAve!

" 'nente General:· GarrMtll.Ztt, MédicI, que a A"CESITA passe a lmplO!men
haverá, de merecer da .parte do mala tar a sua. nova fábrica :le IlÇO lno
alto mandll.tá.r!o da Nação imedlato xldávei e,' sobretudo, o setor q'le pro
e pronto deferimento, por ser uma duzlrá o aço silloloso dI! !Fll'ln-orl
postulaçllo Justa e patrl6tfea. '(Multo rntado,' utilizado pal'll fabrIcação cle
bem.,) , . trànsformlldores n mãqulnM elétrl.

cas de grande voltagem, lt;s., é lJm
() SR. IIOMERO SANTOS: MO de Rl'lIndo 1I01Icitarâo no marcado
(Explicação Pe8soal' - Se"!. f O')!'" nllolol1111, que atualmente expande a

illlo do omdQr) - ST. Pr9;i.:lente, pas.sos 'largos 11 sua. inl'olementaçã~
8rs. DeputarIas, minhll. presenCl nM. energética. Temos a certe~a. de q,ll'
ta tribuna t~m a finalidade de fazer a Companhia haverá, por i&so mes
com que fique consignado nos Jl,nals InO, de superar-se; de oferecer ao
destll. ((asn. para conhcelmf'l'1to do PI1Iil um \lSpet!lclllo de Ilumento cons
povo 'brasiloiro, que nos dias 3ll li 31 tante de nrodutlvidade, o qU,~ nc~
do corrente e no dia" 1° do ap:6õto leVll, nesta, hora, a nçs (ln~tatular
será l'eallznda no Munlcfplo de !tu- com o seu Presidente, E'1p,. Wild
lutaba, no Triângulo Mineiro, o Con- Moreira Barbosa. e com tô1a sua dt-
gre!lso dos' Munlclpios do I'lln~a.1 óo retorla.. , -
TrIângulo Mineiro, O Conv,re>3c, 8". Não posso perder Jl, opnrtuníd.a,lp
Presidente, tem enoime mof,!\'l1.<;ií,>, de declarar que ,no d~mlDl"([J, pll.ssa·
visto ser nQtlela 'região uma -õas mais do estiVe tôda a tarde no Mnnlelpl,
ricas do Pais, embora te!'l~,' atra- de Timóteo, sede da. ACE9fTA, Nf'
vessado,' é verdade. apesar ele tlll'l~ púde conversar com operários,com
a. sua riClueza, situações difíC,3\S com lideres sindicais, colÍ'! pess"cs vlr.
ll. ocorrência õe sl!cns prol:mf(lulns euladas à emprl'r.a, Em todU!j Sr,
'A' reallzacão dêsse COnllreS'lO nCI"l-a- Presidente, pude sentir $,s;e 1Iállt"

-mente virá. trl17.er Inegáveis subsltllo~ nõvo, higien[zador que p~rpflssa a
no trabalho de todos aquêlf'S (lUf' qe empr!!sa, deixam10 1'(\"l1. trás os dias
dedicam à tarefa de ndmlnlstra- es~uros de umn. hIstória nlí.o mult<J
aquela Teglão do Trld.n~lo Mineiro, luminosa de epis6dos que piarcaTam

Contaremos oom a. ,presença de S. negativamente a. vida. da. emprêsa,
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ERRATA

PROJETO
N.o 1.149-8,' de 1968

COMISSAO ttCNICA

COMISSAO DE· CONSTITUIÇAO
E JUSTIÇA

• I'

Reuniões: Díàriamente às 15 horas.
As sextas-feiras. às 10 hOras.

_IX - Levanta-se a sesSão. às 18
horas e 15 minutos.

2

Dia _20-7 - ReunIão ~da ComJssão
para apreciação do parecer do Rela
tor, às 15,00 horas, na Sala de Réu
niões da Comissão de Finanças do
Senado Federal;

Dia 24-7 - Apresenatção do páre
cer, pela Comissão:

Prazo: Inicio, dia 30-6; e térÇllno,
dia 8-8-71;

5

EM PRIORIDADE

DISCuSSÃO

2

DlsCll"sríO única do Projeto número
2. 209~A, de 1970, que declara de uti
i1élade pública a Fundação Unlvc,si
taria Sul-Fluminense, com sede em
vaswUl'à!'. Estado do Riv Je Janeiro;
tendo· pareceres da.~ ComiSliÓes de
Constílulç!io e de Justiça e Cultura,
peja ajJ1'(1\·ilçào. (Do Senado Fedemll.
Ri:latoms: Sl's. Luiz Braga e Moacir
Chíesse.

AHENA

ARENA

1

Drscussiio

EM URGl1:NCIA

- ORDEM DO DIA

Reynaldo Santana
FidiBon nmtrJl-.l

Paraná:

Plalli:

Rio Grande do Sul:

Amnury Müller - MDI:.
MArio Mondlno - ARENA
Marques :Fernandes - ARENA
Sinvld GURzeUl - AREi'lA
Vktor Issler - MDB

Alberto Vosta - ARENA
Emliio Gomes - ARENA
José Carlos IJeprevost - ARENA

Mato Grosso:

Gasta0 MUller - ARENA

GlJ,ás:
Henrique Fanstone :.- ARENA
Jose Freire - MDB

são Paulo:

Amaral Furlân - AREN~
Bezerra' de Mello - ARÉNA
Br'\}l Nogueira - ARENA
Cafdoso de Almeida - ARRNA
O"('nsy Rodrigues - ARENA
Pm'\u Abreu - ARENA

E<;plrilo· Santo:

O.'waldo ZnnelJo

Gllnnabl1ta:
Amaral Netto - ARENA,
r,opo coelho - ARENA
Marcelo MedeIros' - MDB

Rio de Janeiro:

Alberlo Lavlllas - MDR
M:\rclo PaCJl -_ ARJ\lNA

PnTlliba:

Al..nlO GaucJêndo AÍlENA
TeDtônio Neto - ARENA

Vinirius Cfllnnra - A;RENA

b, usa: Santos ARENA

Rio Grande do Norte:

lL'llrl(]l1r Eduardu Alves .-,- Mnh

Pará:
• I

G"brlel Hermes - ARENA
Jllvêneio Dias - ARENA

PernambucO:

GOl1wga' Vasconcelos 
10ms e Silva ~ ARENA
:Mnrros Freire - MDB

Comissão mista incumbida de estudo
e pal'eccr sóbr/! a mensagem ,n." 5~ Ret!ublica-se por ter saldo com in
de 1971 (CN), que submete a dell-- correção no Diário do Congresso Na-

3 beração do Co.ngresso Nacional texto clonal dê 1.12.70, pág. 5.821, I" colu
do Decreto-Iel n.", \.178, de 1." de ma

Discussão unlca do Pl'ojeto número iulho de 1971, que 'dispõe sôbre aJ '-
l!l~-.'i,. ele 19'11, que dlhpõe sóbre me- entrega das parcelas pertencentp.s

-I CllQas preventivas e replt'Sslvas ao trá- aos municipios, do produto da arre- -
Ílm e 11.0 de bubstâncias entoJ'pecel!- cadação do impôsto sôbre circUlarão
tes ou que uetel'minem dependência de mercadorias".
fl.lca ou pslqUlca e dá outras provi- .' COMPOSiÇÃO (QO SENADO FEDERAL)
deuClab; tenllO parec:eres: da Com;s-
sao ele Constituição e Justiça, pelw Presidente: Senador Jessé Freire. Estabelece condições para pagrJ1llell-
con.tituclollalldade e juridlcldade do Vice-Presidente: Deputado Joel to de bólsas de Estudo concedidas
PIOJcto e das emendas de Plenário, ,Ferreira. _ pela União, tendo pareceres: da Co-
da Comissão de Saúde, ta.voravel ao Relator: Deputado Arlindo Kunsler. missão de Constituição e Justiça,
'pl'Ojéto. com doze emendas e com a.do- . • pela constitucionalidade e jurldici-
ç:io das emendas de Plenario, tendo as CALENDAIlIO dade; tia Comissão de Educação e
emendas da Comhsão ~ecelJido votos DIa 8-7-f1 - f: -lida a Mensagem, Cultura, favorável com t'oio ·con-
contrárloj dos Srs. JaisC':. Barreto e em Sessão Conjunta: ttário do Sr. Cardoso de _.Menezes
Brasmo Calado, ,!uanto às .de .nl'.s ~ e _ Apresentação do parecer, pela da Comissão de Finanças. lavorâ~
2,_ e dos S~s. Leao SampaIO, ~rasilio COlnlssão de acõrdo com o Artigo 110, velo Pareceres.it, emenda de Plená-
Call:do. Jalson Barreto, AnapolIno de do Regimento Comum. . Tio: da Comissão de C01I.Btíluição e .
Faria e Pedro Lucena, quanto à. de Justiça. pela constitucionalidade e
n." 4: da Cómlssào de Educa<:ão e PRAZO -i. iuridicidade; favorável da C01llissiio
Cultl1.ra, favoráv~1 ao projeto· com 9 Até dia 28-7-71 na Comissão Mista; de Educação e Cultura; e. pela re·
emendas e, adoça0 das .:...nendas de Até dia 31-8-71 no Congresso Na- Jelção, da CdmiBs{1o de FlllU1lças.
Pienário, tendo a. Emenda n.· 9, da cIona.l. (Projeto n" 1. 149·A, de 1968, emen.
Comi!!São; recebido votos contrários 3 - á
dos, 81's. Eurípedes Cardoso de_Mime- dado em PIen rio), li'
zcs, Murllo Badal·ó. Daso Coimbra, Comissão mista incumbida de estudo O Congresso NacIonal decreta:
Neey Novaes; Plinio Salgado e Gas- e parecer sóbre a men~agem n." fJ7, Art I" O pagamento das bólsas de
tão MUller. e da Comissão de V~/.,';sla· de 1971 (CN). que submet~ à deUbe- estUd~ concedidas pela União ou à
cão Social, favor~vel ao "-,,ojeto c0!ll Taç/io do Co,!gr~sso NaCional teJ?t~ custa de rEY.lursos dela provenientes,
4 emendas, adoça0 da Emenâa nu- do Decreto-Iez n, }.17~, de 6 de 1u iniciar-se-á até o fim do mes seguln
mero 1 de Plenário e rejeição d!ls de- lho Cle 1~71.. que }lIstlt,!1 o progra- te ao em que se efetivarem as matrí.
mais, (Do Poder Execu~ivo), Relato- ma. de T~clltribul~ao .de terras e de cuias nas escolas, e far-se-á pontual.
re5: Sr., TIRlo Flttlpa.ldl. Fábio Fon- /istlmulo à agro-mdustria, do norte mente em parcelas cujo número ser4
sêca, MurJlo Badar6 e João Alves. e do nord~te (PROTERRA), altera fixado em cada ano de acôrdo coma. legislaçao do impõsto de Rendq "ê I d '.. d

4 Telativa a incentivos fiscais e da /lS. conv~lll. nc as o era1'10 e OS ser-
t Id"" viços -pubhcos.

Discussão prévia do Projeto número ou ras prov enclas. - Art. 2" O MinIstério da Fazenda
lA22-A. de 1968, que excluI o muni- COMPOSIÇÃO providenciará a Ilberação das verbas
clpio de Urugualana. no- ])stado do . ' destinadas à aplicação .em bõlsas de
Rio Grande do Sul, do inciso VII, do PreSidente: SeJ;1ador Alexandre estudo com antecedência que as.~egu-
Art. 1.· da Lei n." 5.449. de 4 de ju- Costa.. te a pontualidade colimada nesta Jei.
nho de.1968 que "declâra de lnterêsse V1ce-Presidente: Deputado João Me- Art. 3" Esta Lei entra em vigor na
da segurança. nacional. nos têrmos do nezes. data de sua publicação, revogadas as
Artigo 16 ~ 1.". aUnea !l, da Constitui- Relator: Deputado Marcelo Llnha- disposições em contrário.
cão, oS Municípios qUê especlflca, e res. Senado Federal, em 21 de março
dá outras providências"; tendo pare- CALENDÁRIO de 1968. - Gilberto Mari1lho, PresI-
~er: da Comissão de Constituição e dente do Senado Federal •
.Just.lca. pela Inconstltucifonalidadc, Dia. 8:7-71 - lllt lida a. Mensagem, PROJETO DE LEI DO SENADO
M,.,trR o votn dO!< Senhore.~ sylViO em Sessao Conj~n a; "
Abreu, Severo Eulállo e Ll~a.neas Ma- - ~presentaçao do parecer. pela ,N 53, DE 1067
cie!. R~latoI': SI'. Djalma Bessa. comlssa~, de acõrdo com o ArtIgo) 110, I!:stabelece con':lIções para pagame1lto

do Regrmento Comum. de bõlsas de estudo cOllcedidal pela
PRAZO União.·

Discussão prévia do Projele n(,"lero
12-A. de 1071, que estende os benefl- Até dia 28-7-71 na Comissão Mista' Apresentado pelo Senhor Senador
elos da Lei n.· 3.577, de 4 de julho Até dia. 4-9-71 no Congressã Na: Adalberto Sena.
de 1~59, às entidades síndicals que clonaI.' . Lido no expediente de 1".9.67.
prest,·m iisslstêncla m~diea ·a05 seus ComÚJsão mista 1;!Cumbida de estuelo Publicano no Didrio do Congresso
assoCJl\dos: tendo parecer da Comls- e parecer sôbre a mensagem 11.· 58, Nacional, de 2.9,67. .

- são de Constituição e Justlca pela In- de 1971 (CN), que submete à dellbe- Dlstribuldo às Comissões de Cons
const Ituclonalldade. Relator: Senhor ração do CO'!flTesso NaciOnal terio tltuição e Justiça, de Educação e
Italo Fittlpaldl. do Decreto-lei n." L 180. de 6 de iu- Cultura e de Finanças• .em 1".9.67 ..

AVISOS Zho de 1971 -que "altera o artigo 8" Em 21.2.68, são Ildos em Plenllrio
da Lei n." 5.508, de, 11 de outubro o~ segUintes ·Pareceres: ,

CONGRESSO NAC.tI:>NAL de 1968", \ N" 138-68, da Comissão de Consti.
1 COMPOSIÇÃO ~ tuição e Justiça, relatad9' pelo Sr.

COll'lsSa-o mista l·ncum.LI"~ de estlldo Presidente: Deputado Fernando Senador Aloysio de Cal/valho, pela
, u "" constlt.llcjnnalidade da. matéria:

e parecer sõbre o Projeto-de~Lei nú- Lira.. . . N' 130-06, da ComIssão de Educa..
mero 9. de 1971 (CN). que "fixa. di- Vice-Presidente: Senador Milton ção e Cultura. relatado pelo Senhot
retrhw e bases para o ensino de L" Cabral. Senador Aloysio de Carvalho igual.-
e :?. grmis, e dá outra. prolJiclên" Relator: Deputado Manoel RQdri- mente. pela. alJrovação da matéria:
ciar". ~es. ' ~" 140-68, da Comissão de Finan-

COMPOSIÇÃO CALENDÁRIO ças, - relatado pelo Senhor Senildo'
- , - . 'Manoel Vlllaça, pela a.provação da

!Jl~~ll-"são única do Projeto de De- 'Presidente: Senador Wilson Gon· Dia 14-7-71 - .lll lIda a Mensagem, matéria. -
creio Legislativo n." 24, de 1971, que çalves. em Sessão Conjunta: Incluído o projeto na Ordem do Dia
autoriza o Presiilente da Rel"íbllca, a Vlce-rre~ldente~. -Deputa.do Brlgldo - Apresentação do _parecer, pela da sessão de '7.3,88, para 1" turno re.
ausentar-se do Pais, na prlmeIra Tlno.cp. .' Comlss~o, de acôrdo com o Art: 110, gImental.~ ,
quinzena de agôsto vindouro; tendo Relator: DepUtado Aderbal Jurema. do: Regllnento Comum. Nesta data, " proj~to deixou de iler
parecer da Comissão' de Constituição CALENDÁRIO PRAI':O' apreciado .em virtude do encerra;men- I

e Justiça. peja constlLucionalldadp. . - to da sessao II ntes do tempo reglmen-
Da Comissão de Relações Exteriores. Dias: I, 2,.3, 4, 5. 6, 7 e 8-7-71. Até dia 3-Jl-7I na Comissão Mista: t.al. ,
~elatores: Sl's. 'Passos Pôrto e Altair - Apresentação de Emendas pc- Até dia 5-9-71 no Congresso Na- lncluldo o projeto na Ordem 'da
Chagas.. - rahte a Comissão.. cional. Dill da seSEão de 8.3.68,

VIII - O SR, PRF:SWEN'l:E1
(Alípio Carvalho) - Levanto a SAS

são desIgnando para amanhã a se
guinte:

o M11111sl Gerais:

AIIJ,'llnno Chave.. - ARENA'
Fcr,lando Fagundés Netto -

ARENA .
Jose Machado - ARENA

o fm., l'Rm-mENTE:
tAI'llIO - Carva/llo) - Esg7\aÕa a

bor." vou Jevantar a sessão.

DEiX.\iU DE COiUP.-\RlWEIt OS SRS.



Bará a solicitar'o pagamento dos boI
sAstas mensalmente como ocorH~ para
o encontro de contas, no fim dd
ano ·Ietivo. Os pais de família plÍbres
continuarão sofrendo os mesmos v&
líames que a proposição procura_ evio
tar. Salvo melhor juizo.

Sala das Sessões, 27 de outuhro de
lJl69. - Magalhães Melo. ,

COMlSSAO DE CONST~TUIÇAO •
JUST!QA

• l'ARECER DO R~LAT?R À EMENDA ~E
PLENARIO .

~ - RelaJórjo
O f"l'oJeto n° 1.149·A"68 oriundo da

Senado Federa:I, visou estabelecer
!'oondlções para pRgamento de Bõ1sas
de estudo concedidas pela únião",
Aprovado nas Comissões pertinente!'>
eth amball as Casas, velo a sofrer,
já no Plenário 'da Câmara, a. emenda
I>:ra em exame" da qual resulta o Pro
jeto n° 1.149-A-68. -
-A modifioação teria por escôpo alte"

rar a maneira. de llagameÍlto elas ci
tadas bOlsas. Reza. o art. 1·, da pro
posta originaI, que as. mesmas seriam
resgatadas .. . . . em parcelas cujo
número será fixado em cada ano... ".
Quer .. emenda suprimir tais expres.
SÕeS, estribada nas razôes constantes
de 8l!ll. justificativa.

11 --Parecer "'1\,

A emenda. do nobre Deputado Ma.
galhie& Melo. diz rêspeito exclusiva.
mente à forma de pagamento das
bôlsas de estudo e assim nenhum ele.
mento nôvo traz de sorte a alterar
os aspectos de oonstltuolonalidade e
juriaicidade, já apreciados na propo-
siQâo original.' . .

Demais cIIsso, a Idéia da. ooncentra
~ do pagamento em moldes simila
res ao presente, havIa sIdo aventada
na tramitação do projeto ,primitivo
(Vejam-se 05 pareceres dos relatores
das oomissões' de t'unstltuioão e Jus.'
Mça, de Educação e éultura e de Fi
nanças, todos da Oâmara dos Depu
~ados, noticiados no avulso do Pro.
Jeto 1.149-68, .respeotlvamente as fls.
2,- 3 e 4). ,

Pela _constitucionalidade e Juridlci.
dade da emenda. / I'

Sala das Sessões; 19 de novembro
de 1969. - Clodoa!do (lfosta - Re,
lator.. _.

PARECER DA cóllIISSÃO
A ,CoJl1lssão de Constituição e Jus.

tlça. em. reunião de sua TUl'ma "B"
leahzada em 19.11.69, opinou, unani
memente, .pela constltucionaIldade"
Jurldlcidade da Emenda de Plenário
~ Projetúl n° 1.149. de 1968, nos têr.
mos do parecer do Relator.

Estiveram, presentes os -Senhoreji'
Lauro, Leitão, no exerciclo da Presi:
dên~ili, Clodoaldo Costa, Relator, Le.
Tuho Vargas, Grlmalgo Ribeiro. An':
Mnio Neves, Luiz Bra.z José Salll'
América de Soúza., João' Roma PiráS
Sabola, ',José Meira 'e Petrôn!(J Fi-
gueiredo'- -

Sala das Sessões, 19 de r:ovembl'O'
de 1969. - Lauro Ll!itãoo- No exer
ciclo da Presidência. - Clodoaldo
Costa - Relatór.

Of. AAL-192·70.
Em 11 de maio de 1970-,

.n~ .Assessôra Parlamentar do.lM:i
msteno da Educação e Cultura a Se
nhora Secretária da Comissão de
Educação" o Cultura da C.D .•
. Assunto: Remete parecer. .

Senhora. Secretária: ,
Ciente de que se encontra nessa C~. '

m!Bsão para ser relatádo, o projeto do
lei n9 1.149-A-68__que estabelece con.
dições para pagamento 1e bôlsas do
estUdo, concedidas pela União tomo a
JIl)erdade de enviar a V. E';, a ti.
tul~ ~e subsidio Pilra estudo da pr(r-"
poslçao, o parecer' sôbre a matél'Í1
emitido pela Coordenação Nacional de
Bôlsas de Estudos deste Ministério.

Colando-se ao Inteiro dispor ris
Comissão para q,ualquer outro. escla,...

Julho de 1971 3305(Seção I)",.OIARIO DO CONGRESSO _NAClqNAL
!ll!!!!!SE! _. ~. __

28Quarta-feira
,-,. v ~ _li. - ~!t!!f!. -,!'!lI

~
" .Nesta data. o projero h!m sua." dia· da. libere a.s ;erb9s com antecedênola Monsenhor Bieira, AJtair Lima. Neoy

ssão encerrada., flca.n.do 'll.d,lll.d" a que assegure 'pontualidade. Novaes, João Borges, Lauro . Cruz,
otaçãq da matéria, -por faJtIl. de 2. No Senado - Federal a matéria Brito Velho e Arnaldo..Noguelra, apre
uorum". mereceu aprovação sem modificações, oiando o:-Projeto n° 1.149-68, do Se
O projeto, em face de vof,Wão, é nas Comissões de Constituição e Jus- nado Federal que. "estabeléce condi
(,juldo na Ordem do DiA, de ., .. ,. tloa, de Educação e Cultura e de Fi~ çães para pagamento de Oôlsas de es

l.3.68 . . - - nanças e, afinal, foi aprovado pelo tudCi concedidas pela União" opinou,
li Nesta data é adi'ada -li. votação por plenário. contra o voto do Senhor CardOSo de
!raIL9. de :'quorum". . ' 3. Convidado a manifestar-se sôbre Menezes. pela sua aprovação, nos

t
"Em 12.3.68, é incluido, novamente, a .proposição, o MInistério da Educá· têrmos do Pareecer do Relator, Senhor

projeto em Ordem do Dia, para vo- ção e Cultura silenciou. _ Altair Lima. ,
, \ção. - . 4. Encaminhado à Câmara. dos Sala da. - Comissão, em 6 de junho
! Nesta cIata é o projeto aprovado e1ll Deputados,' a 'Comlssão _de. Cons1ltui- de 1963.- - Braga Ramos, Presidente.,
'1° turno. ção e Justiça aprovo\,l,. também sem - Altair L~,)la, Relator. -
, Incluido o projeto na Ordem do l'estrlções parecer do ~Deputado Arru- COMISSAO DE FINANÇAS

[pia de 18.3.68, para 2° turno regi· da Câmara, pela constitucionalidade
'finental. . do pmjeto. 1- - Relatório
:f( Nesta data, nos têrmos do art.' .. ' .' 11 - Parecer O reefrido projeto foi apresentada
l!72-A. do Regimento Interno é dado pelo Senhor Senador Adalberto Sena
b projeto como apro\·ndo. .5. A causa evidenté que inspirou o Com parecer favorável das Comissões

f

n04re. autor da proposição é a pro- Té" t
A Comisslio de Redação. verblal e lamen_tável impontualidade cmcas foi aprovado em l' urno na

sessão de 12.2.68. Incluído na Ordem
Em 20.3.68 (sessão ordinárl!\J t! cio Poder Púhlico no pagamento das do Dia de 18.3.68-para 2. turno re,

,aprovada a redação final do projeto, bôlsas' de estudo concedidas pela gimel}tal. nos têrmos do artigo 272-A,
I~onstante do Parecer nó 220-68. nos União aos' estudantes carentes de' re· do RegimelJto Interno o projeto é da-
"Mrmos do Requerimento n° 1243·68. cursos. Dai pretender fundmuental- do -éomo aprovado. ,

A Câmara dos Deputados, com o mente, estabelecer condições que sa· Na Comissão de Justiça da, Câ.mara
\Oflclo nO 401, de--21.3.68. nando a-irreg!1laridade. venhamb'lsa dos Deputados o parecer do deputado
l COMISS1\O DE CONS'rITUIçA-O compelir o Governo a pa~ar &. o a d . tno momento em que· a ·.obrlgação -é Arru a. Camara. pela cons itucionali·

, E _ JUSTIÇA, reolamada. _ _ dade e jurldicidade dá. proposição foi
PAUEC<OR DO RELATOR 6. Conhecemos e estudamos o pro- aprovado por ·unanimldade. Já . na
.. . ' blema da. concessão e' tlistrihulção I de Comissão de Educação • e Cultura. o

o prOjeto C{)~lma regula.rIZar o IJa· bõlsas de estudo, elaborando mesmo parecer do deputado AlIair Lima,
~'.'mentos das ~Isas de estudos cor;ce- projeto já apresenta"do que cuida de pela aprovação da matéria foi aco
ihd~~ pela Unino, e ord~~ar a ilbe· Lratar globalmente da matéria.' Re.- [hido apenas contra. o voto do Se·
raçao das· verhas necessarlas ao -pa. conhecemos a. relativa utilidade do nhor Cardoso de Menezes. Jl: ore·
_~amento opqrtutlo e pontua! das mes- sistema; nas condições atuais, como latório. ( -,
mas. não ignoramos suas -falhas.. 11 - Par6cer

),~ notório que o png'9.mento das hõl- 7. Na verdade. o Govêrno não co- _ Muito oportuna' a iniciativa do Se.
sas ete estudo se vem efetuando com bre pela' hôlsa de estudo n~ nçcessi- nhor Senador Adalberto • Sena. _Na
p.traso considerável. Tal fato acarre- dndes do estudante carente de re- J >'f' ti d j to tá t ta
ta o grave inconveniente de os .Esta- cursos. Atualmente, oS colégios se- USyl Ica Vil. o pro e - es re ra da. uma situação que fufeJlzmente eids.
belecimentos de ensino, forçados pela éundáríos cobram anuidade que... va- te. De fato os alurlOs que não dispõe
necessidade de custear' suas despesas ria de 800 a 500 cruzeiros,novos. O de recursos para o pagamento de
exigirem dos pais. ou dos responsa- Governo paga apenas 100 cruzeiros suas mensalidades não podem espe,
'veis pelos alun6s, os pagamentos adl· novos para 05 colégios nltS capitais e rar até 'o fim do ano -para receber a
antados das mensaHdades,-para serem 90 cruzeiros novos para 05 colégios do b'l d'd lU"

"

ndeni_zados mais tarde. Ora,- os pais interior. Melhor._portanto.",gtle se dl- o sa conce I a pe ama0. Se pu·
til!'a déssemos alguma cousa., aorescentar ao.t'0hres não estão em cOlJdlcões de ga que o MEC dá uma aj pequena que já foi dito por todos 05 que se

,\ld~antar aqueles pagamentos e os ao estudante pobre, não uma MIsa ocuparam desta matéria seria apenas
Educandários. ficam a fazer pressão de, estudo. para lamentar a. insuficiência . das
para os receberemAintes das provas. 8.. Entendemos que em dois mo- bôlsas, que são concedidas. Na ma-Io-

Tudo Isso faz com que as MlsRs mentos o. pagámen!A'. 'la bôlsa se toro ria 'dos casos não cobram sequer 1/3
percam parte de sua eficlência e oca- na madlaveI. No InICIO ~o ano leti- do valor real de uma anuidade esco.
siona sérios incômodQS e aborreci. yo, quando se faz :; IJ?atrICula, e . na- lar. . .
mentos, que o projeto visa a eliml' epoca. c;las. provas fmals. Porém este aspecto a nós não cabe

,nar. . - 9. Os colégIos particulares são hoje discutir. , .
o parecer é pela constitucionalidade estabelecimentos comerciais: VisaPJ' Pela aprovação da. C0lIl:issão de, Fi;

e .1uridicidade da proposição. lUC1:0. Dentro des~ mentalida.de, nao nanças ~h 7,8.68. ,- Deputado ttalo
Comissão de Justiça. em 24 de abril se Julgam .compe~ldos a cOllélescend~I Fltttpaldl. Relator.

ile 1968., - Arruda Câmara Relator. co.'" a impontu~lidade. do. Poder PU' , •
, bllCO. Se o Governo ,llao pagou 05 co- PAR~CER DA COl\l:ISSAO

I PARECER DA COMiSSÃO légios impedem. n. estudante de fa- A.Comissão de Finallç~s em Sua 24'
A' Comissão de Constltu\ciio e JUII-' zer as provas fmaIs ~ quando o ,ad· Reunião Ordinária, realizada em 7 de

tiça, em reunião de:sua Turma "A", mltem aos exames. 1'!ao lhe fornecem agôsto de 1968, pela Turma "A" sob
realizada em 24.4'.68 opinou, unánl- as n~tas. lt um processo de con~· a presidência do Senhor Deputado
memente, pela . 'constituclonalidade e tranglme~to, um_ vexame a q~e fr- Pereira Lopes, Presidente e presentes
juridicidade do Projeto n0 1,149-68, cam, sujeitos os estudantes po~res. os Senhores Anacleto CaIIÍpanella,
hos têrmDs do parecer do Relator. humilhados mesmo perante seus co- Adalberto Camargo, 'Antônio Maga-

Eofiveram. "re'ente~ os ,Senhores legas u~ pouco mais afortuna~os. lhães, Ezequias Costal Fernando Ga-
..... .." "- 1~ .. Entende~os' que se deveria es· ma, Osmar Dutra, Adhemal' Fílho,

Deputados Lauro Leit.ão, Vlce-Pre.~< peC1~tCar os dOIS mom\,ntos em que o Athiê Coury. ,Ruy Santos; Marcos
I'lent.e. no eKercíclo da Presidência, GoveJCno _deve pa~ar Inapelàv,:lmente Kertzmann, Flores Soares, ítalo "'it.
,Arruda. - Câmara. - Relator,· Ulysses a obrIgaç~o assum da' prm e ro 1Ja r ""-
-~ulmarães. 'Ernsmo _Pedro,-c Rubens r.. I . O 1 I 'Ipaldi e José Maria Magalhães, opi-

gamento no mieIo do ano letivo, 10- na, por unanImidade, de acôrdo com
oguelra._ Mariano Beck, Henrique go apó~ a -matricula. e. ? pagamento o parecer -do 1'I"lator, Deputado ítalo

Henkln, Yukishigue Tamura, Fl'an· derradeiro antes do 'ImClO "das pro· Fittlpaldi pela aprovação de condi.
cellno Pereira, Geraldo Gucdes; Ama- vas fmals. Contudo, para:. nao reta,r. ções para pagamento de bôlsas Pro.
ral de Souis., Montenegro Duarte, dar 'o .andamenta do projeto e como Jeto n° 1.149-~8, .que "estabelece
:bnar .Mendê.:; El .José Saly. . "'" ,\, medida pode ser adotada pelo. E~e. Sala da Comissão de Finanças, em

Brasília, em 21 -de abril'- de "1968. cutlvo .segun~o l!- fa~uldlide atnbUlda 1 de agôsto de 1963'. _ Deputado Pc
f--. Lauro Leil1ío," Vice-Presidente, no no artIgo_ pnmelro, Júlgamos de. bom feira Lopes, Presidente: _ Deputado
eKercirio da. Presidênclã'. - An'uda 'Ivltre nao pro~r qualquel el'1enda. Ualo Flttipald1; Relator.
CâmCll(I, RelaW. ' 11.. Assim opmamos peja aprova- -.

C01\H!:iSÇAO ~DE EDUCAÇÃO E" Çâo do projeto' que atende ao 1nterês· EMENDA DE PLENÁRIO
- CULTURA' se-do estudante e da educação. e.m Enumda :c'Suprcssiva

nosso llals. • .' _
I'AllECiER lX'l RELAToR" É o parecer. _ Bupri!!"t·se do·Art. l° as segyílltes

Sala da Somissáo de Educação e e~pressoes:."... em parcelas .cujo
.: 1. - Relatório 1 Cultura, em 6 de junho' de lJJ68. '- numero sera iliado, em cada ano .....

1. b projeto. de iniciatIva do Sena- Qeputado. Altair LWla, Relator. Justificativa
!lor Adalberto Sena, pretende dísci·· •
lJlinar o pagamento de bôlsas de Es- n; - PARE:ER DA CoMISSAO Louvável a 'proposição quando obri.
~udo concedidas pela União de modo A Comissão de Educação e Cultura, ga o pagamento do auxl1io educacio
que se efetue: a) lnicianc:!P-se até o em sua 2' reunião extraordinária roa. nal após o mês da matrícula do edu.
fim do mês seguinte ao em que se ere. lIzada em 6 de junho de 1968, presen- cando. Porém, parcelar ,o pagamento
tlvarem as matrículas nas escolas: bl tes os Senhores Braga Ramos, Presto seria. tornar .um projeto· de 'alto mé
l,\çmtualmente; cl em parcelas -cujo d!!nte; Cardoso de Menezes, Vice·Pre· rito !mpratlcáveI. face à burocracia e
lt(imera e. época serão fixados pelo Sl?ente; Dayl de Almeida, Feilclano 8.SI dlficuldade~ das parctJas I1beradaa
POder concedente. De);ermlna.- de ou· ~lgueirMo, Reynaldo Sanl.ana, Auru- 9hegarem aos Estados em tempo há
tI' parte, que o Ministêrío da Fazen.c liano Chaves, Wanderley; ~ bU... Ó tlIlta.lx>leoil11e~to de ensino pas-. - .' ,
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Te cimento julgado neressãrlo, valho· A Inviabilidade le prende' ao com· IIparelhamento, material e huma- Estivl'ram pr/esentt'JI os 8cnhOl';:'.
'lllu r,o emeJo para apl'esentlu-Ihe, plexo Eerviço: distâncias. comunIca- 110, e nas Inspetorias SecclonalJl, Deptltadcs_ Tourinho Da1ltas, Prest-

C'orrllnls Snudações, - Sy!via Bal- çães, pessoal Insuficiente para. as pro- em melhores condições para o trR. dentej RUy Santos, 'último de Cro.'va-
los ~'lqTC - As"scssôrll. pam Assuntos vldêllclas Indispensáveis de ,ul.trôle e balho com o aumento do e6paç3 lho. Adylio Vianna, Rockfeller' UnI_,
Legislativos, - admlnl.tração - em Brasllin e nas ambiente." Isracl Pmheiro Filhoj Milton Bran. -

Illforma~'õC8 Inspe.torlas Secrlo!1als do Ensino t&e- . Topavla, rt'ssalva a CONAllE qUb dllo, José Resegue e Vasco Fllho.
cundarlo, nos Estados. TerrliórloA -'0 ..~o pode ser feito para melhorar o Sala da Comissão, 24 de_ novembro

Senhor _SubCh,efe Distrito Federal. _ . &IMern!!" mediante duas providências. de 1970. _. TOurinho IJantl1.r, Preal-
vol!ou- à, Comissão de Educa~ão e I~ualquer Iniciativa '110 sentlrlo rt.. 'Omlt, flllllr o prazo para J:Cceblhlento dellte. _ RUY Sallt.os, Relatorl

Cultura da Cãmara. dos Deputadoll,. abreviar os pagamentos, Implicaria elos pedidos de bôlsas é dos reqUeri·
para fim de ser apreciada emenda su: numa total reformulação do proces. mentos de renOVAção, re.spectlvamen. 1--------------
presslva de plenáriõ"o Projeto de Lei sa.mento atual, finwrtarlaem dlspen· te em 36 de' abril e 31 de marÇO de Ois·c.urSo do Deputado, Alceu
n'.' l.EIl·A..tIS que estabelece condi. dlo de verba com maior 'aparelh~ cMa ano, o quc "íacllltarla enormc- Collares l,a sessão vespertina
çoes para pagamento de bólsas de es.. menta, materIal e humano, e, na~ mente a raclonall'4'l{)uo dos servJços ' c,
tudo, cOlJcerllúas pela União. . Inspetorias Seccionais. em melhores permllJndo uma mais râpida tramlta~ de 22 de junho de 1971

A jjfoposição qu~ é de autoria. do condições para o trabalho com o au· ção do processo de concessão de ~ bé-
Ee.caucl -lIuallJel'to Sena, mereceu pa.- mcnto do espaço ambiente. _ nertclo". A segunda compellr de;"'~ o SR. ALCEU COLLARES:
recer fnvorlÍvel de tOd-.!! as co'nisséJo;a A vivência élo probl~nfa. a ~xpcrcn. nistério da Fazenda' a liberar as ver· _ <Como Llder) _ Sr. Presidente,
tCCl1jc~s por onde tramitou, l'cvd'm- cla adquirida jâ no!> tem valldo no UM em duas parccJas - _em maio e S1'S. Deputados" devo Pl'Osr.cgulr hojé
do que nao sómente o autor; como UI sentido de maiS ~eneflclar os bolsls· em I1gôsto - P03sibl\ltalldo ao ME<.l com a série de considerações, obser.
relatores, n!io tem conhecimento da! t.as a todos lJlcutlr conffan"·. ,pagar M bôlsns de renovação até o VlU:ões e o1'lticas que vlnhamos tor
circuRs(anclas de que se-revest.e o ';Iro· Achamos oportuno sugerir seja es. mês de setembro. mulando a respeito da politlca sala
blenlR. A,próprla emenda. do Spnhll! tabelc{)ldo em Lei o prazo para rece- Como j!e vê, ambas as medidas e8- rlal brasileira.
D~J1ut'1do Magalhães Melo só vem con. bimento dos pedidos de IJõL~as e dos tão no l\mblto de é'ompctllncla do Exe· F"speclflcamente,~e nossa. primeirA
fim:a: que, motivação de ordem emo. requerimentos de rcnovaclio, que seria cutlvo. 'intervenção Ilmitou-se a. COllSldel'a.r o
cional, predominou nà rl.presentação para. o~prlmeiro, 30 de abril e o srgun. Aduzllldo roL!; subsldlos a aprecla- problema. do salário-mlnlmo ao tra
da matéria e na sua apreciação. do, 31 de março de cnda ano. Esh 11M geral da matéria opinamos favo- ba!l1ador brasileiro postel'lormellU!,

.Nt10 é por dlspllcênela, ou hienos- providência, facllltarla enormcm:!l1t.e ràvelmente à emenda do Deputado tlnhalUos a intenção de tecer. algumu
prêzu p"lo Interêsse público, que êste a rllclonallzação dos, serviços, permll. Magalhães Melo, partindo do prlncl., considerações sôbre o salário médio,
MInistério demora no pagam"llto dos, tl.'ldo uma mais rápida tra.mltação do pio de que o parcel!1mento slgnlflca- plli'a. em seguida. proccder a. um tra.
benef.lclOs concedidos aos ~,,;coll\res sol! ft'octsSo d'e concessão de benefício. ria mul,tlplicar a burocracia po,r tan- balllO sóbl'e o,.salário do servidor 6ra-

• 11 (ol'm& de blllsas de esttleto. Outrossim, seria de cgrand1 Interês- tas vêzes quantas sejam as pal'ee1as. sllclru. Mas um tato nôvo velo.lnter-
, conforme sállenta o Varccer anexo, se compelir o Ministério da -F.:.zenda siia da Cllmlssi'ío de Educaçl\.O e romper essa série de trabalhos que

da Uoortlenação Nacional lÍe BOlsas de It provldenclar- a libcl"l';J.o da- verba CLtltUl'a, em 2 de setembro de 1970•. pretendiamos apresentar a esta Casa
E~tlldo" - CONABE a extensão terri· em duas- parccla~; nos me,;es de maio _ Altair Lima, Relator. do povo braslteiro. a. denúncia do Sl'.
(onal do pais e IJ- indispensável rotina ti a>:ôsto, possibilitando ao MEC pagar Mário Trindade da PresidênCIa do
nrlnll!l1stl'lltlva - dlstrlbu!Çi'íl e reco.. IU! bôlsas de relllVaçií.o até o ~mês tie ~ARE'CEll DA colollSSXO Banco Nacional de Habilltação e,
lhlnlE;nto dos· formulários, verificação Bett!mbro. A. Comlssl\o de Educa~llo e Cultura, conseqÜentemente.- a sua substltulçlio
rl I t d ti d II ã I por outro economista que, de Inicio,

Cj r's _com processamen o _ e a os A consideração de Vossa Senhoria., em sua 17~ reuni o ordlnár li reáll:ta- afirma, publicamente, que a correção
llbemçao das verbas pelo Ministério nrllSíIla, J de novembro de 1967. - da. em 2 de setembro de 1970,1 preseíl- monetária prosseguirá. semeando a
da Fnzellda, Imt)osslbllltam que os tla.- 'M'C1rcbs Humberto Calcagno, Assisten"' les os Bel1hores Eurt'pedes Cardoso de desgraça entre todos aquêles que cal.
gllment{)S em aprêça ~ejam feitos !ta te de C-·wrdellador-., J Menezes, Presidente; Wanderley Da.n· ramno grande Cl1gôdo habitacional do
InIcio do. ano letivo, como parelle ser Confere <,om o ol'l~ínal. -- SyMA tas, Vice-Presidente; Anlz Baal'a, AI- Brastl.
a It1t~nçuo do autor. Sastos' ril1tc, AS5es~ôra para Assun· talr Lima, FI<'xa- Ribeiro Braga Ra· Antes de Iniciar nosso pronuncia-

nB'illi1, a vivência do pro1Jlerrta pol tos _Legislativos. mos, MOllsenhOr Vielr,a., João Cabnon, m~nto qucria mostrar a êste Plená-
l'ste Hin\stél'lo, leva·o à l'ecomendar Necy Novaes, Lauro. 'Ol'uz. Medeiros
u r.!j,·Hçtto do projtJto.. COMrSsAo DE E:DUCAÇAO Netto e Nasser Almcida ópreclando a rio alguns recortes de jornais, _ que

, b t â Id • 'E CULTURA ' A espelham com tidelldade O pungente
E c ~ue su me e cOlis eraçao suo ~ Emenda de- I;'lenário ao Projeto nll- clamor daqueles que convencionaram

1J!·tl'J!" -- SYZvla Ba~lec 'I'iote, Asse»· PAkl:CF.1l li EMENDA !lE PLENÁRIO mero 1.1411-~8, do Senado Federal. contratos ImobllláriOll com o Ba.nco
fiom piJm Assun19s ,-,eglsllltlVOS. ó" - que "es;tabelcce condlr.ões para paga- Nacional de Habitação, _Pal'a. que te-

Cópia clutêntlca .1 -; Rela! 110 tneuto de bô!sa.~ de estudo concedidae nham V. Ex' uma imagem da tr1J..
. Volta ó projeto em refetencla a esta \lcla União" opinou, unAuimemente, te sltuaçÁo em- que ~e encontram. A

PrnrC5.50S nqs 06158-08 - 07130·06, Corttlss!o a fim de ser n-preciada.~ li peja sua aprovação. !JOS têrmos do cada dia que pa.s.sa, vêcm majoradae
JI lL!'2ssado:, Senadd Fede,rll;l. emenda oferecida em plcnlirlo peló plU'ecel' do Relator, Senhor Altair Li.. as menSalidades e,-etn dec0l1'~ncla.
!\'dllJtO: Est.abelece condlçoes para !::lenhor l"~putado Magalhães- Melo. ma, aument.ado o se udéblto pllra com

p:lgn ltlcnto de b.ólsas d,e e5tu10,conee- propom10 suprlntir do Htlgo 19 as .ex- Sais. da Comissão, 2 de setembro de aquela. instituição, cl'lada pal'a 'aten··
~Itlns pela Unlao. pressões", .. em parcelas cujo nú- 1970. - Eurlpedes cardoso de Melle- der ao Interêsse social, atrllvéll d!"

Senhor Coordenador: mero 8.r-. -fixado, em cada ano .. o" lllJB. Presidente. - Altair Llmll. Rela- Plano Habitacional, mas que lamen-
, . _. Aflrma.seu autor que "parcelar o tor.· tAvelmeltte se vem portando como

AnpXf(JIlos ao presente copia lle fi- llllgame1\J,..") seria tornar um projeto ae -. uma entidade qualquer, de forma es-
to:mações, relacionada ao mHmo as-. alto m"rlto Impraticável, face à bu... OOMIBSAO DE FINAN9A8 lleculntlva, exploradora e provàvel-
SUlltO, datada. de 1 de novembro ~de rocracie. 6 as dificuldades das pal'ce- :PARECER DO IlllLAtoa mente até-~espollatlva.
lUU7, e encaminhAda no Gabinete do las IIbezaClas chegarelll aos esÚ\dos (Im 1 _ " "za'tório I - Sr. Presidente, vale a. pena com-
f',nhor MinlJstro em 8 de' novembro tempo hábil". ."" prar casa pelo Banco Nacional de Ra-
a.! 1907. Ao Projeto n9 1.149, de 1968, oriun. bllação? O Prestdcllte da Associaç!\o

Juntnmos, igUlllmellte, tco~ correto Il- _. Parecer do do Senado, e já apreciado pela Co- de Proteçlio aos Inqulllnos_faz um,
c~IJia da projeto de Lei do Elenadl. - A emenda. sugere-eritério mais rlgl- tnlssão -de Finanças da Câmara, che- quadro onde demonstra qué em 1969
rHunero 53-190~.. ' ikl para o pagamento das bOlsas- de gando ao Plenário dC\Sla. Casa --foJ 'alguém comprou umn ca.~ll. pagando

A, conslderaçao de Vo?sa Senhorl!'\ e~tudo, opondo-se' ao parcelamento em n.present.ado pelo Deputado Magalhães uma- prc.st.ação dc ap~nlj.s 200 oruzt'l
BrAslJla, o de novemblO de 19~8. - noine da vlabllldade da própria 1lna- Melo, uma emenda mandando excluir ros; já em 1983 a prest.ação está na

Jlfalcos Hltlllbarto Calcuglld, ASblSten. IIdade da. proposição. " - do artigo 1q as expressões "... em ordem de 2,568,34; e êle pagará; por
te ~, CONABE, Em noSilO ,parecer IiO projeto já ob- parcelas CUjo mlnimo será fixado em um Imóvel de 12.600,00. 172.901,76.

A Assessoria ParlR.mentar ,- 8-11-08 ~rvl\nioS que em dols,,'momentos o cada ano"". Quer, com Isso, o l1us- Críticas aos juros cobradolj pelo Ban
_ - DClllades Madurelra de pmlw, Sub· Itovêrno deveria 1Jllgar InapelàveltlJen. !:l'e representante de PeI'ílambuco Que CO Nacional de'Habltaçll.o. Quando foi

chJ!fe du Gabinete e~ ,nrll,sl1la~ ~e a. ohrlgAçl\o assumida: No Inicio do nllo haja pagamento parcelado de llôl- mocliftcado o sistema da correçfio mo-
Con'ere com ,o orlgmal. - SY!vla ano letivo. logo após a matricula, e sa de estudo.s. netárla pelo Plano de EqUiValênCia

13anlos Tlare, AssessOra para AesuntoBantcs do Inicio dali provas finais. - 1 . _ e Sll1arial, o Banco Nacional de Hab-
,I,rgialntlvos..' Em C5tudo feito a pedido da. Asses- 1 - parec r taçi\o, ao Inicio do ano de ?O. teve

Co'pl'a aute'l!\,'ca sorla Parlam_entar,-à, Coorder,ação Na. O parlamentar pernambucano °qUcr, dltlculdade em oferecer aos seus COni'
. t cionnI de Bôlsas de Estudos _ .••• lldm sua emenda, beneficiar o bolsJs- pradores os comprovantes dos jurO.!

G ci á A cob1'ados. Então, mandou fazer uma
1'ro"csso n9 07931-67. OONABE - sustenta Il. Invlabllldllde ta. Mas não benefl ar . se o gov"r· conta de chegar para quc cada um fI-
Jnteressado: Assessoria Técnica para do projeto: ' no tiver de pagar,_ de vez, a bOlsa, s6 zesse a redução de até 45%. das pres-

J1."~untos Parlamentares, . "Não, é posslvef'-a" Ministério poderá tazê-Io ao fl:n do exerclclo, le- t.ações pagas áurante o ano, o que '
Msunto: Solicita parecer d~ Conabe da Educação e Cultura dentro da vando os cOlégios a pressions.r a t~- correspodia aos juros cobl'ados pelo

eÔbrt, 'projeto de~Lel n9 63-67,' atual rotina -,. distribUição de for- mllla do bolsista. O meu parecer as- HNH para o financiamento da casa
Senhor Coordenador: ' malárias, recolhimento de- formu- sim, é contrário. .. própria. E, replta-se-~ o Ba.nco -.foJ

_ '" 'Iárlas,- verificará com processa- ,Sa)vo melhor ju!zo. criado para. atender no Interêsse im.'
O ~:ojeto de lei mencionado In ImmLo das bOlsas. a partir .... , do Sala da Comtssao, dE! novembro cJal, no campo habltac'ollal, mas age

clllm~ aborda o caso de-pagamento ,fim do mês seguinte ao em que de 1970. - R1lY Sdrr!os, ftCis.tc>r. como :uma entidade especulativa no
de bolsos de estudo, ou. maIs especlfl. se efetivarem as matriculas na!l 'I'AIlJ:CEll DA coMISSÃO campo imoblliúrío. Aliás, se qualquer
Cll.lllente, visa sanar seu protelamento, escolas.•. " _ outra organlzaçâp privada. .oferecesse
por parte do Executivo. ..~ invlabilldade se prende ao' A COmlssao de Finanças, em sua financiamentos ~ nas condições do

NilO é possível, ao Ministério da complexo serViÇOS _Distâncias. eo- retmUio extraordinária de 2~ de no- Banco Nacional de Habitação, Incore-
Educação e cultura, dentro da atu.11 munlcacões, pessoal- insuficiente vembro de 1970, ~ejeltou, por unanl- tia em crime, contra a economia po·'
rotina - distrlbul,ão de tormulllriol., para as ,providências Indlspensá. midade, a Emepda de' Plenário ao pular, tal!! os eXII'!'eros, os excessos. ~
recolhimento de tormulários. verlflca- vels de contrOle e admtnistraçao, Projeto n9 1.149-68. do Senado Fc· ~~~~a~~1;I:~~Ulr~~I~ê~~::a,q~~ IO~::
ção com processamento de dados- tIL, Qualqur Iniciativa no '~nt!do- de dera1, que "Estabelcce condições para de determinado tempo, pagar o .Inió-
\lcr o pagamento dasbôlsas. a. partir abreviar ds pagamentos, Implica- pagamento de b~lsas de estudo conce- vel comprado. _ •
..... de fim de l1]ês seguln~ ao em ria nume. tabU reformulação_ do d1das pela Unl!io" nos têrmos do pa-
que se efetivarem as matriculaS nas processamento atl\al. Importaria recer contrário do Relator, Deputado Mas não é só o oomprador que 1'e. <

esooJa. ,.H." (Art. 19). ' em qlspêndlo dll Verba com malol RIIJ &Intos. , c~mll. contra o Banco Nacional ••
, - '"'"'''-J
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fÍ<lll. iDcapaz de cumprir com a pres
tação. Acho que V. Exa, não está
bem 1nfolmado.

O f!R.ALCEU COLLARES - Até
aeredito que todos os adquirentes es
tejanl desinformados.,

t;l Sr. João Castelo - ,Perdão. Gos
taria. que V. Exa. me desse oport.u
nldade dê concluir o aparte.

O SR, AI..CEU COLL11'RES - lt ti
que- estou fazendo.

O Sr. João Cas/ello - Ent~o, quei
ra ouvir meu ponio de vista, Gosta
rlã de explicar a V. Exa., (Jue a COI-'
reção monetária. dentro do Plano des
Equivalência. Salarial, incide sôbre a
prestação na mesma proporção do au
mento de salário do adqulrente. :a
preciso, inclusIve,' que' V. Exa. tam
bém faça alusão_ no seu discurso li
q1\'t a correção trimestral apenas s~
calcula para efeito F;ráfico. Dentro dG
Plano de Equivalência Salarial, o mu
tuário paga as prestações até o ter
mino do contrato. Ao final, o saldo
devedor é l~vado a débito do fundo.

O SR. ,ALCEU COLLARES - A
pressa de V. Exas.· em inj,erromper
meu trabalho é que não pelmite que'
eu ·possa dizer o que V. Exa. está di
zendo.

O Sr. João Castelo - Não quis In
terrompê-lo. ."

O SR. ALCEU COLLARES - Eu
ia dizer exatamente isso que V. Ex...,
está dizendo.

O Sr, João C~telo - ...mas- Ape
nas dizer que V. Exa'. está mostl'aIl
do ao Plenário uma face do proble-
mIA.. -

O SR. ALCEU COLLARES - No
Plano de Equivalência Salarial hit um
saldo devedor, à conta do Bllnco Na
cional de Habitação, que sofre, con
seqlientemente, uma correção trimes
tral, vinculada às obrigações reajus
táveisdo Tesouro ,Nacional. No pla
no em si, para o contribuinte. o rea
justamento só se dá anualmente c na
propOr~ão do salârlo-mlnlmo.

O Sr. João Castelo - Mas a pres
tação não é sôbre o saldo devedor. O
reajustamento. para o adquirente da
casa, é na mesma proporção do au
mento salar;al.

O' SR. ALCEU COLLARES - Mas
o que foi que eu disse? Níio foI al!':o
diferente. Concordo plenamente com
V. Exa.

O Sr. Joiío Castelo - V. Exa. mos
tra qUe uma -prestação de X cruzeiros
estaria, dentro de pouco tempo, diga
mos a 5 ou 6 X, quando não é a
realidade. V. Exa, fêz menc;úo,~ p.in
da, ,ao plano "B", que üão existe
mais. Queremos apenas colocar as
coisns nos devidos lugares, para po
dermos ouvir a brIlhante oraçáo de V.
Exa. e, se posslvel, ,ajudá-lo em seu
raclocinio, para que· a opinião desta
Casa fique realmente esclarecida
quanto à reaIldade do BNH.

O SR. ALCEU COLLARES - A
reaolidade do BNH é das maIs dlfieeis
de ser defendida.

O Sr. João Castello - Não .<dlficll,
~r. Deputado.

O SR. ALCEU COLLARES -- E'
muito dlffcll de ser defendida. A rea·
lIdade é dum, cruel, para quem com·
pra -Imóvel pelo Barl()o Nacional de

eKiste Habitação. Quem -não tem compro
m~ssos com o" BNH pode ficar em
sltuaçlío cOmodl1., mas o fato é que, no
Pais. a correção monetári'l. que incl·
de sôbre as prestações dos adquiren
tes à 'casa própria. não é a mesma
que recai sóbre os 5E'US salárIos. Há
uma ,defasagem anual, c, ronsequen
temente, incapacidade parn o paga
lrIJnto da prestação do Banco Nacio
nal de Habitação, oom prejulzo de
atendimento às neeas.~ldn~es de all
menta.cão. por exemplo. Produzid::

O Sr, João Castelo - Permita. V. no seu poder de compra, porque tem
Ex!!. fala que a corrllçllo monetária de atender aos compromissos do FlNH.
Inel,dente sôbre o. empréstimo torna-o I éle tem que comer 1:1en03, vestir-se
anrJ-soclal: oue meillsive, o mutuário dr; maneira mais _slglllflc:lUva etc.,

O SR. ALCEU COLLARES - O
saldo devedor é trimestral, vinculado
às obriga.ções reajustáve1s do TesoUl'o
Nacional. A informaçao não é minha,
é do Banco Naeional de Habitação,
(1uando procurou explicar ao Povo o
Plano de Equivalência Salarial, aW"t
sentlJu um guadro em que ecrnpro-tu
que o plano "A", o plano "B";..

O Sr, Ricardo Fiúza - O piano
"B" está fora.

O Sr. João Castelo - Não
mais o plano "B".

O SR;--ALCEU COLLARES - En·
tão ioi êrro do Banco Nacional de
Habitação. -

O Sr. João Castelo - V_ Exa as
IA desat~aliz~o. .

O SR. ALCEU COLLARES - Ho·
je há dois planos: o plano de car
reção monet-!,l'la e o Plano de Equiva<
lênc:a Salarial. Ou nao é assim?

bancada da ARENA. _Gostaria. de cr$ 39.600.00. LI apenas o que está
oferecer um pequeno subsidio: no no jornal, que publica uma carta do
bal!l.!lCO de 70, o BNH, em verdade. próprio interessado, admitindo, 'de
corrigiu, em Iavor do Fundo de Ga- 'nossa parte, que possa ter havil10
rantia de Tempo de Serviço, aproll.l- êrro. O jornal talvez não tenha pu
madamente 1 milhão de cruzeiros. blicado a matél'la com exatidão -
Mas acontece que o BNH aufere mais - , , . - •
de uma remuneração pelos dep6s1to. O Sr. Rwardo Flu~a - Natural-
ll.rrecadados por êle. _A remuneração mente, se V. Exa., flzer o cálcuio,
externa. oriunda dos juros, que,' pur verá que é imposslvel 100% ao ano.
sinal, tem uma taxa variável - 11 O SR. ALCEU COLLARE8 - Não
taxa .de juro é uma só. mas êle faz ~ Imposslvel. -Tenho, aqui, um cá!
fixaçao percentual variável de juros, cuio do Banco Nacional de Habita
o que já importa numa indagação ção, que não pode ser desmentido.
m~to séria, no descumprimento li Nêle. o Banco manda descontar duo
lel. Em segundo lugar, faz cOlTeçaO rante um ano 45% de juros sóbre as
sôbre _ emolumento~, lIegalizando 11 prestações pagas, e êsses juros, se
correçao, porq!!e aelma do,!ó 2% de 11:1, .acumulam durante anos, provocando
que êle podena fazer; nao obstante, uma situação realtnente dificll de
faz .mais do que êsse percentual; In· ser suportada,pelo comprador.
cluslve. qUl!'nd? d!1' apliea.ção do Pia· Itste quadro nqul foi tirado de in'
no de EqUlvaJenCIR Salarial, fêz cor· formações fornecidas pelo ex-Presl
reção-sóbre seguros, no mesmo pia- dente do Banco NacIonal de Habita,
no de correção da prestaçao, o que ção, o Sr. MÉlI'cio Trindade, defen·
não se con,cebe, porque a taxa de se- dendo aquêle estabelecimento, como
guro teria de ficar na base fIXa ao sempre o fêz, aliâsJ como era sua
contrato de seguro; porém.o faz missão. S. Sa dlI a demonstração de
porque o seguro tambem é feIto pelo um empréstimo de 10 mil cruzeiros
BNH. Faz mais: os lnvestlmento.l na começado em junho de 1966. com
base de uma correçao. Caro colega, uma prestação mensal de Cr$ 89.88.
com muito prazer estoll dialogando A composição _~ssa prestação é a se
um ~ouco com V. Exa., amanhll guinte: Cr$ 65.86 correspondem a
tambem abordl!r~1 esta matéria. Ape- juros; Cr$ 24,02 à amortização. De
nas como admmlculo queria dar uma pois, os juros vão subindo .••
pequena resposta ao inquiridor que '
me antecedeu, dizendo que- os, com. O Sr. Ricardo W'iúza - Até o ter-
llonentes do indice de fixação dn curo ",elro ano. nobr~ Deputado, confor·
l'eeão monetaria são calculados e ias. me a tab,;,la Pnce, como V. Exa,
trea?os num artlflcio, rcfugindo; in. deve conhecer.
~luslve, li realidade dos próprios com- O SR, ALCEU COLLARES - Os
ponentes para fixação do Indice, Juros 'vão aumentando, contorme a
Então, veja V. Exa, que inclUfllve a tabela.
unidade padrão de capital fixado em
causa própria pelo BNH. a seu ta- O Sr. RIcardO Fiúza - Até ci ter·
lante, é tambêm um 'dos componen- ceiro ano, quando se cobra. mais ju
tes de enriquecimento sem causa elo ros do que o valor do principal. Isto
favor do BNH. se dá em tôda tabela.Pricc, peja pró-
,o SR. ALCEU. COLLARES __ FIco prla composição da tabela.

muito grato a V. Exa. E' realmente O SR. ALCEU COLLARES - Co
um grande subsidio para o tmbalho nheço perfe:tamante a tabela Price,
que- estamos produzindo mais sob o nobre colega. Quero dar a V. Exa,
aspecto de ordem polltlea do que apenas um retrato, uma pequena Ima
mesmo 801;1 o aspecto de ordem tée. gem do sistema financeirlJ de hablto.-
nlca.. Estamos 'aqui como a. voz do çâo. - .
povo para trazer o clamor 'daqueles Este empréstimo inicial de 10 mil
que compraram imQveis. E o Banco cruzeiros, em dois 3Inos, estará em
Nacional de Habitaç,ão, atrllvés do Cr$ 15.984,76; e a prestação, que se
Fundo de Gll.rantla de-Tempo de Ser- iniciara com Crs 65,86. estará em
,Iço, oferece um juro na ordem de Cr$ 93.52; correspondente a juros; e
3 a 6% e na apllcação desse dlnhei- apenas Cr$ 49.50 correspol1dem á
ro cobra juros em média de até 10% amorUzação,- perfazendo um total de
e cobra uma taxa de administração Cr$ 143,03 centaVOs. '
que atinge 1,86% de todo o dlnlleiro Na verdade, o Banco National de
com o qual êle gira; E~uma verda- Habitação vem cometendo erros,"t>ro-
d i t d b ' vocando. como conseqüénc;a. a ins

e ra casea a e co ranças e de des- tabllidade social daqueles que com
pesas sóbre o dinheiro que chega às pram casa através do seu sistema: ao
mãos daquele que quer comprar. invés da segurança qUe o BNH deve

COnseqüentemente, chega mn d/· ao adquirente. cada comprador levu
nhelro muito caro, que não teoLcon- para seu lar a. intranqUilidade. por
dlções de atender a uma- necessidade que não- tem como llcompanhar os
do individuo; porque a casa é _uma reajustes trimestrais.
necessidade que não pode sel' trans- O Sr. João Castelo _ Não são trl-
ferida. A casa é como a alimenta- mestrais,
'çlío, o vestUl'lrio, a higiene, a educa
ção._ O crédito para a casa 'pode Vi·
sar a fins lucrativos, ~Não pode ser
o crédito especulativo. tem de ser o
crédito social. E que dlferenç~ hà
entre o crédito especulativo e o crê
rito social? .Vamos dar-, uma resposta
lá de imediato, após as considera·
ções ,a esta série de reclamações de
rodas as camadas da populaçãG bra·
sileira, que não consegue sensibilizar
os responsáveis pelo Banco Nacional
de Habitação. Até um gerente de
banco que comprou um imóvt,1 pelo
Banco Nacional de IIabitação con·
fessou que áe nada lhe serviU ser
gerente de, banco durante 20 anos.
porque êle não tinha aprendido e
acabou caindo no engôdo do Planu
Habitacional. Começou com Ulll em
préstimo de 26 milhões. Já de !lúcio
tinha 14 milhões de taxas para a Cal
Ka Económiea Federal, alcançando 30
e tantos milhões de, cruzeiros. A
prestação começou em 354 cruzeiros,
mas no primeiro mês_ já estava rea
justada para 450, No fim do ema, já
atingia 701 cruzeiros. E o débito, de
pois de um ano de pagamento, erli d~

Hl1bitação. A construção civil oponta
faUlas no Plano Habitacional. E o
mais Importante de tudo L~so é que os
tecnocratas que ~azem os cálculos pal'l4
o Banco não se sÊmsibllizam com êSSll
clamor permanente da construção cl
vil da indústria de - materiais de
construç1ío e, principalmente. dos
compradores de Imóveis daquela Ins·
tituiçüo estatal. E pasmem e receiem
o ·Ba.nco Nacional de Habitação' está
fazendo uma pesquisa de merl<lldo. quo
poderá oriental' a sua. atuação. Seis
anos quase de atividades; seis anos
de exploração; seis anos de bnsca in
cessante de lucro, porque só interes'

- sa ao' Banco Nacional de HabitaçãO
a apllcaçáo de dinheiros desde qU6
lhes sejam devolvidos na forma atua
lizada com o poder real de comprn.
Então, es~a preocupação do Banco
Nacional de Habitação em manter, e
Imunes aos efeitos Inflaclonlirios, o
valor do poder aquisitivo dos recursos

, provindos do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço e do sltema Lrasl
leir(r de poupança e empréstimos. fa~
com que se-derramem sóbre os ,adqui
rentes êstes efeItos nefastos orindos
da inflação. Não há preocupa.çã<jl da
parte do B!lnco para ,com a pessoa que
compra o Imóvel por êle financiado,
através dos seUll agentes financeiro.,.
Assim, essa preocupação eminente
Inente de ordem econômica. em man
ter o, valor do dinheiro •.•-

O Sr. Ricardo Fiúza - NobrG
Deputado Alceu Collares, é realmen
te muito oportuno o pl'onunclamenvJ
de V. Ex) sóbre o sltema financeiro
habitacloial e o acDmpanho para me·
lhor compreender a matérIa. Preten
dia. inclusive, só apartear V. Ex~ no
final de seu discurso, mas peça lIcen·
'la para interrompl!-Io ngoro., queria
perguntar a V. Ex•• Qucm é o bene·
flciário da. correção paga pelo com-
prador do imóvel. , '

O SR. .ALCEU COLLARE8 - G03
tal'ia que o nobre colega me -permltis
re contlliuar a produzir o meu· tra
IJalhO

l
pois-vou fazer exatamente uma

aprec ação e dizer para quem retor
llam os produtos da correçãD mone·
tária. I.6glco que eu não usaria a tri
buna desm Casa para inventar, para
negar realidades, para. falsear a ver-

_ dade; llllIS li verdade, a realidade não
. BO a.tlequa aOS aspectos conjunturau.

da. economia brasileira que os técni
cos, fechados nos seus gabinetes, de
cidiram aplicar, supondo que a eco
nomia brasUeirll teria condições de
absorver êsse tipo de crédito. Quere
mos sugerir um ol'édlto social para a
atuação do Banco Nacional da Habl"
tação. Por l.sso não gostaria de res·
pnder ao aparte lIe V. E1C~ No pros
seguimento do meu trabalho, tenho
certeza. absoluta., essa. curiosidade de
.V. Ex4 8e1';( atendida.. '

O Sr. Ricardo Fiuza - V, Ex1- db
que o Banco -auiere ,essa vantagem.
M:as, se vai explicar-lhe o de.stino, es
perarei com paciência. Creio. haverá
uma. inversão no discurso de V. Ex-.
O nobre colega. diz que o Banco es
polia.. 'Não sei que explicação dará,
;porque quem l'é.'Cebe é o operário qua
depositou.' Vou esperar tôda a ex-
Illanaçlio ,de V. E.-,;O. '

O SR. ALCEU COLLARES - Fico
muloo graoo pela compreensão de V.
Ex·.

Sr. Presidente. ainda, alguns reCor
tes: "Banco Nacional de Habitação:
Reduzidos jurQ1l para moradia." O
Banco Nacional Habitação chegou 11
conclusão de que os juros eram mui
tos elevados e que as taxas que vinha

, cobrando eram espoIlativas. ESsa cor
reção monetária incide sôbre o capi
tal. os juros, as cp1IÚS5ões, são taxas
capitalizadas•

E eu' pergunhrfa" aos que, enten
dem do problema, se os juros da
conta de cada trabalhador também
sofrem porreção monetária.

O 8r•. Alencar Furtado ,- V. Exa.
foi inqUlril1o. há poucos instantes.
por um I dos 'colegas que compõem a

e
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O Sr. RicarA" Fiuza - V. Exa. ção, porque êste adota um critério cupado. Mas que esta preocupação 111
veriiicaria que, no ilno passado, na riglC:o na rccOlnpobição ou reconstltul- transforme • imedla.tamente em alg"
Guanabara, houve 50 mil ações exe- 'ção 'dos, respectivos valõres. E a al!- tle concreto em bl'neficlo do compTll....
cutlvas por falta de' pagamento de mentação, o vestuzrlo. a higiene, o dor da casa própria pelo Banco, Nll'Í
aluguéis e a devolução de casas tol transporte e a educação não devem clonal de HabltaçAo. '
Inslgnlficanfe. Dessas ações executi" ser atendidos pelo homem que com- O Sr. Lacrte Vieira - NObti!l1
vas, 28,684 cumuladas com ação clt .pra casa no Banc'o Nacional de Ha- Deputado, acho da malol' oporlunlda"
a",<;pejo. Tenho o qUlIclro da de\'olu- bitaçüo. Ou, comprando a casa, sa- de e do maJ,or alcance social a matá"!
ção. tlsfaz também as oul!'as nec?;,sldildcs? ria tl'az.ldll por V. Exa c'delJatlda neS4p

O SR, ALcmu COLLARES ':"'-Ad- E continua. Sua Senhoria: ta Casa, Rralm2nte. ésçe problema dI)
mito, mas não fiz pesquisa II respei- "Depois de prolongados estu- Banco Njl~lonal de Habitação deVI
to de alugueres, Mcu trabalho é sô- dos o Banco Naclo.lal tle Habita- scr e.;l!lclp.do em I,rofundlda:le e. COI1- '
bre os dêbitos da -correção monetá- ção' c,heeou 11 c'onclusão de que te- ~eClUenleme)Jtc, co:rigldo. V. Ext es-
ria, ria eleito psicológico a fixação do clareccn - e éo fll.to Incontestável _

Não respondo 110 a,p'l:te porque". número de prestações , .. " que o próprio Govêrno llÍlo C'ctá se.-
Efeito p~lcolo~ico.' KLo é efeito tlsl'elto com a soIul;Ílo dll.t'a até agora,

O Sr. Ricardo F lúm - Contra falos económico. Nilo é efeito social. Nao Veja V. Ex', 110 meu Estatlo h.i nú-
não há argumentos. é, efeito de reduzir valôres que o in- cleos habitacionais ainda não ocupa-

o SR. ALCEU COLLARES - Eu dividuo descmbol,a anualmente, cor- dos; as casas estão -ruindo, porqu"
acho também. E gostaria de, continuar rlgldos ~a pl'Opor~ão do salArio-min]- mal construídas. Além disso. roram
apresentando os fatos. mo, Portanto, chegando à cortclusao levantadas em locais inadequl\dos. ,'I

N '{ 'I 'l'd de que teria efeito psicológico, fixou &'l.'lllS "I,,"um"s das falhas', outrn!(uma .en a. Vil. Vil. I a para a so- t _ A A ,

lução do angustiante problcma. habl- o número de pres aç02S. há, que não nos revelam aquêle.s for- j
tacional brasileiro. o BNH, em face Mas hlÍ um depoimento da As.'ocla· mldáveLs lmpl'essos e cÔres que são
da errada sistemática adotada. está ção Brasileira. de Agentes Flnancet- dlstl'ibuldos e que denunciam o poitl
erlll.ndo no Pais a Instabilidade so- ros segundo o qual O Plano de Equl- derlo econômica da organlzaç/ío ~i

va.lêncla Salarial, núo piorou, não aquilo que retirll do próprio trabalhA'"
ela!. Mais de melo milhão de fami- melhorou o slw,ma financeiro de haol- dor. '~t
lias adqulrenu-s de Imóveis pelo ~Is- tação no Brasll, porque, com a cor-
tema de t'lnanciamento dos agentes r<'ção monetária. enfrentando as dí- O SR, ALCEU COLL1.RES -11: 00
financeiros do BNH vivem em perma.- ficuldades dos reajustes tl'lmestrlll~ o dinheiro do trabalhador que se fa .
nente lntranqutlidade, gerada pela no saldo devedor e no valor das pre,' e.~sa alta promoção. - 'I
correção monetária incidente sôbre taçõcs, o adquirente teria. possibllldll.- O Sr. Luartc Vieira _ Exato. lt
os empréstimos para aquisição de de de pagar em 120, 130, 140 presta- nl\o se fala naqueles. casos em que CC'
casa própria. Capital, juros, comls- ções; com a fixação em 180 ou 240 ocupantes assinam os contratos e d~l
sóes e taxas que cc1rripõem 'o finan- prestações;, êle poderia pagar em 130 pOis se vêem sem condições de efetu "
eiamento do BNH acumulam-se de o valor do imóvel, mas continua pa- o. pagamento das prestações, porqu '
tal maneira que grande parcela dos gando ao Banco Naclonal de Habita' exageradamente altas. E o Govêrn
eompradorc.s e.~táo em atraso com o çáo, que encaminha. êsses valores para se dcfronta com outra dlflculdad,'
pagamento 'das prestações. o Fundo de C(}mpC'nsação das Varia- porque despejá-los seria criar um' prdoio

Quero exibir aqui quatro editais de ções Salariais. E, que ê Fundo de blcma social multlsslmo sério e \lu,
leilões... Compensação das VII.I'Íações Salllrials1 revlaria, ai sim, o fracasso do BNlf.'

Dinheiro que () B,mco põe para man- E quando falam 11. V. Ex~ _ perdOf'o'
O Sr. Ricardo FI'LZU - lM~ sôbre té-Io? Não. O Fundo de Compensa- me, mas devo lembrar mais êste u.~

·0 total financiado até hoje. ção das Variações Salariais é mantido pecto, porque em aparte foi fOCAliza..'
O SR. ALCEU COLLARES '- .. , pelo próprio comprador, pelo -própl'lO ílo e me parece um despropÓ/;ito j"

publicados num cía, no "Correio Bra- 'adquirente de imóveis do Sistema Fi- 11M acõcs lIe despejo ajuizadas n
zlllense", de IIpartamentos adquIridos nancell'o da Habitação. glc paga no Guanabara por falta de pagamento d
em Brasllla, cujos compradores não Inicio ,de cada contrato o valor de aluguel, o que isto significa é que
puderam, satisfazer as obrigações uma pestação, mais os juros. para Sl'f ocupantes das casas vêm perden
assumidas com o Banco Nacional de encaminhado ao Fundo de Compensa- dia. a dia o poder aquisitivo e condi..
Habitação. ção dss Variações Salariais. ç15es de pagar os aluguéis. 16to nM

. Então, o Banco faz' algum favor? quer dizer. absolutamente, que a Po."
O Sr. João Castelo - Quantos por Resolveu o problema do compradOI'? lftica habitacional e.<;teja certa no as'"

centos representa Isso? Qual a situação daqueles que compra' pacto que V. Ext critica, com justiça..
..0 SR, ALCEU COLLARES - Não ram imóveis- - melo milhão de taml Foi um aparte despropositado, q3
tenho a menor idéia. lias - antes do Plano de E:quival~n- nada tem a ver com o problema. q \

Continuando: Criado para orientar ela salarial, admitindo-se que êsse V. Ext focaliza com tanta proprieda,
Plano sej", excelente, seja humanll, de nesta Casa. Está errada li mane~

a polltlca habitacional e coordenar a seja capaz mesmo de atender à. capa- ra como o Govêrno encaInlnha o p~!
lIl;ão dos Órgã.:.s públlcos e a inlcla- cidade dos Rdqulrenws quanto ao pa- blema do :BNH. A correção monettl,ol'
tlva privada no sentido de estimular gamento das prestações nos contra- ria, asfixia o pobre trabalhador I

a construção de apartamentos de in- tos 11llOblllários 1lSSumldós com o Ban- :ll:le não percebe nenhum beneilelÔ. \
terêsse social. - . não demora muito co Nacional de Hablt,ação? Qual a si- com o plano habitacional. .)
haverá uma contlssão, que vou trans- t - dI' ta
orever para conhecimento de Vossas uaçao aque es que nao op ram, que O SR, ALCEU COLLARES - FicO
Excelênclas, do ex-Presidente do Ban- iiprese~ta~ 70{'ddos compradores do multo grato a V. Exa. Não quis con,.'
co Nacional de Habitação, em ~ que anco ina; onab e aHabltação? E di- testar o aparte, 'porqúe, naturalment4

I• , fi B ga-se a a, a em a verdade, que o subentendl o Inteligência necessArl'"Sua Exce encla a rma que o anco, Banco chegou à conclusão de que pc- " ..
até 1969. preOCUpou-se apenas com 11 derla. reduzjr aos taxas, reduzir 8.8 pata que o aparteante 11ão levasse e~
parte econômica e esqueceu li social. coInlssões redu"~ " -"'õ d consideração que o problema do det'i \• ~ "s co......., es, re u- pejo est' ligado ~, problemAtlca. e~o..i1Aliás, vou lê-la agora.: zIr 08 juros em detel'1nlnadO momen. ... .. .. w .,

"Em novembro de 1969 o BNH, to, ou: seja, a. partir de 1969. E qual nômlca que estamos vivendo: a d~, \
tendo assegurado a expansão do a situação daqueles que pagaram ta- moralização, o fracasso da polftlC1i
mercado de constrlIções e ajuda- xss elevadas, juros elevados, comis-,. salarial. O individuo não paga •
do a ampliação das indústrias de sões, elevadas, antes de 1969? Não de- casa não porque não qUeira, md
materiais, slmultãneamente com veria. o Banco fazer uma revisão de porque não pode. Pagamos a comidá
a, dinâmica do mercado de pou- todos os contratos Imoblllários 'assl- e, a. casa com pontualidade. São ~dol~
pança. onde setecentas mil pes- nados no Pais para recompor a. 51- bens que preservamos de nossos re.;:
soas se tornaram militantes do tuação de cada ,um. devolvendo o que cursos. Se alguém se deixa. despejar;
nôvo hábito de austeridade no recebeu a. ma1.s1 Pois não chegou êla, não é por ser caloteiro ou vlgarlst&..,
consumo, o BNH "enfrentou os em 1009, à cohclusão de que os juro! Não. E' bem verdade" que pode ha~
problemas relacionados com o poderiam ser de 4 a 7%1 E antes co- vê-los, mas o grande percentual •
pagamento das amorLlzações imo- brava juros de áté. 10% 110 ano. Os daqueles que se vêem na Imposslbl11..
billárlll.s e, de certa forma, com jm'os I eram exagerados. Se chegou à dade econômica de pagar os alugue..
Incompteensões em tôrno da eo~- conclusão de que pode reduzir pl>l res. 'E' triste vem o Oficial de Justiça'
rcção monetárIa. que não devolver os valôres com os batendo à porta da casa. de alguêD:l

Tendo em vista a comprovada quaIs enriqueceu? • "par!, despejá-Io~ é trIste verliicar O
(em pesquisas) redução dos custos Sr. Presidente, nao li uma páginll lellao das casas do Banco Nacional
de venda e de aluguel .tendên- do meu trabalho, Mas ,me parelle que de Habitação, como é triste verificar,
ela que deverA se - caracterizar o assunto despcrta efctlVamente o In- em Pôrto Alegre, na Vila Farrapo!!',
melhor nos próximos anos, o ter~sse de todos. E não sou eu quem 40- a 50 despejos, através da Imissão
BNH sentiu chegada a llplll'tUili- es!á preocupado c0O! êste problema. de posse, pela falta de pagamento.,
dade de promover a redução dos Nao sou eu q~l'm nao está. saYSfelt? Não falo na Vl1a ResUnga. porque •
valôres das pr<,stações, O exame com a correç~o monelária.. Nao so~ uln conClnamento que o Banco Na.
das queixas, Imprópriaiflente de- quem está aflito com, o, problema. lô: cional de Habitação está faw'ndo 11

á i o Presidente ela RepublIca. E acho 30 'I" t Ibitadas à corrcção monet r a e llue ninguém .vai contral'lar S. Ex', _ qUI orne ros do centro urba~o. AI.
não à inflação". '~e é que está preocupado. Tanto é nao há equipamentos urbanos, paré.

Vejam Vossas' Exeelênclll$ êle mes- verdade que o Plano de E:qulvalên- se colocar redes d~ água, luz e esgllt9.
mo sabe que a Inflacão reduz o poder ela Salarlll.l foi uma intervençlio dn gastaram-se mllhoes ,de cruzeiros; "
aquisitivo do Individuo que não pod... S. Ex., que sente, talvez, melhor do transporte custa 1!13 centavos. Polil
consequentemente, pagar com pon- que os técnicos. a angústia e a am- bem pàra ali estão levando algunM
tualldade, com assiduidade, as pree.. ~o dsqueles que compram a casa. lt milhares de famlllas, par& longe <10
/.Ações dD SSl2':O Nacional de I1ablta- o próprIo Presidente quem está preo- seu local de trabalJ:.10' quando ,se sa~

o Sr. Jocio Castelo - Gosla'da que
V, 1>::::1. provasse que o aumento da
PIebi.~çío do adquirente não corres·
pllnr1e r;o aumento dll seu. salário.
rolS. ~c ~!e tem um aumeni.o sala
rlaJ, tl:~um:ls. de 20X., e n aumento
,inlFestllçáo da casa é também de
2(;f~ ~ /l

(] SR. ALCEU COLLARE6 - Te
nhJ ",,'los depoimentos.

l> SI', Joáo Castelo - Pediria que
\', n,'r . t.rouxesse documentados ES
li" ner",'mentos, pllr:t- que pudésse.
.1Jj'.' lU'~I!'i, "lma compl.l'ução.

tJ 6H. ALCEU COLLARES - No
bre Deput.ado, V. Ex'l, , sabe multo
bem r'l'e o reajustamento na base de
;;i>';. r.,:tre os salánls não permite
"" mrJlviduo um padrão 'c1e vida re·
I;llIMJO. Anualmente ele reduz êsse
ll~t1rüo de vida. Se 20% incidem sô
Jre n preSL!lção vlnculad't no sIstema
fln111Cl,lro da habitação, já que, no
alIo, <J~vemos colocar a parte da ali·
nwnlnçuo. veo,tuário, higiene, trans
porir. educacào. saúd~. previdência
ml'lnJ. o in<~vtduo v'm. dlmlnulda. a
cap""Jt!2de de atendimento das suas
utJrlg"~';es', .

O Sr. João Castelo - se êle nl[e.
tn()rtt~~c enl casa própria., tcrhl. ou
fIlIO um 'lI.umento ,mual do aluguel?

O SR, ALCEU COLLARES- V.
Exa. sabe que o r<l'l.justamenl0 de.
nluguel é um indlce muito Inferior
11 dois tl!rç,'s,

O SI', João Castelo - Não dlgtl
Isso, FJxceléncia. -

O SR. ALCEU COLLARES - E
leI, nobre Deputado.

O Sr. João Castelo ~ Mesmo num
pcreelltual inferior, o alugnel é sem·
pre superior ao que êle pllga da prc.s'
toção para adquirir a. casa.

O F;R, ALCEU COLLArtF.S -, Es:
tou dIzendo o que .~ le1 esl,abelece,
nobre Deputado, Não estou Inv,l'n
tando. Se V. Exa. é contra a lei, aI·
tere·a, mas os rea iustamentos são
feitos dessa Jorma.

O SI. João Castelo - Qu.ll forma?
O SR, ALCEU CASTETJLD

Vois lêrços sôbre a propory!io do su"
lárlo-mlnlmo. '

O Sr. João Castelo - Pergunto á
V. E:-a, se os aluguéls el.tllo ao nl
veI das prestações pagas pelas casa&
adquiridas ao BNH, ou se são Inferio·
res,

O SR, ALCEU COI:.LARES ~ Que
ro dizer a V. Exll. ....

O Sr. João Castelo - Quero que
V. Exa. responda il. minha pergunta,
como à do nobre colega que o apar
teou anteriormente. A quem beneflc!la
11 correção monetária Cobrada pelo
BNH? '

O SR, ALCEU COIJLARES - V,
Exa, já viu os alugueres aqui em Bra
Slllll? No Rio de- Janeiro, em Sãe
Paulo, em Pôrto Alegre? Como aceitar
êsse .conto de pacote do Banco Na·
cional da Habitação de que em face
da sua atuação os aJuguere. baixa-

~~? eBa.~~~~:~mo q~~e~e~~~rsal~~:
dem fazer essa Informaçãa?

V. EXHS, não alugaram casa aqui
I;m BraslI1a? Cer~amentc, alugaram.

O Sr. João Castelo - NiLo, Exa,
Eu comprei com correção manetA
ria e cstou multo satisfeito.

O SR. ALCEU COLI,A:R.tiS 
Está? Então V. Exa, é um dos pou
qulssimos satisfeitos. '

O Sr. Ricardo Fiuza - Vr.mo~
ater-nos aos fatos. Poderia dar-me
V. Exa. uma rclação entre casas de
volvidas, na Guanab'lra, e ações de
despejo por falta de pagamento de
aluguéis? Tem V.- Exa, uma Idéia?

O SR, ALCEU COL'LAREi3 - O
estudo quO fiz foI 5ôbr~ alllllueres.
Nilo tenho a menor idéia a respeito!.
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que a engenharia moderna aconselha, piáno do mundo. -\';;!e se c-onstlt'ui num O Sr. Jairo Brum '- ~ a tsorir. de
e a própria. lei estabelece, que' os nú· aperfeiçoamento do sistema, para que Keynes. ' .
cleos residenciais devem ser construí· os reajustamentos das prestações se- O 'SR: 'ALcmu COLLARES _, A
'dos nasproxlnúdades do mercado dtl j~ pa:alelo~ aos- aumen!os das sala· casa própria é uma necessidade ft)
trabalho. Tirar o individuo de uma nos. Nao Sel se as oplnloes sôbre êle 'turai do individuo que ao adquirf,.;a
favela localizada na oldade e jogá-lo sâo tôdas iguais às que V. Exa. aea. _ . , ' -'
'noutro extremo é condená-lo ao eon. bou de reterlr Porém êle só reaJ'us- nao vISa ao lucro, mas apenas ao bem-., c~ar

finamento, à fome e fL miséria. por- ta as prestações quando há aumento A ~xlgência de juros 'para o finan
que, ou êle perde o emprêgo. ou terá de sa;lárlos. O Fun~o que V. Exa. ciamento da. casa. própria é injusta.
,de gastar com transporte percentu:L! menCionou foi ~r~açlo. pelo_próprIo Há. necessidades cuja satisfação não
-clevado dos valôres salarlqis que per· Banco" 'para COl'Tlglr .dlstorçoes. pode ser deferida, diz Alberto Pas-.
cl'he. Só os insensivels não sentem O SR.' ALCEU COLLARES .:.. Quem quallni. Se alguém, precisa de ali-êste problema. '

Prossigo Sr. Presldcnte: Os nocivo! mantém o Fundo. . inento, roupa, abrigo, mec:leamentos,
. t . ta - e não tem como adquiri-los sefá justo

elel os inflacionarios são supor dos O Sr. Fagundes Neto -:- C? ~róprio que pague uma taxa ,par ter a dis-
por aquêles que compram as cnsa~ Banco. Queria Vossa ExcelencllL que ponib~lldadé dos meios de satisfazer
financiadas pelo BNfI, os quais, com uns, pagas~em por outro,s. C! pater· Imediatamente eSsas nel"llssidades.
os. salários corroldos, 11ão têm como nallsmo Já .. acabou. Nm~uem pode O dinheiro empresta-do nos moldes
satisfazer as obrigações assumidas pagar ~or outrem. Todos tem d" pa-. do BNH tem um custo multo elevado;
sendo compelidos a atrnsos, 'a abano d~ !am]llar: Se houve ,alguma dlstor- par agir numa faixa especulativa no
donar ou a ver executados os~ seu.~ çao, e!a fOi m,otivada, por~ue ~!g~~lS mercado imobiliário não precisaria
imóveis., no afa de telefi!- sua ~a_a plOP_ln, criar-se o BNH; bastava autorizar a

Esquecendo a função social el- sua pois o Banco nao podia ato nctcx.:. a ativIdade privada bancál'ia a corrigir
tarefa, o BNH cresceu econômica- todos, falsearam suas declaraçoes, monetitriamente os financiamentos

, r\lCntc. em prcjuizo da população com· aumentan.do sua renda iamlllar. Pjtra com os critérios dd SFH e haveria.
pradora; tal confiss.'io é felta pÜblica· obter o fmanclamenlo. em abundância, crédito ,lucrativo para

- mente pelo seu ex-Presidente, o Sr. O SR. ALCEU COLLARES _ O a aquISição da casa própral. ."
M:\rio Trindade. -
. Diz S. S", no prefáCio do Plano Fundo dc Compensação tIas Variações O Sr. Fábio FOllseca - No meu Es
de Equivalência Salarial, conforme já Salariais.é.mantldo pelo próprio tra- tado, o BNH tomou 200 habitações dos
referi, que até 1969 houve preocúp,,-, balhador com uma contribuiç,ão re- seus compradores iniciais e colocou-as
cão com o 'Plano econônúco do Ban- latlva ao valor de uma prestação, mais em leilão, para remate. Nenhuma foi
co Nacional de Habltaç.'io, não tendo jUros e taxas, no inlcio- de cada con- rcmatada. Em levantamento que ue
sido dimensionada a situação social. trato. Então, o arreglo que ó Banco e o Deputado José Alves fizemos, jun
E a lei eriou aquêle Banco para .ateu- fêz foi apenas para diferenciar o no- to ao pessoal' da Garagem e de outras

t I me e fixar no tempo o número de - d C' , .tler no nterêsse soc ai na construç!'.\i prestações. A cOrl'cçáo' me)Oetár!a BEçoes a amara, verlflCamos que os
de -habltaçães. _ agora é baSeada na majoração co compradores de Imóveis pelo Banc:>

Vejam bem que incoerências. para· salário-mlnimo. E sc, após os 180 Nacional de Habitação· noã t~m COI1-
dox<Js e. absurdos se refletem. não en~ dições de pagá-los.
quem deposita através da letra Imo. 1ueses Q .cidadão não c:lnCluiu opa-
blllária. não em quem faz o dcpósito gamento do valor, do financiado, o O SR. ALCEU COLI,ADORES

Banco assume a' responsabilidade, Isso é público e notório, negado tó
por meio da eaderncta de poupança, através do Fundo de Compensaçào por aqJlêlés que estão _satisfeitos com
mas através daquel'3s parcos recur das Variações, Salariais. mantido pelo a política do BNH.
sos recolhidos para pagamento aR 'I t b Ih] o B ~ ti h "E" necesga'rio organiza·r o 'crédl-prestações ao Banco rlaclonal de n.. p~opr o ra a a( ar. anco n a ~

,bltação. ~ , Inicialmente um capital de um bilhão to .. ,
de cruzeiros. Passou depois a al'reca- E', necessário. portanto, organizar o

E querer tapat o sol com a pe!1~lJ lt, dar 1% sôbre as fôlhas ce pagamento crédito sócial destinado ao atendimen
ninguém vai conseguir. Poque o de todos os trabalhadores e 5% sôbre to de construções habItacior-'~ para
Banco Nacional dn HabitaçfLO, mai3 os Imóveis construidos, cujas subscrl- as camadas mais pobres que não têm
cedo ou mais tarde, vai modificar a ções se faziam em letras hipotecárias. condições de satisfazer os flnanci'l
&u;:; sistemática, sob pena de ligravaJ O Bnnco, depois dn. acrlação do Filn- mentos com finalidades lucratlvas.
a lnstabllldade social, a Intrar-"'i1í_ do de. GarantIa de Tempo de ServIço, E .como ·organizar-se o crédito 50-
dado fanúJiar, o desassossêgo, o tor- está. com êsses valôres, eial, se o BNH tem (;omo fonte de re-
mento, a angústia e a aflição que jll Prossigo. Senhor Presidente, na lei- cursos o FGTS e o Sistema Brasileiro
criou em melo milhão de ianúllas que tura do meu trabalho: de Poupança e Emprestlmo cujos de·
compraram casas peio Banco Naclo. ' - pósitos geram a correção monetária-
nal de Habitação. Do Crédito Social e os respectivos Juros?

Urna pessoa apenas, eu ouvi dizer O'BNH age na polltica habitaCional O BNH tem de 1ividlr ·sua atlvlda-
que estava contente com o BNH.. brasileira como qualquer entidade cá- de no campo da habitação ,m duas
Após a sua crtação, há seis anos, só pitallsta com fins lucrativos seus fi- part6s: uma para atender ..o lnteres
hoje· ouvi, de um Deputado, que ·está nanclamentos têm fins eminentemen- se soc1al, com a finalidade de ofe.a
satisfeito com o Banco Nacional de te lucrativos, especulativos. Tendo cer habitação aos trabalhadores. e )U-
Habitação. Tôdas as pessoas com as sido crlado para satisfazer 'o Inte- tra para satlsfazcr fi demanda lmobl
quais falamos sentem, na própria rêsse social, construindo habitações. Ilárla da classe abastada que pode cu
carne, que o Banco está ferindo, que prlncplalmente para a -camada social portar os ônus dos juros, comissões e
O Banco está. eªmagando. Se digo menos afortunada, nada justif1ca o taxas elevados. - -
~anco, talvez não tenha e:5pllcado que seu posicionamento' explorador. O O crédito social seria organll<iào
e a sistemática adotada, sao .!iS fontes crédito lucrativo destina-se a- aten- com os recursos do FGTS e de !Jár~
de rcursos, que compelem o Banco a der às atividades com finalidade de ceia da renda nacional para. fio..o
êsse tipo de atividade. E chega-se à lucro ou seja da reproduçll.o dos lu- clar projetos de ,desen,'olu!mento ur.
conclusão de q~e ~ necessárJo modlfi· cros 'par acumular riquezas: enqua- bano e de construção da oasa própria
cal' O. sistema, cflan~o o crédito 110- dram-se, neste caso, os flnanéiamen- para o traballiador br.rslleiro.
elal. tos parà a produção Gil bens. O em- O juro na conta vincuIadl. de cada

o 'Sr. Fa(Julldes Neto _ V..Exll.. preendedor toma emprestado o enpl- operário representa um" parcela In·
vem Jazendo uma série de acusações tal e responde pelos juros e:dgldos significante; porém, qu,cndo êle ad
ao sistema habitacional brasileiro, sis- para empregá-los na sUa emprêsa yl- quire a casa própria, CV1l1 o dinheiro
tema que deslanchou a. economia na- sando ao lucro. Ocorre ~ intermedla~ do FGTS, dinheiro seu. e lhe-são Cl)·
clonal, destorcendo-o, se me pernúte. ção lucrativa do dlnllelro. A margem brados juros sôbre o valor do flnan·
E, agora, refere que s6 encontrou um de luero deve cobrIr o custo do di· míamento, êsses· juros'passam li. ter
eomprador que fico\!', satisfeito "om nheiro despesas Ge pessoal. ,do equl: grande significação. _porque ncumu
o Banco Nacional de Habitação As pamento, etc. e ainda. sobrar uma lados, sofrendo, trimestralmente,- flI.
estatísticas demonstram que 'sôbre parcela. E' a atividade econõmlca- correção monetãrla.
180 mil nobras concluidas, houve ape- mente" ~s]leculatlva. Neste mesmo sistema seria feito ó
nas 1% de devolução. Elas, bmbém Justifica-se, por~anto. o Jur~ do ca· financiamento. Assim o (,rabalhador
mostram que o sucesso do PlanoHI!.- pital 9uando vai produzir riQuezas; ~eria o seu liinhelro, para sempre, com
bltaclona! brasileiro é lnequivoco e isso !1ao acontece, e consequentemen- poder de compra' atualizado. .
permitiu impulsionar a economia bra- te 1'!ao se justifica o juro para umn - Portanto, Sr. Presidente . e Srs.
sileIra êm vários setores, talvez no seu ativ~da~e não lucrativa, como é a da Deputados, a polltíca habitacional é
próprio Estado. ,Vinhamos da estag. aquIsicao da casa próprla: inadequada à. realidade econômica em
nação, econômica, e foi o BNH que O juro ~ a forma fl'Cnérlpn do lucro. que vivemos. Está_Jevando ao deses
teve a coragem - e nisso concordo ll: um lucro potencial. Inerente !lO pêra grande parcela ds. população
com V. Exa. - de anteclpar-se a capital a ser aplicado em atividades brasileira que não tem condições do
uma 'série d§ empreendimentos, par lucrativas. _ satisfazer as obrigações 'i.ssumídas
que a cconomla brasileira chegasse O Sr. João Casti70 _ 11: a remune- com o sistema linanceiro de habitação
ao ponto em que hoje se encontra. ração. -, do BNH. As estatisticas do BNH

v V. Exa. falou sõbre o Plano ele 'E<!m- - , acusam que unm parcela iníima de
·valêncla Salarial. 1J:sse Plano foi cria- O SR.• ALCEU COr,r,ARES - Re· débitos não lhes são pagos. Mas o
do por necessidades reais mas creio muneraçao é eufemismo. é apelid=>. fato é que essas estatistieas corres
o sIstema será cada vez mal -sa'perfei~ .o juro é lucro. dondem àS contas que' 05 lt",entes fi
I;:oarlo_ O seu Iançnmenl{) ern primor- O Sr. João Castelo _ Ninguém ·~á nanceiros não saldam com- o Banr".
dlal e talvez seja atualmente o maior dinheiro de gracl>- ' 1".\0 correspon'dem' 11. í:uta ne. paga"

mento diretamente' ao agente ,finan
ceiro ..Aí é que é preelso fazer esta.
tlstica. O Banco arrecada, " normal
men~e. E' preciso fazer a es~atlsti<l!l
em cada conjunto residencial, para ~
verificar o número de prestações atra
sadas, o abandono dos imóveis por
falta de c'lndições para o pagamento
das prestações do BNH.

O Sr. Presidente da República est.,
Interessado .em modiflcar o sistema d.
BNH, porq.ue as reclamações se ma~j
nlfestaram em tal volume que S. EX.!lo ,
sentiu o problema e pcdhl uma solu
ção. Apr:roenlaram-Ihc o Plano \19
Equílavalêncla Salarial, que não .. mo-.,
diflcou em nada a situação do com.
prador. ,

E' preciso, também. Sr. P,csident.tl,
que o Banco atente para a má quall.
dade <la construção d03 c6njuntos re
sidenciais. Só num con1Unto em Pôr.
to Alegre, o ,"31 de Março", foram
constatados 68Cl defeitos, O fato, po~
nós denunciado na Càmara elo Verea.,
dores foi levado ao conheclmento das
altos escalões do Govêrno que deter
minaram à firma que Imediatamen
te procedesse .à. reparaçiío elas,lrrcgu
laridades. Mas, durante dois anos, o,
ccmpradores não tiv<lrrim forças Qara
compellr os rcsponsáv~is a san.r I~

defeitos, apesar da In'ervrnção da
Insl.ituto de Assistência ás Coopera-
tivas, o INOCOOP. '

Por tudo isso, aqui. ficam estas con
siderações sõbre a po1itica habitacio
nal do Govêrno. num apêlo á dire.
ção ,do Banco Nacloual de Habitação
no sentido de que atente para a si·
tuação dos adquirente.' rlc imóveis ti
procure sentir p próbl('matiga f1nan
celra que vive cada ínmiJia quc cstâ
a comprar a casa própria através do
Banco NacIonal de Ha!Jitaçiio. IPJuiteJ
bem; muito bem. Palmas. O orador
é clUmprlmellladol. .

Discurso do Deputado Hom~ro
Santos, n'a sessno vesp9rtina
de 13 de julho de 1971

o SR. HOMERO S'\Nl'OS:
(Como LlClet) - br. Prl'.,i(l~Ilt,~.- f,n

t~s de inicial' meu. dJEcm'so, quero re
gistrar a pl'('sença, 'nCFIV r.cinto, de
representantes de- Fallnmentos,- euro
peus ora em vista ao uo'~[) l'a~,

Constitui motivo dc ,tnultv jÚ
bllo para o orador que J1CstH hota.
ocupa a Lribuna saudar os IlitlÃti es
Parlaml'ntares que- hoje nos hOll1'aln
com Sll>\ visita. Recebam S. ji,;;as.. ~a.

parte da Câmara dm: De'luta,j'.s du
Brasil, as nossas boas-vindns e os vo
tos de que, durante Sll:\ pelluauência.
em nossQ Pais, possam sentir .de per;
to a grandlosldade desta Naçuo ' --'

Nós, brasileit'os, orguihamo-nos de
poder rLceber, nesN~ Casa, íí!!uras tio
ilustres e importnntes: Pa1'lamcnta,cs
àa vellu\ Europa. daquela part!. do
continente que multo nos tem pnsl·
\Indo, que ·muitos subsidies tem t 'az!
do 90 nosso descnvolvJnwnto c à nos-_
58 grandeza. . I' .

l'l.eeeblllll, pois, os emineuteç Parla
mentarcs europeus as nossus cfu,;lVl1$
.'longratulações. Desejamos que real
mcnte aproveltetr sua estaela ncste'
grande País e façam ,déle..l1csta hor~
cm que nos visitam, sna scgun;la pil
trla. (J1.filito be1ll. Palmas.)
. Sr. Presidente. Srs, Deputados. ha.

poucos dias ocupou a tribuna qesia
Casa o ilustre Deputado pedrCl Ivo.'
que féz uma análise SÕbl'c o proble
ma educacional br's!leiro. S., ii:". dis
corl'el; hrilhantell1Clltc. é verclad~. bÕ"
bre os mais vaI'iados aspect(>.~ do- pro.
bleml' epucacional neste Pais mas,
no nossCJ modo de ('n tçnder, incorreu
em alguns equivocos. Que julll'amos do
nosso devcl' desfazer neste mom,'nto.

O quc caracteriza fundamentalmen_
te li- ação do Govêrno no -zampo -do
ensino ,é o SCl,l1 dccidido propósito de
jntel!rar n ec1ucnc;no no pr('Jcf"~sO 'dê
aesén~(Jd.mcnto do País. A educaç~o,
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,nutes, era, considerAda Ilem de consu
.mo; hoje, é tItlda "lomo inye.,timen
to,- um insumo lndt.lpensável ao' de
~envolv!meuto econômico e socia~ de

- - Ijunlquer nação. Cabe àI educação uma
tarefa. magna no desenvolvimento,
que é a, formação de' recursos 1nImll.-
DOS. .

Ainda há poucos dias, nuJ:D4. conte
rêncla pronunciada na, Escola Supe

\ :rior de Guerra, declarava o em,nellte
Ministro da Educação e Cultura, Jat
bas Gonçalves Passarinho:

"Hoje se admitide nitidtl inte
rD.~.ão entre recursos humanos,
cducação, desenvolvimento e ce
{:llrança., dado que o desenvolvi
mento exige recursos huml\nOS
qualiílca.dos, em quantidade sufi
ciente, e a segurança requer uma
conscientização de valôres defini
da e estratificada. Somente a l.cll1
t'ação pode atender às necessida-
l1es de ambos. ,

Pllsto nestes ~rmos - que são
os definidos no último documen
t" dt> Govêrno: metas e~ bases
p11il. a ação - a educação é con
dIcionante do desCnvolvimento e
<la segurança.

Os Govemos da Revolu~ão de 84
pareeem ter feito nítida tomada.
ele posição, em favor da~ educação
como despesa reprodutiva. dê in-
vestimento. ,

Agora mesmo, l> Pl'esidente Mé
dici, ao esboçar as 12 conqulstas
€.!'3cnciais 110 seu mandato, toma
uma _del3S como a Prep!'ll:açiio do
Enmem para l> desenvolvimento
na sociedade eontemporilnea e de
mocrá.tlca, através da educação,
drsde a al!abetização Intensiva
dos adUltos, na, faixa etária. dos
Jfi nos 30 anos, até a qualificação
(lOS recursos humanos de alto .n
v~1.

Parll. realizar Isso, teremos de
estabelecer o diagnóstico do siste
ma educativo atual, localizar-lhe
as sérias falhas estruturais e de
runcionamento, os focos de Im
produtividade, os desperdfcios, as
distorções mais· comprometedora.
", feita a sua ava.liação, partir
cêle:remente para a sua. corJ'eção
ntravéH de uma poUtlca nacional
Cc educação, dOl;)de derivrm obje
tl vos intermediários e finais, al
cançáveis atra~és de programas e

, planos de ação." ,
Dlzll1 ainda o ilus~re Ministro com

rclnção aos gastos na eélucaçãó:'
"Insistimos em definir a Edu

C'ariio como investimento e não
com') consumo. Enquanto Investi
me tifo, a Educação implica em
cornmomissos: '

cO do Govêrno, que lhe deve'
flu!" tratamento prlorltínio nas'
despesas l>rçamentárlas, não ta
l'.endo inéidir cortes no IIilU orça
men to, em proveito de prioridades
melhores, de investimento:

bl dos administradores da Edu~
caçno e dos docentes, que devem
obter o máxlmo~ de rendimento' 11.
Ilplicação dos meios;

c) dos alunos, que devem cor
rr.sponder !lO privilégll> de Serem'
!l~llarios da. aplicação p7lorltárla,
6/lo~ escassas poupanças nacionais.

1.2 - O Eslórf}(J, ao GovernO
Em 19?O, contaremos com mais

<'Ie Cr$ 1.360.000.00 no orçament<1
ledeIal, para a EducaçãO'. '

É lalvez a primeira vez que os
r,!I"tos com a Educação são ma
10rl tários, em relação aos outros
:MInistérios d'a .República.

Analisando-se o comportamen~,
to das despesas federats com a~

educaçã", conclui-se que os !la
vemoo da Revolução têm feito um '
lldmlrável esfâ~~ nesse eampo, Ili
partir de 1965, quando o ~audoso

Presidente Castello Bra!lco prà
tJcamente dobrou o órçameIlt() do
MEC, em relaçllo a. 1964".

'I'rilZ, a segu1r, quadros que mog
Vllm, à: evidência., a sua. concepção de

que: "O' Investimento-intelectual
como quer Faure - predeterminlll o
desenvolvimento econômico",

Contmua. o Ministro:
"Isto, scb dúvidg;, repre..,enUlo 11m

grande êxito, que o Ministro' Hé
lil> Beltrão, em 1969, salientava
par.a. 11' Mis,,,ã& -Rockfeller, ' com
umlll eomparaçílO Interessante;' e
qne llos"OS gastos equivalem' II 11m
bilhão de dólares por ano; o quc
é igual 00' total das ajudas norte
americanas alocadas para. todos os
proj dos da Aliança. para, o Pro
grcssof

:l1:sse notável trabalho de seUi
resultados, em têrml>s qUa;:::.tiUloI:.L-

- vos. A prova' está na, oferta. de
vagllS para matrícula. nos tr@S !JS
t:ígios do ensln~ que tem sido
muitel ampliada.

:e; interessante, ,neste aspecto.
BalIentar os rsfórços em 1963 e
1969, apenas como têrmo de com·
pa1'llçiío elltre a demagogia. en
ganadora. do pasEadO e a politica
séria, mas nao Informativa. da

'Revolução'. Foi' a.põs esta. o esfôrço
no campo edllcacionlll aumentou
BUbste.ncialmente Cjue se acaba
ram com as cátetrag e seu simbo
lismo feudal'; que se tomO'.! lei 11
pa.rticlpação elo~ e.qtudantcs nos,
conselhos universitários, velhall'
aspirações usadas como bandeira
de agitação pefu UNE. Foi após
84: que se' alc:ou O' Brasil à POS1
ção admirável de 5~ pllÍS do mun
do, na ordem decrescente de gas
tos na Educação, qua.ndo relacio
nados com o PID.

Verifica-se, assim, que sob a. vISão
ollmpica. do Ministro Jarbas Passari
nho, assite-se a uma verdadel1'a, lte
volução na Educação, tal o volume de
medidas da mais alta significação que
vêm sendo adotadas pelo Govérno
Federal, também nesse setor. '

No planejamento setolij?,1 apresen
tado pelo Ministério ela Educação e
Cultura, através da Secretaria-Geral,
encontramos como objetivo o seguL,-
te: .

• Ao selecionar os projetos que
" considera prloritários. teve o MI

nistério da Educação c Cultura.,
sempre em mente, llS diretrizes dI)
Programa Estratégico de Desen
volvimento, deVidamente ans.1lsl\
das no evoluir de sua execução,
dura.nte o perlodo 196?-lllJ.

O In Govêrno- da Revolução, ao
~ expedir o :Roteiro e as Deflnlçóes
InIciais para a arlentação-4e .seu
programa de ,1:ovérno, foi -bem
claro na. fixaçãO do objetivo: 
Criar as bases para uma década
de desenvolvimento. ca.pazes de
possibilitar ao Brastl, no final dú
Século, formal' entre as sociedade,
desenvolvidas, sem perda de sua
Identidade sócio-cultural. _ _

Tílda a. 1lnha de desenvolvi
mento do citado Roteiro, destlwa
o papel que, na sistemática está-.
beleclda, deverá ocupar a Educa
çãO', ressaltandO' a necessidade da
busca de nOVM' soluções - a :Roe
\'oluçllo peja Educação - p.justa
das A. nossa rellJidade e' calcadas
na criatividade c' 00 planejamento
objetivo••

Foi claro, aInda, aô destacar a
paridade de valores entre os fatô
res econômicos, técnicos e depa,
gógleos e o tipo de êducação e dt!
cmltura nacional, na ava1lação da
ca.pacidade de competição tecni
cológ1ca ,entre as nações.

Agrupados em dez programas, os
projetos seleelClIiados visam real
mente os pontos críticos do sis
tema educacional do País, pro
Cltll'andO', não só dinamizar e re
forçar programações' em ClItSO. co
mo também. introduzir correções
que consideramos imprescindíveis.
principalmente quanto ao enfoquE!
das prioridade, ao academicismo,
M1 1ll!1'balismo, l\ d18poslçâo e i\
falta. t1e globa,llzaçAo. Será; tam
bém ·ama. '-.n1stante, Il prcooUpaçll.o
de s!ó fazer !J' acompanhamento e
• avi-llaeão de tudo o qUe Se es
Uve: realizando.

--1UMA POLíTICA EDUÇACro- Procurou-se em tõda a linha. do
:/11Ar. trabalho lança.r instrumentos .,'
PaJ:tinóo da. premissa. básica. de ttledidas para que a participação,

venha a ser uma constante e .. '
que a edUcação idea~ é aquela que articulação das' área&' eeonômica,s
permHe o desenvolvimento lote- • . I J
lP'al, 'os pronunciamentos oficiais eom as áreas educaClona s se &
dêsta Ministério nos po.;slbilitalll. uma. realidade ímediata. 1
lLlncJa. quc se considercm com" MEDIDAS IMPORTANTES
fUTl ::llInentals e norteadores da
pobt'ca. cducacional' a ser desen- Para' qüe l'calmente se possa de.
volvJdU, os seguintes conceitos: sel1volver a pro:;ramação proPos.j

_ Nenl\Uma. Na91ío em deseI!- ta, será irnprescindlvel que se "do--
volv!mento poder.. ellcgar ao tem, com prll>ridade absoluta, as
"clube fecl1e.do" das Nações de- meClidas abaixo propostas, quo
senvoivlclas, se .não' capacitar ~ consideramos nossos 1nstrumen,,\ '
adeqUadamente a máo-de-obra, tos de al;ão:
vLsando li; prooutividadt e ao pIe· 1 - Implantação da Sec,eiarla.
no emprégo; Geral do MEC como organismo

_ O jovem ~preclsa de edueaçall central de plamijamento, coorde-
formal como objeto de valorlza- naçào 'e COl1trõle das diferente&_
ção pessoal; à, Naçt.n caba velar ativldacles educacionais. '
para que a sua. Vl11011zação se 2 - Implantação, no mnls CUl'~
faça em proveito da.., 11ccesslda.- to prazo, da reforma adI!linistra-
des lia comunidade. ou seja, como tiva, diretamente ligada ao plano
"excedente profiss,onal", margl- <ie transferência para. Brasilla.
nalizado do processo produtivo; 3 - Divisão do Pais em regiões

- É indiscutível a integração educacionais, correspondentes à&
er4IJ} eduC<l~Jio, l'ccursos huma- estabelccldall pelas' Superinten~
nos, segurança e de.~en\'olvlmen- dências áCl Desenvolvimento no
to, pois enquanto êsté exige rI"- _l'vlinistério do Interior; a fim de
'.'800 llml1anos qualificados e eI'1 que seja possível li; implantação
cJ.,ntldade .suficiente, aquela elG- de um sistema de palnejamcnto,
ge uma. eonsclentl7.açáo de \':1.10- coordenação, acompanhamento lJ
res, perfeitamente definida e (!,lI- 1" • d t d .
tratltlca.cla. SOmente a educa~ao ava laça0 e o os os programas 9
podC" atend'er às necessIdades dI! projetos educnclonals, dlretamen-
ambos' te ligados à. Secrctaria Clll'al do

, MEC.
, -' Todo processo edtreativo re- 4 _ Criação de u;m órgão para
dunds ,em mudança. de estado, treinaIlll1llto do pessoal técnico e
elevação e'melhoramenUJ. A esco- 'mt I t ti " "vld ..
la deve ser um meio para; se ai:" ll.tt n 5 ra vo para. as a.. a"ell
canç"~l" determinados fins, No educacionais.
caso braSileiro, requer-se "edu- 5 - Ampliação e Implementa-
cação para o desenvolvimento", o ção do Fundo Nacional do Deseu-
que' implica em colocar o copie- volvimento da Educação, de forma
xo "aluno-mestre-escol:" dentrt> a. mantê-lo como organismo bá-
de uma sltemátiea., a. servi()O de sico pDsa o financiamento e ele·
um princIpio e sob' o conceito de senvolvimanto das principais pro-
despcsas de Investimento e não gramas e projetos educaciOnaia.
de despesas de: ccmsumo~ 6 - Cl'Jação de um sistema. fi-

- TMa educl\Ção conduz, em nanceiro, em novos moldes dos
flerto pra:::o, a mudanças no cam· exJstente~, para 11 educnção, vl-
po sócio-econômico. Desejamo-los sando 11 eliminação da gratUidade
no Brasil, de sorte' que o' desert- 110 ensino de nível superior e no
volvimento não seja "o aumentu secundá:rio de segunda cicIO, me-
das riquezas dos licos" ma.~ um dJante financiamento direto ao
processo em que o jneremento du educllndo através de esforços I
renda fisica cona. cm sentido pa· mecUdas objetivas que visem à in.
ralelo com o processo de mudan- tegração de meas eConômicas I
ça. social e que assegure a melhOl educacionais."
distribUição da riquem e a conEC-
qüente participação de todoS" 03 O Sr. Femalldo Lira - Nobre Depu.
segmentos da população nos fm- tado Homero Santos, permita-me in.
tos do desnvolvimento. , terrompê-Io, embora V. Ex" esteja

A polltica. a. ser desenvolvIda no enunciado do dl.scurso em que teCI
vlslU'á ainda à correção das pri.ll- elogIos à atuaçiío do Ministério di
cipais deformações que conside- Educação, e ruío tenha entrado ainda
ramos e:dstll'em na sitemática no mérito do pronunciamento. Hoje
educacional brnslfeil'a, a saber. li outro projeta do Govêrno relatl.vo

- Tôda orientação e os m:sio· à educação. ltea1mente flcsmos 4ur
res esfóreU6 se dirigem pllra d preendidos por fer comO' o GOverno
problemática do asino superior, resolve problemas Insohivels de Ulla.
onde, entretanto, de cada. mil que' hora. para. outra, Obedecendu ao cs
Ingresaam no Ctlrso primárW, ape- lendário a que me referi ontem dêS
nas onze chegam ao fim; te microfone de apartes. Parece' exis-

- Ensino verbalJstlco e acade- ti ,_
mico, divorcladO' da realidade na:- r, com eJelw, um calendárlo dO&
clC/nal e distante das necessidades projetos de impacto f!" quando che
do mercVlldÜ' de trabalho~ ga. a. hora de' apresentar um deles o

_ Estrutura central admlnlstra- qUe est{( Da vez vem; para. i1u':lir <lin
tlva inca.paz de exercer a eoorde- da: mais ~ povo brasileiro, já tão lIu
nação e (} comando das ações; dido com 8 propaganda sistemática

- Alllltamento sala.rial do ma.- do Govérnu em todos os setores d.
gisférll> em todos oS níveit e sua atividades. A ,notícia de hOje é ab
conseqUente desqual1!lcação e fal· soJutamente Interessante. O Govêrno
ta: de sentido profissional; resolveu um problema Insolúvel no

- Importaçao de técntcas, mé· Brasll - gostaria que It Taquigrafia
todos e pllrámetros muitas vêzell pUsesse istO' entre aspas. pars não ser
inadequsdos aCl atual estágio de mal fnterpretsdo, -,ma~hã. no Ditu'io
desenvolvimento e sem levar eIr do Congresso - o problema dos ex
conta 11 realldade nadonal; cedentes dos vestibUlares, adotando

- Impacto da situação s6cio- a. ~inte tátIca: agora não existem
econõmica; do educal1dl> de todo, malS excedentes, mas, sim. os que pas
fJ5 níveis sôbre (J rendimento dD
aprendi7,ltdo escolar; sam e os que não silo cIassiticados_

F d I d ti f Quer dizer: tan!lenciolt o llroblema
- ocos e mpro u vidade ,no Antigamente d'ft nftcft'.ário uma not~~fluindo no rendimento do emino =~ ,~ ~

e no seu elevado custo operado- m_inima, Olt seja, o estudante, caso
nal' nao atingisse aquela nota mlnlma se-

, Estimativa; de trinta mi- ria conslderllc1o excedente. Flcinla
lhões na faixa etária dos quillze porém, de consc1@ncia tranq\llb: hll':
aos trínta anos. via passado. Apcna.s nJio existindo va

A eliminação dessa., deforma- ll'll, por falta de verba para susten
Cl\e1§ poderia.. ser definida coml» tar II Universidade, não 1ngres.sava no
nossa grande meta. estratégica, curso Iluperior.
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Argenti1tlL •• ,. ..
BoUvia .
Brasil .
Colômbia .
Costa Rica. ••••••••• ; ••
Cuba .
Chile .
EquadOil' " ~ .
El'Salvador : .
Guatemala. .
Haiti ~

Honduras .
México .
Nicarágua. ••••••••••••
Panamá, ~ •••_.•••••••••.
Paraguai ,
Peru .
República Dominlcana.
Uruguai .
Venezuela, .

Pois bem. Com a implantaCão do.
refol'llJ/t que .. contém· no Projeto
que fixa as d1retrizes e bases para
o ensino de 19 e 2q graUS, ora. em
tramitação no Congresso Na.clonal, dl\
o Brasil passo declslvo para 11. lmplan~
taclo da escolaridade !Undl1mentilI,
obrlgatótia. e gratuita, de 8 anos, me
dida Jm;lllmit'Ar e lndispensâvel lo
~rmaçl,o il,o.I.~~Jll&CS humanos 1IAlo".
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j Hoje é diferente. Vamos supor que .recordo. (I nome do Direto1-; sei que 'do primeiro, dêsse encontros ~,~ Está de parabéns V. Ex' pela Cll-
fp.ez estudantes passem no, vestibular é' um Frei Dominicano - Já f'iz um Il intenção é criar. entre os vá- fase que empresta ao seu pronUllc.a-ehaja. apenas 9 vag~s. Então, os nove apê!o áopróprio Ministro Jarbas rios Estados e o MOBRAL, u:na mento e de pl~rabéns 'esta o Goverl.a
primeiros que tirarem nota 7 serão PassarinhO. reconhecendo seu traba- rêde permanente de informações, pelo que vem fazendo em termos (j'

"llllllllf1cados e passarão no VeStlbu- lho, sui sinceridade de, propósitós, uma. ,troca de frutos da c~perlên. dar à nossa. arquitetura. educacional
,ar; o estudante que tirar nota. 0,9 mas alertando que sel'ia ,a liquidação cia na faina de alfabet,;7..ar ma· essa sintonia. com as asplraçoes e so-
Ilntreta.l1to, não será. excedente: ape- total da Lei de Diretrizes e Bases li , elçamente o Brasil., liclta.ções de um mercado ao Ll!lDa-
nas não passou no,vestlblillU'. porque aprovação dêsse projeto de lei como Como agência feder..l de alfa' lho em l'xpll.D~ão. "
hão há vaga, Essa ra maneira. aem~- está. Assim, eu queria. apenas fazer betlzação de adultos I) MOBRAL o' SR. HOMERO SANTOS - ,\f;l'a-
góglca. de ta.ngenciar um problema íao um elogio a V. Exa. por aborda: as- faz convênios com mU:lic,p!Os. e. deço o llparte do lluõtre lJepULaclO
sério como o dos estudantes exceden· 5unto tão importante nesta hora e, em boa ,l1ora, decidiu-se por ,u11'\à Po.ullno Clcer",. uma das mais brilha.1-

,tes brasileiros. ao mesmo tempo, oferecer êstes r~pa- estrutura flexlvel quanto a('5 tes intellgênllillS da pohtlea .rmIC",a.
I , ros - com permIssão de V Ex" meios e modos de ensln°.r a5 pri- Realmente, IS. Ex' é um perfeitu co·

a SR, HOMJ;;RO SANTOS - Eat- ,", •. . meiras letras aos aiunes. Não nhecedol' do sIstema educacIonal b.a-
ba o nobre Deputado Fernando Lyra O, SR.. HOi\olER.O SANTOS' - impõe um método, cria. <lma di- silelra. SUflS palavras. liesra lia. a.
que o seu aparte muito nos honra. Agradeço o aparte do noll:e Depu-_ namica, e à medida que se forem lll\o de' suma Importância. para o o,a-

. S. Ex', um dos mais atuantes Paria- tado, que tem demonstraüo,. nesta comparando os resultaaos obtidc.s dor que. modestamente, e com poucos
: mentares nesta. Casa. faz, ·nesta hora. Casa. dedicação tôda especial aos cert<Js .sistemas' podenio rrepon- recursos, procura analisar ·a pollt_ca
uma critica que reputamos infundada. llTandes problcmas brasilclr.:ls, palo derar. Em principio e53 I idéia do Govêrno 110 setor educaciol1a~,

, porque o Govêrno, pela. ação dinâmica qUe merece 110SS0 respeito e nossa descentrllllzadorl1 é a n)[!lhor. li. Impla.ntação do EnSino Joullc;a-
do' emlnente Ministro JarolJ.S Pllas- admiração. Mesmo pará um humilde apren- damental, com 8 anos de duraçao, )1]-

Illarinho, tem procurado 'efetivamente Gostaria de observar, atelldenl;1') ao> dlzado de cartilha ~ Bu'::l .) pais tegranw-se f ~ual curso primario deIresolver ésse grave problema. :Por isso. pedido do ilustre -professor, qu~ o imenso demais para não J~v9.r em 4 anos ao atu:;.l ginásio, também de 4
S, Ex' o 'Sr. Ministro da Educação art. 44 prevê a gratuidade do ensino conta interêsses e critérios regio-. anos, assim <:lomo li progressiva uni-

'não foge à responsabllldade, nem pro- de primeiro grau nos esta'oel<'clmen- nals. Além disto. é pr'_!<J:"lpação versalização désse cnsino de 19 gl'a!l
i cura, desvirtuar a realidade dos fatos. tos oficiais. nos têrmos do ar.t. 76. do MOBRAL não abandonar li uo Brasil, a 11m de assegural'-~C a
: Reconhece que aInda. existem falhas IJiz o artigo 44 do projeiIJ: própria sorte os aduii;'Js 'lua fCJo _ todo brasileiro Instr.umentai mllllmO
'no setor educacional, mas realiza' es- "Nos estabelecimentos onchlr, rem sendo alfabetizados. Preten- de trabalho. Em face do desenvol-
'torços no sentido de corrigi-1M. {) ensino de lJrimelro grau é gTll- de encaminhá-los no lIiicio da vimento do mundo atual; com ã ,Cvo-'
; o S F l' larnfo Lyra' Queria tulto, ~os têrmgs do '11'1;. }76, I nova. vida, para compe71s~r a dei>- lução dos colllleclmentos dcrel'lTluJun-
.' r, e 7, .' o 00- 3", inCISO n, da Constltulçao Pe- . d" ') Já do .novas técnicas de produçt1o e 10"-

apenas lembu\r a ,v,. Ex- que . deral e o de níveis ultork>res s ..- vantagen\ e mgressarem L' C3 mas de vida tomou-se insufIclellte e
1:verno afirmou que está, resolvido, o lo-á. 'para quantos prov~rem' lal. com alguma idade; no !1l'w10 aos insustentável uma educacão prlmuI li
..'problema dos excedentes no BraSil. t 'r 'é I d' '. que aprende,am a ler c e5~rcver de apenas quatro anos, como IlIst,u-
. 1sso é demagogia. Não foi resolvido. 1l:. /?u msu lei nc I!- e t~curso> e em tempo normal." mentalização básica, mlnlma, elo .h().-

Apenas mudaram a forma 'do vestibu- nao ten.ham repetIdo m~'.s de Ulll "Como agência ie~e,,'l de ulfabetl- mem comum. Se li verdade quc alJk3
lar. mas sempre haverá exeedentes. ano ,letivo ou, estudos correspon.- zação... não logramos cEcolarizar, mesmo (,OH!
Vamos ver agora o que acontecerá em dentes ~o !eglme de matncul:t (leitura) o ellsino primarlo ele I, mos tor.a <l
Brasi1la onde está havendo Ve.;tlbu- ,. por dl~clplmas. . - - faixa da populaçiio escolarizaveJ n~s,B
lar. Certamente. haverá. excedentes, - Len:t1;lral'l~, ainda que, atl'lll'es llft. "em tempo normal;" grllu de ensino, e se e verdade ql\o
mcsmo que (,) Govêl'1lo mude o nome. ;~:~~~o ~~~~~~ldf~~Jet~e t~~:r:~fca~ lO Sr. Pau/mo' Clcero _ Nobre -muita.!l regiões do PaiS, senâo a malO-

O SR. IIOMERO SANTOS _ i'O- realmente 'oque"les pontos que n~" Deputado Homero Santo., uoo,do pn- rIa somente rm prazo iongo nlcan-
" "V '1 i el t ' 1 It ç.arã-o elevar, em termos l'{"aIS a Sela

bl'e Deputado Fernando Lyra, V. EK' atendam aos relas interésses da nl(~' VI eg o e apa1 ca- o pala !essa ar, .ei'COlarldade fundamental, o fato, que
deve revonhecel' o esfôrço do Gover- cidade estudantil brasileira. em primeiro lugar, qlW, SI' existem !lo Nação precisa ~stabelecer' essa II e
no sentido de ampliar o número de Sr. Presidcnte, Srs. Deput!tdo~. pessoas que s('mlJl'e u~alU ucllios ele ta., como uma ambíçào ,mpOs ..1 i!da
escol&s superiores no Pais, ,allmentan- gostaria agora de destaear IIS diver- panglF paraI ver tS comas cór de sua urgcnte necessIdade de descn iO!
do considel'àvelmente ali vagas. O que sas medidas tomadas pelo Govêrno rosa. 11t nque as ou 1'11, que colccllm ver-se ... par Mugir aos procill(J"tlel}~
o MInistro Jarbas Passarinho tem f"i- da República com relação à área de na a~n1açao de seus óculo:; lentes opa-, pouco alentadOles a que levam as plO-
to em i'c1ação ao problema educaclo- educação l)acional. ~a.~ e, por ISSO mesmo, 111<'kenXCrgam, Jeç·ões das varlá\'els qUe concllcionam
naldeve ser-eloglado e ressaltado nes- 1. A Jmplantação de poüeros:I sl5- em querem ten~el'gdal" f ecusam-~e o progresEO económlco, tIc sorte a' In-
til Casa, porque fl; esfôrço que realiza tema. financeiro para. a educação e ~ai~~eaoC~~V:l~~~ br~fl~I~~Ç~e;:c~~: tegl'ar-se. até o flnal do séeulo 110
(lbjetlvll a correção ele tôdas essas fa- o desenvolvimento clent!flco e tecno- senvoIvcndo 110 setor d:~ e'ducaçao. colljunto das Ilações desénvolvl. au.
lh1l.5, que éle mesmo' reconhece, Se lógido. O total dos dispêndios púlJb- Efetivamente. não se ha de resolyer Pal'll. 5e ter umá idéia da d,'la,a
assim não fosse. não el1V~l'!a a csta cos em educação (Govêrno Federlll, o problema da educação do P:us atra- gem do Brasil, ~JlI Inatél'ia d~ e:lll
Casa. o projeto que receoemos há pau· Estados' c MunicIpios) deverá. ~Ievar- vés de medidas, palíalivas, que apenas cação do curso primárIo, basta veri
cos dias, que oferece meios capazes se a cêrca de Cr$ .23.900 m!1hõeõ IlIf venham a com[Xll' e a consertar erros ficar que nossos quatro anos de cs-'
de corrigir as falhas existentes, periodo 1970-1973. em compal'ação preexistentes. O ,que se naverll, de cola plimária. numa escola ele 4 ho- '

Portanto, nesta hora, é preciso les- com 01'$ H,670 milhões. em 1960-1969 fazer é bus<:ar ullla SOlUÇa0 ~eni1ltiva, ras diárias de aula, cOI1'espoh(l'em a:
·saltar a atuação extraordinária dês.e (aumento de 63% mn tênnos reafs) e radical, prOfundamente reforllluladol'a lI,l anos no.~ Estados UnIdos
homem, que, reconhece as talhas. 1'1'0- cl?m Cr$ 7.750 milhões. no quadrl!- de hábitos alTaigados, .de Conceitos Ja 2,8 anos na .França
cura coíTigi-las. o que anteriormente mo 1900/1963. Isso quer diZê!' que. cl'L~ta.lizados e mesmo ele mUdanças, do 26 anos na Inglate1'1'l'
não ocorria neste Pais. Fazillr~e. isto nS' perIodo correspondente ao UI C!0- pallOrama educacionai doPaiS, .E 1S- 2;8 anos na. URSS
sim, lima. verdadeil's, demagogia no vern~ ,da Revoluç!io, o se~or púbJ~" so, nobre Deputado, tenho a convicçtlo. 2,7 anos na Suécia
sctor educacional, porém os pro\,Jle- brasll~lro despe!1derá. . em edllcaçao. vem sendo feito. Na. 'verdaCle, nunca 2,4 'anos na.' Suíça.
mas não eram resolvidos. em termos rsals, maIs do triplc do se empenhou no Pais tanta percen- C01l1 relação à própria América 'Lit•.

Com o maior prazer ouço o nobre que foi g~sto no quadriênio anterlC'r tagem do orçamento nacional; dos OI'- tina, o :Brasil é ° Pais que ostenta ao
D t d p' t Fllh à. Revoluçao. çamentos estaduais e mesmo dos orça- mais baixa dlll'ação da escola primà-

epu a o. CIXO o O. A apllcação de recursos fedimtls em mentos municipais e das empresas, ria. Senão, vejamos: . -
O Sr; Peí;rotó Filho - Quero con- edúcação deverá aumentar ele Cr$ ,. para qué 'se conseguisse ràpldamente . N9 de séries

gratular-me com V. E.x' pOl'ql1e ,abOl'; 1.560 milhões, em 1969. parl1. Cr$ •• dlmimur o indice de analfabctos de :Palsea a.nuals da.
da' assunto multo importante. prlnci- 2,600 milhões em 1973, com a eleva.- nossa. população e. sobretudo, sinto- escola primárIa
palmente quando está. em tramitação ção. portanto, de 67% em ttrmos nlza.r a no..~sa rêde educacional. os pa:
o projcto de reforma do enóino cn- reals <inclusive recursos externosI . l'ámetros da vida edueaclollai brasllel
~iado pelo" Exccutivo. Tenho em mão Em 1963. a despesa. ,orçamentá~"\ ela ra com as solicitações do !10SSQ mer
carta que me foi endereçada por Ilm União, em educação, era de 5,"%; em cado de trabalho. Em segundo lugar,
professor,' contendo alguns reparos. 1969. elevou-sc para 11,3%, em 197:-1; nobre Deputado. quero parabenizar V.
Destaco: "No art. 19 dêsse projeto de ltproxlmar-se-a de 15% (eKc111idos cs Ex' pelo teor que empresta a.o seu dls
lei que foi enviado está o ensino obri- fundos vlneulados). • curso. Se V. Ex6 Se der ao trabalhO
gatórlo, mas não dispõe quanto à.s 2. A ampliação e fortalecltrien~ do de COmpulsar Os Anais desta Casa. e
condições desSa obrigatoliedade, O ar- programa naclohal' de AlfabetizaçA:l muitos dos trabalhos pedagl'llticos que
tigo 44 esLabelece que o ensino é gra- de Adultos, de modo a reduz\:-se até ao longo dos anos têm sidO feitos, ha
tuito 11M escolas oficiais, ensejando 1973 _ com o esfôrço conjug!lr!o da. verá de ver que o problema-eaucllÇào
a I1ergunta: Poderão receber tortos os União, dos Estados e das próprl?_~ co- sempre foi tratado de uma forma que
alunos? O art. 45 diz como será. feito munldades _ o número de lInltlfa- eu chamaria prosaica e llrlc'l. Nunca

t t se deu à educação êsse tratamentoo. inanclamen o, pOI'ém, /(lual o crlté- betos do PaIs. na faixa de 15 11 35 econõmico que, agora, ressalta das pa-
no do merecimento? IInos, l1rIorítàriamente, de 7 para 3,9 lavras de V. Ex. Educa~lio, mais do

o SR.. HOMER.O SÀNTOS ._ Pl)_ milhõeS'. Ellmlnl:ção virtual do an~l- que elevação do homem, mais do que
derâ V. Exa. verificar 'no próprio rabetlsmo, na., fa:xa etária dos 15 aos 11ma. torma de promoção umana., é
art. -44 a resposta. a essa pergunta. 7350. anos, no decorrer da década de exatamente um item básico das eco-

nomias nacionais. forjador de Uma
" O S~, Peixoto 'Fi/h.o -'VJU apenas Nesse trabalh~. Sr. Pre3Ident!. o tecnologia própria e, por isso mesmo,
conclUIr o que sugerIU o profess:lr O que vem sendo feito pelo MOBRAL é_ fator de independência. nacional Ve
art. 46, parágrafo úniclY d" projeto. digno realmente dos nossos p-ll)glo!l. Ja, nobre Deputado Homero Sani;!)s o
fala em "opção prevista. no art. 2" Ainda an~eontem.' o '''JJrna.l do que possibllltou, isso que o m::.:tdo cón
'da Lei de Diretrizes e Bas~s" que Brasll". no editorial "Milh&o e Mei" vencionou chamar de mllllgre Japo
.não foi-' revogada. mtes os reparos no MOBR.AL". declarava: nês; veja. -o que propicIou a admirável
de um humilde 'professor, lá do meu "A partir de aman'hã. estaráC'l recuperação alemã: exata.inente a téc-
munlcípio. Mas êle não me pediu que reunidos nesta'cidade os Secretli. nologia própria; fundada. numa. so-
apresentasse- nenhuma emenda. Por l'lôs de Educação dos vinte e dois lida estrutm'a educacional. lilsse fator
outro lado, o Colégio São Bento), um Estados da Federaç!lo e a direçlio permitiu a êsses paises chegarem aos
\108 mais tradicionais dêste Pais; de- do MOBR.AL, MovJment<l .Brasi- níveIs de desenvolvimento que hoje

.~~ go Colégio Pedro ;J;!j - ,!1áo me 15'lro . de AUlIb8t1zaçlo-,,; 'l'ráta-Ilf ~r.A Q JI1Il,l1go 110 ~1l10 XX..,
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cessArias ao rápido aumento da fOr- fico brasileiro que se processa de for. tado, serIa Injustiça flagrante dizer
ça'-de-trsflalho qUe a Nação está a ma. exuberante, e, em contrapartida, que o que se fêz antes de 1964, em
exIgir, Pl'ra. vencer as barreiras do o número de anAlfabetos em nc.ssa Iêrmos educacionaIs. foi apenas de
~ub1esenvolvlmento. Pátria aumenta em razão geométrica, magogla. V. Exa. exalta a atuação

pois que o govêmo jamais consegUiu do Govêmo no setor educacional; Tes-
O Sr. Sllv:'O Barros Deputado consolidar a razão vegetativa. Enfim, salta que as aplicações nesse setor

Homero Santos, cOngratulamo-nos com Sr. Deputado, é válida a defesa de V, têm sido robustas, substancias e que
V. Exa. pela oportun1dade em que Éxa.• assim como a nossa observação. o Govêrno entende, assim como todo
tmtu assunto de Inexcedlvellmporto.n- Adiantou V. Ex. que nenhum Go- o mundo, que a. educação é o melhor
cla. No entanto. cumpre~me não del- vêrn-o investiu tanto no proceJlso edu- investimento. Todavia hâ alguma
xar pas~ar em julgado os números cactonal como o atuai. Porém verlfl- coisa que desejo nos explique, já. que
cnunc!ados por V. E:<a. no qale dl~ camos que, em époea alguma, o Bra- representa a voz do Govêrno. Não
respeito à e~colari?a.ção primária dos si! passou por tamanha crise em re· entendo que. num pais como Q Bra.
paí~es da América Latina. Quero cr~r. lação às suas dividas extemas e por sil, em processo de desenvolvimento,
Ilustre Deputado, que a ampliação do tamanha defasagem. a escolarlda.de mas ainda com todos 05 problemas
curso primário na América Latina de- nos oito primeiros anos. Na verdade, inerentes a uma nAção subdesenvol
veu-se ao résultado do, Convênio In- não conseguimos prescindir do t.!.l.ba. vida, o Govêmo determine que o cur
ternacional de Punta dei Este, em lho do menor para. a manutençao da so ulterior ao prJmnrlo seja gratui
1962 quando as nações latlno-ameri- faml1la brasileira, que representa uma to apenas àqueles que não tenham
'can~s propunham empréstimo do ex- vergonha. para a nos~a Pátria no mun- efetivamente recursos. Ora. a malo-
telior. principalmenM da América do do modemo." ria. do povo brasileiro não dispõe da
Norte, com vistas à implantação do :N recursos. Se qulzer. o Govêmo demo-
um melhor ensino. Efetivamente. os O SR. HOMERO SANTOS - o- cr&tizar o ensino médio e superior, te-
paises latino-americanos ampllaram a bre Deputado' Silvio Barros, constitui rá de Investir substancialmente nesse
e."colal'1zação primária. para. cinco e um privilégio para. o orador tê-lo como setor. oferecendo escolas gratuitas, pa~
seIs anos. a.parteante. Sabe V, Ex~ que se ini- ra que realmente a grande, massa da

ciou há pouco, no Pais a verdadeira nossa popula~ão possa inclusive can-
O Bra..'lll fêz a proposiçl\o nn. mes- revolução no setor da Educação, e cluir o curso'médio e atingir as unl-

ma oportunidade e já há mUitos anoa para Isso envlou o govêmo a esta á I
em diversos Estados ' existem escolas Casa projeto de grande envergadura. versidades. No Paran , por exemp o,
onde o cUrso primário atinge c1noo te ró"'l'io escolas agricolas que Q próprio Esta-

á.... f Sabemos igualmen - e o P.. do' mantinha. tiveram, com essa novae sels anos. Todavia. é necess uO a· Govêmo não o desconhece _ que
zer, neste Instante, uma observação Cldste muita coiSa por 1a~er. Ainda filosofia do Govêrno. de cerrar suas
que acrerlito importante, porquanto fl não foi passivel colocar o probiema portas, porque passaram a cobrar ta
nosso precello constitucional fRia na educRclonal brasileiro nos têrmos em "as, e a maioria dos pais não tinha
obrigatoriedade e grntuidade do ensi- que gostarlamos estivesse. J!: preciso, dinheiro para nelas manter seus fi
no, porém não institui sanções aos porém reconhecer o esfôrço do 0'0- lhos. Outro aspecto a salientar, no
pais que não obrI!la os filhos I:. cum· vêrno' nesse sentido. Declarávam:Js, bre Deput:ldo, é o da remuneração
prir o ensino de 19 e 29 graus. com referência aos gastos do Minlst'é- do professõr. Não Ise pode fazer erlu-

O Sr. Freitas Nobre - Além no 00- rio da Educação. que o Govêrno estâ cação sem valorizar o mestre. Infe-
realmnnte preocupado com o a.s'!Unto Ilzmente em nosso Pais, o el1ucador

vêmo. e iniciou de fato uma verdadel1'a re- recebe vencimentos minguadíssimos.
O Sr. Silvio Barros - Com t11steza tor d I I brasileiro Os 'Professõres do nlvei superior do

temos de concordar em que o nosso volução sãnoise f e uCjauCt'illla ao Minis' quadro do Govêrno Federal, exempll-
dI . d d ll: ncces r o azer s ça - fIcando. recebem ape",n. 000. 700 ouPais não pode prescin r alll a U tro Jnrbas Passarinho, que já exerceu .~

trabalho, da-exploraçiío do menor, que também com brilhantismo a Pasta do 800 cruzeiros mensais. Deve-se en~
se constitui pe~a importante no o~ça- Trabalho. S. ElCa. vem agora dedl- ratlzar que--aplicar recursos na educa
mento domiciliar da famIDa brs.sl\ei- cando tOda a sua vida à solução- du ção {o alto Investimento, mas é neces
m. Esta é urna das razões pelo quais, problema. Mas êle próprio reconhec~u, sárlo que se dê o correspondente a
neste Instante, com mUlta honra, como há poucos instantes eu lembra- êsse Eí'tor, p que não tem ll<:ontecldo.
aparteio V. Exa. Da mesma forma. VR, em uma conferência na FS('(Jla Quanto ao MOBRAL, é ,Jmport:lnte

. sinto-me profundamente honrado em Superior de GUC1'ra. que multa cOisa também ressaltar que a Iniciativa ho-
rerostrar meu pensamento.• Estamog I hã f je pertence pràticamente aos profes-
esrJCl'allllo a grande revolucao brasl· a nda por azer. 80res, que recebem 50 ou 60 cruzclros
Iclra. Outras revoluções já foram fel- Por 1.sto, nesta hora, gostaria de ell!l- por mês para lecionar nesse movimen
tas. Problemas há que já fora~n mo- citar os Srs .Depulados a que nos to. O mérito é dês.<:es educal10res que,
vimentIlllos. Restava êste mOVlmCJlto unamos nesta luta, nesta bntalha peja por idealismo, ensinam àqueles que
revolucionário produzir efetivamente solur;ão do grave problema da educa- não tiveram oportunidade de estudar.
uma nova átitude educacional nó ção. Era a aOllrte que queria dar a V.
Brasil. Enquanto a Rússia forma cer- O Sr. Silvio Barros _ Estamos, Se. &;xa. neste momento.
cn de 120.000 enll.enh~lros e. a Amérl- nhor Deputado. mais unidos do 'lUa O S,.,. HOMERO SANTOS _ Agra-
Da cio Norte, 110.000 ao an~. o Brasil cl tr ta d gresso d no
não consegue formar 250.000 proflsslO· nunca quan o se a o pro a deço ao ilusf.re Deputado o aparte.
nals !luerais em tôdas as cat~gorlas. Pátria brasileira. Mas desejam0.3 di- Abordarei ~!lr,e aspect.o também no
E o pior é a evasão e~colar. Há d1llli zer que a atitude do Exmo. Sr. 1'.11- meu discurso. quando, então, terei
tive a tristeza de ler uma potlcla M olstro da Educação é tntlca. S, Exa, oportUnidade de responder a V. Exa.

- d E simplesmente capltula diante do pro·
qual o Seeretárlo de Erlucaçao <> 's- blema. Ao~ recollhccê.lo, pretende B. O Sr, Lomanlo Júnior _ Nobre
tudo do Paraná anunciava que. 110 Exa nada mais nnda. menos, do que Deputado Homero Homem. V. Exa. não
uno de 1970, 150 mil crianças se eVll se t~mar o mais demagógico de' tOdos me passou procuração para (lefendê
dlram do curso prlmlirlo por falta de os Ministros que já tivemos. (Nilo lo neste Plenário. Mas. aparteando
<'ondlções pccunlal'ias de seus pq,is para apoiado). V. Exa., desejo responder ao llustre
mantê-los na escola. Esta lloflrmatlva D tad 011 1Gb d N- ouvi

t t é d - O SR...10''''''''0 SANTOS _ ~T.O epu o v r a ar o. aode que il1ves Imen o e ucaçao e '" ......n "''' e venho eseutando com muita
ec1ueacÍlO é invc"tlmento, n!!.(1 é pro· pode V. Exa. nesta hora, desconhecer atenção e apreciando o brilhante dls.
prledade dês!e Govérno ll: manif~ta- que S. Exa. foI rcalmente o MinIstro curso de V. ÉXa. _ em nenhum mo
ção multo anterior. comprovada Jlc1a 'lue maIs'verbas investiu no setor edu- mento V. Exa. fazer criticas tão
Tecllperncáo da Alemanha. no anós cnclonal do Pais. ~ :um homem que se. acres ou se referir...
guerra. E êste exemplo j!Lponés, inn· tem preocupado mwto eom o proole-
tas vhes aquI elhelo. não é vlilldo ma, <llalogando com a clas.se estudan- O SR. HOMERO SANTOS - Gos
para a economia brasllelra todos n6s tu brasileira. levanl1o-lhe uma mema· tarla de esclarecer a V. Exa. e ao
labcmos que o gmnde avanr,o do Ja· gem de otimismo e de trabalho,' Nll:o !lustre Deputado OUvir Gabardo, que,
pãp se deve especialmente às c·lndl· se pode negar Isto, Sr. Deputado. Nln· há poucos Instantd. numa; das obras
ções de ameaça da China CD!'l!nen· guéln no Brasll, até hoje, no Mlnls- q,..! citei. havia qualquer referência
(111 por o":lslão da revolução ('[IHP10 tério 'da Educação, realizou o que vem aos govE'r"r-s anteriores;
grande l" 'o orienfal. Da! por C1llC ID- reaUzando o Ministro .l'arbas Pa~ll.
s\stlr-mos na necessIdade de nfw ha· rinho. . O Sr. LlJmanto Júnior "'7 Exata-
ver Ilcomoelnrlio elo atual Govêrno, ctUf O Sr. Olivlr Gabardo _ Nobre mente.
hoje se constitui numa dM molas- E
mestras da lnanutenção' da. IIderanoa Deputaria, parabenizo-me com V. xa. O SR.. HOMERO SANTOS _ Não

,10l'te-amel'lcana na mundo Ocldel'ltJ11. por ocupar a. tribuna para debater fo.~am palavras minhas. mas de urna
c flue, no entanto. csti conrl1clong,do um dos mais complexos e importan- das obras por- mtm' ciladas. Ninguém
por mjuêlc pais, compelido a receDet tes problemas da Nação brasileira.: II pode deixar de reconhecer o que foI
empréstimos em condIções que tômen· educação. O esfõrço de V. Exa. em feito neste Pais. O que nesta hora
te Intcl'cssnm n ~h(, norle-nm~rlcl\- analisá-lo merece ae nossa parte con- fazemos é apenRll Jernbra.r o que I'ste
nos. O nosso endividamento c.'l:temo e gratulações. Todavia, não poderia- Govêrno está rcnJlzando e convJdar os
hoje pràt1camente de 8 bilhões d2 d6- mos deixar de fazer um reparo às colegas a uma- união nésta Casa, pa
l'lfes, 0 que reilTesp.J]ta duas vllzes e palnvras. de V. Exa., quando preten- ra /lue possamos realizar multo mais
meia a Ires vêz~s o nosso volume de de Lnfa.lzar as rcallzações rio Govêr- ainda em beneflelo da educação bra-
(·XlJOrfllr!ío. E J'nra o processo e:1u- no que se implantou após o movlmen- sllelra.. •
cn"fo'nH! 'braslleiro nada tem \'indo; to de llJ64. l)Jsse V. &'Ca. que atual- .
múln, I'lbeolutnmente, tem chorado no mente tudo se está realizando no seno , O Sr. Lomallfo J,!nior - Ê verda
nosso PnJs. pllrn t]uc poss~os efet!- tido de promo\'er a. educação, e que, êle. V. Exa. não fez aquela afirma
vllll1pnte. romper a barreira. do ~ubcle· no passado. tudo er.a demagogia. B., tlva. E eu comeceI por êsse esclare
BeJ1volvJmento. Estam0.3 - i~to sim Exa. usou o têrmo demagogia; gra- cimento. por saber que, .vindo da
~ ..a assistir ao crescimento demo.;rá· vel-Q rcUlto bem. Ol'a, nobre Depu- parte de alguém que n~o fôase V.

Exa.. no meu entender. teria uma fôr
ça bem maior, porque sem a elva. da.
suspeição. Mas com a que nlio posso
concordar, nem esta Casa, é com a.
injusta afirmação do nobre Depu
tado da Oposição, de que o Sr. Mi
nistro da Educaçúo estivesse toman
do a.titudes .demagóglcas. l: realmen-
te uma clamorosa Injustiça essa des
cabida afirmação. Se há. um homem.
se há um administrador, que se vem
a.flrmando na administra!(lío central
com uma dedicação digna de nota.
com um esfôrço quO' deve merecer os
aplausos da Nação,' porque atingindo
as raias do sacrifício, poIs é um ho
mem que dedIca tôdas as horas do
dia a essa apalxonante tarefa. de so
lucionar a aflltiva situação do ensino
em nossa terra. êsse é o MUnstro
Jarbas Passarinho, integrante dêste
Parlamento. que se vem portando no
Govêrno corno grande Ministro. por
Isso deve ser ogulho para n6s verifi
carmos que um colega nosso. à. fren-
te de um setor de tamanha Impor
tância. vem realizando trabalho de
tão grande envergadura. de tanta se
riedade. O trabalho de S. Exa.. o sr.
Ministro Jarbas Passarinho, pode ser
vir de paradigma a quantos se dedi
cam à solução do grave problema I
educacional em qualquer parte do
mundo. O que verificamos aI é um
esfôrço supremo para atender a tôda
essa dcmanda no ensino primário. As
estatlstlcas estão ai a revelar que há
um crescimento e:draordlnárlo de vii
gas. O Govêrno vem oferecendo um
número cada vcz maior ae novas es
colas. li: preciso notar também o que
vem fazendo no setor do ensino mé
dio. as transformações e as reformas
que se têm verificado, procurando dar
um sentido técnico, um sentlrlo dEi
educação !lara a vida, fora daquele
signlflcado meramente acadêmico,
tradicional, já superado. O que se
vem verlflcnndo no setor do ensino
superior é um esfôrço hercúleo para
atender a êese desejo cada vez maior
dos jovens brasileiros de Ingressar nas
universldndes. O número de matri
culas é' cada vez mais expressivo, e
será muito maior em 1972, segundo
as prój11'iRll declarações do Sr. Minis
tro da T!:uucação. Não é assim que co
laboramos; não é dessa manclra, cri
ticamlo apenas por erltiCllr, que mos
tramos o desejo de ajudar. E um pn
tric10 nosso que merece, nesta hora,
05 aplausos gerais desta, Casa. Se hl\
um ministro que pode contempla.!
serenamente o povo brasileiro pelo es
plêndido trabalho que vem realizan
do no seu setor, é o Sr. Jarbas Pas
sarinho, que. com modéstia, sem de
magogia, com serledade, flrmou-se
como um grande Llder, diria mesmo
a grande esperança dêste Pais. E le
nho a certeza de que os aplausos,
quase unânimes no dia de hoje. se
rão totais ao flnal de sua missão.'
Aplaudirão inclusive os que não que
rem ouvir e os que niío querem ago.
ra ehxergar - apenas porque não
querem ouvir ou porque não querem

Xergllr. O Brasil lhe fará ,Iustiça.·
E tenho certeza. de que o nobre re·
presentante da Oposição. que 'agora
lhe faz restrIções, há. de fazer justi
ça - e há. de fazê-Ia agora - a êsse
t.rn.b!\lho hcre(lleo, a êsse trabalho pa··
!,riótlco, n ê~!!e e'sfôrco qunse sõbre
humano CJue' vem realizando o MUns
tro Jarbns l'assarlnho para tesolver
o mais dlflcJl ,o mais angustiante, o
mais importante problema brasileiro,
que é o de educar o nosso povo.

O SR.. HOMERO SANTOS
Agradeço !lO ilustre Deputado Lo
manto Júnior. profuw:lo conl1ecel1or
do problema educacIonal brasileiro,
porque o seu trabalho â frente do
Govêrno da Bahia é um atestado elo
qUente dêste fato. E. como- Chefe do
Executivo baiano, pOde solucionar em
grande parte o pl'oblema, dnndo, lloje,
magniflco exemplo de sua elvação de
atitudes e de sua cultura, no aPlute
em que focalizou a atuscão do Mi
nistro Jarbas l?asarlnho. O aparte fie
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o SR, HOMERO SANTOS _. 11
fnl favor da Pátria vêm ~rabalh~ndll
o "re~l<1ente Médici e o 'lililli,t,rJ da
Ellllf·'l,ilo. A melhor respmt.a que pu
d"ria dar a V. Exa. lleêrca elo flue
tem Sido feltQ neste País no Sl'tm

da . educação, dando-lhe realmentr
desenvolvimento, está nos d:ld03 es·
tatístlcos do Minlstêrlo '.10 Planeja4

menta: em comparação com o.~ <1e~
mais países elo mnndo, o primell'll
lugar, atualmente, em inves,\mpn103

no setor educacional, num c&fjirço Ja·
mais feito por qualqúcr outro Govêr·
no, cabe ao ~rasll. Esta., a verdade.
Se o Presidente da Replibllca, atra·
vés dessas 1lledidas, através dêss~

trabalho, está promovendo a, est"ll"

nação do Pais, peço neste Insl,ante a
Deus que S. Exa. continue nessa es
t.agnação, porque. s6 assim, lY.lderá
Cazer dêste Pais a grande Nação qu~

todos nós, brasileIros, realmente de·
sejanW5. !Multo bem, Palma~l.

Obs(,í'vem, ~ d:s. :c.~put!\do:', a expresslvldade dos seguintes dados:

OUADROXV
GASTOS FúBLrcOS EM EDUCAÇAO

(Cemo Porcentagem do Produto Nacíon~l Bruto e Taxas de crfs-limEnto em al~ms Países do mundo)

Au&trir•
Btlgicn,
Brasil.

Taxa 'Real de eres:i- I
ment{) das Despesas I

Públicas em Educação \
P A f S

, \

1
•' '.~ '.... • .. • .... ···" .. •• ... •••••• .. •• .. 1

'" ':.. :::::::::::::.;::::::::::::::::::::::!
-c-a-n-fj-ó-",-. " :;: ~ \
DinrLmarcn .' " .-... " I
l"llãndia . • : ,",.", •.• ,., .. , ••• , ..• ,.
Françr : .. , 1 ..
AW,manha Ocidental i .', , •••••••••
Grecln. " ..
IsJfl.lldlu. .. '.: ..
lrlar,da • . , ,.
lt.ál!fl. .. .. _ _ "I""":"" ~ ..
Japno - .
Holanda :i: , ••• , , '" •••••
Norueg'fl, .. E :- " ..
Portl1gal , :-: , ,,, .

~~~l~raha.·!~ ~•. ~:::::: ::,::: ;::::: :::::::.::::::::::
Suíça, .' , , ..
Turquia ~..•..•..••..• t •• tt •• t.tt •••••• ••• •• •

Reino Unido. :l: : • ~, .- I
Estados Unidos .. I ~, ·• ..' I

, ,

~GastQs púbÍícOs. I IAno de Referência
como % do P. N. B.

\ I

4.40

-)
1967 I5,57 1967

{3,35 1970

5.65 I 1965
6,12 1967

16,45 1967
4,81 1967
2,96 1966
1,89 1964
4.80 1967
4,23 1967
5.44 1967
4,54'- 1965
6,71 1967

\5.81 1967
1,44 1965
2,06 1967
7,40 1966
3.62 1964
3.70 1967
4,15 1965
5,10 1967

9.3
8,6

18,8

13,5
11,4
nd

11.0
9,3

12,2
nd
5,7

13,7
!l,8

11,4
7.4
6.5

10,4
10,0

7,9
9,5
7,8
8,2

j
, ,

Periodo de Referência

1957 1966
, 1968 1967

1964 - 1970

1964 - 1965
1955 -: 1966

1952 - 1967
l/l5lJ - 1966
[950 - 1966

1950 - 1965
1057 - 1965
1950 - 1965
1950 - 1961
1950 _ 1967
1950 - 1965
1950 - 1966
1057 - 1965
1955 - 1964
1950 - 1967
1953 - 1965
1955 - 1967

E'onte: The O,E.C.D. observer n." 44/Fébruary 1970 (Gastos públicos como llcrcent"gcm do P. N. B.)
The O.Ro.C.D. obselver n." 47, August 1970 (taxa& de crescimento do~gastos) I

Oontinuo, Sr. Presidente. exceção dos egressos de cursos teoni- ba1hCl;'. Procura-se, dessa !orma, como O PROJETO DE REFORMA
4 A Implantação da rêde nadot\lll COS, o jovem descobre g:ue li, ~tcola acentua Grant, fazer que a Educação O Projeto da Reforma ,que fixa llf

dos chamados Ginásios Polivalentes, não lhe deu sequer a tão apl:rgoada seja, cada vez, mais, "o elo entre o ciretrizes e- bases para o ensino de l'
em número de 300' nos EstadCls' de Mi- cultura geral, e apenas o .\aestrou hOlpem e Cl 'trabalhCl". e 2Ç graus), por sua ~ez, estabelece
nus Gerais, Rio G1'ande' do Sul, BlL- para._ um vestibular em ,que o êxito ,e ':A Reforma do. Ensino Primário e que:
hía 'e Espírito Santo e um em cllda. fl1nçao do numero de vagas o>íereCl- Media consagrará, !inalmente, o nóvo 1. a União prestará assístencia. n
uma das Capitais doS demais Estados, das à dlsput.a', Rquvesse él~ S~J!ll~? conceito de educação, para. transfor- nanceiraaos Estados, para o desen~
numa experiência. deoislva para os c<!ncomítante!Uente algo d~. pratlco,. mar o ensino de segundo irau em volvimento de seus 'sis <e'1'as de ensl
destinos da Educação no 'Brasil. Nes- nao se detena nos umbraIS dll Ulll- fórma de educllção profissionalizante, no;
~es glnaslos que, após a Re!orma do vcrsidade em busca de uma matri=- ocupacio~al, integrando o "trabalho" 2. o Govêrno Federal <:3tabeJecera I

I <Ensino Primário e Médio se tra11S· cuia como saida de desespêl'o. No mi- ao conce1to de "cUltura geral de nos- el<ecutará planQ nacion 11S de educa
formarão nllS quatro últimos anos do nimo, quando pl'etendesse engajar·se 50 tempCl". A educação deixará de çâu q1ie abrangerão os phJgl amas de
Ensino Fundamental, procura-se ínte- de uma vez. no. traba}ho, encontl'a.r~a ser "educação para o desemprêgCl, ou lll:ciativa própria e os (le cOllcessíio
gnu' a. educação, geral a. Iniciação neste, o .apo~o ímancell'o e a ~stahl~- para o ,subemprégo, e o ensino ·.nedio tle auxlllos;
técnica, permitindo a sondagem de da~~ pSlcologica para novas ,entat1- adquirirá !Inalídade em si mesmo. dei- 3. o planejamento ~,'L"r'JtI da MIl.
Ilptldóes, para uma futUra Clpçãl> prO- vas . . ..' xllndo de ser, por, sua vez, apenas cação deverá átender às diretrizes 11;

fissional seja nas diferentes possibi- Num br1lhante estudCl reabzaClo pelo "alguma cClisa que fica entre o prl- lI(,rmas do plano geral do Govêrno,
lidades 'de habUitações profiswonals C~l1lselho J1!stadllal de Educação de ml!.rio e o superior." (Samuel Rocha de modo que a progr11l1açãó a car
oferecidas pelo ensino de 1I~6undo Mlllas GeraIS, enCO!ltramos: . Ba;'l'os! in "Curr.lculo Integrado e Ha- go dos órgãos de dir~,;it(l 'uperlor do
grau. Anular-se-á o secular divÓl'cio Nossl!' epoca. esta a exigir que l1. bllltaçao Pro!lsslonal", 1971,) Ministério da Educaç:iio e Cultura. 1IC
entre o mundo da cultura e o mundo educaçao cuide, desde o Inicio, de pro- Ao objetivo geral da edu-::açáo de iJ:tegre harmõnlcamentp no plano ge·
dCl trabalho; eliminar-se-á o precon- mover o aumento ~a capacidade do primeiro e segundo graus, ou seja, o ral do Govêrno;
ceito contra o trubalho tido como aluno para usar efic1entemente os re- de propol'clonar' ao educando a :01'- 4. para efeito de conces!lão de au.'(l
verdadeiro estigma social: em função cursos que lhe oCerece o meio. 8;;U- lIlação necessária ao desenv,oll'imcnto lios, os planos dos sistrmas de ensl
de cClmportamentos condiciOllados d~ndo.o a adqui!'lr o Instrumental bá- de suas potencialidades como elemen- no deverão ter'a duração de quatro
pela nossa formação histórica. Abre- SICO para partwlp,ar ativamente' do to de auto-reablllta,ão, e (1 preparo anos a serem aprovados pelo rel5pee
se. assim, uma. nova era ,para· a edu- progre~50 di'sse mPlO. , . par~ o exerclciCl consciente da ·clda- tivo Conselho de Educaç'1?, e esta\'
cação nacional, descortinando-se para- Já e tempo dc se ellmmarc'm bar- dama, se acrescenta, agora, o da sua em consonância, m as normas e crl
a criança e para o adolescente o Mun- l·eira.~ que impede1ll a continuidade da "qualificação para' o trabalho", na- terias do planejamento nacional da.
do dCl Trabalho, úníco caminho qUe escolarização, e de atenuar.se _a co la-se 'de uma. tomada de posi,ãci deci- educação; ,
poderá conduzir o Brasil a vencer as nhecida defasagem no nosso sislcma alva para os rumos de nossa edncação, 5. a concessão de al\l1l111o federal
dificuldades que ainda prendem vas, educacional, entre o tipo de pessoas já que integrll o "trabalho" na fór- aos sistemas estaduais. de ensino vi.
tas áreas de seu tenítárlo na" gar- ..formado pelas nos.~as escolas -e as De- mula que configura o que Ee deve eu- sara- a corrigir as dilerenças. regio·
l'll~ do atraso cultural e social. cessidacles ,da rcalidade social. , tender por "cultl1ra geral de :lf)5S0 'nais de desenvol\'lmento sócio-eeonO.

O ensino de segundo grau, pClI' ma O currlculo da Escola Poliva]ente, tem]Jo". míco, tendo em vlsta:a renda "per
v(~, será estruturado de molde a faci- como~jru;Lrumento da educaçãEl'. l'eClo- O Conselho Estadual de, Educaçllo capila", a população a ser escolari.
litar a formação de recursos huma- te, assim. asoirllções, valõres C' ,deals ete Minas Gerais, através de diagnós- zada, o respectivo estaLllto do magis·
nos necessários ao prelmel1ime:lto dO de' nossa Sorlpdadt'. E' a coeri'ncia ex- tlco de ,Planejamento da E'l11caçao, terio. bem como a remuneração con.
Imenso v'azlo existente entre "s pro· terna com o presente, sem perder faz. de manei!'a brilhante, uma smtrs8 digna e l'l!>ntual dos professôres e O
fisslonais de nlvel sU]Jerl'>r e a grall- suas mízes no passado.' do que estabC'1ece para o Pais, o pro- progresso quantitativo e qualitatIvo
de massa de trabalhadol'es, !l!'ocuran- "O caminho a ·trllhar" - e.ontinua jeto de reforma do ensínCl: dos serviços de ensino verificado no
do. ainda, corrigir a profunda tlistor- o Relatório - "nií.o to outro sellã~ o de CONSTlTUIÇAO FEDERAY biênio anterior.
suo do nosso slstrma nacional de converter a exceçao em l'egl'll, fazen- ' ." ,6. a concessão de lIuxllio flnancel-
eduéaçiío. que fi o alheamento dl\ C3- do ql1e o segundo grau sempre se ~Cln- '. S~g~ndo dispõe o Art. 25 da Cons- ro aos sistemas estaduais far-se-á me
colr. às necessidades do nClSSO deSt'll- clua por ,.uma formação ~sueciflca. tltUlçao Federal, a entrega das quo- dante convênio, ('om basc pm planos
volvlmento. De fato, consoal1tl! Ilcen- Não e Cl "aso, todavia, de pr~ver trêS tas do }'undo de P-ilrticipaçáo dou e projetos aprescniados p~I"3 respee.
tua a Rrlatório do Grupo de '{'raba. 011 quatl'O modaUdadws imu~!\Vcis de Estados e do Fundo de Particlpação Uvas aclmlnistraçúes c -lprovallos pelos
lho da Reforma, "a maiOr c-u\.,sa da "ramos" ou "CUI'RO~" Reparados, e ~im dos Munlcipios oejJcmlcrá da aprova- Conselho~ de Educa",o;
frustração dos cllndíd~os não lletmi. de constl'llll' o ensino sóbl'e lima base 'çiio de prog"l'amas clt' ~pncação, ela- 7. cabe à UnIão, mediante convê,.'
tidos no ensíno superior reside na al1. de' estudos gerais e comuns (ItlO se borados com base nas diretrizes ~ nio com os Estados, de~tlnar recursol
~éllcln. de, uma ocupação útil,. '1U111a abJ'a num leque de tnnlns l1abi1it.n.- prioridades, estabelecidas pelo Poder para a concessiío rle hii1.ns.Je-esLudo;
Idade em que se tomam absorve'ltrs ÇÕPS," dcntre 1\S susceptlveis de desen- ,Exccutivo Federal. bem como da \>in- aos recursos 'fed~raís ac-rpscerào oí
as preocupações com o futuro, 86 tãl'~ volvhnrnto a <'sse nivelo qllan'rtS sejam culação de recursos,oróprlos. para a Estados recur60s próprios para o mes~
diamel1te, quando náo se i.r.chll .la as reclamadas pelo mel'cado ge Ira· ç}CecUção dos ~nesmos prosranIati~ mo 'Ilmõ

'I
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8. a as.sistêncla técnica. da. União
9.'1" sistemas estaduais de, ensino serà
prestad!L t5elos órgãos, da administra
ção do Miltistério da Educ~ão e Cul-

• ra 'e pelo Conselho Federal de Edu·
, oação; .

9. à as.sistência técnica correspon
·derá, incltnrlve, colaboração e supri
'mento de recursos ,financeiros para
preparação, acompanhamento e a.va
liação dos planos e projetos educa
cionais que objetivam o ateJ1dimento
das prescrições do plano setorial de
educaçao da Uni~o;

lO, a legislação estadual supletiva,
observado o disposto no art. 15 da
Constituição Federal (autonomia mu
nicipal), estabelecerá as' responsabili
dades do próprio Estado e dos seus

,municípios no desenvolvimento .' '.
dl"~entes graus de ensino, e disporá
sôbre ,medidas que visem a t Ir
ma.is eficiente' a aplicação' dos ~ecu~

80S públicos. destinados à educaçJ\o.
Essas providências visarão à. progres
sl'la passagem para a resPonsabilida

·de municipal de encargos e ,serviços
de eil!1~'çito, ~.spe"ialmente de lÇ grau,
que, pela Slla· natureza, po:sam ser
l'eallzados mais satisfatoriamente pe
las admji1istra~óp. loca~s;

11. aos 'munIclpios que não apliclt
rem, em cada ano, pelo menos 20%
da receita tributária -·municlpal l1l1
manutenção do ensino, de 1Ç grau,
aplicar-se-á o disposta no art. ,15, ~

Sç, aUnea "f", da Constituição (Inter-
venção): .

12. os municípios destinarão à. ma.
nutenção do ·"nsino de 1Ç grau. p~lo
menos 20'/0-' das lransferênçias q.le

, lheS couberem no Fundo de, Pn -tlci-
pação; ,
. 13. é vedado ao Poder Pu 1ico e aos

respéeti vos orgãos da. administração
, indireta m'lar ou auxl1iar financeira

mente estabelecimentos ou serviços de
ensino qUe constituam dupI..lação de.q·
necessária ou disp'crsão prejudiciaL de
recursos humanos;. _

14. cada sistema de <'nsino compr~
ender'; obrigatàriamente serviços de
assistência educacio..~, que asser ':ti
'aos alunos necessitados condições de
cfilliência esc.lar. ll:sses serviço. .~"
tinar-se-iío, "3 préferência, a garan
tir o cumprimcnto da obrigatoriedade
escolar e Inclulriio auxílios para a
aql1isi l}lib dc ""íerial escolor, 1·
porte, vestuário, allmentação,' trat.'l
me' ,t:, médi"o e dentá~io e outras Ior
masJl:le assistência 'P mili"'"

15. o Poder . bJice estininl- •._ !I.
organização de entidades locais de 's-

I sistência educacional, constituiu~" de
'pessoas de comprovada idoneidade,
devotados aes problemas sócio-educa·
cionais que, em colaboração com a ~.)

munidadc, pos.~am lnCUl'1bir-se 'la
c"p- 'çiío total ou parC'J:~l dos serviços
de que trata 'o item anterior, '~'im
como d aad5" "cação de bolsas-de-ea-
tudo; .

16. os sistemas de. ensino fixarão
critérios para que, nos níveis de en
8Í1'0 ulteriores ao de 1~ grau, a ' .,.a
tuidade (, '·1A. • ····'.1 e .as 'bôIsn'
gratuitas da esC'OIa partic: :ar sejam
prC',qressivamente subsl;it s 11C:'l·
cc· CC" de bôlsas sujeit~· a rest!
tulção. Essa restituição poderá fazer
se ..~ espécIe C1> em prest.1tÇ~) de
serviços profissionais, na formu.' que
a - l esl, ..... ~ I '"t-, ,

, . 5. A consolidação !la R~forma Unl
versifá,ria, mediante ~:ecllção dos
novos prop;ramas e projetos, amm!.o
ao regime didático e clcntifico, ao
magistério, á. integr.'l;ão djl. Unhter
sid'lde 'no processo de desenvolvhnen
to e à intcílração do estudante na
Universidade e nos progràmas de de

.senvolvimento (Programa de ImpÍau.l
.,tação .Progressi va do 'I'empl.' Integral
no Magistério 'Superior, Programa de
M0!1}tores. ':Projeto <ntegração", úpe~
raça.o Prodlltividade etc. I' convclFâo

,de certo número rie Universidades
, brasileiras em Centros Avançados de
"'Ulheclmento. (fe mvul Internacional.

A progressiva implantação dO'1Jistema
de Centros Regionais de Pós-gradua
çãO,-de modo a eliminar a deBvnntlt
gem em que se encontra o Brasil,
quanto à especializaçã o de reoursos
humanos do mais alto nlvel, e ace
lerar a formação de p~ofe~õres para
o ensino superior (Programa. de Cen
tros Regionais de Pós-graduação,
Programa Intensivo de pós-gradua
ção, no Pais E!. no Exterior).

6. A valorização do magistério,
nos· nlveis ·prlmário, médio e superior,
em consequêpcia com as recentes me
didas relativas ao seu 'sistilma de- re·
muneração. A esse respeito, a Re
forma estabelece que, em cadp. siste
ma de ensino, haverá. um Estatuto
qUê estruture a cf\rreira de magisté
rio de l' e 2° graus, com acessos gra
duais·-e. sucessivos,-e que, na medida
de, suas possibilidades, devem los sis
temas de ensino fix'lr a remuneração
dos professOres e eSlJeciaUstas de en
sino de 1° e 2· graus, tendo em vista
a maior qualificação em cursos e es
tágios de formação, a.perfeiçoa"nento
ou especializaçáo, sl~m distinção de
graus escolares em que atuem. Além
disso, o mesmo Projeto da Reforma
condiciona a concessao de auxf1los aos
sistemas' estaduais da ensina à exis
tência do estatuto do magistério, 11
remuneração condigna _e-~pontual dos
professôres e ao, progresso quantita
tivo 'e qualitativo dos serviços de en
sino verificado no bi'onlo anterior.

Deve-se ressaltar ainda' a posição
do Govêrno com relaçiiJ ao decreto
determinando que os vencimentos dCJ5
professõres primários ·não sejam in
feriores. ao salário-minimo. vigente na
região.

7.. Implantação progressi'Ja de um
sistema de tecnologia aV!l.nçada. para
a educaoão; por 'meio de Tédes ní\cio
nais de rádio e de televisão educa
tiva instituindo-se no Pais {lS mê- ~

todOs de educação ie massa. com ele
vado nlvel didático-clcntifico, e. ins
trumentos não convencionais de edu
caçã.o formal e informal.

8. A Intensificação_ E' tlxpa,nsão co·
ordenada dos programas não formais
de valorização dos recursos> humanos.
destacando-se os de alfabetizaçãu,
educação continuada de adultos e ou
tros; e a expansão e reformulação
dos sistemas de tremamento de mão
de obra, em articulação' com Os ór
gãos e entidades já atull..'1tes nesse
campo. (PIMPO ~ Programa Infen~
slvo de Preparação de Mão de Obra,
programas do SENAI c SENAC),

9. A Implantação de :necanismos
eficazes pn,ra a .integração Escola~

Govêrno, tais ,como: execução do
"Projeto Integração" para coordena
ção das tnlciatlvas destinadas a ofe
recer estágios li. estudantes' universi
tários, em certas áreas prioritárias,
em entidades públicas e privadils (em
complementação ao Projeto Rondon
e à Operação MauaI; contratação de
Universidades para a realização do
planejamento de· microrregiões e para
a. execução de projetos de! pesquls8
científica e tecnológica; ampliação
do nÚl1iero de centros de integração
Unlversldade-lndúsiriac, como o Ins
tituto Euvaldo LódHda Confederação
Nacional da IndústrIal e o Instituto
Roberto Simonsen (da. F,edcl'ação das
Indústrias do Estado de Sito PauloI,
assim como dos centros de integra
ção Escola-Emprêsa; criação de c.·n
<ros de ciência e iecnológia aplica
dos ao désenvolvimento regional, em
Universidades seelcíonadns.

10. A aceleração do élesenvolvi
mento científico e te''llológicn nacio
nal, por mero de programa que já
alcança dimensão excepcional, na
América Latina e no mundo subde
senvolvido, cem priorIdade para:

1.1 - Polltica tecnológica indus
trIal própria, a fim de permitir, de
um lado, o desenVOlvimento àe certo
lIúmero de indústrias. intensi~s de
t,ecnologia (quimica, clétri.:a 'e 'êle
trônlca, siderúrgica, aeronáuticaJ; e,
de outro lado, definir perspectivas
tecnol6gicas ;para os qemnis. ramos
Industriais, aoompanhando o progres,

so mundial e levando em conta a dota.- surgImento do Sindicato verdadeira
ção de fatôres de produção leiO :Pais, mente forte e livre. Livre- das ideo
em ba~es nacional e regiollãl; logiafr nefastas e de~agrega<loras au.,

1~.2 - Implementação do.' P!a,no só cuidam de destruir, ·forte pnrqlfe<;
Háslco d~ ~esenvolv.lme~to clCnt!flco pelo cenjunto de ativi<laies éltels;
11 TecnologlCo, const1tuíao de proJeto! atraiu para o seu seio a mil.iorla do.
prioritário.s das pri!1cipai~ instituições trabalhadores brasllejros que é de"
de. execuçao ou estImUlo. as pes.quisas. mDcrata e deseja _ acima de tudo ---'l
~UJos ·programas .~on>;oh~ad?s ~epre- 1Jrogredir, com o Brasil."
sentam, no quadrleulo, dlSpendlUS de ..
Cr$ 470 milhões, ineluôJve -Cr$ 110 E li. maior demonstração do qu'
milhôes destinados exclusivamente à tem sido -analisado está no qUl\drll
pesquisa ·de urânio; que apresentamos: .

10,3 - Criação de ,condições- de ~ SINDICATOS INSCRITOS NL'
trabalho satl~fat6rias para o pes9ui- E'ROGR-AMAESPECIAL.DE BOLSA
sador e tec:.nologo, mclus1ve medl!ln- DE ESTUDO
Le a execuçao de um programa de! 1m-
plantação do tempo integml nas ins- . 1966 - ~70
titulções de pesquisa, de forma aná- 1967 - 2038 .
loga.,ao já estabelecido para o slste- 1968 - 2038
ma universitário' ' 1969 - 2170

10.4 - Eretiv~ apoio· à maior par- 1970 - 255i
tleipaçãoc do setor privado no é\csen- 1971 - 2691
volvimento cientifico e tecnológico, BOLSAS DISTR;rBUtDAl!1
por meio da conces.>ão de incentivos 1966 - 2094&',
fiscais à promoção da pesquisa e ao 1967 _ 87392
oLproveitamento das inovações; da de- 1968 _ 84901

·fesa~da engenharia .uacion"I: d~ ab- 1969 _ 100734
sorçao progressiva an. engenÍ1al'l.'l de 1970~ 120021
produto e da ·engenharia de processo 1971·- 160000
(ou seja, da Criação de !'lodclos e
proccssos realmente OrMileil'os), nos RECURSOS A):'LICADOS
principais ramos ind\lstriáis: e do es- lU66 - 7050863
Umulo a que a emprês.:l .esl T811geil'a 1967 - 30718981
ative sua parLlclpaçào no esfôrço nl!,- 1968 - 23399973
eional de pesquisa c inovação; 1969 - 29278684

10.5 - Criação, pelo Govêrno Fe. 1970 - 355165M
aeral, de um Centro' de <':iência. e 1971 - 65000000
'recnologia Aplicada ,tO Plnnejamen- ·Os Mlnistérios do Interior, Al!(rf..
to, com prioridade ,p9.l'a a nplicação cultura c Sa.úde, com os órgãos a êle.tl
de novos métodós gerenciaiq à área suborflinados, diretamente ou atravêli
de planejamento, administração paraae subvençQes - basta· verifica, CI
o desenvolvimento 'c exelluçã" de pro- que· tem sido feito pela SUnE:N1lI
gramas de d_esenvolvJmento: e fl1stt- neste campo -:..; a Loteria b.'sportiva,
tucionalização de '1m sistema de in- IA agora fornecendo grandes reellr
formações sõbre .ciência t' tecnologIa: 80S às Escolas; os Ministérios MilIt&-·
com o estabelecimento de um Banco res, contribuindo decisivamente com \
de Patentes; ,It Instruç!to minIstrada por ~el1n -C'J6<

10';6 ~.Efetiva parttclp?,çáo do Brà. iégios militares ou por seus cursos di
sil, seletivamente, !lO Programa Es- alfabetlzaç,ão, a milhares ele brasilei
pacial e no Programa ele Encrgi:!. Nu- ros; O M1nistério das Relações Ex~

,elear, segundo orien+,ação. a ser adoo terlores, preparando OS nossos jovenl
lada, por intermédio do Grupo de para a carreira diplomátlôla, enfim,
Organização da Comls>áJ Nadon",1 de todos os setores governamentai'
de Atividades. Espacia1s, da O)missão dest.lnam-se verbas e mais vcrbd
de Energia Nnclear (CNEN)-e de ou- para o ensino nos Estados e. Municl~
tros órgãos: pará definir as priorida- pios. ' -
eles dos projetos <ún função do S&11 • ,_ I
impacto sôbre o desenvolvimcnt,Q cco- Nao é por lngên,ua conv,c"ao qae
nômico e social do Pais. U1J1a. onda de confmnça no Governo

O trA.balho do Govêrno no sl'ror ~. mesmo de otimism~ .~ara~ted:~ dOo
educacional tem sido admir:!.vel. Não eeJl!,-portaJ!1ento da opJ11lao publlc"
tem sJdo apenas através Lb Mini~h\- E'als.,
rio da, Educação, mas em tOdos os 11:stes são alguns dados esparstlll,
setores da admlnistuação pública (> mas que se somam a mulros cutr....
de se notar um, valioso apnla e de- para compor uma animadora realida~

cidic!a. atuação. de nacional que o povo, sempre ar-
O Ministério do Trabaltlo, por in- guto, tem sabido reconh~cer~ e a:1-

termêdlo do Programa Espenial de mirar.
Bô!sas-de-Est?do: na' valorização le·' Tudo Isto, somado ao volume pxta~
titJma do.~ smdwatos, como muito ordinário de verbas do Ministério da.
bem assinala o Dl'. Arm~nclo ele Br!- Educação, tão bem dirigido pclo' erÍlI.
to: nente Ministro Jarbas p,lSsaTinho,

"O Programa· Especial de BOisas'· leva-nos It feliz conclusão de que to
de-Estudo é um dos mais expressivos obra do, Govêrno do General MédIGI.
Instrumentos de que vale o Govêrno especialmente no campo ria educaç.iio,
para Introduzir o verdadei!"., cspirIto é aquela sonbada pelas gera~"es p~s
r.enovador no trabalhismo bmsilelro. sadas e que·a geração atual vê, com
~ Pel • seu ~speeto sUb'J'eli ~o .. incul~à orgulho, tornar-se. uma . rO'lU,I.adll,·

.- o .'.. graças à atuaçao de um Govern'l
00 trabalhador. o esp~rlto 9s.soe~at.!vo, conscio d~as responsabilidadps e que
levando-se. a smdicah7.ar-sc pai a \,0- tem sabido Thcalizar os erros e lutar
der faz~r JUs ao .beneflclo. IncansAvelmente paia corrigI.IM com

ValorIza-sI!, aSSIm, taut;> (J. slnd[oa- o propósito de dar a êste Pa[s Jlb~l'_
to, quar:,to o próprio ,r:lbalha~ur: dade com educação, porque, 0em e"~
Ambos sao transforma~os "111 utels aquela se transformaria em anarquia,
colaboradores do esforço ~o\'7rna" democracia . com educação, p<"rq1l8
mental para desenvolver, o B, as!l, sem esta aquela não podaria ~xlst,ir

O sindicato fortalecido, peh,prlt· como uma das mais nobrl'S aspira.
.ença de assdciados; o trab1lha10r ções do nosso povo, desen;'llvhlleuto
dignlfleado, podendo dar lIO seu !l-com edúcaçáo, porque sem ês<e lIquâ.
lho a educação que o alçará 'na ,vida te não atingirá os altos j}topósiws e
profissiol1al e social. sentimentos nacionalistas llU~ enval-

. .- _. . vem hoje tôda a população que enr
A, valorlzaçao legitima dos s.llldica- prosa -e verso, sacudida p~las 1I1f:t~S

tos. - m~ta dos Gàvern?s,,:Ia R(.\o'O- e bases do Govêrno. conf1!l'1do e
lução - e um ideal a atm~tr e. p~tlt aplaudindo, canta em todos o~ lnga
Isso, programas ÇDI1)o. o dI! bOlsa~- res oom orgulho e entus\1.;ma:
de-estudo do Mimstérlo do Trabalho ' .
e :Previdênéia Soelal se constit.uem no "Brasil. eu te amo". '(Muif~ .berr.:
,stlml,tlo e no exemplo para as lidl1- muito bem. Pa.lma.s. o orador li ~ltm·
ranças ca.pazes e quo permit':'á . Co primentado) ,
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"B",'

A.HJ!llolA

Uastão Milller
, Jarmund ~a",el'

Mauricio roledo
~oaCir Ch.tess~
Oceano .JIUJelaJ
PllrsllaI Barroso
PllnIo Salgado '

MU.t-

JIladyr Rossetti
OUvir Gallardo

Araujo Jorge
SUPLt.:Nl'ES

c_ ARl!:NA .

I Manoel de-Almeida
Necy Novaes
Nasser- Almeida
OsneJll ,Ma.rt!ineW
Osslan Ararlpe
PaUlo ~'e1'faz

Stél10 Maroja

3)COMI§SAO DE ECONOMI4:

Aderbal Jurema
A;blno Zem
AntôD10 Mariz
Artllur li'onseca
Brastllo Calado
fldél10 Martins
JaITo Maga1hlle.s
LuiZ Bru

Bezerra de Norlle.
Francisco AmarIU
J. O. de

Antonio Pontel
Marcondes· Oadelha
Sa.ntlll! Sobl'!.nho

V:ago

Dias Mene7.BS
EJoy LeUlII

Fernando Gama
Harry .:lauer
João Arruda

8lJ1'LENTES
ARENA

AltaIr Chagas Hermes Macêdo
AntllD10 tleno Ja.nuà:rlo Feltos&
ArdmaJ li., JlIS João Llnbares
Batista M1ra.nda José Pl!UleJro MlICll&4o
~111.4 GonçalÍle.t 1ii1arco Macle1
Ca1"doso de Almeid& - :Mário Monclino
DJaJll!ll Bessa. ' . Navarro Vletra
EdvlÍJdo PIOre. Paullno ClCero
Ernesto VSIt<nta- - Rogerto Rego
Fernando 1i'agundea Netto WI.II!lU' Dallanhol
FerreU'a do Amaral Vago

~. Ml>B
J urge Ferraz
Ruy Llno
Victor .wler
Waison Lopea

TURMA "A"
Alberto Hoffmann
Amaral Neto
BraJ Nogueira
Djalma Marinho
Farta UtnlL
José .':Iaddlld
S\1$SUlJlU lnral;;
VagO
Vago
Vago

&EVNIOES
Quartas-feiras-. às 15.30 1lS. Turmas "A" •
alte1'nadamenta.
LOCln: ADeJCO J1 - I:IaJa -4 - Ramal 681
Secret.u1o: Olm,enndo !tu, Caporal

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
E QULtURA

Presidente: Eurlpláe:l CardOSO de MeneZ81 _,
/J/,ENA I

Vice-Presidente: Murllo Badaro - ARENA
Vice-Presidente: Elflaldc 'I'tnoco - MDEI

I
'l'l'rULA1tl!;to

Prui4ente: Ta.neredo Nev" ..:.. AmS
- Turma "A"
Vice-Presidente: Ar:Io Teodoro - MoS
-' - '1'U:rIna. "B" , '
Vice-Prea!dente: 1tat'llel Faraco _ (Al'lJi:l>t,I'

lnTllLtUtES .
ARENA

'I'tIRMA ·B'~
Amaral Purlan J

c.Artur li'Onseea
Carlos Alberto
Jonas Ca.rIOl
Lomanto Junior
:Maga1.hães .Melo
Stéllo Maro,. .
zachariu se'em«

IVallo
Vaio
Vago

),IDa

Amaury MUller
P.ubell1 Meclina
Silvio Barros

Alfeu Gaspar1IU
ATy de 1.lIna
Bezerra de ~eikl

I:l.SO COImora
- Emanuel Ph.l1elro

Flexa Wbeiro

AJves

"

- Ama.

MDS

José Mandelll
Pacbeco CnaveI

SUPLENTEa

MDB

Alen&1' Furtado JOsé Bon1f6clo Neto
Argllano' Dario ~- JOSé Camargo.
Elo, LeIUY ,Marcelo Medem-
Fernando Lyra trlysse.s Gwmaraes
J~ G. de Aradjo Jorge

.REVNlOES

D1Arlamente AI UI Iloru - f AI sextas-feiras, AlI
: 1G.VJ horas -

LocaJ: Anexo n - sala l' - Ramal 'U26
S~Tttár1(l1 l'aUlo Rocba

Adhemar Gh1a1
Alieu GasparllÚ
Amêrléo de I:louza
Artllur Fons~cc

Cantldlo l:\~mpaio

Clâudlo LeIte
Dayl de Almeida.
h:n1anuef PInheiro
F'láv1c Ma.rcl11o
Gonzaga Vasconce'ol
Homero Santos'
Jatmund- Nasser

·TOMA "S"
. .AJron R10a

:AhtOn1o M.ariI
Dlb Oherem
J!:JCIO Alvares
H1ldebranl1o Gu1marw
Jairo Mall&1hãet

\ João L1nlIm-es
LU!, Braz
Ruy o'Almeida BarbOA
Vago

:MD-
Llsãneas Maciel .Frane1sco PInto
PetrC!n1o J;'lguetre(1o Ba.m11ton .&aY1e1'
Silvio o4e Abreu t.aerte Vieira
WaldelJl1ro TelJIeir& Se~ero Eu1iIJJo

8UPLEN'IES.
ARlllNA

José Aive.s
Jose· Carlos, Leprevost
Jl4aJJoe.l l'u.veJIa
Mauricio Tolec.J
:Nogueira tie Rmlnde
Nortlerto ' f 'Idt
Parente l''I'ota
Pires Sabóia
UbWdO, aare~
VagO

J'lanclaco t1bardolÚ
Jua!CZ J:le1'parde.'l

RI3Vl'lIOES

QUartas e qulntas-Celras !- 10 horas

LocaJ:Anexo n ...; SaJa nP 11 - Ramal: d2f
se~eta.rla:.M.arta.AParedda SUvetri dos. s~tos

2) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO
I E JUSTiÇA, ..

.E'fes1dente: JOSé BonUa.eto - ARENA
Turma "A"

Vlce-Pre.'lldente: Lala'G Loeltào - ARENA

'1'Urma "8"
Vice-Presidente: A1ellU uouiires

, TlTULA.l!lltl

ARJ!llIlA
T'C"R1lA U AI' '"

Altair Chac"
Célio BurJII ' I
OJlI.lIIIa < @,essa. ,
lCtelvlno 1.101
Ferreira do Alnara.1
rtaJo Ii'lttJpaid1
JOSé SóWy
Màrlo Monclino
rulJo trarllu
Vago

ARENA -),IDB

Batista Mlranda- . Dias Meneze.s
Edgard Pereira Fernando CUnllI.
Eraldo Lemos :Henrique ll:duardo
HaneqU1m Dantas _dlivir Gabardo
Joa<lU1m Cout1nJJ.o· victor Il!81er .
Jorge Varcas ViI11C1us - cansanção

, Jo.sé Tasso de Andrade
Jllvênclo Dias
Manoel Rod1'igU'ea
1.4are1Uo uma
M/U10 TeJles
Wlton .Brandão
Paulo Abreu
Rezendo de SOuza
Ruy Baeelar
Slnvál Boaventura
SolLSa. Sanr.o.

TUMA"-"S"
O~doso de Almeida
nelSon Bearano .
Geraldo BUIhOe.
"010 do Olmara'
OrellQ Rodrtgue.s
Vasco Amaro ~

Vago
Va~o

MoB.

MESA

Vice-Lidere.

I Severo EuJáUo
I:'edro Fanà ,
Nallyr. Rossettl
Padre .Nobre
b'erna.nn~ _,L,yra
FranCisco Amaral
JJão Menezea
J oel li'en-eira',

DIRto:TO&AI GEN'E XAVIER MARQUES

LocaJ. A&.:uo .u - '.l'e1elones: 42-*1 e "-8233
- RamaJs: 601 e 619 -

- ~MlSSOi.s PERMANENTES"
(JDEFE: LÜ DE SOtlSA VIEIRA GOlfEi!

JaJJ'o BJ'lI.lJl '
.Maj cos ~:j'eln

h~itas Noo.r8
Lauto V1Cll'a
J:iam1llon Xavl< \
J?cl.I'omo. l"llueu'ecic
:Alencar l!'Urtano
DIlUI MeJieze:I'
Ruoem Mecl1na

TOn.MA "A"
AntoD1o Jeno
Diago lIlomUra
~'1áV1o Oiovlne

-llerbert Levy
Màrdo E'aeJ
Paulo Alberto
Nanei Freire
V&lO

Cant.ldio Sampaio
Oarlos Alberto
Cb&vea Amarante
Clovl& Steme!
Dallle.l ~'arBCO

Du.YI de Almeida

COf..lISSõES ""PERMANENTES, DE II'UJUt·
RIl U, E.SPECIAIS, MiSTAS E EXTERNAS

COMISSõES PERMANENTES

LIDERANÇAS
LJDEB DA lIrlAl01UA.

c;,:;craldo Freire ..

L1DEIí DA lIINOIÜA.

Pedroso 'Horta
ARJilNA

L1der: Geraldo FreITe 
.M~'

L1~er: I'edroso Horta
.ARENA.

Vice-Uderu

EoJiJ1o Gomes
Orlmald1 EUlleITd
Homero SlUlWl
JOOo Castelo
Nina Ribeiro

PreB1dente: PereITa LopeJ
19 Vlce-PreSl.dente: LWZ Braga
:.: Vlce-.t'reslelente: Rej'l19Jelo Santana

19 Secretâr1o: ElIas Carmo
29 'Secretàr1o: 1'1." áe Allnrade
3~ SecreW1o: Ama.rlú de Sousa
4~ Secretário: AJ1Plo Carvalho
19 Suplente: Heitor _Cavalca.nlJ1

2Y Suplente: JOSé HaelUaa

llv-5UpJent.: AntoD1oJ:'ontes

49 Suplente: EdJson Bonha

,1) COMISSÃO DE AGRICULTURA
E POLI.TICA RURAL

- 'Prealdente: AntOn1o BresoJ1l:l - Mbl>
-rurw" ",A Oi

VIu-PresJâente: 9'ernr.ndo Gama - MDB
'1'i1rma "B"

Vlce-PresJdentlt: lEdvaJdo FIOrllll - A.RENA
ilTl:LARE8

ARENA
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6) COMISSÃO DE FISCALlZAÇÃO_
FINANCEIRA E TOMADA DE CONTAS

QUal'tas-felras. ás 15' horas
Local: Anexo n - Sala n 9 9 - ful-mal 639 c::.

"-:-retá.rla.: 'Marta C!élia 01'l1co

f'reslaente: UaDnel Hermes - ARENA

l'urml'. "A"
\lIcc-Presidente: Henrique !O'anstone _ ARENA

1'nrma "s" '.
Vlce-fll!osiUente: WlIJlIOn Lopes - MDS

Tl'l'ULARIi:S
ARENA

5) COMISSÃO DE ,FINANÇA~

Presidente: ToU11IUlo Dantas -- ARENA

Alvel

MDB
Fernando Cunha
Oslrls Pontes
Ruy Lino
Vinicius Causl>l::ção_
Valia '

Parente Frotta
~zendo'de Souza
Siqueira Campos .
Vasco Neto '
\J ll~gt Rosado

TURMA "S'·
Aécio Cunha
Alair Ferreira
Baptista Ramos,
.Furtado Leite
1,ulz Garci"
Ossian Aral'lpe
Vlngt Rosado
Ubaldo Barém
WII.on Falcão
Vago
Vago

. Vago
MDB

Aldo Fagundes
Eloy Lene:y
Henrlqlle Eduardo
Padre Nobre

MDB

SUPLENTES

ARENA
Joslas Leite
Lauro LeitAo
Lins e Silva.
Lomanto Junior '
Luiz Braz
Marcelo Linharel
Mario Mondino
Mil!,," Bl"'l'I<lão
Oceano Cllrleial
Osmar Leitão
Paulo Alberto
Plre. Sa bóia
Ralmul'Irlr '·"lnl.
Ril'f"r,.l4 ti"h"?a

Silva Barros
Sin~al GuuelH
Wilson Braga
Wllmar Dallanbal
Vago

MDB
Julio Viveiroll

.Ollvir GabardO
Pedro [vo
Rubem Medln&
Silvio Barros
Walter Silva

Argflan'o Dario
Dias Menezes
Freitas Olntz
JaniluhY C'lrneiro
Joel Ferreira
Jorge Ferraz
José Cam.argo
José Freire
Juarez Bernardeb

REUNIõES

PLenas -. Quartl1ll-felrll.&, U 15:00 harU
ntrmas: QUintas-feiras, As 15:00 noras fiII
J:c~:t~r~~ef:r~ :r~a ~ g~s~e QaID&! ,

TURMA ·'0"
Vlce-P:esidente: Ney Farreira - MDS

+lrULARES

ARENA
Albino Zen!
Blas Forte:l
Edison Bonna
Gonzaga Vasconcelos
Jose Alve[
Manoel Novaes
Monteiro de Barros
!,pdro Carneiro
Sales Fllho
Vago
Vago

Alberto dosta 
Alberto Hoffmann
Aldo Lupa
Amaral Furlan
Americó Brasil
Antonio Ueno 
Arnaldo Prieto
Bezerra rlp M~
')elson Scarano
Dlb Cherll..m
Dymo Pires
Djaima Marinho
F,rnesto v~ Ipnte
Gast.lín Müller
Heit",. Cav"lcantl
Henrique Tumer'
Ivo Braga
João Llnhare!
João v· ..··•

9) COMISSÃO DE ORÇAMEtoJTO
Presidente: Aderbal Jurema. - ARENA

TURMA ~A"·

Vlce-Preilidente: ArS Alcântara. - ARENA
TURMA "B"

Vice-Presidente: Oswaldo ZaneUo - ARENA
TITULARES

ARENA

Antônio Pontes
Freitas Dinlz
Jaison Bàrreto

Frane 'Uno Pereira
Larcia Neto
João da Câ:'llara
José Carlos Fonséca
Márcio Paes
Mário stàmm

TURMA "A'"
Ary Vallldão I
Batista Miranda
Bento Gonçalves
Edgard Pereira.

·Garcia Netto _
MaJa Neto I
Manoel de Almeida.
Manoel Rodrlg-Jes
S1quelra Campoa
Vago
Vago
Vago

Jairo Brum
Renato Azeredo
Victor ,Issler
Marcelo Medeiros'
Vago

Jcio Arruda
'Lauro Rodrlgues

Silvio de Abreu
REuNIõES

Quartas-telras, às 15 bo~as.

, Local: Anexo li - BaJa. nO 7 - Ramal 660
Secretária.; Ml1ria Bernardo ,Ramos Madeira.,

MDB
Freitas Diniz
Jerônimo Santana
Jolíll Menr?ps
Severo Eulálio
Thales Ramalho
Vinic1us Cansanção

TURMA ''8''
JoSé Tasso de Andrade
Nogueira ie Rezende
Odulfo' DomlngUeB
PauJino Ctcero '
Frlsco VIRUI1
Wilmar Dallauhol
Vago
Vago

MDS
Vago.
Vago

MDB
'Walter Silva
Vago'
Vago

SUPLENTES

ARENA

ltalo Contl
. Joaquim Ma.ceào

Mauricio Toledo
Parsifa! b,. ".\1'

da Rafael Faraco
Silvio Botelho
Sussumu Hlrata
Vago

MDS

Getl1Uo OIas
Ll.sâ.neas Maciel
Pedro Faria

REUNIOES

8UPLEl'õTES

Alclr Plmenú.'
Jorge Ferraz
Vago

\•TURMA "A"
Ardlna! Ribas
Dirceu Cardoso
Edilson Melo Távora
José Machado
José Sampaio
Marco Maciel
Vago

Quintas-felrU, a., 16 nora.
Lucal: Anexo n - Sala n9 6 - Ram&! 6114
Secretàrta: IDa 8:lland de AraOJo" Salvado.;

8) COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA
l?residente: Aurel1ano Chaves - ARIrNA

rt1RMA "A"
Vlce-Presldent-lll Francisco Grlllo - AflJllNA

TURMA ''8''
Vlee-P~flsldente: Jeronimo Santana '- MOS

rITULARES
ARENA

Fernando CUnha
.!''ran~isco Amaral
F.ranclsco. Pinto

Adhemar Gh1s1
Arnaldo Busato
Célio Borla
Cláudio Leite
Euripldes Cardol;o

Menezes
Daso CoimbrA
Geraldo Bulhões

Carlos cotta.
Peixoto Filho

7) COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL
Pr~' -~ Wl1son .Hrsga. - ARENA
Vice·Presldente: Rt2eJlde Montello - [tRENA
Vlce-Presldente: Argua.no Dario ~ MDJi'

~I'.nlLARES

ARENA,
P..lvaro Gaudencio Roberto Gebll.rl
Cid Furtado Silva Barre»
Daniel Faraco Vago
Fernando'Fagundel NettoVaga
Hermes Macedo Vago
I1délio MartiDJI
João Alves
Osmar Leltão

SUPLENTES

ARENA
Rnti.tn M'lranda. Oceano é:arlela.l

, Fernando Fagundes Nett.o Oswaldo ZBneJ10
, Fernandes Lopes Nósser Almeld.

ARENA
Aécio C1ll111a '
Antôni(l Florêilc.to
Artur Santos

, Baptista RamOl
Bento Gonçalves
li:lcio Alvares '
Euripldes Cardoso de

Menezes '
Fernando Fagundes Nett6
Francisco Grillo'
João Castelo
José Haddad
La.uro Leitão
Ma~oel Novaes
Norberto schlIÚdtl
Parente Frotta.
Wilson Falcão' I
'Vago 'REUNIOE~

Quartas-feiras, .. U horas .
Local: AnexO U - Sala. Il~ 16 - Rama.l 641
Secretário: ,Wilson RiC3rdo Barbosa Viana

e 643

José BonHáclo Net.o
Vago

Furtado Leite
Herbert Levy
Hermes Macedo
Hugo Agwar
1talo l"itLipi\lt!1
Joaqwm Macedo
Mmun I:Irandão
Pedro Carneirc
Pedro CollIn
Pllnio SalgadO
Roberto uebara.

Juarez Bernarde,
Pedro Ivo '
santill1 Sobrinho

.MOS

AIDB

MDB
Pacheco LJllaves
peixoto Filho
Vinicius Camtl'nção
Walter Silva

REUNIõES.

TURMA,OB"
Arthur Santos
Fernando Magalhães'
Ivo 'Braga.
Jorge Vargas,
Norberto SchlIÚdt
O;lllnam Coelllo
Vago
Vagca
Vago
Vago,

MD:B
'Vago
Vago
Vago
Vago

SUPLENTES

REUNIõES

Joel 1"erreira
Vago'
Vago

Turma· "A" - Quartas-feiras, ás 16 horas
Turma ..B" - QUlntas-1elras. ás 11; noras
Local: Anexo n - Sala 16 - Ramais 642
Secretária; Maria. Geralt!~ Orril:O Pupalt

TURMA "'A" TURMA "8"
Arlindo Kunzlel Athos de AndJade
Day: de Almeida Eurico R.ihf'.Jo
lieltol t:avalcanti Joslll." LeIU,
Joaquim Mll(ledo Nosser Amwldt
tllnVal Gua1.eUl RIcardo F1li:D
Theódulo àe A nuquflrq'lE Vago
Vago \'.ago

_ Vago

A..<tENA

Ad'hernar de Barros
Filho

A(Hl",Uu.r GhiSí
p.ll1(r !"errelra
AItUIr Chagus
Antônio Marli 
Arlindo Kunzler
Athos ".e Andrade
J3rasllio Calado
Braz Nogueira
Falia LIma
Ferrei ra 1:\0 Amaral

Athlê CoUr1
Vago
Vago
Vngo

Adalberto Camargo
Dias Menezes
F:orim Coutinho
1"rcltas Nobre

• J ()S6 Camargo

Turma "A"
Vlce-!'reslllente: é ouse Santos - ARENA

'Í'unna "1:1"
Vice-Presidente: Harry Ba.uer - MDB

TITULARES

ARENA

Alair Pimenta.
Fábio Fonsêca
Henrlque-Edu2sdo

Alves" .

TURMA "A"
Aldo Lupo
D:vrno !'Ir_es

, Homero Santos
João Cl\$telo
Leopoldo Peres
Wtlmár Gwmarã.ca
Vago
Vago
Vago
Vago
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MDB
AI1l0nto Bresolln

l'aulo Ferras
Vago
Vago
Vago
Vago
Vago
Vago

1mB

MDS

Júlio VIveiros
Rubens flt!l'ardo

TITULARES

ARENA

SUPLENTES
ARENA

Monteiro de Sarros
Parent~ Frotta
Passos POrto
Rezende Mcmt~lro
Vlngt Rosado
Vago

Chaves Amarante
P'ranceUno Pereira
Grlmaldf !tlbelro
Rugo Aguiar
Neey Novaes
NÚU\ RibeIro
Paulo Abreu

P'relt:.s Nobre
Vago

Abel Avl1a
Alberto Costa
Antónlo Floréftclo
Arnaldo, Pl'ieto
Em1l10 GOUles
Fernandes Lopes
Joio Guldo
Juvêncio DIa.l

Bezerra de No1'ÕeS
Francisco Lltiardoni
Getúlio DilU

Adalbcrto Camargo
Dias Menezes
Fernal1do L,vra

Prelildente: Rozendo de Souza - ARENA
Viee-l"resldent&: Vasco Neto - ARE1IlA
Vlce-PrL'SIctente: Léo Simões - MDS

l'JTULARES-

ARENA

MArIo 5t'lIlUU
Màrlo 'fclJes
Ruy Bacelar
Slnval Boav"ntura
Vago

Vago
Vago

SUPLENTES

ARENA

_Agostinho Rodrigues João Castelo
Baldacl Filho Jonas Carlos
Cid Furtado ~osé Penedo
Daso COlmbra José Sal1;7
Eurico Ribeiro Lapa Coelho
Hildebrsndo üuJ.ma- Ozanam Coeltlo

rãell Vinicius CAmara
\lago ~

Vago

MDJi

Léo Simões
Pedro l.ucena.
Peixoto l~llho

BEVNIOES

Quartas-feiras. .. 15:00 boru

Locai: Ane.xo II - Sala: nY 12 Ramal 69'

secretárl~: MarIa da QlOçm Pêres 'forelly.

Presidente: José Freire - MDS

Vlce-Pr~dente: Lauro RodrIgues Mos"
Vice-Presidente: Adhemar de Barros Filho 
-ARENA

:14) COMIS§ÃO DE SERViÇO PÚBLICO

15) COMISSÃO DE TRANSPORTES,
COMUNICAÇõE§ E OBRA§ ~OBLlCA5

MDB

Alberto Lavlnu José MarJdeJll
Amaury Mllller Nadyr Rossettl
Francisco 1Jbardonl PeIxoto -Filho

REUNlOES

Quartas· felras. às 15: OU boras
Local: Anexo D - Bala no li - Ramal 898
Becretàl'1a: aflvla Curf &ramer Benja.mln do
Canto.

Ardulal Ribas
Edllson M~I" Távora
Eraldo Lemos
Garcia Netto
José Machado
Jos6~Sampalo

Mata N.eto
MarIo Mondlno
Moacir Chlesse

,,

Marclllo LIma
'Navarro Vle1r~

-Va&,o

Vago-

Vago
Vago

Vago

Il4Dll

Il4DB
Júlio VIveiros ~~

Marcondes Gadelha
Vauo

Andrade Vago

Vago

ValIo

Alberto Lavlnas Jatson Barreto
Anapollno de B'nlia Fedro Lucena

SUPLENTES

ARENA
l"unes Ftefr.
Oceano Carlelal
Theódu!o de Albuquer-

que

Vinit 1'Losado

Albino Zen!

Airon Rica
Daso COimbra
Qenrlque Fanstone

Jqão Alves
José Tasso de

Joslas' Leite

Juvênclo Dia'

Amérlco Brasil
Arnaldo Busato

Baldacct :>'ilho

Brasl110 Calado

Eraldo Lemos '
FrlUlclsco Rollemberg
Leão Sampal~

Persld'lr.te: Aeostlnho Rodrigues - ARENA.
Vlce·l:'renldente: Milton Brandão - ARENA .
V\ce-P\"dSldente: Pedro Ivo - MOS

TITULARES

ARENA
<'arente F'rotta
Silvio VenturoJU
Vinicius Câmara
Vago
Vago

MOS

Florim Coutinho Vago
Rui Llno Vago

"VngD
SUPLENTES

ARENA

:'ulJes Filho
81QuelIa Cam~s

Sousa Santos
Teotônio NetO
Vlngt Rosado

-Zacharlas Selemf\
Vago

Athlê COU17 
Freitas Dlnlz
JG de AraÚjo Jorge

A.lencar Furtado
Dias Menezes
Francisco Pinto

MOB

Lacrte VieIra.
Ney Ferreira
Walson Lopes

REUN.J0ES

Quartas-felias, às '15:00,

Local: Arexo n - Sala ilo 13 - Ramal 888
,Secretaria: .0_0.0 •

~lTULARES

ARENA

~EUNIOES

Têrças-feiras, A.s 16:00 horàs

Local: Aneso n - Sala n· 10 Ramal 682
Secretaria: MarIa Benedita de Freitas Brandio

~3) COMI~SÃO DE SEGURANÇA
NACIONAL

Presidente: Janduhy Carneiro - MDB

Vlce·Prusldente: 8ylvlo Bot~Jho - AlUl:NA

Vlce-Prusldente: Fábio Fonseca - MDS

Arnaldo Prieto
Ary Alcâtltll.ra
Bento Gonçalvllll
Eraldo Lemos
Flavio GloVine
João Guldc
Magalhães Melo
Marques Fllt'naoões

CIÓ'lls StenzeJ
Geraldo Guedes
Hanequlm Dantas
Italo ConU
JanuiU'lo Feitosa
João Vargas
José Penedo
OSlV!l1I Martlnelll

Amérlco de Souza
Claudio Leite
JoaqUim COutinho
Jose Carlos LcpreV05t
Jose Pinheiro Mach~do

Marcelo -Ltnhares'
Marques Fernandes

'Pedro Collln
Jl,a:mllndó Dlnlz
Rogerio Rêio
TeotOnIo Neto

MDE

AJen:ar b-urtado
João Menezes
Marcos Freire

a4DB

ARENA

Leão Sampaio
, LeopoldD- P~res

José Penedo .
Marco Maciel /'
Murilo Badaró
Norberto Schmldt
Ucear.J Carielal
Orensy Rodrliluef
Parslfal Barroso

"Sousa Santos
Wilmar Gufmar'ies

10) COMISSÃO DE REDAÇÃO
Presidente: B-wrlque de La'Rocque - ~A

Vl"e-t>resioente: FreItas Dlnlz - MDB
TITULAltES

ARENA
Vago'
Vago

Gctúl,.J Dias
Joàu -Arrll[Ja
Jo~e Camargo
Pb..c, o Farlh._

Ulysses Gulm,1l'ães

SUPLENTES

REUNiõES
'~ I

Qldn~as·I~lras, As 16;00- horllS

u"'aJ, Anexo D - Sala n° l' - Ramal $72
bCCleUlrIO: Bem1' Blnder.

V1<'e- PresJdente: Lapo Coelho -,~A
'ruRMA "S"

"VJce·i'r:lS.l1ellle: Thales ftamalho - Il4DJC

'l'lTULAllES

ARENA

11) COMISSÃO DE RELAÇõE§
EXTERIORES

l-'resld~nte: FlávIo MarclJlo - ARENA
'maMA "A"

TURMA "A"

Cnntldlo gampal0
\1l'';0

SUPLENTES

ARENA
Ary le Lima ~ago

I, 1.,rWL.nl Kollemberg Vago
....ni;(·O Viana

Aldo I, ,1l;'ll.uJes

AnaIJollno de ~arlâ
Dias Menezes
l!Tanclsco Plnt.o

,1\ rll1<'l1Ia r Ghisl
1.wWO carvalho

.U \t:IH,mt6

H,.,,, "llIe rurner
Juoc l'artes Fonsêcr,
LJIl~ e ~Si1ya.

flt'lallUet l'aveua
1'505<'; Porto
J: Jl ....~_, 5uOtJJa

Hamilton xavlu!
Jairo Brum
O~,irls Pontes
PetrOnlo Flgueltedo

Vago

REUNIOES

Quartas· feiras. M 15:00 hOra!>

Local: An~o 11 - Sala DO 1 - Ramal 67'1

Sccrel1ltla; Eloá Moreira da Silva MartJns 1'e-
relIa.

AlJeu Gasparlni
Alvaro UllUdéndo
Arnaldo Prieto
Vry Valalláo
DanIel Faraco ,
1.....go NomurSoc'
Funil !.Jlma
l ernall(Ju Magalhàes
Flex~ R.lbeiro
Gera lele Guedes'
llcrmes Macêdo
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.COMISSõES ~E INQUÉRITO
) CHEFE: YOLANDA MENDES

Secretul&: Anexo II - Ramais: 609 - 610
- Telefone: 42-ãSOO

. REUNIOES

Terças-feiras, às 16 b~rlloS'

Local: Arlexo n - 5ala8-13 - Rl1~a160l

Secretll:Úo: -Haroldo Pereira de AlcAntara Costa

João Castelo
Juvênclo Olas
MauriCIO TOledo
S.111uelra Camp03

S.téllo' Maroja'
Ratael i"araco
Vago
Vago

,COMISSõES ESPECIAIS, EXTERNAS
, E MISTAS

c:BEi''E: STELLA PRATA DA SILVA LOPES

Locill - Anexo li - Sala 8-8 - RâmàJ 604
- Ramnls: 603 li 604

Nunes I"rclrp
Pedro t:arnElfo
Vago

__ VallO

unB
Huy Llno

Antõnlo L'ontls
Francisco Pmt\l

J, a, ,Araújo J!,rge
Joel Ferreira _,

, SUPLENTES

ARENA'

MDB
\ ,
"'rtitas DIFl!Z
t"ose (i'r~ire l"

REUNI()"S.~

Quart~~teiras ás 15 horas
Local- Anexo 11 - -Sala rr' li-A - t{umuls 005 lO Mil
seeret~'lo: Agostinho ,~es; I

6) COMI~SÃO ESPECIAL DESTINp,.DA 'A
ES~WDP_R GLOBALMENTE O PROBLEMÂ

DA P0LUIÇÃO AMBIENTAL

~PICSlaente: 1"alllll Uma. - í\lt'~A
Vlce-PI~Sldcnte:- Aureliano t:baves -: ARENA

Rela tal': Moa telro ae -Barros - AR.EN A
'tiTULARES

ARE:NA M O 15_
Ferreira °do Amaral 'Thalel. Ramalho -
Marques 'Fernan<tes Waldcmll'~ Telxel1"l\

;";UPLENTES'
Mário Telles Pacheco Chaves

Rcumocs: Terças-teiras, as 11 noras
Locai Anexo n - linla li-A - \{ul'lJaJ ~03

Seclc'.ariu A11.1a f'eUelo IoblWl "

SdlSon ,Bonna
Eraldo Lemos .
Jarmuncl Na;,ser
,LeopolUlI Peres
Nós!er'- Almeld:l

Wllmar Dalhmhol
Vago
v'a:gC
Vago

Mário Mondlno
Lauro Le:ltHll 
Sylvio Venturolll

JVago '

MDS.

Pedro Ivo

MDI!>
Jalson Barreto
José Mandelll

TITULARES

ARENA

Abel Avlla
l"làvio Olovine
Joflo Vargas'
Slnval Ouazelli
Vasco Amar"

Alencar Fu.lado
JO de Araújo Jorge

3) COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO
DA Ri=:CiIÃO SUL

presidente': Aroldo Carvalho - AREN Á
Vice-l?rwdente: - Silvio Barros - MiJB

AdhemarOhIsI
Alberto -Hoftml1nn
Dlb Cherem
ítalo ConU

E161 Lenzl
Oetúllo Dias

'I SUPLENTES I

ARENA

REUNJOES

Qulntas-Celras, às 16 noras ,

Local: Anexo U - Sala n' 8-B - t/.amalF 607
e 808 '

Secretária: Oelcy Clemente .Batista

1\.) COMISSÃO DO POLlCONO DAS S~CAS

Vinicius I.:ansançao
Walson Lópll8

MDa

SUPLENTES

ARENA
Marco Maciel
Odulio Domlngues -L
Passos .i'Órto

'PauJlno Clceco ,

Bento Gonçalves_
Eraldo Lemos
Ge:aldo Bulhões
Josias Leito

FrancISCO' Pinto
,:'hales Ram&!ho

,1) 'COMISSÃO DA BACIA
DO ~ÃO FRANCISCO

Presidente: - Lomanto Jwllor - ARENA

:Vice-Presidente: Ocenno Carlelal ARENA .-

TITULARES

ARENA
_KICArdo Fiuza.
Rogério Rêgo
"asco lileto

Djalma Bessa
Ii'ernando' Maga.lhiel
GonZaga. Vasconcelos
Homero Santo,

José San.paio

-M O B

Thliles Ramalho
Padre Nobre
AdBlberto Camargo .

Vago

MO B

Benrique,Eduardo . Alvll8

SUPLENTES

'Relator:

I

COMISSÃO ESPECIAL DESTINADÃ A
~LABORAR AS MEDIDAS LEGISLATI..

_ VAS NECESSARIAS A INTEGRAÇÃO
SóCIO-ECONôMICA 'E CULTURAL
DOS POVOS Dk 'ÇOMUNIDADE DA
LlNCiUA PORTUGUESA, BEM ASSIM

'TORNAR REALIDADE' A' COMUNIDA.
DE LUSO BR~SILETRA,

Presidente;., DavI a.. ),1melda - ARENA

Vice-Presidente: Eurlpldes Cardo.so de Menezes.
ARENA '

REVNlOES

Quintas-I,elras às 15 bom!

Local'- AUPK<' il - B.?I~ H·A - Ramal' 603
Seeretárla: ~ia Teresa de Barros l'erelrti

TITULARES

AREN~

StéUo' Maroja ,

A[LENA

Pllnlo' SIlIgado,
DWlO Coimbra
Sousa Santos
.FlexIÍ Rlbp-!ro
Oswaldo Zanello
Manoel ravflr&
Slnvnl Boa\'entura
,Cardoso de Almeld,
.João Alves

IVO Braga
José Pinheiro Maebac:o
Jos6 Sampaio
Prisco Vlan&

ARENA

Jort:~ Var\la.5
Jos~ Alves
. "'le Penedo
Ruy BaeellU'

MDS _
Vlnle!us Cansanliào

TITUl.ARES

Fâblo Fonsêca
li'ernando ~yr&

5) COMISSÃO DE VALORIZAÇAO,
ECONôMICA DA AMAZôNIA

Presil'ler 1(': Joaquim Macêdo -, .,ARENA
Vlce-PresIClenl.e: Júlio Vlvelro$ ... MUB

Marcos Freire
Severo Eulallo

REUNIOES

QUlntas-fetras, àS Ui' l10rás

Local: Anexo 11 - Sala. nf li-A - Ramal 604

6ecrétll~lo: JOSé Mário Simbato

Eraldo Lemos
Francisco RoUembera
Furtado Leite' 
Grlmaldl Rlbetro
mldebrande Guimarães

MOa

Alvaro Lins,
PetrOnlo b~tr.u~lredo

, SUPLENTES

ARENA·

Edprd Pereira
E:rnesto Valente
F'rancellno Pereira
Januário [l'~UiO'".p

Presidente: Luiz Garcia - ARENA,
Vice-PresIdente: HenrIque ECIuarao Alves _ MOB 7)

MDS

Wilmn.r Ouunarâel
Vago
Vago
Vaga
VagC

MOS

li osé Bonif!leIo 'Neto
silvio ac Abreu'

MDB
, Jerônimo de Santana

SUPLENTES

ARENA

Ara;ilano -Oalio _
Fernando Cuntk

Carlo~ 'Catta
Dirceu CRrdoso

Amérlro BI'lS1l
Henrique l"anstone
J oáo da CllIlULt'a
SIQueira Campo(

2) COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO
- . DA REGIÃO CENTRO-OESTE '

~esldCnte: Garcia -NettcI - ARB:NA
Vleo-t>r1lSldente: luar.. BIlfna.tdes

TITULARES

ARIl:NA I

uastAo Ml1ller
M&rcllio Lima.
Rezende l\')umelro
Ub&ldo Sarém

Ary Valadão
Brasllio CaJadc.
Emanuel' .PInheiro
Jarmund Nasser

Henrlque Alves
Rubens Serarck .

\Valter 5~va.

,Vago

ltEUNI0El

. QUintal-feiras, I\S 15 noras
f.OCaJ. Anexo li- Sala. 3-C - Ram&1ll 1111 • 613

Secretaria. - MaUIJ 'l'e1xelra il'errelra.




